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As Bibliotecae Militaree Portuguesas: da Coexietência à Cooper"ação

RESTJMO

O cumprimento da missão das Forças Armadas exige a zua actuação articulada o que

pressupõe a existência de cooperação ao nível das várias unidades que constituem cada

ramo, nas quais se inclueur as bibliotecas militares.

Investigar em que medida e de que forma a cooperação se desenvolve enhe as

bibHotecas do sistema de forças nacional identificando os factores que a facilitam ou a

dificultam e apres€ntar um modelo de cooperação para o Sisêma de Bibüotecas Mlitares

Portuguesas constitui o principal objectivo desta dissertação.

Perante o problema a investigar verificou-se que o estudo de caso seria a esúategia

mais adequada. Os metodos de pesquisa utilizados foram a anií'lise documental o

inquérito por questionário, o inquérito por entrevista e a observação.

A organização militar, enquanto sistema, tem características sui gmeris qlae

influenciam o funcionamento das bibliotecas inseridas em cada um dos subsistemas

represerrtados por cada um dos ramos das Forças AIuradas, berr como os

comportamentos e aütudes dos responsáveis e funcionários das biblioúecas.

A anírlise detalhada do Sistema de Bibliotecas Militares Portuguesas revelou um

sístema disfuncional, em que a relação eÍrtre aa várias bibliotecas, dentro de cada Íamo, e

errtre os diversoe rÍrmos se reduz à mera coexisÉncia. Assim, apÍ€s€nta-se um modelo de

cooperação para as bibliotecas militares, que se entende devereur ser cpnsideradas como

parte inúegrante do subsistema de inforrração da organização militar.

Palavras-drave: Bibliotecas Mlitares / CooPeração / Eshrdo de caso
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cAPÍTr,rLO 1 - TNTRODUçÃO

1.1- Escolha do tópico

O Ministerio da Defesa Nacional (MDN) tutela todas as actividades do âmbito da

Defesa Nacional - gere e coordena a actividade dos três ramos das Forças Armadas (FA)

e de todas as unidades que não fazendo parte de qualquer dos ramos, desef,rvolvem

trabalho neste domínio, podendo ser catalisadoras da cooperação entre os mesmos.

As FA têm por missão fundamental, de acordo com o Decreto-ki no 34-AP0 de24 de

]aneiro:

"... assegurar a defesa militar do País contra qualquer ameaça ou agressão

extemas, podendo, além disso, também complementarmente, executar outras

missões de interesse geral, designadamente colaborando em tarcfas

relacionadas com a satisfação de necessidades básicas e a melhoria da

qualidade de vida das populações."

Para dar cumprimento à missão fundamental é assim necessiirio que as FA actuem

em cooperação o que pressupõe também cooperação e articulação ao nível das vií,rias

unidades que consüfuem cada ramo, nas quais se consideram naturalmente as bibliotecas

mütares.

A experiência profissional da autora que desde 2ü)1 exerce fmções na Biblioteca do

Instituto da Defesa Nacional, um órgão civil sob a tutela do MDN, proporcionou um

conhecimento directo com a realidade das bibliotecas miütares facto que despertou

intetesse para um estudo mais aprofundado. A autora desenvolveu também trabalho na

Biblioteca Nacional entre 1992 e 2fi)1, na área dos Reservados e na áÍea da Cooperação, o

que contribuiu decisivamente para a perspecüva dada a este estudo.
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1.2 - Obiectivos

lnvestigar em que medida e de que forma a coopeÍação se desenvolve entre as

bibliotecas do sistema de forças nacional identificando os factores que a facilitam ou a

dificultam e apresentar um modelo de cooperação para o Sistema de Bibliotecas Militares

Portuguesas (SBMP) constitui o principal objectivo deste estudo. Para a sua concÍetização

há que contexfualizar o SBMP, saber como funciona, de que recurso§ dispõe e qual o seu

impacto intema e externamente.

A contextualização do SBMP passa necessariamente pela análise da estrutura da

defesa onde o mesmo se insere. No entanto essa estrutura não tem apenas um carácter

mütar, pelo que hií que considerar além dos aspectos mütares também os aspecto§

políticos que aí se cÍuzam.

Naturalmente que há grupos de bibHotecas militares que têm um papel de maior

impacto perante a comunidade de utilizadores que servem. É por isso necessário

identificar esses grupo§.

O conhecimento dos meios disponíve§ quer financeiros, quer humanos, ou técnicos

permite avaliar o grau de desenvolvimento destes serviços.

A caracterização dos fundos documentais do SBMP e o tipo de tratamento a que são

zujeitos, bem como a divulgação da inÍormação afigura-se fundamental para determinar

o grau de isolamento ou de cooperação entre as bibHotecas miütares.

De igual modo, é importante a caracterizar os Íecursos humanos (militares/civis,

homens/mulheres) e, ern particular, conhecer as respectivas qualiÍicações, tanto ao nível

dos funcionários como ao nível dos responsáveis pelas bibliotecas.

Considera-se que a concretização destes objectivos pode concorrer para detenninar o

potencial de cooperação das bibliotecas miütares. A partir dessa avaliação pretende-se

propor um modelo de cooperação que, tanto quanto possível, corrija as principais

fragilidades do SBMP criando corrdições paÍa a zua proiecção na organização militar e na

comunidade civil.

1.3 - Estrutura da tese

Â tese eskí estruturada em oito capítrlos, conüendo ainda bibliograÍia e referências e

os Íulexos.
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Neste primeiro capíhrlo são referidos os moüvos profissionais/pessoâis que

deterrrinaram a escolha do tópico, os objectivos do esfudo e a estufura da tese.

O capítulo 2 - revisão da liüeratura - incide sobre a literatura consideÍada relevante

paÍa o estudo abrangmdo quatro iíreas temáücas: as bibliotecas na sociedade em rede, a

cooperação (na actividade humana e mhe bibliotecas), os sistemas, organizações e

culturas organizacionais e a organização militar vista como um sistema.

O capítulo 3 - projectos de cooperação ente bibliotecas em Portugal - apreseÍrta

quatÍo projectos de cooperação (Base Nacional da Dados Bibliográficos - PORBASE Rede

Nacional de Bibliotecas Públicas - RNBP, Rede de Bibliotecas Escolares - RBE e Sistema

Integrado das Bibliotecas da Universidade de Lisboa - SIBUL) com a respectiva desctição:

a sua génese, desenvolvimento e estado actual. No final do capítulo procede-se à análise

comparativa destes quatro projectos.

No capítulo 4 * metodologia - apresenta-se a metodologia seguida neste estudo: a

jusüficação da urilização da estratégia do estudo de caso e do uso dos métodos

quantitativo e qualitativo. São indicados os métodos de pesquisa utilizados: análise

documentaf inquérito por questionário, inquérito por entrevista e observação referindo a

sua triangulação. São ainda apresentados os instrumentos de recolha de dados: o

questionário, o guião da entrevista e os registos de observação.

No capítulo 5 - apresentação do casol o sistema das bibliotecas militares portuguesas

- começa por se apresentaÍ o contexto em que as bibliotecas miHtares se inserem: a

estrutura do MDN - Ministério da tutela, a estrutura das FA e de cada um dos Íiunos.

Destaca-se também a estrutura do ensino e da saúde. De seguida é traçado um breve

historial da génese e evolução das bibliotecas militares bem como a camcüerização da sua

situação acfual.

No capítulo 6 - apresentação e discussão dos resultados - é feita a descrição

detalhada das bibliotecas militares, em tenrros de levantamento dos seus recursos,

trabalho desenvolvido, recursos humanos envolvidos e meioo técnicos disponíveis.

Conclui-se haver uma situação de mera coexistência eÍrtre âs bibliotecas militares

porfuguesas.

No capíhrlo 7 - um modelo de cooperação para o sistema das bibliotecas militares

portuguesas - parte.se do diagnósüco da mera coexist&rcia em que actualmente as
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biblioúecas militaÍes se encontram para a disfuncionúdade do SBMP e a

evolução deseiável para um ceÍrádo de cooperação no âmbito do cumprimento da missão

das FA pelo que é apresentado um modelo de cooperação entre as bibliotecas militares

indicando várias formas de coopeÍação entre as quais se destaca a elaboração de um

catálogo colectivo do SBMP.

O capítulo 8 - conclusões e trabalho futuro - refere-se às conclusões do estudo e ao

trabalho futuro a deserrvolver na área da cooperação entre as bibüotecas miHtares

portuguesas.
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CAP TUIO 2- REVISÃO DA LITERATI.'RA

2-1 - As bibüotecas na sociedade em Íede

O conceito "sociedade da inÍomração" surge nrm contexto de ecurorri,a de mercado

onde se veriÍica o plerro deserrvolvimento das TIC que Ém vindo a tran§formar a

sociedade tradicionalnuma sociedade cada vez mais global.

Esta nova economia apÍ€senta três características no errErder de Casblls (ã00, p.

152-153):

"Primera, Ia productiüdad y Ia competitividad basadas en el conocimiento y

la inÍor:rración es6n Íortalecidas poÍ las bcnotoÍíías. Esto se traduce en la

necesidad de una infraestructuÍa tecnológica y eÍr Ia importmcia de dispmer

de recursos humanoe cualificados. Segund4 la nueva ecqrcmría as%ura

productividad y flexibilidad a traves de las redes alimenhdas y sooterridas

pot la inÍonnació,n. Redes inHrus m las cwrpalías y entre ellas, errtre

regiures desoerrtralizadas alrededot de nodoe...Tma, la ecmomía ghbal

es lm nusvo üpo de ecqroryría clr Iâ que sus actividades centrales 6fnên la

capacidad de frmdonü como una unidad en tieirpo real a escala

planetaria..."

CasElls (2tXX), p. 15&159) designa cooro "tnÍodeçenvolvimento" o modelo emêrgcÍrte

de desenvolvim€nto que cursfue essenciâtnêÍtE na capacidade de proesear a

foiÍunração aplicurdo-a à produção por Íornra a melhmar a qualidadc de vida.

A nova sociedade é dedgnâda por Caoelb (rc, P 605) de "ffi* ert rede",

urna veiE quê ,, reder, passmr a osutituir o Ecido urcfológio da sodedades,

veiculsrdoâ inÍurraçãoefurfluerriando #initivmrente, Para oíEIhtreparaopkr, as

ni+ dfuercas vcrtentes da vida humana e, pm ieeo, EG rÍrdita €strÍmos cm p,rerença do

htro de urna runra era - ! era do wrhecimerrto crde as bgfuas do poder üfentrn rra

pre§€nça na rede e tu ltua dforfoiica. E, nÊstâ medid4 se cquidera €stâr a decur.er uma

rwolução silmcioea que esüabelea o início de um novo ckJo na llistória da

Humarridade. Âs mudan6as râdicais no seio da sociedsde não são prcr,ocadas por
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corrvulsões ou conflitoe declarados, tudo parece fluir num ambienb de grande

nornralidade resultado de uma evolução natural

'A rede é um coniunto de nóo interligados" define Castells (?NZ" p.í)6) em que os

nós represerrtam intersecções. A expansão das redes é ilimitada consentindo na

inbgração cÍtescente de mais nós, o que pemrite, através das liga@ das redes atregar e

desagregar estruturas.

As faciüdades de corrunicação que actualmenb se verificam contribuerr

decisivamente pata a globalização acima referidâ e, na medida em que se preüerrde

caminhâr paÍauma sociedade de inÍoruração acessível a todoo, as organizaçõe têur como

principal prioridade a inÍoindusão, apoetando na massiÍicação do aaesso aos meios

elechónicos flunqueiro, 2W2, p. 1Z)). Pela dispotibilizaSo da inÍornu$o Púffiide-§e

alcançar um oüiectivo que se pnrrde com a igualdade de oPorhmidades para todos.

Todavia ainda se verifica, como nota CâsEIls (2000, p. 153), que "Ia econonria global esuá

muy segmentada: no do6 están inclúdos, pero todoe ce veur aÍec{ados."

Actualmente todos os paísm do mundo se e[rcontrarn ligados à rede áae rede

conhecida por Intemet cour um númeco de utilizadores de deterrrinar.

A cirorlação de um mmâncial imenso de inÍormação inrradiu o nosso quotidiano e

verr alterando profundanrerb os no6E6 tuábito6. Pelo impacüo das TIC acsistimos a um

ÍeÍorrrulff de toda a estrutuÍa social econó,mica e cultura[ que se prorecta akavés dos

novoe rr&odos de selecção, aquigçao, tratamerrto e divulgação da infcrnÉo,

provocando desse modo profundas alhrações no proaesso de criação do contrecinuúo.

A imporÉncia do uso da Inbnet noe procrÉsoo de dexrrvolvinsrto é reHda por

Casblls (2fr)0, p. 162) cmtc

"... la capadd de la 6ene para encqrtra trforrrrci&r apropiada" analizarh

y enfocada cn oralqukr ttrca En úlfimo üemino, cro ligniúcâ eúrcación

para todoe. t..a erçanslón de la educadón cn cantidad y calidad es, aú la

condiddan para el decarmllo dc la aociedâd de la inÍcranaci&r."

A educação assuure uma importfoicia crucial e é atribtrído e €nsino universitário,

vigb numa percpecüva de dstema, um papel crucial Pâra a cfectivação do

deeerrvolvirnenüo nar suas diversas verEttes.
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A dissesrinação da infornração por via electrónica perpassa qualquer fronteira física

transÍormando o planeta na derrominada aldeia global É nesh manancial de inÍormação

de dimensões inimagiúveis que ass€nta esta nova sociedade-

"A exprcssão Sociedade da InÍormação refeese a um modo de

desenvolvimento social e económico em que a aquisição, aruuzenamento,

prooe§§am€mto, valoÍjzf{Élo, transrrissão, distribuição e dissenrinação de

informação conducsrúe à criação de csrhecimento e à satisÍação das

necessidadee dc cidadãoo e das errpresa§, de*rrpenhaur um paPel central

na actividade económica, ... A sociedade da inÍomaçao orresponde, por

consegtrinte, a uma sociedade orio funcimamento r€ÉÍnle creoaenffirenúe a

redes digitais de inÍorrração" (Porhrgal, lW7,yn.

Surgeur tamffii novas oportunidades da testiio da inforlnação. Assim é o exemplo

do qge alguns autores denominam de novo papel dos plofissionâis da inforrração,

nomeadamerrte os bibliotecários, que, no csrtexto da sociedade da inÍoruração e do

desenvolvirnmto das TIÇ sofre tansformações profundae.

O bibliobcáris passa a ser encarado como "guardian of infomratiqr superhighway" e

actua "as symbiotic hum,m-maúine guru" (Sreenivasulu, 2ü)0, p. 12), na rnedida em que

passa â estrutura§, a filtrar, a gerir e a priooe§oar de Íonna autouráüca Srand€o

quarrtidades de inÍonnação disponib,ilizando-a através de recursos e Íerrurentas próptius

que pemtiüem aoe utilizadores Íinais pesqui§aÍ a forfurração em temPo útil agindo

interactivammb G:om 06 novos 3i§ffiras.

O srário de trabalho do proÍiasicral de infonna$o roÊe talnbéut alteraÉ€o

pÍ,ofrmdas c rcpsrtinas quc urge oabcr amrpantrr. Não re tratâ d€ crts bibliúocas de

1aiz, mag anbg criü EerviçG inovadores e difussec do cuüe&renúo que asbüli,oEcas

cagntncihnais Gncrrarn Mai§, dÊ permiür o aoesso a documerrtoe elêctrónic$ que não

uiefurnmrerpec*ivc fundos, bemcwro dccriar efuffirae quePelmittrra parüIha com

qrtroc agclrB, sciam instituições or indirdduoc.

NesE csÍrExh §urte a designaão de bibliobca digtal que e%Endo Isaías (1999, p.

16) poderá c«rrer várioo significadoa aegrmdo diferene perspectivas:

"... podeú sigrriÍicar colnPutodzaÉo da§ tradicionaio biblioecas; traduzir a

rcalizaçâo das funções das bibliobcas de uma nova forrra; §8r um sishra de
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informação todualmemb baseado, um repositório de inÍomração oÍr-line, ou

uma coleoção de serviçoo de inÍornração distribuído; ser um e§Paço

distribuído de inforuração interügada ou um sisterra neural de inÍormação

multimédia."

Em 1995 a Association of Research Iibrariesl inspirando-se no e§hrdo de Drabenstott

(l»41, apr€Bentou cinco elernerrtos transversais àrs diversas deÍinições de bibliotecas

digitais:

"The digital library is not a single errtiÇ; The digital übrary requir€§

teúnology to ünk the resources of many; The linkages betneerr the many

digital libraries and inÍorsraüqr services ale transParerrt to the end userc;

Universal access to digital Hbraries and inÍomration servicee is a Eoat Digtal

library collections are not limid to docunrerrt surrogaht: they utend to

digital aÍhfacb that cannot be or disributed in prined Íormae."

Mais recerrrerrrente, nun artigo sobre biblioEcas diSitai§ Fox e Ure Qn2, p.5Ú)

consideraram sete características póprias das bibliohcas digitais: a ubiquidade, o livÍe

acesso, a quantidade e diversidade de inÍorrração, a partilha de infomração, a fluidez da

inÍomraçeo a aessibilidade p€nnan€nte e novas foruras apelativas de apresenação da

fuúorsraçáo. No entanto eetas caracüerísticas só se veriÍicam pela existência de um coniunto

de êcnologias que os mqilno§ autores (Fox e Urs, 2fl)2, p' 5{15-506) agruPam em:

',courputaciuml bclmologies" (as capacidades multimédia dos corrputadores brnaranr

poesível a manipulação e arrnâzcnarrento digital de grandes qumtidadês de inÍomlação,

pernritindo umâ inerilção hmreoVcwrp'utador iá acima reúerido na expreseão de

Sreenivasulu (20(tr, p. l2)z '* qrmbioüc huuran uradrirrc gunr"), "networkint

êctmologieo' (o descrrvolviuurm das redes psmitu qrrc mitt6es de utiliaadores

tinccseur acusoo à intmraçeo cürtribuindo deeee modo Pare que â rrrêüriÀ üsumi88e o

caníck ae ú@tdade), "preeentatiqr tednrologieo" (a aprc*rrta@ da inÍoranção seia

eur futnato b:cb, inragem, vldco ou áudi'o, curúere flêdbtlidade e mtigrúilidade no §eu

uto por parE do utilizador) e "organizatiural 6uppolf' (as teaElogia§ litadas às

bibliotecas digitais só ee de*nvolveram quando sustmtadas Por oÍtânizaçõ€u, pelo que se

1 DisponÍvel eur: http:/Ârww.arl.org/ouruitr/definitioniffil#2
lAedido em:3 de Deaembro 20041
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v€rifica uma inErdepmdência entre o§ efeito§ das tecnologias e a Íeacção da

corrunidade).

A6silxt, as bibliotecas têrr um papel activo no mundo digital na medida em que cada

vez mais são envolüdas no pÍroúrsso de criação e disserrinação do conhecimento

assumindo simultaneamenh novírs funÉes. Fox e Urs (2002, p. 516) ProÉm a

redeÍiniçao deesas novas funçG, sugerindo que as biblioEcas digitaiis criam o contexto

para novas parcerias cÍrtre editores, biblioEcas e comunidadee.

Por sua vez. t ougee (2002) apreserrta a biblioteca ügital corro a Protagmi8ta que

clrega a as6umir, por o<errplo, o PaPel de editora: "... we see librarie§ becoming more

cngag€d in *te PubüáütfoE Process, irrcluding conterrt managerrerrt and the

distributior policies and practioes."

Assim ssrdo pÍecorüza quebiblioúecas e diúoras develnnoúear o seu Íelâcionam€nto

a paÍtiÍ de novoo padÍôb§. Quanto às comunidades eÉcolales uma Í€sPoota pode ser dada

através do estabelecimento de sisüesras constituídoc Por biblioêcâs federadas.

Para Caldeira (2003, p. 19) a expresãobibHoteca digial:

"... designa u6a coleação estruturada e informatizada de livrc, re\risüa§,

iomais, poemas, ÍotograÍia§, Íilmes, eel0oço6, deeenhos, Plântas

arguitectórricas, quadros, cons, mú§icas e mtritoo ouhos tipoe de fuÚomnção

audiovizuú que poderr ter aPÍ€sentados isoladammte rnr Gm cu{wtto, eut

duas ou tês dimstsõe§, de acesso livre ou medianüe e noutro§

tipoe de aroddidadee mr alffinativa-"

Reilertordo-se também f-aldeira (20À3, p. 20) ao papet doe utilizadomc ns biblioteca

digital nota-sc que cotrr podem exelqer eohre o ds6râ uma qurrtidede de acçôes que

rúo podcrlam pmticü na bibth,Eca csrvend«ral AE§iEl, e de mcrlo cÍEl o autor o§

utilizaduee podem:

"a) regisúa*ee curo utilizadoree; b) acd€r à(s) ba§€(s) de dadoc aieErm na

biblioeca ügrtat c) peaquisar nerca(;) base(e) de dados; d) virualizar,

etcolh8r, irtPEimir e/ou adquirh leúen&rciae csrsúsrEs do aoervo

da biblioteca (ou de outrar bihliobcas di$tai§ asociadas à prineira) e)

errviar rcftrênciaa deece asvo para uma morada elêctrnica ...0 rcalizar

pagam€nhs; h) solicitar inÍorraÉo rc atúlbrsiaa e respoder b stras
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fazer zugestões de aquisição de novas refeÉncias; i) participar

nout rs actividades incluídas na bibliobca digital. . ." (Caldeira, 2íüJ,3, p.20)

Por outro lado e do ponto de vista do utilizador o facto de as bibliobcas tercm 06 seus

conteúdos on-line permite que este recurso funcione como um complemerrto ou mesmo

como urna substituição da deslocação física à biblioteca.

Todas as funçoes acima reÍeridas ligadas às novas oportunidades de gestão da

inÍormação podern ser também perspectivadas de acordo com uma natural da

profissão em paralelo com as poterrcialidades oftrecidas pelas TIC, isto é os cstkibutos

são na generalidade G mesmoe das bibliotecas convencionais como defende Campos

(2W2, p- 3ó), mas o moihu opoaadi sofreu uma evolução profunda:

"Tradicionalmente, ou sei4 na bibliohca corr paredes, as cvrrtribuições que

se pÍestan à sociedade são: providenciar acesso (à inÍornação e ao

documqrto); trabalhar cxn cooperação, estmtúar conhecimento (atraves de

instrumentos de trabalho como bas€§ de dados, bibliograÍias, catálogos, etc.),

preservar o patrimórrio e inspirar c<tnÍiança."

Transportando estas contribuições p.tÍa a sociedade da inforzração demonstra-ee que

a zua actualidade e pertinência se mantêm.

O aesso nas bibliotecas convencionais refure'se aos meios físicos a proporcionar aos

uülizadores que aí se deslocam. Actualmsrte é necearârio tambénn criar meios de acesso

que Ém a ver com a criação de instrumerrtos adequados ao actsso elecffinico dos

documentos ou da sualocalizaÉo, bemcsmo o deserrvolvimento de serviçoe elec{rónicos

O habalhar em cooperação â§6ürnffi€ çÍrmo um cuntributo fundamental na soci€dade

da inÍornração em que apareoem novos inEv€ni€ntes designados de íomecedores de

cqrEridoo de informaçfu.

Sobre a questão da eetrutura do curhecimento reÍere Edwards (2001, p.69) que a

zua imporÉncia é ortrerrarrsrb actual, unül vez que 06 utilizadomâ têm mais

conÍiançana inforuraSo gue é tratada por profissiorais prtparadoa para o eleito,

Edwards (2001, p. 69) estâbelece a seguinh conrpara$o: "Acresoing tlre web

today is like enhring a large library, where therc is no catalogue but wlrere a

deranged ianitor has ass€mbled in ttre lotúy a Íew pagee from the indexes of

randourly selecd volumes."
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Sobre a preservaÉo do património há a considerÍrÍ que enquanb na biblioteca

converrcional o suporte papel ocupava o centro das atenções, acfualmente veriÍica-se uma

vasta diversidade de suportes que importa preservar.

Inspirar confiança estava pres€Írte nos contributos da bibliohca convencional e assim

se deve manter. Esüí intimmente relacionada com a questÍio da estrutura do

conhecim$to que, sem perder a sua essência, deve acompanhaÍ a evolução através da

criação de novos serviços que garantam e reforcern a confiança do utilizador.

Uma das direcções a seguir pelas bibliotecas diSrtais é a possibilidade de «iar

bibtioüecas diptais pessoa§ tal como defende Borgman (2003, P. 1), de modo a permitir a

efectiva maleabilidade, mutabilidade e mobiüdade da informação. O novo desaÍio consiste

em criar múltiplos tipos de uso da inÍormação para mulüplas categorias de utilizadores.

Não se Eata da quanüdade de informação mas da aplicação de atributoe que pemrritam o

seu uso variado e do desenvolvimento de instrumentos que faciliEm ao utilizador a

manipulação da inÍormação, favorecerrdo assim a criafro e manutenção da sua biblioteca

digital pessoal.

2.2- Acooperação

2.Ll - A coopeÍação na actividade humana

Segundo Argyle (7991, p. 109) a maior parte da actividade humana deserrvolvese no

âmbito das relações sociais e cada uma destas relações envolve cooperação e concretização

de obiectivos nas mais diversas forrras. Nesta matfoia são referidos os cinco principais

tipoo de Íela'ções sociais transveÍÊais a todas as crrlhrras: de trabalho, de amizade, de

palerrêsco, de amor e ctÊammto. Não ó nac relações de tabalho mas sobretudo nas

demais rclações a tqrdência natural dos indivíduoo é no aerrtido de as Íortalectrcm e

p€rpehrâÍ€xn preocupando-se c(xn o bern-eÍItar do outro.

Sobr,e a necessidade de cmperação no trabalho reÍere .drgyte (1991, p. 125) que a

mesmâ seiustifica devido à dimensão, corrplexidade e grau de especialidade das tareÍas a

deserrvolver. Por outro lado trabalhar em tnrpo íomerrta a aiuda e o en§&ro mútuo alért

de promover o coÍrüvio e deasa fomra cumprir o Íactor de satisfação saial Noo Efupos

coesos verifica-se uma atracção interpessoal que pode ser simultaneamerrb ciursa e rtÍorço

de cooperação inserrentando satisfaçãoThnotiva$o no trabalho e permitindo alcançar
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níveis elevados de produüvidade. No mtânto nem semPre a cooPeração é indicada para

alcançar o sucesso. Nos grupos coesos verifica-se um s€ntimeÍrto de lealdade /

comPromisso paÍa com o SruPo ou a organização.

Por vezes há que necorreÍ à competição que regista bons resultados Por exemPlo em

áreas como o desporto e educação.

Em terrrros conoeptuais existem inúmeras definiçôes paÍa o terrno cooPeÍação, sendo,

no entanto, transversal a todas a ideia da procura de um equiHbrio entre cau§as e

Íesultado§. Argyle (191) apresenta a seguinte definição de cooperação:

"... acting together, in a coordinated way at work, leisure, or in social

relationships, in pursuit of shared goals, the errjoyment of the ioint actiüty, or

simply furthering the relaüonship."

Os estudos efectuados por Smi*1 Carroll e AshÍord (1995) com base eur quarenta e seis

artigos que tratam da questão da cooperação concluíram que uma parte substancial (62y"')

trata a rrresrna no âmbito das organizaçõe+ errquanto os restantes artigos o fazeur quase

em partes iguais sobre os indivíduos (21"/") e sobre grupos ou departamentos (17%).

O Quadro 2.1 apresenta o modo como alguns autores mcaram a cooperação'

Uma diÍiculdade apontada por Smidr, Carroll e AshÍord (195, p. 10) e referida por

Chsu Chen e Meindl (1998, p.2ír6) prende'se com o facto de, apesat de existirern üversas

deÍinições de cooperação, as mesmas não têm em conta em que t€rrros o seu uso é fuito.

Para ultrapassar essa dificuldadg os primeiroa autores consideram quatro tipos de

relações de cooperação:

a) Fonnal - caracHizada por esbuhuas Íormais de cqrholo urde existem regras

espeUti,cas de cpnduta.

b) InÍorural - pode surgir de forna espurtfoiea em que as partes estão erm contacto

dururte um longo período de tempo reconhecendo que pela cooperação podem obter

berreÍícioe mútuos.

c) Vertical - veriÍica-se mtre rúveis diferenês, por ueuplo €nrtre um sulr€rior e um

subordinado, istoé o topoe abase deuma <rganização.

d) Horizontal - verifica€e entre rúveis iguais, por er<einplo quando oe trabalhadores

§e unelnno de uma taleía comum.
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Quadro 2.1: A cooperação no enteÍrdimeÍrto de diversoc autored

Quânto a Chen, Chen e Meindl (199& p.2í)6) oparam por rever os vários conceitos de

Époperação paÍa procder à elaboração de um modelo teórico de cultura e coopeÍação.

Assim, identificaram fiês abordagers distintas:

a)Apoiada na definição de Mead (1976,p.8) "the act of working togeürcr b one end",

são realçados os motivos psicológicos de quem age em coniunto.

2 Apud Smiü1 Carroll e AshÍord (1995), tendo sido considerado adequado, no pr,eserrte ÉDntet(to,

cpndmsar neste quadro o corrtributo dos autores mais relevantes.

Autores Cooperação

Bamard (1938)
Concebe a organização como resultado de um sistema de esforço

cooperativo e de actividades coordenadas.

Fayol (1949)
Harmonização entre diÍerentes actividades e departamentos de uma

mesnur organização.

Thompson(1967)

Centra a sua atenção nos diÍerentes tipos de interdependência nas

organizações e nos métodos para atingir níveis elevados de cooperação

e coordenação.

Lawrence e

Lorsú (1969)

Cada organização deve ser um sistema de interesses inter-relacionados,

onde o desempenho eficaz depende de mecanismos integrados.

Beer, Eisenstat e

Spector (1990)

Entendem que a cooperação é um pré-reqüsito da coordenação sendo

esta necessária para obter inovação e sucesso compeütivo.

Thomas (1992)

Conclui que a colaboração conduz a um elevado grau de satisfação para

as partes cooperantes, bem como, a um elevado grau de qualidade nos

rezultados de üabalho e de desempenho de uma organização.

Buckley e Csson

(1e88)

Sugerem que algumas organizações que mantêm relações de

cooperação, como as 7oínÍ omtures conseguem obter redução de custos.

Contractor e

Orange (1988)

Reliacionam as boas relações de cooperação entre as organizações e os

níveis elevados de eficiência e de sucesso.
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b) Induzida pela anterior esta segunda abordageur considera a cooPeração em termo§

de relações e situa@ sociais. Foi apresentada pela Primeira vez Por Deutsch

(1949af, que estudando a concepção cultural de cooperação de Mead a kansformou

dando-lhe o enfoque na natureza das relações estabelecidas entr 06 participantes e

uma dada situação social, a partir das quais distinguiu cooPeração e competição.

c) A terceira abordagem referese ao6 pÍocedimerrtos em coopeÍação orientando assim

a atenção para as actiüdades em cü)Peração. É indicada a definição de

cooperação apresentada por Bamard (1938F - "... ftmctional system oÍ activities

of two or more persons" como sendo a mais completa, na medida em que refere,

de acordo com Chen, Chen e Meindl (198, p.2Ü)

"... how individual actions and efforts are joined and synthesized into

cooperaüve actions and how the inducement, facilitatiory and maintenance oÍ

cooperaüon constitute the essence of organizing and managing."

A partir das três abordagens acima apresentadas foi possível a Chen, Cherr e Meindl

(1998, p- 286) construir uma estrutura de coÍrcePções de cooperação com vista à

elaboração de um modelo teórico de crrltura e cooperação referida acima (Figura 2.1).

No entender de Smith, Carroll e AshÍord (1995) os diversos especialistas têm

Íeconhecido que a coop€Íação é aucial no sucesso das organizações e o §eu papel será

ainda mais relevante no futuro, ern particular nas organizações horizontais, nas

organizações em redg nas organizações virtuais e nas jaint tnntutx.

Não serrdo isento de problemas, um sistemâ de cooperação ffit seguramente

vantag€lrs acrescidas que o utilizador final saberá valorizar.

Se a cooperação foi desde s€rnpre uma drave Para o zuceseo das organiza@,

acfuâlmenb e no fuhrro a sua impoúÍincia será ainda mais acerrtuada Erdo mr coÍrta as

novas founas estruturais das organizações gue exnerg€rn na sociedade da inÍoruração e

que são veiculadas pelas TIC.

a Apud Cherç Chen e Meindl (1998, p.2.86)
a Apud Cherr, Ctren e Meindl (1998, p, 28Ç24Í)

-14-



Actividades
em cooPeraçao

lações sociais e objectivos

Valores Culturais

AE Bibliotêcõ Militarrs Poúrgueoes de Couis&cie À CoopençÂo

- Revisão da Lit€Íatua -

Específico e tangível

Geral e abstracto

Figura 2.1: Estrutura das concepções de coopeÍação

(Chen, Chen e Meindl, 1998, p. 289)

2.2.2- A cooperação entre bibliotecas

Conceito

A expressão "cooperação entre bibliotecas" foi definida por Edmonds (1986)5 como:

"... reciprocally beneficial sharing of resources, developed or pre-existing, by two or

more bodies." Esta definição foi completada por Brewer (1»l)6, que actescentou: "...

library cooperaüon is an umbrella term for a wide spectrum of cooperation process and

meúanisms."

Tomando como referência estas duas deÍiniçôes Rodriguez (2003, p. 19) aponta a

cooperação entre bibliotecas como um dos principais meios para obter a maximização de

rectúsos de cada biblioteca cooperante. Por outro lado o facto de se verificar uma graÍrde

diversidade em temros de possibilidades de cooperação entre os diÍerentes tipos de

bibliotecas leva a que ainda não se Hrha dregado a um consenso sobÍe o conceito de

cooperação errfie bibliotecas. A considerar também, segundo o mesmo autor, os

objectivos a alcançar e as várias modalidades de cooperação exisErbs nas mais diversas

bibliotecas. Outro aspecüo ainda a realçar é o que se refele a instituições, como por

exeurplo escolas de ciências da inÍoruraÉo, que tambéurpodemcolaborar, não só errhe si,

mas tamb'ern com bibliotecas, seja como parceiros, seja acolhmdo os estudantes em

s Apud Rodriguez(2N3, p.19)
6 Apud Rodriguez Q0ÍJ3, p. 19)
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regime de esüígio. Além destas tarrbem associações podem colaborar com

as bibliotecas.

MacDougall (1991)? idmtificou várias categorias e Íormas de cooperação entre

bibliotecas. No presente contexto considerou-se adequado apresentar estas categorias de

forma condensada nos quadros 2.2e2.3.

Quadro 2.2 - Categorias e formas de cooperação eÍrtre as bibliotecas - Intercâmbio-.
actividades

Cooperação entre Bibliotecas

o
o,
E
(ú
I5

(J

o
-o
É

<(ú
(,
Fr
o.)

É

Troca de documentos de todas as espécies entre as bibliotecas cooperantes - desde

duplicados a trocas temporárias de documentos.

Circulação de inÍormação paÍa o pessoal - desmvolve uma administração mais

eficiente, uma vez que pÍomove e canaliza a circulação da informação Para aqueles

que mais necessitam.

Circulação de inÍormação para os utilizadores - os catálogos partilhados permitem a

procura e lqçalizaçfe de informação de modo fácil para o utilizador.

Expansão de recursos - através do estabelecimento de protocolos é possível

disponibilizar ao uülizador numa só pesquisa um maior volume de informação

abolindo as pesquisas correspondentes a cada uma das bibliotecas e desse modo

evitando perdas substanciais de tempo.

C,estÍio documental - a coopeÍação entre bibliotecas perrrite partilhar não só os

recursos bibliogrifficos, seja na parte técnica do tratamerrto documental, como a

catalogação parüIhada e a gestão racional das aquisições, seja na disponibilização da

inÍonnação através do empréstimo interbiliotecas.

Recursos Humanoe - é possível veriÍicar-se a colaboração €ÍrtÍe oÉ funcionários em

ter:nros de partilha de conhecimentos através da organização de actividades entre as

bibliotecas cooperantes, bem como através do estabelecimento de acções de Íormação.

7 Apud Rodriguez (20[3, p. 19-20)
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an
Q)

E
(É

'd
É

Ír..

I

o
§
É

<(ú
(,
Fa
(,

É

Desenvolvimento de ferramentas de trabalho - criação e deserrvolvimento de

instumentos cooperativos desde software ao estabelecimento de redes.

Desenvolvimento de recursos - reÍere-se ao deserrvolvimento de catiílogos que

al,ém da disponibilizar inÍorma$o nuru só unidade ao utilizador,

procder à gestão efectiva das aquisições e da catalogação partilhada.

Pesquisa - no caso das novas forrras de aquisição electrónica dos documentos, que

pode constituir barreira em situações de partilha de recursos, como no empréstimo

interbibliotecas desse tipo de documentos, é possível contomaÍ a questão através de

aquisições em cooperação pelos consórcios.

Formação - a prática de, num regime de cooperação, um funcionário de determinada

biblioteca ministrar formação a funcioniírios de outras bibliotecas permite

economizaÍ nos custos destinados a este item.

Actividade editorial - nuln projecto de natureza editorial é possível Partilhar os

respectivos custos pelas bibliotecas cooPeÍantes.

âs Bibliotecas Militerta Portuguecar: da C-oairtência à Coopenção
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Quadro 2.3 - Categorias e formas de cooperação entre as bibliotecas - tntercâmbio-

afinidades

Cotr.sórcios

É de referir neste âmbito a questão dos consórcios. Nevins (2003, p. 67) apresenta

diversas formas de designar estrufuÍas de cooperaSo entre bibliotecas: consorcio, rede,

associação e biblioteca digital. No entanto, no seu enterrder, qualquer que seia a expressão

utilizada existe um cstnum: "... to bring together librarians and libraries to

und€rüala activities or serve obiective ürat could not as dectively be undertaken by

individual librarians and libraries in isolaüon." (Nevins, 2ffi3, p.67)

Estas actividades e úiectivos podeur ser des€nvolüdoa nruwt estrutuÍa inÍormd ou

csrr um elevado nível de corrplexidade.

Sobre a caracterização da estrutura doa cqrsórcioo Nevinc (20{8, p. 68) indica três

tipos:
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a) tnÍormal - por rqfa inüegram-se em iáÍeas geográÍicâs de pequena dimensão.

Promovenr o €n«mEo dos biblioEcrí,rios participanhs no consórcio para debates e

prossecução do programa de cooperaSo. O facto de existir,err e de funcionarem

efica.mrente leva a um estreitam€Írto dos laços que unem os participantes. Muitas

vszes evoluem Para con§órcios formais.

b) Fornral - a sua estrutura obedece a um nível mais elevado de complexidade.

Regra geral assentam numa base legal berr definida que estabelece o âmbito da

partilha de recursoo enh€ os participanEs, beur como funcionam a temPo inteiro

defininclo prioridades no cumprimento do seu programa.

c) Govemamentais - consütuídos pelas autoridades SoverÍlam€ntai§ e

frequenterrente apoiados no todo ou em parte Por frmdos públicos' A sua

estrutua assemelha-se mais âo consórcio forrral,

Os obiectivos que devem presidir àrs propostas de consorcios são definidos também

por Nevins (2003, p.68):

a) Estabelecimento de corrunicações e redes crrtre os bibliotecrários gue induem a

partilha de conhecimentos técnicoo, bem como a identiÍicação e resolução de

problemas.

b) Oesenvolvimento de programas de cooperação.

c) Estabelecimento de uma economia de escala ass€xrte na partilha de recursos entre

os cooperantes.

d) Promoção dos recursos

e) Obtenção de apoio governamental paÍa a proesecuçao dan actividades em

cooperação.

0 Criaçâo e desmvolvimeÍrto de vários serviçoe deverr ser assumidoe nos seus

riscp§ e nos seus benefícios.

Influêncio ilos TIC no coopüoúo errfie &d,bliotacas

Com o deserrvolvimento das TIC o Ermo cooperação garúou not/o almto entte as

bibliotecas; 06 programas de cooperação coÍreçamm a ganhar Íorura no Íinal dos anos 80

ecursolidaram-se definitivarnenteem llleados dos ano§ 90.
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"[A] cooperação tem sido uma bandeira das bibliotecas e dos bibliotecários,

sobretudo nos últimos anos, Ilo4lue as necessidades de inÍormação

facilmente levavam a concluir gue nerrhuma biblioteca @ia ter, nâs suas

colecções, tudo aquilo que os utilizadores preteÍrdiam." Campc (2002, p. 37).

É assim que sisterras de diÍerentes aonvertem num esforço comum de

disponibilizar mais e melhor informação. É possível também realizar um trabalho em

parceria reduzindo custos e optimizando tarefas.

As bibliotecas constituerr, cada vez ürais, uma situação de como a

colaboração traz mais valias para a comunidade dos seus utilizadores. Dado que

nenhuma biblioêca poqsui toda a inÍorrração sobre todas as iíreas do saber, pela

cooperação entre várias bibliotecas é poesível ctrq;ar mais próximo desse ideal.

Assistimos a uma evolução lógica das Bibliotecas; não é mais possível a existência destes

serviçoo de uma fomra isolada e corn a preüensão de p* se zuprir todas as necessidades

doa utilizadores. As bibliotecas não poderr subsistir e crescer isoladamenh; é inviável

ern termos de crrsüos. E, para os serviços que não tenham outra perspectiva, flr para os

que insistirem em assim o enceramento será o seu destino mais provável.

Apontamos, a úhrlo de exemplo, as bibüoecas universitárias, que com o aum€nto da

comunidade de utilizadores e dos custoo de livros e periódicoo, se sentirarn forterrrente

pressionadas a incremenhr altera$es de fundo inadiáveis.

Nesta sociedade a que atguns chamam global e outroo preferern chamar da

comunicação, veriÍicam-se transÍorrraçõw a todoe 06 níveis (§ociat económico, culhra-l) e

que estÍio na base de uma nova ordem em terrros organizacionais. Na reorgarrização

desta nova sociedade as bibliobcas / serviços de inÍormação, €nqumtro ctntroo de

acolhimerrüo, tratasrento, aúuzcnâBem e disserrinação de cmhecimento, têm uma

imporÉnda fundamcntal que simultaneamen§ lhes pode âsseguÍar a srra continuidade

otganizaçoês. É, pois, imprescindível proceder à adequação desüas estmturas e

das suas prestações de serviçoe ao modelo emergene de sociedade.

As TIC são indubitavelmerrte motores e catalizadores das transforar4ões que as

biblioüecas e*iio a sofrer, e, quando e$hs seniçoÉ dispõem de meios materiaie e de

técnicoo surgem inúmeras poasibilidades de deerrvolvirnenüo que deceúo

irão concorrer paÍa a optimizâçã<» da prestação de sen iços.
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O novo desaÍio consiste err brmos simples e lineares em estruturar a informação de

modo a disponibilizaÍ novo6 Irontos de acesso, a qual por sua vea pode não se esgotar

numa localização física, o que constitui também uma nova e imPortante realidade.

As bibliotecas constroem comunidadm, mas as bibliotecas aduais forsram uma

corrunidade global. Neste coÍrtexto a American Lihrary Association (ALA) apresenta o seu

programa - The Sistq Libtary Cortmunity - com o obiectivo de estimular as bibliotecas dos

Estados Unidos a estabelecrram relações com outras bibliotecas de outrç países (Iong,,

2001,p.79).

Cotálo go s p ortilhailo s

As TIC impulsionaram deÍinitivamente os caftílogos partilhados. Tomou-se possível

abranger áreas de informaSo muito mais amplas e com efectiva redução de custos e os

benefícios para a comunidade de utilizadores são tambérn eviderrtes.

A constução e manutenção de arqütecturas informiíticas onde assenta um volume

considerável de inÍorrração bibliográfic& com vista a disponibilizil uma plataÍomra de

base única, mas onde coexisterrr diversos catálogoe de várias consütui a

pedra basilar de um pÍoiecto de cooperação nesta iírea. Alérn disso e, em terrnoo

purarnenêbiblioteconómicos, as exigências de um projecto desta naftueza proporcionam

ou devem proporcionar a concretização de um princípio fundamental - a normalização.

A parametrização e desmvolvirnmto de uma base de Base de Dados Cooperaüva

levanta desde logo divenas questões, enke as quais:

a; Âmbito - o que deve e€r tido ecr consideraçâo? Aceitar e integrar todoo oo dados

enviadoc, ou estabeleoer criüérios de conhole de qualidade? De uma ou de outra

opção, de acordo cour Ryan (799, p. 221), púe Íesultar Í€§pecüvam€nE ts urta

base csur o m,iíximo de títtrloc ainda que seja quase aerta a sua fraca qualidade em

terrroe de hatamerrto de dados, ou adoptar stffidards no seu trahuwtb (por

exeurplo o uso do forsrato MARC), o que pode sigrriÍicar inicialm€nte perda de

teÍrpo, ainda que essa perda possa gârantiÍ anomralizaçãoe seia compensada por

una melhor qualidade na inÍormação a dispoÍdbilizar.

b) Inegra$o de Regisbs e Conhole de duplicados - o dtrs oryarrili de uma base

única de pode comportar algumas cambiantes de proiecto para
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proiecto; desde um sisffira que comlrorta divisões administativ.rs em que cada

mernbro inüervém airectamente, mediante identificação lxr password, no seu

proprio caaílogO atré um sistema em que existe liberdade aperras ao nível da

introdução de dados e não da sua alüeração, a qual depende da enüdade csrtral

encaÍlegue da gestão do Catálogo Geral. Nesta diversidade de procedimentos há

também a consid€rar o conkibuto que é dado em linha e aquele que sofre um

processo de migra$o de dados automático ou manual seia por o membro

cooperanb não se encontrar ligado ao sisterra principú seja por os dados teÍerl

sido introduzidos num sistema distinto do principal.

Quaisquer que 6ejam as opçôes seguidas, é es§€ncial que se eetruture uma rede

cooperativa que asseguÍe a inÍormação acercâ de uma quanüdade considerável de

títtrlos e respectiva indicação da localização fisica.

O conhole de duplicados revela-se uma tarcfa particularmente complexa (Ryan,

1997, p.223) no que se reÍere ao tratamento de artigos de publicações periódicas,

de miscelâneas, bem como dos registos de autoridades. Nestes moldes é deseiável

que estas tarefas seiam desempemhadas por uma mtidade central de modo a

Íts§€guraÍ o mais pocsível a questão da normalização.

c) Actualização - a quesüio das achralizações está relacionada com o prúlema

anErior e deve ser considerado de acordo cour a conÍiguração da arquiectura

escolhida paÍa a Base de Dados. Nesse smüdo importa definir em gue modo

devesr decrrrrer as actualizações: em mdo manual, em modo automático ou em

lo,te?

d) Empreimos - numa estrutura cnoperativa há que tourar opç6es qudrto à gcstão

dos errprÉrtimoo; tudo fica simplificado se esta gestito se fizer localmente por

cada membro, ainda que cmstanb na base geral a inÍorrraçáo acerca da

disponribilidade ou indisporribilidade de deternrinado documento / exeurplar.

TecnicamcnE é apmtado o üecur$o ao prrotocoüo 239.50 que peruúúe detemrinar

em tempo real o estado em que se eÍrcoÍrtra o documento procurado. Para tal é

necessário que os servidorres de cada catálogo cooperanb disponham deste

requisib. Todavia há outras ooluçôes; num modelo de catálogo partilhado, em

que cada membro coo,perurüenão gere o seu póprio sistema (errconha-sesuieito a
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uma entidade central» ap€Íras di"põu de terminais que Ihe pemitem executaÍ um

nÍmrero de tareÍas bem determinadas. Exisüe a possibüdade de oferecer akavés

de interÍaces extelÍlos, senrelhantes ao 239.50, serviços que disponibilizam

inÍormação aos utilizadores Íinais-

e) Expansão e sustentabilidade de um sistema cooperante - são factores que merecem

uma reflexão continuada. O acolhimerrto de novos membros pode não seÍ uma

questão pacífica, pelo gue é de toda a convmi&rcia que as retras por que se rege a

cooperação esEjam muito bem delineadas.

Foram recolhidos dois exemplos de projectos de implementa$o de sistemas

in@radoe. O primeiro (aqui designado por Froiecto A) baseia-se no sistema Hmimn,

instalado na Biblioüeca da Universidade de Poznan, Polonia, com início err 19!)6 e

descrito por Rucinska-Nagómy e lazdon (2001, p. l4-L52). O segundo projecto (aqui

designado por Proiecto B) baseia-se no sistema AleptU instalado na biblioteca da

Universidade de G&rova, Itália, com início em 1994 e descrito por Minetto (1997, p.295-

2e6).

kojecto A

O sisterra da Biblioteca Central da Universidade é compooto por vinte bibliotecas:

oito bibliotecas departamentais, cinco bibliotecas departamentais especializadas e seüe

bibliotecas independerrtes. Em 1996 contava corr 4.4 milhões de items. A colecção da

biblioreca central era composta por 2,6 milhões de monograÍias. A bibliobca csrhal

errpÍegava 142 pesooas, das quais 9ó poosuían lorrração superior. As deurais bibliotecas

coÍrtavam cour 154 frmcionárioe, dos quais 110 possuíam foruração superi,or. A legistar

ainda 25 pessoas queexerçiaur Írrrrções genéricas ou de carácu adminiseativo.

No ano de 199tí Íornrou-se o P@rut Scicntiftc Líbrüi6 Founilation a$a prirrcipal missão

seria coorderrar a implenren@o do sisteura nas bibliotecas da cidade. Era compooto por

trrês órgãoe prforctpais e estavam reprcsentadas nesE grupo doze instituiçôes tocalizadas

esr Poanan Destas, quabo à Universidade. Nesse rrreíiltx, ano este grupo

prcc€deu à escolha do sistesra a implementar que recaiu sobne o Horiton, que é um

sistema bibliográÍico de getão integrada cour possibilidades de raeurx) as pesquisas

aspeloproúocolo Z§.il.
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Na Biblioteca C€ntral da Universidade de Poznan formou-se um gruPo de trabalho -
Independent Computerisation Unit - cufa missão eÍa supervisioftu e acomPanhar os

trabalhos de instala$o do novo sistema. Este sisteura aplicado a toda a rede das

bibüotecas, teve de ser coordenado através de regras a observar por todas as bibliotecas

participantes.

A fomração dos funcionrários no novo sisterna teve início em 1997, abrangendo ca de

cem funcionários e totalizou ca 2üX) horas. A formação nos vários módulos era integrada

com â sua aplicação imediata no trabalho de rotina. Para alguns módulos forasr

espec'ialmente desenhados programas de formação.

A instalação do sistemâ iniciou-se no ano de 1998 com o módulo de catalogação. Em

1999 entrou em funcionamsrto o módulo de aquisições e parE do módulo de periódicos.

Regista-se que a equipa Í€sponsável pelas aquisições depressa se adaptou ao novo

módulo, facto que promoveu a motivação do grupo. A considerar tambérn que o trabalho

errr cooperação veio estabelecer novas rotinas.

O trabalho de instalação do novo sistema na Biblioteca Central da Universidade de

Pozran decorreu eur paralelo com a instalação nas bibliotecas pertencentes à rede das

Bibliotecas da Universidade. Em meados de 1999 vinte e oito biblioêcas trabalhavam

com o módulo de catalogação, oito com o módulo de aquisi@ e trê6 com o módulo de

circulação.

Em 1998 foi instalado o WúPAC nas bibliotecas pertencenhs ao Ptznan Scientific

Libraiâ Foundatiot o que permitiu o acesso ao seu catálogo atraves da Internet.

Os principais problemas registados na migração dos dados de outroo sisEmas para o

Horizün rrÍererrr*e à validaçâo dos registoe, à transÍerhcia das cqúas dos utilizadores, à

manuterrção dos códigos de baro e à manuErção dos registos de autoridade.

Com esE proaesco veriÍicaram-se alterações ao nível da organização Assim, o

planeamen'üo da instalação do sisffira Íoi motivo para inúmeras reuniõeo, por outro lado

havia que acoanpanürar o andam€rrto doe trúalhos paÍâ o que Íoi criado un gnrpo de

trabalho, leÍerido rcima, desta€qr-se um bibliotecário pelo sistema assistido

poÍ um vice-direc'tor das biblioêcas departaurerrtais que ficou rcsputsável pela

cooperação destas com a biblioeca cnntrd.
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Decorridos dois anos (199&2000) desde o início do processo de instalação do sistema

o balanço fuito foi positivo: o cumprimento de regras uniÍormes no tratamento

documental, gariinte da normalização, e a catalogação em linha de todas as bibliotecas

cooperantes possibitita a catalogação partilhada, eliminando trabalho duplo. E, digno de

registo é tambem a introdução de um cartão de leitor uniforrrizado viáüdo para tdo o

sisterra. Foi ainda possível proceder à gestão racional das aquisições, eliminando

compras em duplicado e desse modo poupar recuÍsos financeiros. Por zua vez a revisão

da colecção duranE todo o processo perrriüu detectar documentos perdidos ou em Íalta

procedendo à zua zubsütuição.

Ptojecto B

Desenvolveu-se na Biblioteca da Universidade de Génova. O sistema inclui catorze

bibliotecas dispersas na área urbana de Génova. Cada biblioteca trata dos seus

documentos especializadoa e organiza os serviços prestadoo ao uülizador, na obs€rrrância

dos criterios uniformes estabelecidos pelo sistema da Biblioteca da Universidade:

eurprestimoc interbibliotecas, srtrega de documerrtos, uso da Intemet e do tmail e

permissão ao acesso gratuito aBD oa-litu.

Foi escolhido o sisterra Alqh (Automated Lfurary Erpafldable Proçro*\ por ter sido

considerado o que melhor respondia aos problemas de partilha de inÍornração e de

recursos tésricos e humanos e súicientementre dinâmico para acomPantraÍ a evolução no

mundo da inÍormação. Carachriza-se por ser um sishma de gestão de

bibtiotecas, por ter módulos particularmente vocasionados paÍa as rotinas da

adminisbação bibliotecsrómica por zuportar uma rede de hibliotecas rcsidmtes em um

ou viirioo computadores, por integrar o OPÂÇ e por oferec€r uma grande flenlbilidade.

Procedeu-se, eln 1994 a uma instalação piloto do detemâ Erdo sido fuita a conversão

e a catalogação de rcgistoo das últimas décadas.

O interface piua a roeü representa um grande av.urço que c uüIizadores muito

O sistema Nqhbax:i,a* numa arqui&ctura cliente / servidor, bm capacidade para

visualizar textos e imagens ao desaÍio multimédia e indui o protocolo

239.50 para procurar e importar registos.
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O sisüema em rede pemlite que todos os utilizadores consultem as bases de dados a

partir da bibHoteca ou a partiÍ de suns cnsas atuaves da atribui§o deunapassworil-

Em termos organizacionais foi criado um órgão para acompaÍüar a instala$o do

novo sistema, o qual integrava um conselho, um presidente e um gestor. Do conselho

fazem parte os representanB de todas as bibliotecas participantes, três bibliotecrários, um

administÍadoÍ do sistema e um repúesentante dos estudantes. O seu obiectivo é dar apoio

tésrico aos biblioteciirios e em conjunto com os órgãos da univerrsidade decidir sobre os

fundos e os recursos humanos a atribuir a cada biblioteca.

As considerações anteriores reportam-se a arquitecturas de catálogos achrais. As

reÍ#rcias aos catálogoo do futuro indicam que os seus conteúdos serão desprovidos de

características físicas e espaciais (fones, 1997 , p. 176), situa$o que está a ganhar contomos

cada vez mais definidos com a eurergência doa bibliotecas digtai§. Se até agora a

organização da inÍoruração podia ser elaborada segundo padr6es de estabilidade e

constância com o aparecimerrto e desenvolvimento da inÍormação electró'nica essas

caracterísücas não têrn cabimerrto da mesna forma. O dinamisuro impõe-§e a todos os

níveis e a evolução a que assistimos é alucinante. Neste ceruário impo.ta reflectir na

quesülo - como se organiza a infor:nação? Isto é como se transfornra a inÍorrração em

conhecimerrto acessível? (Rerreker e Buntzeru 2000, p. 392). Há que redefinir as regras de

catalogação e os íoÍmatos MARC de modo a que os sistemas poesam integrar e ser

eur redes de inÍoruração. O tabalho do bibliotecrírio iustiÍica-se pela

necessidade de elaborar catálogos organizados e norrralizados, tuna vez que é a via que

permite oferecer inÍoruração com melhor qualidade. Para fures (1997, p. l7E), o catálogo

corrtinua a oúúecer à sua çomunidade de utilizadores valor acreectntado. O exemplo

mair courumrsrte apresentado refere-se ao contÍol de cabeçalhos de autqidades,

trabalho çre exige uma norrralização €xt€úumsre rigoroea de modo a proporcionaÍ

referârcias cnuzadas e pesquisae exaustivas.

No caso dos caÉlogoo cuioe OPAC's não se €ncqltr.rm eur rede, tal reflectese em

regultados negaüvoe, uÍra vez gue, rúo beneÍiciando do dinamismo do mundo

electrónico verifica-se unra estagnação do trabalho, beur como a zua duplicação, tal como

z
2

deúende )mes (1997, p. 7&).
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l-agoz.e (2000) propõe mudanças radicais no catiílogo, que têm a ver com o uso dos

,rvtadsta, e demonstra a nectssidade das mesmas na transição paÍa a era digital. Essas

mudanças requerem reflexão e uso de planos estratégicos por pafie dos profissionais de

inÍorrração. Ser conservador nesta matéria implica não acompanhar o inevikivel

desenvolvimento da inÍormação e o modo da sua gestão.

"I betieve an esseÍrtial valueadded role that üre library can add to networked

informaüon €ÍrvinurmeÍrt is to act as a leader, or at least a primus inter pares,

is establishing trust. I believe that the catalog úould be the mechanism that

facilitates this role." (Lagoze 2000)

2.3 - Sistemas, organizações e cultuÍas organizacionair

Entende Chiavenato (1983, p. 516) que; "... qualquer conjunto de partes unidas entre si

pode ser considerado um sistema, desde que as relações entre as partes e o

courportamento do todo seja o foco de atenção..." Cldavmato (1983, p. 515) aÍirrra que a

palawa sisüema tem muitas conotações, baseando-se na definição de sisfuia apresentada

por Pradip N. Khandwalla:

"--. um conjunto de elementos inúerdependentes e interagentes; um grupo de

unidades combinadas gue forrram um todo e cuio resultado

(output) é maior do que o resultado que a6 unidades poderiam ter se

funcionassem indeperrdenüernente ... o ser humano é um sistema ... podese

pensar que a organizaçáo é um sisema que cqrsisteem umruimero de partes

." (tr(handwalla, p.12af

Iohnsorç Kast e Rosenzweig? defrr€El sisüeúra como "...um todo organizado ou

courplexo; um coniunto ou corrbinação de coisas ou parh, Íormando um todo

corrplexo ou uniüírio."

Sistema é no rntender de Narayanan e Naür (19í3, p.54) um curiunto de eleurentos

in@rrelacionados de fonna epecífica. Estes elementos do sisrÊana reúerrm-se às

caractsígticas ou estado das entidades do siskra e não às próprias errüdades que são

quem compõe o si.6tema, grupos organizados ou desorganizados, no caso de se tratâr de

I Apu{ Chiavmato (1983, p.515)
e Apud Chiavenato (1983, p.515)
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uma oÍganizaÉo, ou indiüduos. Assim, os eleErentos Eaduzenr-se em obiectivot

estruturas, proc€ssc, actos, necessidades, funções, norÍnÍrs de conduta ou outros estados

psicológicos dos indMduos, grupos, ou organizações de acordo com G meslncautores.

Na sua abordagem sobre a sistforica, Durand (1D2, p. 1t{-15) identificou quatro

conceitosfundamentais:ainteracção,aglobalidade,aorganizaçãoeacomplexidade.

Sobre a interacção identificou quatro níveis: interacção visual, linguagem e

comunicação, imitação e zugestão. Quanto à globalidade, a mesma deve ser mEtdida

mais do que a soma dos elerrrentos que consütueur o sistema, como a manifestação de

qualidades que as partes não possuíam, o que leva ao estabelecimento de uma hierarquia

dos sishmas, aumentando a zua complexidade quando se avança na hierarquia.

O autor considera a organização como o conceito cerrtral da sistémica ai induindo

dois aspectos: a) estrutural, represerrtado por exeurplo por um organigrama, e b)

funcisral, representado por exemplo por um programa- Da complexidade adverte que

esta se encontra presente eur todos os sisteuras e que a uresrna não deve ser cqrÍundida

com complicação, que tamb€Er pode caracterizar um sistema quando a compooição do

mesmo obedece a um princípio simples. Por seu lado atribui três tipoo de causas à

corrplexidade de um sistema:

"...as ineÍerrtes à propria composição do sisúema, ao núrrrero e às

caracterísücas dos seug elernentos e sobrefirdo das zuas ligações; as

da incerteza e doe acasos púprios do meio envolverrüe; as

devidas às rela@r ambigtrâs entre detenninisro e acaso apaÍeÍrte, entre

ordeur e desordem...' (Durand, 1992, p. 161

As orgmiza@ podem ser enrc.radas como cq{untos de zubsistesus que se

interrelaciorum. Esües zubsisffiras são designados por Bertand (1994»q

a) Subsisbma de Sestão, que se ndere a toda a coordenação (doc recursos, das

actividadee a deenvolver peloc funci«rfuioo e da tomada de decbõer) de modo a

atingir oo objectivoo propostos;

b) Subsistema culürral que teur a ver com símbolos e valores da ugmização - uma

das características de cultura ortanizacional referidas abaixo por HoÍstede (1997,

p. 210) em que este a relaciona com os eshrdos dos anhopólogos;

roÀpud Dias (2ü)1, p. 160)
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c) Subsistema psicG'social que cooÍdena toda a ac$o das relações interPessoais e da

dinâmica de grupo;

d) Subsistema estrutural, que tem a ver com as estruturas departamentais e a divisão

do trabalho;

e) Subsistema te«rocognitivo, r€fereÍlte ao uso dos conhecimerrtos especializados.

Quatro destes zubsisterras encontram paralelo no estudo efectuado por Berrnett (1991,

p.232 e 233) e referem-se aos descritos nas alíneas a), c) e e). Este autor apresenta um

outro subsistema que designa de inÍorrração, o qual proc€ssa e relaciona a inÍorrração

extema à organização e a inÍorma$o intema.

Assim uma o'rganização rtx,úe inputs sob a forrra de inÍormação, de materiais, de

conhecimento humano, os quais transforma err. outputs sob a forma de serviços ou berns

(Bennett, L991, p. 231).

Bennett (L99l, p. 232) e Chiavenato (1983, p. 535) identiÍicam dois aspectos

fundamentais nas organizações: asPectos sociai§ e asPecto§ técnicos. Assim, PaÍa o

primeiro autor, as organizações como entidades sociais são affidas por forças

psicológicas e sociais que ao interagir o podem fazer de fomra funcional, imprimindo

eÍiciência ao sistema ou de forura disfuncional com prejuízo para o sistema, enquanto o

desenvolvimento tecnológico reflecte 06 recursos económicos e físicoo da organização. No

entender de Chiavenato (1983, p. 535), oa asPectos §ociai§ referem€e ao modo como as

pessoas se reLacionam e trabalham iuntas e o§ a§Pectos técrúcoe, que variam muito de

organização para organização, rel,acionarn-se c§m o cqnhecim€núo espec'ializado e o

equipanrento disponívet

Tanto os aspGcbs sociais, como 06 as,pectos técrticos deveur ser visüos em conirmto e

nunca isoladameÍrb, runâ veiz que se interrelaciqram forsrando o sisterru sócio-&rico

ou interÍaae Ucnico-humano (Bcnnett 1997, p- Z?4) Peto que são hctot€§ eeemciais para

determinar a estnrhua das orgênizaçôes.

O facto de eur deterrrinada organização sê verificarem, entÍ1e as Pe§goas que aí

trúalhaur, íomras próprias de "actuar e interagir'' ftIofsde 1997,p.209) estabelece un

padrão diÍerenciado face a outra organização. A§§it& o autor define cultura

organizacional como sendo "... a programaSo cplectiva da merrte que distingue os

meurbroo de uma organização doe de outra...' (Hofsde 1997, 9.210) e refere-se às
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seguintes características da mesma: a) holfuüca, na medida em que é vista como um todo

pertenc€nte a determinada organização, determinada historicamente, u[la vez que se

enquadra numa moldura historica, relacionada com os estudo§ dos antropólogos, Porque

utiliza símbolos e obedece a ritos e tradições; b) construída socialmente, Poryue é criada e

mantida pelo grupo pertencente à organização; c) dificil de mudar (Hofstede, 7997, p.

210), porque a resisÉncia à mudança é algo seurpre presente e mais difícil de contrariar

quando se trata de mudar cenários ou simples regras que toquem um gruPo, mais do que

umindivíduo.

L4 - AoÍganização militâÍ

hricialmente estudada no âmbito áas organizações complexas, Íoi analisada aPenas

do ponto de üsta Íormal isto e, como uma organização que remetia Para o seu

€nquadrameÍrto tipologicO o que no errterrder de Carrilho (19&5, p. 44), lhe conferia uma

abordageur "meta-histórica e deforrradora". A anrílise das zuas caracterísücas especiais

permiüu a evolução do conceito de organização militar. Assim, foi definida por

Lasswelll "... como a instância em que se pÍocessa a admini§tração da úolência

organizada", ou de acordo com Carrilho (1985, P. 4,4) "...constitui ... um sistema de

forças organizado e destinado a produzir contraforça, sendo o ciíüculo da viol&rcia

legítima específico da instituição militaÍ."

Exceptuando esE aspecto absolutanrente excepcional que distingue a orgarrização

militar de outras organizaçôes é possível estabelecer um paralelo com o§ §ubsi§tema§

abordadoo acima (Bertrand, 1994\14 O subsisffira de getão pode maniÍestar-se na

hierarquia existenb nas Forças Aruradas, que exer§e a coordena@ atravê da

subordinação hierárquica que, por sua vqz, garurte a trõts[ri§são das ord€n§. O

subsist€ma cultural os seu§ ritw cagro a saudação à bandeirO as honras

militales, 06 §eus hinos, os sentirnerrúoc de patriotisrro, a obedi&rcia e a§ virtudes

militates. O zubaistema psico-socialexplica as Í€laç6escoeoas de camaradageme baldade

eÍrtre os mütaÍe§. O zubsistÊlrrâ estrutural articula de íorsra integrada o funcimausúo

de todos os órgãos militam através do estabelecim€nto de relações de comando e

1r Apud Ferreira (2003, p - 97)
u Apud Diae (2001, p. 160)
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funcionais (Ferreir4 ã)03, p. 98). O subsistema tecnecogniüvo remeb não ú PaÍa os

equipam€ntos tecnicos adequados como para uma solida formação ao nível da aquisição

de conhecimentos especializados, caberrdo neste domínio uma Srande responsabilidade

às instituiçõe de msino militares.

A hieraryuia, a disciptina e a eÊtrutura, por um lado, e Por outro, os valores éücos e

deontológicos dos mititares colrvergem num só serrtido: cumprir a missão que no ca§o

português está consagrada na Lei na 29la de 11 de Dezernbro, atte 24:- "A missão

gerrérica das Forças Amradas consiste em asseíJurar a defesa militar contra qualquer

agressão ou ameaça externas."

No entarúo as Forças Arrradas crrcontram-se em mudança, tanto no plano

intemacional, como no plano nacional.

No panorama internacional mudança§ de fundo as quai§ fOram evocadas

por Barrento (2m1^, p.21) que indicou transformações a três níveis: gl"baL PoHtico e

teorológico. Quanto ao PrimeiÍo destacam-se a §obaltza$o, o aParecimento de novas

ameaças e o fosso cada vez maior errtre países ricos e países Pobre§. O quadro PoHüco

caracterizado pelas Íormas de regionalismo, pela importância crescente dos media na

fornração da opinião pública que Por sua vez condiciona e manipula a condução da

potítica. O nível bcnológico caÍacteriza.§€ pelo desenvolvimento de amas precisas de

longo alcance e pelos custos elevados da investigação tecnológica.

Neste csrtexto Barrento (2001, p. 28) sinetiza alguns elemmto§ (tend&ria para

profissionalização das Forças Arradas e a sua utilização eur proveito das políticas

exteura§, a procuÍa de alguns países eur quehaÍ a trcteuronia dos Ectados Unidoo, um

aumeÍrb pÍevisível doo conflitoa as preocupações cÍescmtes PoI PaIb de

algrrns sectores com os direitos husranos e o alcance da paZ, a Procura de aliarças

militales com vish a gararrtir a segurança e a manuterrção do carácu dissuâ§oÍ das

anrvrs nuclearcs) a seu ver cqrhibuirão para em coniunto cpm oÉ três níveis acima

descritos moldar quâtro cenáÍios possíveis:

"... unidades políticas com elevado e§Pírito de defusa e elevada capacidade

tecnológica; unidade Pouticas corr fraco e§Pfuito de defesa e elevada

capacidade Ecnológica; ruridades políticas com elevado e§Pírib de defesa e
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reduzida capacidade Ecnológica [e] unidades políticas com fraco esPírito de

defesa e reduzida capacidade tecnológica." (Barrentq 2001' p.29-30)

Assiste.se actualmerrte em Portugal a uma transformação relevante e que Pode mudar

muitos aspectos da insütuição militar: o fim do serviço militar obrigatorio e o início da

profissionalização das Forças Armadas, no entender de Rodrigues e00l4, P- 212) vem

ProPorcionar:

"... uma nova relação do cidadão com o Estado e conzubstancia uma reforma

estrutural da sociedade Porhrguesa..., nece§sariam€Írte perspectivada na

óptica interdepartamental da Defesa Nacional, ..- não há parcela da

Comunidade Nacional a que o assunto não diga respeito."

Vieira (2001, p. 45) referese a um "modelo profissional militar póe-modermo", o qual

concenta, além das funções tradicionais, três funções novÍr§ e intedigadas: a de

estudante, a de comunicadoÍ e a de diplomata. A primeira revelou-se essencial para

acompanhü e perceber a evolução ao nível das ciências sociais e da tÉcrrica. A função de

comunicador surgiu como inevitável tanúo pela mediatização das operações militares

como pelo Íacbo de o militar trabalhar integrado em contingentes multinacionais, como

ainda pela necessidade de contactar com as partes em conflito. A furção de diplomata-

militaÍ flrrge num contexto de grande complexidade: por um lado os problemat poHticos,

por outro os probleuras operacionais que ocorrem e que são visíveis Para o exterior ern

terrpo real pelo que se impõe uma cooperação poHtico-mütar. É necessário que o militar

esteja preparado para o exercício da urediação e da negociação.

A organlzação militil deve ser cqrsiderada rrc contexto nacional e ru, conbxto

internacimal As novas Ítmções dos militares nâo vêm zubçtituir as tradicionais, vêm

acima de hrdo compleurentá-las, oque csrcorerá para a evolução daorganizafomiHtar,

ampligrdo oo §eu.s úiectivo§ e diversificando a §ua mis§ão num acto de

intercomruricação ctrn o mundo civil.
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CAPÍTLJLO 3 - PROIECTOS DE COOPERAçÃO ENTRE BIBLTOTECAS EM

PORTUGAL

3.1 - Apresentação dos proiectos de cooperação

Tomando como referência quatÍo proiectos de cooperaçãg pretende abordar-se, neste

capítulo, a foÍrra como for.rm encarados novos desaÍios que alteraram profundamente a

relação entre as bibliotecas portuguesas e 06 seus utilizadores. Os proiectos acima

mencionados são os seguintes:

a) Base Nacional de Dados Bibliogiáficos - PORBASE

b) Rede Nacional de Bibliotecas Públicas - RNBP

c) Rede de Bibliotecas Escolares - RBE

d) Sistema Integrado das Bibliotecas da Universidade de Lisboa - SIBUL

A designação de projectc de cooperação foi atribuída poÍ rúra quesüão de

uniformização em üermoo de forrna e de conteúdo dos mesmos.

O criterio de apreserrtação desês quatro proiectoo sqrue a ordem crurológica do seu

aparecimento. A abordagem dm mesme desenvolvece seguindo, na medida do possívef

itens que perrritam uma compara$o errtre si no final do capítulo. Assim para cada um

dos proiectos serão analisados: a gerrese e obiectivoo, a estru'hffa e 06 seus participantes.

No €rrtüúo, n€al §€mp(E Íoi poeeívefl seguir cour rigrm c qcsrno§ slrb.ihu lrara üodo§,

siüração que ee deveu à natureza diferente de cada um dos pÍroiecüos, bem cunro à sua

vocaçãoetambém aoo dados que úoipocsívd acedererecolher.

32 - Base Nacional dc Dados Bibliográficos - POBBASE

321- Génece e obiectivos

A necesidade imperioea de modemizar o catálogo da Bibliobca Naduul propiciou

em simulÉneo a snra auburaüz$o e a curstitui@ de um caUílogo colectivo ecr Iirüa dac

bibliotecas porhrguesas cmrportando a Base Nacimal de Dadc Bibliogníficos -
FORBASE - Íicando a coordena@ a cargo da BN:
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"É uma base de dados cooperativa, resultante da fusão dos catálogos das

diversas bibliotecas que nela participam, não tem fins lucrativos e PÍetende

disponibilizar o acesso à irúornração bibliográfica de uma Íorma eficaz e

descentralizada." (Portugal, 198n

O projecto de automatização dos catálogos da Biblioteca Nacional teve inicio em

Novembro de 1985, seguido um ano depors, da abertura do concurso para adiudicação de

um sistema inÍormático. Ainda no Íinal do ano de 19f36 a Biblioteca assumre como

Centro Distribuidor Nacional do CDSASIS da UNESCO e logo em |aneiro de 1987 passa

também a catalogar automaticamente com esse produto. Entre Maio e Outubro desse ano

é torrada a decisão sob,re o sistema inÍo,r:ruítico a adjudicar, furdo a escolha recaído sobre

o GEAÇ e assiste'se à zua instalação. Exactamenúe um .rno depois era disponibilizado o

OPAC da PORBASE corr í).Ofi) Í€gisüos. O módulo de controlo de autoridade do sistema

GEAC começou a funcionar no final de 190. Em 1993 a PORBASE contava iá com 500.ü[

re$§üo6 e em 191M, eram 1(X) ae ir»ütuições cooP€rantes. O ano cqluinb regista uma

viragem decisiva neste pÍocesso, uma vez que o catuílogo ern linha da PORBASE é

dísponibitizado na Intemet, e, dessa forma, se proporciura a criação de curdições únicas

parâ o pleno desenvolvimenüo deste projecto de coopera$o. A decisão da aquisição de

um novo soÍkmre dá lugar em 1998 à migração da base de dados p.ira um novo sisúerna -
Hoiznn. Em 1999 inicia-se a catalogação em linha o que constitui mais um Pa!|so Para a

consolidação da cooperação.

O obiectivo que presidiu à constituição da PORBASE desde logo com a

inlmnatizaçao do Calílogo Ctral da Biblioteca Nacionâl e a criação de um CaLílogo

Colectivo das Biblio,tecas Portuguesas.

"Enquanto Cauálogo Cokivo, a PORBdSE visa optimizar 06 rrecursc

disponíveis na comunidade de bibliotecas e s€rviçc de documentação

poúrgueseÊ e melhorar 06 §erv&los ao utilizâdor Íinal proporcioundo oo

meios indispen*áveis pafir: a identiÍicação e difusão dç recursoe ert

bibHogrráÍica exiffirh§ no País; o des€nvolvimÉÍrb do

empr{stimo interbibliotecas; a normalização das práticas PÍoÍi§sionais; a

pmsibilidade de estabetrecimento de políücao coordendas de aquieições."t

I Dispoírívêl eÍÍr: hüp:/Árww.poúase.org [Âcedido ern: 2 Fanereiro 2fiXl
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Qualquer biblioteca portuguesa se pode candidatar a participar neste projecto, desde

que gaÍ.mta a qualidade do tratamento documental. Este requisito prende-se com a

obediência a certos princípios tésricos assetur.mdo desse modo a compatibiüdade no

acolhimento da inÍormação. Por outro lado, sendo a BN a Agência Bibliogrríúica Nacional

emana regfa§ que importa cumprir.

Seguindo estes princípios cada biblioteca c«)per:rnte deverá disponibilizar

regularmmte a sua inÍorrnação contribuindo pata o crescimento do Catiílogo em Linha,

cuja essência é a Cooperação entre instituições e que se consubstancia em Regulamento

publicado no Diilrio da República2.

3.2.2 - Estrutura

O art. 4q do Regulamento de 15 de Maio de 7993, acima referido, estabelece a seguinte

estrutuÍa de coordenação da PORBASE: um coordenador-geral (referia-se, na altura, o

Reg:ulamento ao vice-presidente do tnstituto da Biblioteca e do Liwo - IBL, actualmente

subdirector da BN) e um conselho técnico constituído por 9 elementos e presidido pelo

coordenador-geral.

3.2.3 - Bibliotecas CoopeÍantes

O universo das bibliotecas cooperantes que achralmente constitui a PORBASE é de

15Ç o que se haduz na maior base de dados bibliográficos a nível nacional, espelhando

além das colecções da Biblioteca Nacional, uma variedade de cambiantes terráücas

curtempladas nas diversas tipologias dessas Unidades: Bibliotecas Universitírias (BU),

Bibliohcâs Espedâltzadâs do Secbr Público (BESPU) Bibliotecas Eepecidizadas do Sector

Privado (BESPR) e Bibliotecas Públicas (BP). No gráfico a seguir apesentado pode

obserr.ar-se a r,epreeerrt4ão, err teruroe de cada um da tipc de biblioEcas

cuo,perantes; são as Bibliotecas Universitárias que mais *Íazsn rElrrcseÍrtar, com ó3%. A

um nível abruptama* inftrior situam.e as Bibliobcas Espedalizadas do Sector Público

2 tr #rie, na 113, de 15 de Maio de 193 posteriorm€Írte alterado no Diário da República, tr Série, no

151 de2 delulho de2fi2.
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corl:. 79o/o, e, quase a par com as Bibliotecas Públicas com 10%, surgern em último lugar as

Bibliotecas Especializndas do Sector Privado com 87o 3.

63%

190/"

B% 10%

BU BESPU BESPR BP

Gráfico 3.1: Representatividade do Directório das Bibliotecas Cooperantes

Prooeniêitcia e rcpresefltfltioiilaile do conteúilo da base ile dailos

O conteúdo actual da Base de Dados quanto à sua proveniência pode distinguir-se

desde logo pela participação da Biblioteca Nacional e das restantes Bibliotecas. Assim, a la

contribui com 23'/" do total de registos bibliográficos e as demais Bibliotecas contribuem

com77"/". Nesta percentagem das Bibliotecas Cooperantes é possível ainda detalhar o tipo

de Biblioteca que contribui com maior quantidade de registos bibliogriáÍicos: as Bibliotecas

Universitrírias surgem com grande destaque (81%), em segundo lugar aparecem as

Bibliotecas Públicas (12%), seguidas das Bibliotecas Especializadas do Sector Público (6%)

e finalmente as Bibliotecas Especializadas do Sector Privado (1%) de acordo com o Griífico

3.2.

8t%

72"/"

w @M

6"/"

@ v6
BU BESPU BESPR BP

Gráfico 3.2: Representatividade na Base de Dados

3 Disponível em: http://www.porbase.org/o_que_e_porbase/o_que_e_porbase.html

[Acedido em: 2 Fevereiro 2004]
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Da análise dos Gráficos 3.1. e3.2e da posição de cada um dos tipos de Bibliotecas pode

observar-se:

a) As Bibliotecas Universitárias sendo as mais representadas no Directório das

Bibliotecas Cooperantes (63%) são também quem contribui com a maior

quantidade de informação (81%);

b) As Bibliotecas Especializadas do Sector Público ocupando o 20 lugar em termos de

representatividade (19%) aparecem em 30 lugar na apresentação de resultados

(6%);

c) As Bibliotecas Especializadas do Sector Privado apresentam um contributo (1'L)

pouco expressivo de acordo com a sua representatividade (8%).

d) Tal como as Bibliotecas Universitárias, as Bibliotecas Públicas (integram a

designada Rede de Leitura Pública, e, por isso, fazem parte de outro projecto de

cooperação a analisar abaixo) apresentam uma participação na BD (12%) superior à

sua representatividade no Directório das Bibüotecas Cooperantes (10%).

8lii,

63%

tL üflr
BU BESPU BESPR BP

Representatividade no Directório Representatividade na BD

Gráfico 3.3: Representatividade do Directório / Representatividade na Base de Dados

Temátics

A participação de instituições com interesses tão diversificados tem por consequência

a presença na base de dados de uma grande abrangência temática, sendo a área das

Ciências Sociais a mais representada (25%), *gaida das áreas de Línguas, Linguística e

Literatura (18%), das Ciências Aplicadas, Medicina, Tecnologia (14%), de Matemática e

Ciências Naturais (10%), de GeograÍia, Biografia e História (9%), de Arte e Desporto (8%),
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de Generalidades (8%) de Filosofia e Psicologia (4o/"\ e de Religião e Teologia (4%) como é

apresentado no GriíÍico 3.4.

25o/o

181"

740/"

Griffico 3.4: Temática

Países de publicação ffia.is rcWesentados

Portugal apÍüece naturahnente em Primeiro lugar (53% dos registos Pertence a

bibliografia de publicação nacional), seguido da França (11%), Estados Unidos (8%), Reino

Unido (6%), Espanha (5%), Alemanha (3"/"), Brasil (3%), ltália (2%). A considerar ainda

outÍos países que por si só não têm representatividade (7old.

8E" 6y"

Gráfico 3.5: Países de pubücação mais rePresentados
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Datas ilepúlicaçã.o

A maior parte dos registos corriesponde a documentos publicados no século XX (88"/,).

Os séculos XXI (2o/o), XA $%), ){YUI (2"/o'), XVII (1%) e XVI (1%) têm uma

representatiüdade consideravelmente irúerior.

324 - Integração de Registos e Crescimento da Base Nacional de Dados

BibliogriíÍicos

Inicialmente todas as bibliotecas cooperantes enviavam disquetes com os seus registos

que, depois de passarerrr por uma fase de controlo de qualidadq eram integrados na base

de dadot de acordo com o criterio seguinte: verificando-se a srra existência na base eram

acrescentadoa o local e cota respectivos; não existindo seria integrado como um registo

novo. TamtÉm pela instalação deste novo soÍtware, e durante o terrpo em que o sistema

não ganhou estabilidade, as tarefas de integração de registoa das bibliotecas coop€rante§

sofreram um abrandarnerrto substancial sendo necessário Íedefinir procedimentos na

tentativa de obEr a melhor adaptabilidade. A introduSo do novo §istema Provocou

internamente alterações profundas no modo de tratamento automáüco da inÍormação.

Houve que fornrar intensivarnente todos 06 que qperavam no novo sisrsÍna, de modo a

asseguraÍ todas as tarefas de rotina de processamento bibliográfico e canegamento

inEmo da base de dadoo, benr cosro, estudar soluções de incorporação doe registos

provenimtes dos cooperanhs.

Deede a passatem para o novo sisteuu que suporta a PORBASE que ainda slrbsistern

algrms problemas que se prcnderr corr a criação de Íerramentas de veriÍicação, aniílise e

oncoção doo regi8bs das bibli#câs cooíperarrte6.

No que respeita à coo,perafo esr linha a situaÉo esá deúinida no Regulammto de

Cooperação esr Urüa na FORBASE: além Ílâs Íegras eeabelecidat nm documerrtoe

errviados às bibliobcas no ÍErnento da sua adesão é neces&ário ainda requerer o "...

liqrciausto e irutalaSo do Suov dicnb do airtmra llmizctl (RegulatrEto de

Cooperação em ünhâ, S.d). Por se tratar de uma cooperação err linha há quc ohservar:

"...um maior rigc noo proedirnerrtoo iÍEtnbÊ à introdução de dadoe, de

modo que os registoo iá validadoe não poseam s€r inadv€rtida e

indsvidamenh alEadc." (negulammto de Cooperação em linha, S.d)
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Pelo que acima ficou referido o Regulamento de Cooperação em linha da PORBASE

estabelece o seguinte:

a) A Biblioteca Nacional envia inÍormação detalhada às bibliotecaÉl que exPressem

interesse neste modo de cooPeração.

b) Como órgão coordenador da PORBASE a Biblioteca Nacional estabelece Pata cada

biblioteca cooperante as respectivas "permissões e restrições de acesso às

funcionalidades do sistema." (Regulamento de Cooperação, S'd)

c) Os custos de instalação podem assumir duas modalidades: no caEo de eer a emPresa

responsável pela manutenção do sistema na BN ou de ser a pópria BN a assegurar

todos os procedimerrtos Para o estahlecimerrto da cooperação em linha.

d) Os registos das bibliotecas cooperantes são objecto de avaliação periódica por parte

da Biblioteca Nacional que actuará sempre que se verifiquem anomalias na base de

dados e em última instância pode mesmo r€ver as condições de acesso da

biblioteca em questão.

A cooperação em linha eÍrcoÍrtra-se já consolidada com duas bibliotecas: Biblioteca

Pública Municipal do Porto e Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra-

A instabilidade inicial do sistema, a necessidade constanê e imperiosa da

nomralização da base e o atraso no desenvolvimerrto de utiliAírios que diagnootiquem o

estado dos registos enviados pelas bibliotecas cooperantes, têm sido os grandes obstáculos

a uma integração dos registm que todos os cooperantes deseiam rápida e eficierrb. Na

tentativa de contomar üoda esta complexidade de tarefas procedeu-se à contratação de

senriços especializados externos eur 2001; as grandes queotõe a resolver de imediato

refuriam-se a dois grandesníveis:

a) Incolporação de registoo - a de@ão de duplicadoe, a introdução manual da

I'ocalização do documsrto (local e cota onde determinado docurenb se ercontra),

corrrcção dc erroo de catalogação ao nível do Unimarc e o cqrtrolo de autoridades.

b) Conversão do fundo gsral da Biblioteca Nacimal - o @ivo desE

trabalho srtrqr-ceno trtornâr de trefas iniciadas aquando da inÍornaôização doo

fundoa da Bibliobca csr 198ó. Foi aberto um cqnourso internaciqral ern 2(XX) e

curbe a r1gür empÍ€ôil francesa a cqrversão autourática doo catálogc uumuais,

s€rrpre sob a supervisão doo técrricoe da Biblioeca Nadonal Csrduído eete
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Eabalho moroso e de grande complexidade resta ainda à BN alguns

procedimeÍrtos como a§ liSações ao fictreiro de autoridade.

Todas as actividades acima mencionadas proporcionaram desde Dezembro de 2000

até Dezembro de 2003 um arunemto de 796.9t7 registos bibliográficos e de l§.%7 retistos

de autoridade (Santos, 2ü)3).

3.2.5 - Serviços e PÍodutos

De entre os serviços disponibilizados pela PORBASE salienta-se a forrração e as

publicações tésricas. Um proiecto de cooperação desta envergadura obriga para garantir

a zua própria sustentabüdadg a um esforço de Íormação dos profissionais envolvidos.

O software de verificação de registos Mangas - Manipulação e Gestão de Metadados

Descriüvos - destinado a bibliotecas que utilizam o fornrato MARC para avalia$o de uma

forma simples do conteúdo da respecüva base de dados.

A BibliograÍia Nacional Portugrresa é um produto exftaído da PORBASE e

disponibilizado às Bibliotecas. Ao permitir a captura de registos bibliográficos contribui

signiÍicaüvamente para a redução de custos de catalogação.

33 - Rede Nacional de Bibliotecas Públicas - RNBP

3.3.1 Génese e obiectivos

No início do ano de 1983 decorreu em Lisboa um Seminiírio sobre Animação de

Bibliotecas sob a orientação de um bibliotecário francês, |ean Tabet Deste evento resultou

o documerrto: A Leitura Príblica em Portugal : mÍrnifuto (1983) que preüendia, Por um

lado, traçar a imagecr da realidade PoÍtugue§a €Er Errroc de leitura pública, e, Por outro,

indicar objectivoe a atingir, bem como apontar caminhoe a seguir Para PÍrossecução dos

objectivoe.

Assim, considerando a realidade portuguesa da altura, iderrtiÍicavam-se vário6 pontos

que corrkibuíam paÍa o rwrrlrsmo em que se encürtravam as biblioüecas públicas:

a) krstalação - as bibliotecas exisüentes encontravam-se em edifícios antigos, mal

conservados, com a esc,rssez de luz que ltres era caÍacterística, o que corrtribuía,

decerüo, para que fffiÍn utilizadas apenas por segmentos muito específicos da

comunidade elrr que se inseriam.

-40-



As Bibüolecú Milit ftt Porürgueaac de Corrirt&rcie à CooP€sação

- Prujêctos de CooPeràção €ntrte Bibliotecas úl Portugal -

Na sequência do ManiÍesto folsrou-se a Partil da BAD um Grupo de Trabalho das

Bibliohcas Públicas (GTBP) queproduziuum docummto onde se propunha, Porumlado,

contribuir para o deenvolvimento das bibliotecas púbticas, tanto a nível material como de

alteração de atitudes de todos os interverricrrbs dese p'roceeso, e Por otrtro lado' lutar

ÉoÍrtÍa a estsgnação em que se encontravÍrm estes serviços. A par destas iniciativas, o

e*6o deeignado Instihrto PortugUês do Livro (IPL), assume uma aqão decisiva no

sentido de prosseguir oo o§ectivos atrás trapdoe.

UnindoeeÍorçoc, o GTBPeoIPI. foi poesível a fu ansiada mudalrça dopanorama das

bibliotecas públicas portuguesas.

O Despaúo Z?tír6 d^errtão Secretaria de Estado da Cuttura marcír definitivammte a

mudança de rumo da leitura pública estabelecendo as bases PaÍa que se tome possível a

prossecução de uma política de leitura pública, acima re{erida. Para dar cumprfurutto a

este despacho Íoi criado um Grupo de Trabalho que teria como misoão definir, num Prazo

dÊ três mese§, uedidas que poeoibilitasseurdesde logo apurare definir:

a) O grau de interverrçãono processo doe agentes da administração oentral e locab

b) As necessidades de adapta@ de ediffcios ou construção de raiz de novas

eÉtruturas, bem como do seu acervo;

c) A forrrn$o proÍiseiural dm tecrricos;

d) A divulgação e promoção de üodas as actividades relacionadas com o livro e a

leitura.

Este Grupo de Trabalhodiryoria ainda deoito Ínesespara aPresentaÍuma proposta de

hituÍa públka de implantafao âseada e devidâm€Írh coordenada.

É assim que, paulatinarnmb, todo eete movim€nto foi ganhnndo erpressão e a sua

rcabou finalmente Por se impor irmto do poder central e local

tarrbém pela ideia da criação de uma rede nackrnal de bibliobcas rmmicipais ProPo§ta

pela Cmrissão do Livrd.

Os resultadoe do Grupo de Trabalho, acima re{erido, ficaram orpmscoe rnrm Relatório,

intitulado de leitura Pública : rede de bibliorecas murricipais, aprerentado rc ano de 198ó.

Assrlrria-r€ a necesÉidade de caracterização de diversoe tipoo de biblioteca de acurdo com

a dimensão do meio qrde se inffriaÍL Todâvia erasr definidos traços cosruns: a partir de

r Nunes (199Ç p. 83)
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Assim, pelo Decretelei no LLuÜ de 11 de Março estabelece-se no Art. 1.0:

,,Para a execuÉo de uma política integrada de desenvolvimento da leitura

pública no quadro da rede de bibliotecas municipais, o Ministério da

Educação e Cultura é autorizado nos telrroo do artigo 14o. da Lei na 'LlÜ, de 6

de Fevereiro, a estabelecer, através do Instituto do Liwo e da leitura, com os

municípim (ontrato6-programa§ noe quais se regulamerrte aquilo que for

necesúrio à intervenção comPlementar de ambas asParb"'

Em 1989 o então Instituto Português do Liwo e da Leitura, pelo Programa de apoio às

bibliotecas públicas peconiza, €Írtre outras altera@, um novo PÍogÍama-tipo dirigido às

cromunidades corr mais de 50.0ü) habitang - 19ü) m2 de área, o quâl terá a des;ignação de

Tipo 3 (BM3).

HáaindaaccrrsideraroPr{e,ctoBiblioPólis,(Nunes,1998',p.19)orierrtadopara

bibhotecas públicas dos grandes c€ntroG urbanos. Tem como principal característica o

por parte do municípioo que queiram aderir ao PÍoiecto' do

estabelecimento de redes errtre biblioecas dos mncelhos participantes. Trata-se de uma

realidademais comrplexa emque toda a rede éplaneadaem furção da Biblioteca central.

Na tr Série, 241, do DR de 18 de outtrbro de 1988 reúerern.ee os princípios do

Programâ BiblioPólis:

a) Apoio tÉanico e finmceiro de Bibliotecas Públicas de grandes cerrlrm urbanoe;

b) Estabelecirmrto de redescpncelhias debibliotecas e deuma política de moperação

internruniciPal

c) pmsibilidade de curúeurplar iltspr%rü|âÊ de apoio à kiilÍa, apcrtarrdo como

exemplo o pmgrama PALESE inlormaçao €ÍÍt suPorbs especiais Pâra utiliza§ão

por deficiefts.

Informaçôes r,ecolhidas irmto do IPLB elír Maio de ãxx ae.Ilca do estado deste

púOiecb revelam que €m Li§boa ainda sÊ €ÍlcjgúÍa eur Íase de P'miecb, no Porto foi fá

inaugrrrada a Biblioteca Almeida C"gÍ!ett, err, Évora esá €m fase de estrdo e €m Braga se

€lrcsntra em fase de instalação.
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Coructefização

A orgarrização de base destas bibliotecas, qualquer que seia o seu tipo, deverá

contemplar três áreas distintas de modo a abranger todas as camadas etárias: uma área

dedicada aos adultos, uma áÍea infantil (pode incluir espaços Pam bebe§) e uma ÁÍea

Polivalerrte / Auditório para todo o tipo de maniÍestações culturais, procurando atingir e

cativar comunidades diversiÍicadas. Estes erÍun o§ traçoe gerais preconizados no

Relatório de 1986

Êwtilos

As mleoções são organizadas por assunto e disponibilizadas em regime de livre

acesso, proporcionando ao utilizador liberdade de movimento. No errtanto os critérios

seguidos para a composição desses fundos nem semPre são unânimes. A§§im, §€ Ixrr um

lado o IPLB recomenda no§ Programas-tipo quanüdades mínimas de volumes para cada

uma das BM'S, por outro lado, surgem inúmeros problemas quanto à selecção e modo de

aquisição dos fundos docummtais. Deste modo se verifica que qualquer que seia a BM,

não só é necessário dot l-la com os meios adequadoe ao seu funcicramento como tambérn

deve existir um profundo conhecimento do mercado editorial por parte de

querr aí trabalha, de modo a as6eguÍar o cumprimerrto das recomendações acima

mencionadas,

os supores em que se srcontra a docurnentação são tambéur variadoo: papel,

cassetes, CDs, DVD's... Um outro grupo de documentos refureee aqueles que se

detinaur aoo deÍicierrtes visuai§. É assim que surye o Progfaura de Apob à I-ciürra ert

suportes E?eciai§ - PALESE. Este programa Í€collreu berrefícios das erçeriências da

Bibliobca Nacisral e da Biblioreca Pública !furicipal do Porto qrde exisnrm bibfbecas

§úroras coln dimensões cursidefiívei§; nÍ) @so da BN, também na Árca da kitura

Eepeclat M ainda a cqrsid€raÍ a produfao, divulgeção e dirlribui@ do livro em Braille'

s BM1: 14.000 vol. (1.500 actualizações / ano), BM2: 34.ü) vol. (3.000 achralizações / ano) e BM3

38.000 vol. (35X) actualizaçõe / ano)
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Tená.üca

Assegurar a abrangência dos temas de interesse de todos o§ sectores que comPoem a

Comunidade, independentemente do suporte em que se encontram, e a sua actualização

permanente é contribuir decisivamente Para o sucesso deste proiecto'

PessoolTéctrico

para o desempmho das funções nas Bibliotecas Públicas é condição sine qua non a

existência de pessoal com formação adequada. Nesse senüdo o IPLB recomenda no§ §eus

programas-tipo:

Bibliotecrírio

BM1 BM2 BM3 BMD

I la2 2a3

Técnicos Auxiüares de

BAD
J 6

8

(+1/anexo)
7a2

Quadro 3.1: Tipotogia das Bibliotecas Públicas

3.3.4 - O Projecto Infomrático

Outra faceta fundamental é a gestão automática de toda a documentação' Há que

desenvolver ferramentas inÍormáticas no sentido de agilaat todos os Procedimentos

inerentes às rotinas das Bibliotecas. Trata-se de uma situação em que é imprescindível a

formação adequada na área da biblioteconomia, isto é, tirando partido dos meios

te<rrológicos adequadoa a estas tarefas seln nrmca perder de vista a essência dos

procedimentos do tratamento documental informatizar os catálogos, disponibilizíJos

para ccm§ulta, Iocal e rcrrotamerrte, geri-lc, em termo§ de aquisiçõe e empréstimos e na

medida do possível asescenAr-lhe mais valias em teÍmos de inÍormação do interesse da

comunidade em que se inscre de modo a interactiüdade errtre a porpulaSo

e a Biblioteca. São estas as linhas de fundo trapdas no daumerrto de apoio à elaboração

do PÍ,(pcto InÍormático do Programa da Rede Nacisral de BiblioEas Públicas:

,,... dotar a Bibliohca, de inÍra-estrutuftrs capaze§ de suportar serviços

requeridoe peloe utilizadores e gue eerá orierrtado para a aukrratização dae

funciqralidades üadickxrais (cahrogação, consulta, oPAC, eupetimo
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gesüio de periódicos, aquisições e €statí§ticas) e dos sefiriço§ de acesso à

Inüernet, inÍorrração à Comunidade, auto-aprendizagem e errsino à

distância." (Portugal 2CI1)

Neste docurnento é ainda menciqrada a integração no plano da Rede InÍormiíüca

Municipal e o acesso em rede a inÍorrração em CD-ROM'

Todavia não é refurida a criação de um sishra de bibHoEcas em rede, pelo que não

se verifica qualqueÍ base de susteÍrtação tecnica Para a efectivação da desigrrada Rede

Nacional de Bibliotecas Públicas.

3.35' Crescimento da rede

O creecimerrto da rede errtre 1987-2üX! encorrtr*se represerrtada no gráfico 3'6

52 47

11

BMl BM2 BM3 BMD

1985-2003 1985-2003 1985-2003 198s-2003

Gráfico 3.6: Crescimento da RNBP entre 1987-2003

Verifica-se unr crescimento mais acentuado das BM1, seguidas de perto pelas BM2'

As BM3 são em número significaüvamente maisbaixo e ainda é menor o número relativo

as BMD. A Rede Nacional de Leitura Pública integrava, em Maio de 2004, 242 bibliotecas

dc 27E mrmicípioe do continerrb (82%), apreserrtando uma mâia de crescimento de

5,3Yo I Anoz

t22

65

ffi ffi M J

-l

35

In augutada.s

10

I
Instalação

I
Coostrução Ptoiecto

'10

I
Outms sinraçóes

Gráfico 3.7: Situação da RNBP em Maio de 2004
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3.4 - Rede das Biblioteces EscolaÍes - RBE

3.4.1- Génese e obiectivos

O Relatório de 1986 Íeferia a quesüio da precariedade da rede das bibHotecas

escolare§. Tal situação deüa-se à falta de especializados, de fundos e de

instalações adequadas. Por outro lado, o trabalho mais esforçado desenvolvido nesta área

tirüa uma consist&rcia muito frágil e frequenteurente se desmoronava, mercê das

mudanças praücammte constan&s dos profussores responaáveis pelas bibliotecas.

Tratando-se de uma situação limite havia que inverter o estado em que se

€Írctrrtravam as bibliotecas escolares:

"Totrta-se cada vez mais urgenE criar ou reÍornrular as bibliohcas escolares,

instalá-las em espaços condignos, doá-las corn fundos adequadoe e pessoal

habilitâdo, Irep.uaÍ os profusores formar e incerrüvar os

alunos a frequentá-la+ já que eles serão 06 futuros leitores, os futuros

utilizadores 6" biblioEca municipal" (Nunes, 1998, p.9Z)

Procura-se assim um complemento entre a biblioteca escolar e a bibliofuca municipal.

À passagem da sihração de quase paralisia em que se €ncurtravam as biblioúeças

escolaÍes, paÍâ a dinâmica exigrda na constituição de uma redq sem perder de vista a

missão da bibliotreca escolar cúÍrstante no Manifesto das Bibliotecas Escolares não foi

indifurente o proc€sso legislativo que acúmparhou a evoluÉo da RBE; algrms nürcos

desse procesoo Í€spqtsávds pelo ararque da Rede e do seu deseÍrvotrfunento reúerem-

se:

a) Aoe Detpachm €üFrnhsnq{3/It{E/I\rc/95 &29 de Dezeurbrceno 5 ME/},íC/96 de

9 de |aneiro. O primeiro cria o Grupo de Trabalho (GT) e o *grmdo nwreia os

elcrsrtoo cqutiürirrtrr desse GT. Esta equipa pmduziu urr doçumcrrb badlar

para a cmstitui$o e desenvolvirnerrto da nsde de bibliohcas eeaolales - L,ançar a

Rede de Biblioeçao Esolares (Veiga [et aL], 1997);

b) Ao Decreüo-lei ne 519199 de 24 de Noverrbro que apres€nta o estaürto das carreiras

do pescoal não doqrE dos estabdecimcrrtoe de educação e do ensino Írão

zuperi,or. Pelo arL W e ?2, no 2 cria Í€specüvamente as carreiras de bcrrico

smperior de bibliobca e docunerrtação e de banico profbsianâl de bibliohca e
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documerrtação; os conteúdos funcionais das carreiras de pessoal não docente,

constantes no Decreto-lei na 223187 são obiecto de revisão na Portaria no 63/2001

MEÀIAP de 30 de ]aneiro de acordo com o Decreto-lei ne 519D9 de 24 de

Novembro;

c) Ao Despacho coniunto no 3 - VSEAE/SEE/20O2 que determina:

,,... ao§ estabelecirnerrtc do ensino básico e secundrírio que integram o

programa da Rede Nacional de Bibliotecas Escolares podem ser atribuídas

condições acrescidas de funcionanrento, visando inctrrtivar a orgarriza$o e

dinamização da respectiva BibHoteca Escolar / Cmtro de Recursos

Educativos."

d) Aos diversos acordos de cooperação com as as Direcções Regiurais de

Educação e o Ministerio da Educação, publicados em Dirí,rio da República, 2' série

desde 197.

Os obFctivos que prcsidiram ao estabelecimerrüo do Pxiecto da Rede das Büliotecas

Escolares prendem-se com:

,,... a criação e/ou deserrvolvirnento de bibliotecas escolar€s nas escolas

públicas dos diÍerentes níveis de ensino. Cada BE/CRE deverá ser entendida

aorro um ctnfuo de recursos multimédia de livre actsso, dettinado à consulta

e produ@o de documerrtos em diÍererrtes suporte§, deverrdo disp<rr de

espaço6 flexíveis e artifflado6, mobilirário e equiparurüo específicoo, fundo

documerrtal diversiÍicado e urra equipa de profussores e tánicoo com

Íomraçao adcquada" (Rsde de BiHiorecas E§colaÍê§ S'd)'

Considerando a biblioüeca escplar "...parb integrante do processo educâtivo.""

(fvfarriÍesto dag Biblioms Esolmes da IJNESCO 2000), Pode aÍirmar+ quc a ocistênciâ

de um serviço destanatueza dentno da escola deve dceerrpcnhar um papel firndammtal

na úormação de cda indivíduo desde oo primeirw mmrenúos da zua vkla amdémica Na

realidade trata-se simulfureâmcnb de qerceruma acção de ini<iação, de inEgfaçii'o e de

couphrsrtaridde mtre redes,

-50-



As Bibliotcc.t Mlit rcs Portugu.tas: da C-sitt&tcil à Cooperaçilo

- Profec-toe de Cooperação eÍrhe Biblioteca§ €Er Portugal -

3.4.2 - Estrutura

O proiecüo da Rede .{as Bibliotecas Escoliares, coordenado pelo Gabinete da Rede de

Bibliotecas Escolares, Por sua vez tutelado peto Ministério da Educação, destina-se a

apoiar as escolias públicas no que se refere à aiação ou des€nvolvim€nto das bibliotecas

escolaÍes - BE / centro de recursos educativos - CRE. Este proiecto é desenvolvido em

aÉiculação com outros serviçoe do mesmo Ministerio, em e§Pecial com .r§ Direcções

Regionais de Educação-

As escolas públicas nacionais podem candidatar-se ao Proiecto através de uma das

duas modalidades existentes:

a) Candidatura Csrcelhia - para escol,as que se eÍrcoÍrtram inEgradas err concelhos

que entrtanto foram seleccionados e onde iá existem estruturas de base.

b) Candidatura Nacional - para escolas que se encontram de Íora dessa região

demarcada, não abrangida pelas candidaürras concelhias, mas que desenvolvem

actividades de recqrlrecido mérito na área das Biblioüecas Escolares / Centro de

Recursos Educativos.

A cada escola, 'unidade base da rede' (veiga [et al.l, 1997, p. 5{) deverá ser atribuída

a responsabilid.ade de desenvolver todo o pÍoctsso de gestão da biblioteca, contando para

o eÍeito com o apoio de organiscros ao nível nacional - Ministerio da Educação; ao nível

regional - entidades ligadas à formação e aos serviços regionais doe Ministírim da

Educação e da Cultura; a nívellocal - Serviço de Apoio às Biblioeca§ Escdaree (SABE) e

as Associações de Escolas.

hporta fazer uma refr!ência ao SABE. In§Púrado em oÇeriÊncia§ edrengeiras,

proporciona a realização de trabalho cooperativo de elevadautilidade. Premrizada a zua

criação rp âuüib da Rede de Nmiqral de leitura Pírblica (Veiga [et atl, LW, p- 135)

ProPors(tra uma aPnoxÜnaçao

amrpl€mÉntam.

trrtre dois üpos de biblioecas que afinal se

3.4.3 - Bibliotecas EscolâÍeg

O percurso da inversão da sihraçfu da BBE, de§crito rro ponb 3.4.1 Gátece e

@ivos, sofr,eu um impulso decisivo com a publicação do relatório, Lançar a Rede das

Biblbtecas Escolares, no âno lectivo de 1996197. Este docurnento veio eotabelecer
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definitivamente os princípios de constituição e funcionammto pelos quais se deveriam

pautaÍ as Bibliotecas Escolares. Foi elaborado um diagnostico dealhado sobre a situação

existente e traçadas as principais linhas para a dinamização destas bibliotecas. Houve

todo um trabalho prévio de recolha de dados estatísücos e respectiva análise, de que

Íeoultou o agrup.rmento das escolas tendo em conta duas PÍ€rnissas (Veiga [et aI.'[, 1997,

p. 3g): a po'p,trlação escolar e oe níveis de escolaridade. A primeira permite, em termos

humanos e em termos materiais, proiectar a dimensão da biblioteca e a segunda Permite

apurar as suas cÍúacErísticns em terÍnos de recurcoo.

As escolas foram, assim, agrupadas em tipos: BE1 (< 200 ahmos), BE2 (201-5OO

alunos), BE3 (501-1000 alunos) e BE4 (> 10fi) alunos).

Caractrizalão

No relatório, t ançar a Rede das Bibliotecas Escolares (Veiga [et al.], 1997), depois de

definidoa e atribuídoe os vários tipos de Bibliotecas Escolares, procedeu-se à aprcsentação

do Proieúo que contemplava errtre outros 06 recursos humanos e físicos, o

funcionamentoe animaçãoe a gestão da Rede de Bibliotecas Erolares-

Eundos

Os fundm corÍ€§pondem a urna gfande variedade de documentc, tanto no que

respeih à temáüca como a suportes. A zua validade esta directamerrte associada à sua

uülidade na aprerrdizagem do alurro. No relatorio, láÍ§aÍ a Rede d's Bibliotecas

EscoLares, crrcontra-se preserrte a ideia de rede:

"... idealmerrb, cadâ bdbliobca deve ser wrsiderada corno um ponúo de

ac€sso ao sistema, pelo que G recurso6 de inÍorrraso dispuríveis deverão,

em princípio eotar dis'pcríveis para todoe c qrEo6 Pürto6 de aceseo'.' Nfu

parcce caraoer de demonstração a grande vantageÍÍr económica do

furciuramÉnb eln rede, sobrctudo s,e eúG csroeito Íor alargado a outÍas

bibliotecas, designadamerrE às biblioecas prúblicas e às do m8iÍto superior."

(Veiga [et al.] ,1997, p. 50)

Precorriza-se aseim, a aquisição orientada eÍÍr torno dm planoe curriculares de cada

eccola, de fomra raciural e conctrtada de modo a evitar a duplicação de fundos.
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ReantsosHumanos

A presença do proÍessor bibliotecário é uma constante em todos os tipos de BE. Este

deverá ser de nomeação definitiva do quadro da escola e disponibilizaÍ-se PÍrÍa

frequentar um curso de especialização. Nas escolas do 10 ciclo a situação assume alguns

contomos espec'ia§ uma vez que a uma parte considerável destas escolas está apenas

designado um profussor (por vezes dois) que tem de responder por todo o habalho aí

desenvolvido. Recomenda-se tambem a existência de tecnicos-adiuntos de BAD em todos

os tipos de escolas variando em número de acordo com a maior ou menor dimensão da

comunidade escolar local.

Reanrsos fisicos

Neste âmbito foram dadas indicações relativamente às instalações, equipammto e

recursos de inÍormação.

Cada BE deve ter insAlações próprias e adequadas ao trabalho a desenvolver e a sua

localização deve ser central e de fácil acesso. Os espaços destinados às diÍerentes

actividades devem eÍrcontraÍ-se interligados de modo a oHecererr a urna lógiea de

inEgra$o, isto é, de complementaridade eÍrtre §i.

3.4.4 - FuncioÍurmento

A proposta de funcionamento (veiga [et al.l, 1997, p. 52) para estas bibliotecas é

semelhante ao que se passa nas bibliotecas públicas: prática do livre act§§o, possibilidade

deerrpréetimo preecrrcial e dqricilíírio e, no cirso«,ncÍeüo, errprctimo para actividades

escolares. O tratamento documental deve observar todos m procediürenme técnicoo e ser

feito de forrra crntralizada. Assim se pode asc€gurar a nomralização e enibr duplicação

de trabalho, o que peÍmite desviar üenrpo pâra as demais actiüdades póprias destes

serrriços.

Conseguir o envolvimmto de toda a comrmidade escolar é seguramerre gararrtia de

sucesso deste prqtrdna, pelo que

,,... o estabelecimento de uma rede articulada entre bibliotrcas esculares

deverá permitir o funcioÍurmento coo,perativo errtre bibliobcas da mesma
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área geogriífica e de diÍerentes níveis de escolaridade. Esta cooperação

perrritirá racionalizâr custos e fomerrtar o alarSamento e o intercâmbio de

recursog a realização de iniciativas coÍriuntas de divulgação, animação e

Íormação g, ainda a aMuÍa à comunidade" (Vetga letal.l,798l7,p'5a)'

3.4.5 - Crescimento da rede

A RBE integra actualmerrte 1251 escolas, de acordo cOm a inÍormação refererrte às

candidaturas nacionais e às candidaturas concelhias constantes 1o site da RBE sobre

valores ate ao final do ano de 20(B.

No quadro seguinte apreseÍrtam-se os quanütativos refererrtes às escolas integradas na

RBE quer através da candidatura nacio,nal (CNa) quer atravê da candidatuÍa concelhia

(CC) desde 7997 até20ü3.

DREA DREALG DREC DREL DREN
TotdC.Na c.c. C.Na. C.C. C.Na. c.c. C.Na. c.c. C.Na C.C.

tw
1998

tw
2m0
2001

2W2
2003

6

7
9

10

19

9

I

i

1

7

1

1

6

6

2

7

11

lt
8

10

11

ZJ

5

9

9

19

11

17

22

27

21

26

30

26

t9

t7
13

22

57

28

JJ

36

37

49

40t9
31

10

9

L9

JJ

;
30

31

45

44

43

43

53

67

118

152
172
239

7n
219
228

Total 51 26 16 81 87 754 159 223 tzÍt 326 t251,

Quadro 3.2: Escolas integradas na RBE por CN e por CC errtre 7997 e2003

3.5. Sistema Integrado das Bibliotecas UniversitiáÍias da Universidade de Lisboa

(SIBI.]L)

3.5.1 Génese e obiectivos

Antes de passar à análise do sistema tntegrado das Bibliotecas da universidade de

Lisboa (SIBLL), importa abordar, ainda que com alguma brevidade a tentaüva

empenhada de construção de uma estrutuÍa de rede para todas as bibliotecas

universitiírias, poÍ um lado e PoÍ outro o papel fundamental desemperüado pela

PORBASE
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Nas 8r" Jomadas das Bibliotecas Universiklrias realizadas em Lisboa no Ílno de lD2

Íoi elaborado um documerrto - Bibtiotecas Universitárias: alicerces PaÍa uma estrutura de

cooperação - pelo errtão designado G*po de Trabalho das Bibliotecas Universitiirias,

criado no início doo anos 70 no âmbito da BAD que alertava P.rra a necessidade da

criaSo de uma estrutura que conternplasse todos os estabelecimentos nacionais de msino

superior, permitindo a cooperação entre sí corr üodas írs vantaS€n§ que daí é possível

obter. Este documento foi remetido ao Conselho de Reitores das Universidades

portuguesas (CRUP). Não se registou qualquer acção relevante no sentido da mudar4a

no pímoÍarna das Bibliotecas Universiüírias.

por iniciativa da Uniwrsidade de Aveiro foi apreserrtado wt 1996, iunto do seu

Reitor, um documento - Fundamentos para uma Rede de Bibliokas Universiüirias - o

qual foi também sub,metido à apreciação do CRUP. Tendo erritido um Parecsr Íavorável

e de aceitação das propctas apresentadas no documento, o lesmo foi divulgado a todos

c interverrienhs, Estavam finalmerrte lançada§ as bases Para o illanqne da tão ansiada

Rede que ganhou mais tarde a deignação de RUBI - Rede Universitária de Bibtiotecas e

tntormaçao.

Entre 1997 e 2ü)0 multiplicaram-se as acções de modo a conÍerir consistência ao

plojc.cto de rede, berrr omo, a cutcretizaÍ a insüürcionalização da RUBI.

No errtanto, e apesaÍ do grande ernpcmho e de bdo o trabalho produzido a RUBI não

vingou. várias cau§as são apontadas para esb fracasso (Leuroo e Macdo, 1983):

a) Não só se verificam desrríveis entre as várias bibliotecas univergitárias, como

tarrü{sU a8 rrErna§ 0e d€PaÍam cur Íorhs rcstriçõe§ ao que nspeita à sua

autoÍromra;

b) Dos desríveis decrrem diÍeftrrtes estádio6 de infonnatiz@, (m m€$no a

ausência de sistemâ§ inÍoÍnííücos;

c) O Emo coopcra$o ainda é turido por alguns;

d) A falta de p,rofissionais da álea da bibliotecuromia devidanrerrE qualificados

Provoca, PoÍ §uâ vez, grandes assimctriasnoqrrc sereÍere à lomaçao'

e) O facto de não serern os bibliotecfuios a deterem a direcção destas bibliotecas

constitui um forte entrave ao seu de§eÍrvolvimmto.
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Neste caso, como em quase tdas as quest&+ a luta maior trava-se ao nível da

mudança de mentalidades, sempÍe muito resistentes às inovações e preferindo o conÍorto

das rotinas instaladas. Verifica-se, a§sim/ a não concÍetização da RLIBL e PeÍsi§te

actualmente a incógnita se este proiecto ainda vai ser aproveitado ou não.

As bibliotecas universiüíLrias, enquanto unidades de organização e divulgação da

informação, integradas err instituições de en§ino superior, têm por missão o

acompanhamento da evolução das actividades das meamas. Toma-se, Pois,

imprescindível doti-las de recursos, espaços e de dinâmicas, habilitandcas a resPonder

em simultâneo às necessidades de aprendizagem, de ensino e de investigação.

hporta tamuem analisaÍ ne§te Ponto o papel pioneiro da BN e do seu catiílogo

colectivo - PORBASE. A distribuição, inicialmente de forma gratuita, da primeira

aplica$o parametrizada em Mini-micro CDS1rI$S (softwarc desenvolvido pela UNESCO e

distribuido em Portugal pela BN) segundo o UNIMARC designado por Porbase,

poosibilitou a todas as bibliotecas que o solicitaram o início da informatização dos

req)ectivos catálogos. Entre as viírias funcionatidades desse produto há que sublinhar a

possibilidade de hoca de registos bibliográÍicos através do foÍ:mato normalizado ISO

2709. Tratou-se de um passo decisivo para que cada biblioteca pudesse criar os seus

póprioo caüílogoo esr fonnato electrónico tanto a partir dos catálogoa sunuais como de

registc já ftitos por outros serviços. Assim estavam criados os instrumentos que

permitiram a partilha de recrrsoo bibliográÍicos €Írte as biblioecas porhrguesas- A BN

como errtidade normalizadora na área Bibliotecqrómica, Promoveu a adopção de regras

omruns rro trâtauuÍrb documcrrtal o que se rsflectiu pooitivamerrb rra partilha de

infomra$o. Estando consolidadc os procedimerrtoe básicss de coo,poação o camirüro

seria a erçbração de um vasüo hque de po*úbifidadc beur cumo o descrrvolviurenb de

mais e urcIhores instrum€ntos o que viria a fomentar o crescirnerrto dos serviçoe de

datrmen@ reforçado corrr a Internet eur meadç dÊ 90 que perrttiu a

disponiUitizaçao doe catálogos bibliográficos, de inÍomração e de serv(u'

A biblioeca da Faculdade de Farrrícia reguida da biblio@ da frcrrldade de lntras,

ambas da Universidade de tisboa, fo'ram as primeiras a disponibilizar oa §eus catílogos

ot$ne.Outras se lhes pelo que rc utilizador llre bastaria um cwrputador com

aceso à Inkrnet paÍâ cuu-rrltar cada usr dc catálogc seur a rrcsidade de se desüocar

-56-



As Bibtiobc.s Militaftr Porürgueao: da C-oexirt3ncie à CooPcÍaçlo

- Proiectos de Cooperagão êÍrtre Bibliotecâs €Úr PoÍtugal -

fisicamente a câda um dos locais. Esta situação Para a UniveÍsidade de Lisboa constituiu

um ponto de partida para um proiecto mais ambicioso, de maior utilidade Para os seus

utilizadores e Para a melhoria signiÍicaüva do funcionammto de cada um dos serviços de

documentação que integra esta Universidade.

Foi assim que em 2001 foi aiado o sistema Integrado das Bibliotecas da universidade

de Lisboa (SIBLJL) que su§tenta o catálogo Colectivo em linha das 25 unidades

documentais (este número inclui os pólos) de todas as Faculdades que dela fazem parte'

Este sistema:

,,... Íoi criado para coordenar e rentabilizar o§ recursos bibliográficos e

electrónicos das unidades docummtais constituintes da universidade de

Lisboa, a fim de aumentaÍ e desenvolver os serviços oferecidoe à comunidade

académica, no respeito pela autonomia das bibliotecas participantes e Pelo§

comPromissos de serviço por elas assumidos"' ó

Um dos objectivoe iniciais prendia-se com a colabtação em iniciativas no âmbito da

cooperação interbibliotecas e de catalogos colectivos, em especial com a RUBI- Pretendia-

se também:

a) criar e gerir o seu Catálogo colectivo potenciando, assim, melhores Íecursos Para

as actiüdades de investigação e de ensino;

b) Contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços prestados ao utilizador;

c) Peruritir uma circulação da inÍormaso de forma mais fluida e que se traduz, por

exemplo, na prática do emprestimo interbibliotecas;

d) Redu2r custoe de modo signiÍicaüvo pela partilha de recursoe (o tratamento

documental pode ser fuito apmas Por uma agência e aproveitado por todos os

coop€rante§ do sisEra, o que reduz zubstancialmente o HrPo e,

cvnsequentelrrenê, os custos dispmdidoo na realização desta tarefa);

e) Proceder atavrb dacoopcração ao a6so demodo partilhadoacrtrasredes;

g Deserrvolver políticas de aquisições concertadas, de modo a garantir aquilo que

realmÉÍrE é importanE para todoc, sem duplicações desnecessária6,

6 Disponível em:

nq)lx.ttt.t7.zlo:§MlALEpH0/sErBexe6NeEgserDYFúTFTA4JBIeuDcóÍl2YFI*R7lLTIMG
SEGl&l0ff2A4lstaríULBOl

[Acedido eln: 12 de Fevereiro de 2{XX]

-57 -



As Bibliotec.s Militart Portugueae* da Cocxirú&rcia à C,oopcnt'o

- Pqedos de Coo,PeÍação entre Bibliotecas ern Portugol -

g) Incrementar novas tecnologias com vista ao melhoramento dos serviços Prestados

por estes oÍganismos, assegUrando, em simultâneo, a Íormação Peflnanente dos

seus técnicos.

3.5.2 - Estrutura

O SIBUL integra vinte e cinco bibliotecas coopeÍ.mtes entre bibliotecas centrais e

pólos das viírias Faculdades, hrsütuto§ e Museus que comP&m a Universidade de

Lisboa. Tem o seu sistema ceÍrtral lscalizado na Reitoria da Universidade de Lisboa que

exeÍce a gestão ao nível dos procedimentos de administração do sjstema, da sua

parametrização, da criação de novos utilizadores, da sua segurança e do aPoio a todos os

utilizadores.

3.5.3 - Bibliotecas da Universidade de Lisboa

Cerca de metade das vinte e cinco unidades de inÍorrração são simultaneÍrmente

coopeÍantes da PORBASE como é o cÍtso, por exemplo, da Faculdade de Farnrícia da

Faculdade de Direito, da Faculdade de ktras e dos próprioo Serviços de Documentação

da Universidade de Lisboa que centralizam o si§tema SEtlL, como iá foi mmcionado

acima. No último ponüo deste capíhrlo, Analise compÍúativa esta situação será tratada

com maior detalhe.

Proomihtia ere?tesantatioiiloile do conteúilo ilabase ile ilailos

No griíÉico seguinte apreserrta-se o número total de registos criados por unidade

documental. As bibliotecas LILBS3 e ULB51 destacam-se significaüvamente face às outras

bibliotecas espelhando assim a zua dirsrsão. Existem dois serviços de documerrta$o

que apesaÍ de pertencerem à Universidade de Lisboa ainda não se fazem rePreseÍrtar no

sistema -ULB59 e ULB60.
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Gráfico 3.8: Totalidade de registos bibtiográficos criados por biblioteca cooperante até

Dezembro de 2003

Pela análise comparativa do número de registos bibliográficos e do número de

exemplares facilmente se percebe a existência de uma grande quantidade de documentos

comuns às várias bibliotecas. O catálogo partilhado permite a todos os cooperantes obter

resultados positivos e motivadores, de notar por exemplo a uLB57 que criou 1061

registos bibliográficos mas que acrescentou 23298 existênciat o que se traduz num

benefício muito significaüvo do trabalho já efectuado Por outras unidades de

documentação. Este Íacto por si só ilustra bem a extrema utilidade do trabalho

cooperativo num sistema integrado aplicado à área das bibliotecas'

Gráfico 3.9: Totalidade de existências por biblioteca cooPerante até Dezembro de 2003
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Tipo ileDoannentos

Entre os registos bibliogrrfficos distinguem-se por tipo de documento: monografiaq

periódicos, analíticos e outros.

Apresenta-se a seguir o gráfico dos viírios tipos de documentos referentes a cada uma

das bibliotecas cooperantes.

E ()utros

E Ánaliticos

I Periódicos

E N{olografias

Gráfico 3.10: Tipo de documento por unidade de informação

Com excepção daÍJLB67 são as monografias que Predominam em todas as demais

bibliotecas. Seguem-se-lhes os analíticos, os periódicos e com uma PreseÍrça muito

discreta e apenas notória na ULB63 outra documentação não esPecificada.

3.5.4 - Proiecto Infonnático

A estrutura do SIBUL é suportada por um sistema inÍormático seleccionado por

concurso público intemacional que decorreu em 1998. Trata-se do sistema ALEPH,

versão 505.12.2.

São oito os módulos disponíveis neste sistema:

1) Módulo de catalogação;

2) Módulo de empréstimo;

3) Módulo de pesquisa;

4) Interface de pesquisa para a WEB;

5) Módulo de aquisições;

6) Módulo de gestão de periódicos;

ffiffi@ffiMffiMffiMMEMM
o Êôl .Ô t r.) \o t.- co o\o\=Nta + ta \â F'EsEsssNEEsEEEEEEEE
-l -i j i J r J J I J I -l I -l'i,l'-l J
)))J))))))

I
{iri

-60-



As Bibliotec.s Militüts Portugrrcae* da Co«irt&rcia à Coopcração

- Ptoiectos de Cooperação mtre Bibüotecas em PoÍtwal -

7) Módulo de estatísticas;

8) Módulo de administração do sistema.

A base de dados é única mas partilhada por todos. Assim, cada uma das bibliotecas

Pode criar novos registos bibliogriíficos, proceder a alterações nos Íegistos da sua

responsabilidade e acrescentaÍ novas existências. Pode ainda utilizar de forma

indeperrdente módulos directamente relacionados com as suas próprias tarefas, como os

módulos de empréstimo e de aquisições. Esta situação só é possível pela existência de

uma base de dados administrativos conÍigurada segundo o perfil de cada unidade de

documentação, o que permite que sob um mesrno registo bibliográfico, partilhado por

outras bibliobcas, sejam acrescentadas exist&rcias e definidas políticas locais de

empréstimo como acima ficou reÍerido.

Mas não bastou apenas reuniÍ Íecursm de software e de hardware para garantir o

§ucesso do sistema. Houve que fazeÍ a migração dos registos das várias unidades

documentais, prepaÍaÍ a fourraSo de todos oe utilizadores e Íormar grupos de habalho.

Apesar de ter sido necessiirio proceder a trabalhos de correcção/uniÍormização de alguns

camPos a migração foi faciHtada pelo facto de a maioria dos registoo se exrcontraÍ em

formato UNIMARC. A conversão dos registos foi iniciada pelas bibliotecas de maior

dimerrsão e que Meciâm aoo criterios de nomralização, padrão de qualidade exigido.

Também a formação de todos os funcionários gue iriam manipular o sistema foi crucial

rreste Processo. Teve a duração de erca de 30 rrias disbibuída por várioe móduloe por

Íorma a não comprometer o funcionamento de cada um dos serviços de documentação.

Fqan curstitrídoe gfupoÊ de bahalho com o obiectivo de criar regras e prmdimcntos a

seguir por todoe c coo,pcrürtes de modo a garantir um trabalho de melhor qudidade.

Do trúalho desbs grupoe rcsulta a prblkaçãodenoÍtao tésricâsdeÍmrraperiodica-

355 - Integraçâo doe regietos e creecimento da base de dados do SIBUL

No ap de 2{D1, errtre Abril e Dezemhro, arsistiu.§e à inbgração massiva de sca de

330.mregisb6-

O crescim€nüo ut&io diário fixou-ce esr cerca de l(E rwvoo reÉrh6 bdbliogÍáficoÀ

No final de 2003 a BD contava com ceÍca de %7-471 Í€gisüos bibliogníficos. Dos

W.W7 Íegisüoo de monograÍias 2760 cor,eapondeur a Ecs de mestrado e 6137 a bses de
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doutoramento. Trata-se de um dos maiores catrílogos colectivos em Portutal, só

ulhapassado pela PORBASE.

Sempre ancorado na cooperação, no seu seio e/ou na participação em consórcios, este

projecto perspectiva o futuro através da actualização, melhoria e diversificação dos seus

serviços.

3.6 - Análise comparativa dos proiectos de cooperaçâo

Os projectos de cooperação apresentados ao longo deste capíürlo surgiram de forma

diversa e cada um se apreseÍrta com uma vocação diÍerente, ainda que seja transversal a

todos a ideia de construção de uma rede que permita a partilha de recursos e de

inÍormação com benefícios muito signiÍicativos para os interverrientes e para toda a

comunidade de uülizadores.

A análise comparaüva dos projectos apresentados Íoi efectuada a partir de dois pares

de conceitos-chave - planeado / emergente e globarl / sectorial:

a) Planeado - sistema que Íoi concebido de acordo com runa visão explícita e

objectivos bem definidos, e cuja construção eskí regulada por diplomas legais;

b) Emergente - sistema surgido a partir de subsistemas com existência autónoma, e

que em determinado momento se congregíuam em tomo de um objectivo comurn;

c) Global - o sistema global está aberto à integra$o do universo dos subsistemas;

d) sectorial - o sistema sectorial integra um conjunto específico de zubsisteuras.

A PORBASE nasceu da necessidade de modemizar e dinamizar o catálogo da BN e

tamh-m de aglutinar qrtras bibliotecas do país no âmbito da sua missão de ag&rcia

bibliográfica nacisral. Tratou-se d" pôr em prática um modelo muito cmrplexo pela

quantidade e variedade de biblio,hcaa cooperanbs, pelo que, lrqrve rmsidâde de

uniÍorrnizar oe procedimerrtos atravrís da emanação de regras a seguir por cada uma das

unidades participarrb. Hqrve também que ado,ptar um sisEra inÍomrrítico capaz de

gerir um catálo6o colectivo, onde a ideia de rede, tal corno hoje a murdeuros, oorneçava

a ganhar alguns cuúonro§, eurbora ainda distante das pooeibilidadea qtre a Inbmet e o

desenvolvimcrrto das novas tecnologias trouxeram quase uma decada mais tarde.

heendia-se englo'bar todas as biblioecas porhr$mas que Í€ünis§€ur oo requisitos

adequadoo para participar neste p«{eclo, e que se haduziria numa mais valia para todas
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as insüfuições pafticipantes e para o utilizador final. O nascimento e deserrvolvimento da

PORBASE foi sempre planificado e sustentado Por diPlomas legais e a sua amPlitude

pretende ser global na medida em estuá IecePtiva a todas as bibliotecas Portuguesas.

Figura 3.3: Representação da PORBASE?

A RNBP que integra as bibüotecas públicas portuguesas teve por base uma realidade

que existia mas estava em vias de se perder. O grau de decadência que as bibliotecas

púbticas tinham alcançado parecia um processo sem retomo não fosse a acção enérgica e

meritória do então Insüfuto Porhrguês do Liwo e da Leitura. Não parece exagerado

afirmar que este projecto renÍrsceu das cinzas das velhas bibliotecas e se impôs como urn

projecto válido e atÍactivo no seio das comunidades em que as mesmas se inserem.

Todavia persiste unur questão de base: após a inauguração de cada biblioteca esta Passa a

fazer parte da designada RNBB no entanto todo o seu trabalho não é desenvolüdo num

ambiente de rede. Com excepção para alguns casos ponfirais nem sequer se veriÍicam

situações de cooperação entre estas bibliotecas. Por outro lado o PaPel do Instituto

Português do Liwo e da t eitura, muito activo até à fase de inauguração de cada

bibliotecO patece depois diluir-se, quase demaÍcar-se, em termos de coordenação do

prolecto no seu todo. O facto de ter como parceiros as cârnaras municipais constituí em

alguns cirsos, tüna diÍiculdade acrescida no deserrvolvimento de cada proiecto leal e na

sua coordeÍração com os demais projectos, dada a diversidade de poHticas e de interesses

7A BPMP e a UCBG cooperam em linha. B - Biblioteca; BN - Biblioteca Nacional; BPMP -
Biblioteca Pública Municipal do Porto; UCBG - Universidade de Coimbra Biblioteca C,eral

BPMP

UCBG
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instalados. A RNBP foi também planiÍicada e sustentada por diplomas legais. Trata-se, ao

contrário da PORBASE de um projecto que se dirige a um determinado tipo de

biblioteca§ - tÚblicas - e por isso se considera neste trabalho como sectorial'

Figura 3.4: Representação da RNBI')8

A RBE PÍocurou ultrapassar a situação precária em que as escolas púbücas se

encontravam. os esforços para construir algq quando se veriÍicavam, eram anuais' isto 4

comaconstantemudançadeprofessoreseaÍaltadepessoalespeciatizadonãoera

possível reunir condições de estabilidade que garantissem a realização de um trabalho

consistente e contínuo. Trata-se de um proiecto coordenado pelo Gabinete da Rede de

Bibliotecas Escolares dirigido às escolas públicas portuguesas' Também neste caso não se

pode atribuir com propriedade a desigração de rede' uma vez que não se verificam

inErligações €ntre as viírias escola§ que se existissem constituiriam a rede portug-uesa

comonúmeromaiselevadodeunidades.Aindaaconsiderarosapoiostambém

dependentes do Minisüério da Educação e que se situam a 3 níveis acima desaitos:

nacional,regiorralelocal.BerreficiamaindadoapoiodasbibliotecasPúblicasoque

facilmente se conrpreende por ambas abrangerem utilizadores Pertenc€Írtes a Íaixas

etarias comuns. A criação deste proiecto Íoi planificada e zustentada em diplomas legais e

dirige-se a uma camada específica de utilizadores e, nessa medida, §€ ctnsidera sectorial'

t B - Biblioteca; IPLB - Instituto Porhrguês do Liwo e das Bibliotecas

Autarquia

Autarquia
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Figura 3.5: Representação de um exemPlo da estrutura de Biblioteca Escolar e dos seus

apoios e

oSIBULéamaisrecenteÍededeentreosProiectosapÍesentadosnesteeshrdoe

aquele que mais se identiÍica com a acfual noção de rede' Ao contrário dos outros

programas não nasceu propriamente da necessidade de informatizar os §eus catálogos

nem tão pouco da decadência ou PrecaÍiedade em que as suas estruturas basilares se

encontravam. Das fragilidades, dos sucessos e da experiência dos outros projectos soube

retirar lições que lhe permitiram emergir com segurança e solidez. Procurou'se um ponto

de partida comllm, isto é, que todos os participantes se encontrassem ao mesmo nível' na

inÍormatização, no cumpfimento de norlnat nos rectlrsos humanos e sua formação e nos

recursos materiais, Não Íoi concerteza alheio a este sucesso o facto de ser uma rede

constituída por um pequerro grupo de cooperantes com interesses similares que permitiu

desde logo uma gestão mais eficiente. A zua planificação em terÍnos de documentos

oficiais foi reduzida ao mínimo passando-se muito rapidamente à acção, considerando-se

por isso um sistema emergmte' Também é sectorial' uma vez que se dirige

fundamerrtalmente à comtmidade académica e de invetigação' Tem um sistema

infornráticocerrtralizadocuiopandeinconvmierrteseprerrdecomoÍactodena

evmtualidade de ocorrcr algum probl,ema cÚm o ae§§o ao si§teÚra central todos os

acessos ao sistema ficam comprometidos. Em situação normal os resultados obüdos com

c AE - Associação de Escolas; B - Biblioteca; BP - Bibliotecas rúblicas; E - Escola; GRBE- Gabinete

da Rede de Bibliotecas Escolares; SRMEC - serviços Regionais do Ministério da Educação e da

cultura; ME - Ministério da Educação; RNBP - Rede Nacisral de Bibliotecas Públicas; SABE -
Serviço de Apoio às Bibliobcas Escolares'
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este sistema são altamente motivadores. As possibilidades de cÍescim€nto da rede

refeÍem-se apena§ ao crescimento do catálogo colectivo já que o númeÍo de unidades se

manteÍá.

Figura 3.6: Representação do SIBUL10

Dos quatro projectos apresentados apenas doit os que não têm a designação de rede,

apresentam catálogos colectivos - a PORBASE e o SIBUL. Por sua vez a PORBASE integra

registos provenientes de Bibliotecas Públicas, de Bibliotecas Escolares e de Bibliotecas da

universidade de Lisboa. No Anexo IV apresenta-se run exemPlo de um registo referente a

um exemPlaÍ que se encontra em simultâneo na PORBASE e no SIBUL'

considerando a descrição e comParação entre os quatro proiectos e tendo em conta os

dois pares de conceitos<rrave acima reÍeridos é possível a §ua rePresentação seSundo

duas coorderradas:

roB-Biblioteca;F-Faculdade;P-Pólo;SIBUL-SistemabrtegradodasBibliotecasdeLisboa;UL

- Universidade de Lisboa; ULSD - Universidade de Lisboa Sewiços de Documentação'

Iil.sD

Reitoria

tJL- SIBUL
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Planeado

T,ORBASE

RNBP
RBE

Global Sectorial

SIBUL

Emergente

Figtrra 3.7: ClassiÍicação dos quatro projectos segundo quatro conceitos - planeado,

emeÍgente, global e sectorial

Os quatro projectos âpresentados, com as suas virtudes e €rs suas fragilidades,

constituem-se como modelos válidos e elucidaüvos para trabalhos futuros na área da

cooperação entre bibliotecas e no estabelecimento de redes de inÍormação'
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CAPÍTI,'LO 4 - METODOLOGIA

4.1 - Estratégia de Investigação

4.1.1- Estudo de caso

ConsiderandoastrêscondiçõeserrumeradasporYin(1994,p,4)quenoseuenterrder

orientam o uso das diferentes eskatégias de pesquisa veriÍicou-se que o estudo de caso

seria a estratégia mais adequada face ao problema a investigar: a cooperação entre os três

ramos das Forças Armadas é essencial para o cumprimento da missão da Defesa Nacional

que lhe é comum; pretende-se investigar em que medida e de que forrra a cooperação se

desenvolve entre as Bibliotecas do sistema de forças nacional e identificar os factores que

faciütam ou diÍicultam a cooperação.

Assim, sobre a primeira condição - o tipo de questões postas pela investigação - trata-

se de saber como funciona o Sistema das Bibliotecas Militares Portuguesas e em que

estado de desenvolvimento se enconha'

A segunda condição - nível de controle do investigador sobre os acontecimentos - e a

teÍceira - a contemporaneidade dos acontecimentos - permitem a opção pela estratégia do

estudo de caso se se verificar ausência de manipulação do investigador sobre os

acontecim€ntos e Ee o fmómeno em estudo for contemPorâneo. Estas premissas estão

presentes no problema a investigar: o investigador não controla o comportamento das

bibHotecas militare§ porh€ue§a§, trata-se de um estudo que incide sobre acontecimentos

actuais.

veriÍicadas as condições e a sua adequação ao estudo, imPo"ta clarificar o conceito de

estudo de caso como estratégia de pesquisa:

,,A case study is an errpirical inquiry that investigate§ a contemPoÍaÍy

phenomenon wittrin its real-liÍe context, especially when the boundaries

betweertphmomerronandcontextarenotclearlyeüdenl,,(Yiru1994p.13)

Assim, pretende-se reaTinar um estudo de caso sobre o sistema das bibliotecas

miutare§ integradas no s€u contexto. A sua caracterização como estudo de caso decorre

-68-



A, Dibliolecas Militens Portugueaa* da Coexirtência à Coopençlo

- lúetodologia -

ainda do recurso e triangulação de mulüplas fontes de evidências e de multiplos métodos

de pesquisa.

Assim se entende também a definição de estudo de caso aPreÉeÍrtada por Creswell

(798,p.2\:
,,... a ca§e study is an exploÍation of a'bounded system'oÍ a case (or mulüple

case§) over time through detaile4 in-depth data collection involving multiple

sources of inÍormaüon rich in context... multiple sources of inÍormation

include observaüons, interviews, audio-üzual material, and documents and

rePoÍts..."

uma vez decidido o uso da estratégia do estudo de caso, impõe-se a el'aboração do

plano de pesquisa que deve contemplar, no erteÍrdeÍ de Yin (194' p' 20)' cinco

compon€nte§: as questfu do estudo, as proposições do estudo, as unidades de aruíIise, a

ligação dos dados às proposições e os criterios para a interPretação dos dados obtidos'

As questões do estudo re6ererr-se às perguntas relacionadas coEr a Problemática a

investigar, acima referida, e que se tÍaduz na Prática pela recolha de dados através dos

instrumentoo de pesquisa.

As proposições obrigam o investigador a equacionar claramente o que Procura,

clonentÍnndo-se noe aSpectOs qUe São reahnente Íelevantes. Não sendo um comPonente

obrigatório paÍa o plano de pesquisa, pode ser zubstituído pelo o$ectivo do estudo,

quando se trata de um estudo expluatorio, o que corresponde às características do çaso

vertente.

Terrdo esr clol|§idera§ao o caao em pres|ença e ÍefledÍrdo sobre o quadro

por Yin (1994, p.39) sobre os üpos de planificação dos estudoo de caso, estabeleceu-se

que as unidades de &áli§e sobre as quaia se Íocaliza o e§hrdo são tnês e corre§PordeÚt

aos zubsistemas constituídoe Pelâ§ biblioteca§ de cada um doe três ramo§ das forças

armadas - biblioecas do Exérci6, da lvíarirüa e da Força Adrea - ecrbebfulas no oa§o que

é o sisterra das bibliotecas militâÍes Portutuesâ§. Trata'se assim de um ca§o singular e

incluso (or ernbebido), uura vszquê Er trbunidades de arúlise'

Relativamerrte ao§ cri#rios PaÍa interpretar os resultados, neste estudo

cqurboffirciaraur-ee na avaliação do poErcial de coogeraçaq combateno lerantamento

do recrrrsoe de infurrração aispcUrels (mediane a aplica@ do questkxuíri'o) e no
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estudo das atitudes de abertura / resistência à cooperação, efuctuado através da realização

de entrevistas e da observação.

Na abordagem do esfudo de caso há ainda um instrumento, no errtender de ym(l»+

p. 63) é mais do que um instrumento - o protocolo do estudo de caso - tlata-se de um

memorando onde devem constar todos os procedimentos a seguir pelo investigador, uma

espécie de memória descritiva do proiecto em estudo imprimindo-lhe fiabilidade na

medida em que permite que outro investigador possa reconstituir o caso ou mesmo

repeti-lo.

Para a elaboração do protocolo do estudo de caso, Yin (1994 p' 6+A\ considera os

seguintes segmentos:

uma visão geral do proiecto, em termos de objectivos de estudo, assuntos a abordar e

levantamerrto de leifuras relevantes. Esta secSo do protocolo veio a dar origem à

introdução desta dissertação, com a aPÍe§entação do tema e objectivos.

Os procedimentoe de campo, isto é, as acções que permitiram o acesso às unidades de

anáIise. Assim, há a considerar as cartas de contacto, os inúmeros telefonemas, tanto de

apreserrtação como de acompaÍüam€nto, os docum€ntos fornecidos, bemr como o plano

de pesquisa.

As qumfiies do eotudo de caso obrigam o investigador a reflectir §obÍ€ a investigação,

sobre os procedimentos de recolha de dados, pelo que cada uma destas questões deve ser

acourpanhada da indic4ão de evenhrais meio§ de recolha de dadoo- Yin (1994, p- 71)

propõe uma estratiÍicação das questõbs de estudo de caso segundo cinco níveis (Quadro

4.r).

O gura do Eabalho contendo as linhas orientadoras da descrição narraüva, da

bibliograÍia e de bdoo oo elesrerrbo info,rcrativoç relevarrbs (irwtnrmerrme de reoolha de

dadoe, gráfi:oo, quadrco e Íigtrrâ§) poa o eottrdo de caso'
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Yin Estudo

Nível 1 Questôes a colocar aos

indiüduos
Questões a colocar aos inÍormantes

nos uestioniírios e nas entrevistas

Nível2 Questões dirigidas ao caso

indiüdual
Questões dirigidas ao sistema das

bibliotecas militares

Nível3 Questôes tansversais aos

casos

Não se aplica ao Presente estudo,

dado se trata de um caso

Nível 4 Questões referentes à

totalidade do estudo

Questões dirigidas ao sistema das

bibliotecas militares portugu.esas e

literatura consultada

Nível 5
Questões normafivas,
Íecomendaçfu e

conclusões

Questôes sobre o modelo de

cooperação a apresentar e trabalho

futuro

Quadro 4.1: Estratificação das questões do estudo

4.1.2 - Método qualitativo e quantitativo

A descrição e explicação de um detemrinado fenómeno Íequer o uso de um método,

seja o mesmo quantitativo ou qualitativo podendo implicar o uso dos dois métodos em

simultâneo.

A principal característica do método quantitativo é a capacidade de quantificação /

medição no katamÉÍrto dos dados recolhidos para a investigação recorrendo ao uso de

técrricas estatísücas. Neste estudo essa medição foi assumida no hatamerrto da

inÍorrração recolhida atrave do inquérito por questioruí'rio'

o metodo qualitaüvo rcÍere-se à interpretação doe fmómenos e Íoi utilizado neste

eÊudo com a realiza{ão de entrevistas, o r,ecutgo à observação participanE e à anâlise

documental. É nesta lirüa que Moreira (1994,p.93) se refere aos dadoe qualitaüvos: "os

dois grandeeuÉtodc deobtenção de dadoequalitaüvos §ão a obÉervaçãoparticipante ot

etrografia, como é hoie cada vez mais deignad+ e a eÍrtrevi§ta qualitativa, em

pmfundidade ot não estruturada."

Por outro lado pode cpnsideraÍ-se a influência mútua de utilização deste§ dois

metodoe de acordo cour a merrção de Bryman (198e, p' 13tL135):
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,,There a number of ways in which qualitative reseaÍdl czrn act as a PrectÚsor

totheÍormulationoÍProblemsandthedevelopmentofinskumerrtsfor

quanütative reseaÍch..- Qualitative research may also facütate the

construction of scales and indices Íor quanütative research'"

o estudo de caso pode ser elaborado recorrendo ou não à utilização simultânea do

método quantitativo e do método qualitativo (Yin, 1994 p' 1a)'

4.1.3 - Triangulação

Ainvestigaçãoqualitativa,noentenderdeDenzineLincoln(1994,p.2)utilizapor

inerência múltÇlos métodos - triangulação de métodos - e segue uma abordagem

interpretativa do fenómeno em estudo'

pode verificar-se tamHm triangulação ao nível das fontes. Yin (1994, p. 91) deixa

claro que uma das vantagens do estudo de caso é a possibilidade de usar multiplas fontes

de informação. Yin acrescenta ainda: "with triangulation, the potential problems of

con§truct validity also can be addressed, because the multiple §ources of evidence

essenüally proüde multiple measures of the same phenomenon'"

Na elaboração deste estudo foi feita a triangulação entre os viirios métodos de

pesquisa de forma a rcforçaÍ a validade nos resultados de acordo com Patton (1990, p'

2tA):

,,By using a variety oÍ sources and resourrces, the evaluator-observer can

build on the strengths of eaú type of data collection while minimizing the

lveakne§sesofanysingleapproactr.Amultimeürod,triangulatiorrapproach

üo fbldwork increm boft &e validity arrd the reliability of evaluation

daIa" -

Assim se errErde, por exe[rpb, a interaoção €ntre a€rrtÍevi8ta e a úeerva@ em que

o diáüogo proposto pela entrevista pode esclareer dados obtidos através da observação e

vice-verta, cpuro re{ere Pattur (1990, p. ZtA)'
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AnáLlise documental

Quesüonários 

-

Sistema dae Bibliotecas

BEx BMa BFA

Militares Portuguesas

<- Entrevistas

t
Observação

Figura 4.1: Triangulação e convergência dos viírios métodos de recolha de dados

utilizados no estudo

4.2 - Métodos de pesquisa

os métodos de pesquisa uülizados foram a aniíIise documental, o inquérito (por

questionário - Anexo II e por entrevista - Anexo III) e a observação. Para efectuar o

inquérito, recolreu-se a dois instrumerrtos de recolha de dados: o questionário e a

entrevista.

Nas unidades onde tiveram lugar as entrevistas o questionário foi administrado

presencialmente.

De registar ainda que se veriÍicaram outras situações em que o quesüonário foi

administrado por telefone ou presencialmente a pedido dos responsáveis pelas unidades

em questão. Tal facto ficou a dever-se nâo ú às diÍiculdades sentidas pelos respondentes

no preenúimerrto do quesüoniírio como tamtÉrL no segundo caso, à vontade de mostrar

as condições de funcionamento dessas bibliotecas.

A desloca@o ao6 vários loca§ quer para realizar a entevista, quer para prestar ajuda

no preenchiurento do questioní,rio, am o recur§o a outro metodo de recolha

de dados- a observação.

I
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4.2.1 - AnáIise documental

A aniílise documental incidi,, por um lado, na bibliograÍia especiarizndx rerevante

para o esfudo em questão e foi essencial para traçar um quadro conceptual que se reflecte

no capítulo sobre a revisão da literatura. Por outro lado, incidiu também sobre os

documentos emanados das bibliotecas ou das unidades orgânicas em que as mesmas se

inserem e que Íoram cedidos para este estudo. Neste caso, trata-se sobrefudo de

regulamentos intemos, artigos de revistas, planos de actividades, algumas directivas e

brochuras. Estes documentos referem-se às bibliotecas mais representativas dos três

ramos e o seu contributo foi importante para a compreensão do meio das bibliotecas

militares e Para a cqrtextualização dos dados recolhidos pelos outros métodos de
pesquis.

4.2.2 - Inqaénto por questionáriol

Esüe método aÍigurou-se desde logo como o mais adequado para fomecer informação

acerca dos reflrrsos das bibliotecas militares. Assim se entende a afirmação de
oppenheim (7992, p. 100): "The quesüonnaire has a job to do: its function is
measuremení na medida em que "Designing a question for a zurvey instrument is
deeigning a measure" (Fowrer, 1993, p.69), o que imprica rogo à partida a deÍinição
daquilo que se pretende medir por forma a atingir os objectivos propostos.

os dados recolhidos ahavés do questionário foram fundamentais pÍua o
conhecimento das bibliotecas militares. A acrescentar que, antes, durante e após a
adufui§tre{ã'o doo questionárioo, foraur efectuadoe inríryreroo telefmenras que visavam a
apresentação do esfudo, o acompanhammto do questionário e o esclarecimento de
dúvidas.

No entanúo, para induzir a produção de infonnação pertin€nte atraves do
questionário foi necesorário psscd€r a urra planificação / oncepçao, Íornrulação e

tratamento das questiôes. Houve também que E" ern conta c aspectoo formais referenhs
à apresentação, envio e devoüução doa questiortárioo

t Dicioúrio de Sociologia (2002)
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A planificação do questionário foi feita segundo dois modelos: um modelo elaborado

para todas as bibliotecas onde não seriam feitas as entevistas - modelo A - (Anexo II) e

um outro dirigido às bibliotecas onde seriam re"liradas entrevistas - modelo B - (Anexo

tr). A diÍerença entre estes dois modelos incidiu ap€Íras no primeiro grupo de questões. A

1.1 (pergunta aberta) do modelo A foi suprimida no modelo B uma vez que o

grupo de questôes constantes no guião da entrevista incidia sobÍe o mesmo

assunto (contexfualização de cada biblioteca na sua unidade orgânica). Foi ainda

introduzida, no modelo B, no primeiro grupo de questões, uma pergunta (pergunta

fectrada) sobre os gÍandes uülizadores da biblioteca. Sendo este modelo administrado

púetencialm€ÍtE e e[r simultâneo corrr a entrevista enterrdeu-se que esta questão podia

funcionar como indicador da relevância de cada uma destas bibliotecas no seu meio pelo

tipo depúbticealvo. No quadro4.2 aprescrrta-ee aplaniÍicação geral doquestiwriirio.

Quesüonário

I - Caracterização da Biblioteca
1. Biblioteca

2. Orçamento
3. Fundos documentais

II - Trabalho Biblioteconómico

1. Política de aquisições

2. Tratamento documental
3. Divulgação da inÍormação
4. Acessos à biblioteca
5. Empréstimos
6. Reprodução de documentos
7. Utilizadores

III - Recursos Flumanos 1. Funcionários da biblioteca

IV-Meios Técnicos 1. Informatização dos Serviços

Quadro 4.2: Plano geral do quesüonário

Compooto na Bua maioria por questões fedradas, por forma a facilitar a quantificação

e a comparação doo dados fomecidos pelas bibliotecas respondentes, o questioÍriírio tem

tamb'em algumas questôes abertas, de modo a permitir alguma liberdade e

espontaneidade nas reqrctas de acordo conr Op,penneim (7992, p.172\.

As questões respondidas no questionário foram obiecto de tratamento com recurso a

Íolhas de c.íüculo - Mioosoft Excel.
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A apresentação do questioniírio junto dos responsáveis de cada biblioteca Íoi

acompanhada de uma carta de contacto (Anexo I). O questionário foi distribuído ao

universo das bibliotecas dos tr& ramos das Forças Armadas, ou seja ceÍrto e seis

bibliotecas: oitenta e uma do Exército, dezasseis da Marinha e nove da Força Aérea, dos

quais foram devolüdos e *te (53,70/"): quarenta e dois (51,8%) das bibliotecas

do Exército (BEx), dez (62,5y") das bibliotecas da Marinha (BMa) e cinco (55§%) das

bibliotecas da Força Aerea (BFA), (Quadro 4.3).

BEx

Questionários
enviados

No Y"

81 i tooU

Questionários
devolvidos
Na%
42 i St,Ay"

Questionários
válidos

Na 7o

39 i 8,1%
BMa t6 i rooy. 10 ; 62,5Yo e i 56,370

BFA 1000/"

lOOo/"

9

106

5

57

ss,s%

53,7!"

4

52

44,40/"

49o/"Total

Quadro 4.3 : Número de questionários enviadoq devolvidos e válido+ por cada ramo das

FA

De notar que alguns questioniírios foram devolvidos sem preenchimento dos dados -
questionários considerados não válidos - ou por não existir efectivamente uma biblioteca

ou por se ter considerado que o serviço em questão não reunia as condições que

permitissem designá-lo como uma biblioteca, antes se tratava de urr pequeno conjunto de

liwos esquecidos que ninguém coruiultava. A taxa de respostas, com preenchimento dos

vií'lidos - situou-se na oÍdem dos 48,17o (trinta e nove

respostas) para as BEx, %,3o/" (nove respostas) para as BMa e M,4o/" (quatro respostas)

para as BFA. É ainda de sublinhar que ae bibliotecas com maior rel'evância noe três ramos

das Forças Armadas (FA) responderam ao quesüonário. Do silêncio das bibliotecas que

não rcsponderam ao questiouírio retiramos algumas condusões: bibliotecas que se

identificam com a situação acima descrih, dos questionários devolüdos sem

preendrimento, mâs que por atgumâ ÂzÁo, ÍJláo puderam ou não comunicaÍ

esse facto, bibliotecas onde não existe interesse em revelar o seu tÍabalho ao exterior e,

etta sihração ainda faz algum sentido do purüo de vieta de algurrs militare§, bibliotecas
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que enftentaÍam diÍiculdades em preencher o questionfuio Por maniÍesta falta de

elern€ntos, bibliotecas que se encontÍam êmporariamente eÍrcerradaÉ, ou mesmo em vias

de ser extintas.

4.2.3 - Inquérito por entreüsta2

A decisão de recorrer à entrevista como método complementar de recolha de dados

levou, obviamente, a outras questôes, mtre as quais, a questão de decidir qual o seu

conteúdo: -...what questions to ask, how to sequence questions, how much detail to

solici! how long to make the interview..." (Pattorç 7V)0,p.290).

Para o efeito foi elaborado um guião de entrevista. O primeiro grupo de Perguntas

visava o enquadramento da biblioteca no seu contexto organizacional e o seu grau de

influência funto da entidade tutelar, o segundo grupo de questões incidiâ sobre a

existência ou não de cooperação eÍrtre as bibliotecas militares e quais as PrinciPais

vimtagens / desvantagens associadas pelos respondentes a qualquel esquema de

cooperação.

Considerando a errtrevista como urn instrumerrto complementar de recolha de dados,

dirigido a uma amostra do universo em esfudo, serviu para tomar o pulso àrs bibliotecas

militares visadâs e daí extrapolar para a gerreralidade das mesuüls, terrdo errr conta o

elemento de zubjectividade sempre presente eÍn câda mtreüsta: "... the persons being

interviewed resporrd in their own words to express their own PersortâI P€r§Pec$ve§."

(Patton, l9%),p.2ü|.

Sendouma importarre Isrte de inÍscraçao Para o estudo de ca§{o, urnâ vtla que pode

mostrá-lo sob uma distinta daquela a que até entiío havia sido Percebido,

deve este instrumento s€r Êernpre errtmdido cwro "vsbal Í€Ports cüy" (Yin, 1994, p-

&5), pelo gue a sua validade depende da corroboração por outras Íonte de informação.

Tratou-ce de rrrrm €rrtrerrista semi+truttrrada cpuro acima sc Í€úEriu, na medida em

que a mesma obedeceu a um guião, permitindo, no entalto, flexibilidade Para o§

entrevistadoo abordareur a§1rectoo relerranüee pâÍa o estüdo e que não se €rxsÍrtravam

onfurpladosno guião da entevista.

2 Dicionário deSociologia (2002)
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A escolha destas bibliotecas baseou-se na sua expressividade, queÍ a nível de fundos,

quer a nível de ufilizadores, no seio das bibliotecas militares. A marcação das enhevistas

foi possível através de uma conversa telefónica com o responsável por cada biblioteca,

com excepção de um caso em que foi pedido para solicitar autorização por escrito junto

da enüdade máxima do organismo, o que revela uma autonomia comprometida Por uma

forte dependência hierárquica.

Quadro 4.4 : Bibliotecas em que foram realizadas entrevistad

Três bibliotecas constantes no quadro acima integram um ou dois pólos. Assim

acontece com a BExto, a BAM e a BCMA:

a) A BExto integra dois pólos: Santa Catarina (apenas com um funcioniírio) e Santa

Clara (este pólo encontra-se encerrado por falta de pessoal);

b) A BAM integra um póto na Academia Militar da Amadora;

c) A BCMA instalada na Base Aérea na 1 (BA1) em Sintra dá apoio simultaneamente

às actividades de ensino e investigação do Insütuto de Altoa Estudos da Força

Aérea (IAEFA), da Academia da Força Aérea (AFA) e da Escola Superior de

Tecnologias Militares Aeronáuticas (ESTÀ{A). Hierarquicamen§ esta biblioteca,

depende simultaneamente dos directores do Gabinete de Estudoe do IAEFA e do

1 BPR - Biblioteca Principal do Ramo; BEF - Biblioteca de Estabelecimmto de Forrração; BEE -

Biblioteca Estabelecimento de Ensino; BExto - Biblioteca do Exétcito; BIAEM - Biblioteca do

Instituto de Altos Estudos Militares; BAM - Biblioteca da Academia Militar; DDHM - Direcção de

Documentação e História Militar; BCM - Biblioteca Central de Marinha; BISNG - Biblioteca do

Instihrto Superior Naval de Guerra; BEN - Biblioteca da Escola Naval; BCDEMFA - Biblioteca do

Centro de Documerrtação do Estado Maior da Força Aérea; BCMA - Biblioteca de Gências Militares

Aeronáuticas

BAMBIAEMBExto
BEx

DDHM

BISNG BENBCMBMa

BCMABFA BCDEMFA

Ei!ilrfi-r'irEEEI
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Gabinete de Estudos e Planeamento da AFA/ESTMA. lrtegra os dois pólos a

seguir designados: Centro de Apoio ao Estudo (CAE) a funcionar no âmbito das

actividades da AFAiESTMA e o Centro de L,eitura (CL) que apoia a BA1, instalado

no salão nobre da unidade.

4.2.4 - Observação

Verificaram-se várias deslocações a bibliotecas militares, tanto no âmbito deste estudo

como por motivos profissionais. De registar que, quer pelos primeiros, quer pelos

segundos moüvos, algUmas unidades foram vjsitadas várias vezes, e, nomeadamentg no

caso de deslocações por motivos profissionais criaram-se condições privilegiadas para

Íazcr de uma Íorma absolutamente natural uma observação participante mais profunda

na medida em que o trabalho a realizar obrigava a uma interacção intensa. De realçar que

no que conceme aos motivos profissionais a actividade foi deserrvolüda antes e depois

da adminishação dos questionários sem que se registassem, em termos gera§ alterações

nas atitudes e nos comportamentos.

Foram quinze as bibliotecas üsitadas (dez do Exército, três da Marinha e duas da

Força Aérea). No entanto, pelos viírrios moüvos acima indicados, algumas dessas

bibliotecas foram alvo de várias visitas que totalizaram trinta deslocações.

A aplicação do metodo de observa$o neste esfudo revestiu-se de grande importância

conÍirmando algumas das vantagens referidas por Patton (19X), p. 20&205):

'...,by directly observing program and activities the evaluator is

betbr able to understand fhe context within which the Program operates.

Understanding üre program cctbxt is essential to a holistic perspective."

A aplicação deste metodo, decorrente tanto da realização deste estudo, como da

que se vem veriÍicardo desde 2ü)1, perrritiu curviver Por dmtro

com a realidade das biblioecas militares contribuindo de forma decisiva PaÍa a

urstrução de uma perspectiva"insiiV' de aco'rdo csrr Yin (199{ p.88)-

A grelha de observação conternplou as instalações, os meios técnicos / equipamentos

qtiliz3d66, os procedimerrbs seguidos e comportam€nto§ / atihrdes das pessoas

envolvidas.
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Analisando âpenas a grelha de observaçãq verifica-se que, comparando as bibliotecas

dos três ramos das Forças Armadas, o Exército e a Marinha vivem uma realidade mais

próxima e a Força Aérea se destaca. Esta afir:rração é também conÍir:mada com a aplicação

dos outros métodos, tanto na sua forma isolada como pela sua Eiangulação.

Existem duas unidades, ambas integradas no mesmo r.uno e objecto de observação,

que importa registar com mais detalhe e que se Íeportam essencialmente a atitudes e

comportamentos. Na primeira assistiu-se à mudança de um dos directores e a segunda

colocou alguns entraves à realização do questionário.

No primeiro caso, a presença do novo director e o seu estilo na condução das relações

interpessoais introduziram algum constrangimento entre funcionários e urili2a461ut.

Verificou-se ainda alguma agitação face às suas ideias Para o funcionamento da

biblioteca.

Quanto ao segundo caso verificou-se uma confusão acerca dos níveis de segurança.

Teve lugar numa biblioteca de uma unidade situada na margem sul do Tejo onde, por

alegadas razões de segurança foi pedido, para a realização do questionário, a solicitação

de autorização por escrito junto do órgão tutelar dessa mesma unidade. O insólito e

contraditório neste processo é que na chegada à unidade não foi pedida a apresentação

de qualquer elemento de identificação. Foi no entanto prestado um bom acolhirnento e

mostradas as instalaçõ,es da biblioteca que, de resto, conÍirmou a realidade de muitas

ouhas bibliotecas: luna peqrrena sala com livros que é aberta ocasionalmente e mantida

por uma funcionríria escrituriiria.

Pelo exercício da observação participante Íoi possível sentiÍ as dificuldades com que

estas bibliotecas se debatem, em particular nas bibliotecas do Exército e da Marinha, onde

a escassez de meios é uma constante. As instalações são em muitos casos decaderrtes e a

falta de formação especializada contribui para o marasmo em que estas bibliotecas se

encontr.rm. A observação exercida nas bibHotecas da Força Aérea incidiu aperras sobre

duas unidades. Destas uma encontrava-se fechada por motivo de obras e a outra reúne

condições para desenvolver umbom trabalho.

A observação permitiu, portanto, reforçar o enquadramento das bibliotecas em

estude, bem como compreender melhor o meio em que se inserem.
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Impõe-se nesta fase a refeÉncia ao Ministerio da Defesa Nacional e das Forças

Annadas que aí se inserem.

5.1.3 - O Ministério da Defesa Nacional

Pelo Decreto-l*ine 47193 de 26 de Fevereiro:

'O Ministerio da Defesa Nacional (MDN) é o departamento govemamental

responsável pela preparação e execução da poHtica de defesa nacional no

âmbito das atribuições que lhe são conÍeridas pela lci de Defesa Nacional e

das Forças Arsradas (LDNFAF, bem como PoÍ as§egurar s fiscalizar a

administração das Forças Armadas (FA) e dos demais órgãos e serviços nele

integrados."

O organograma que se apr€s€nta (Anexo V) foi elaborado de acordo com a estrutura

orgânica constante no Decreto-Lei ne 47193 de 26 de Fevereiro, com os aiustamentos

introduzidos pelo Decreto-Lei na 29012Íd/J/J.- de 14 de Fevereiro e de acordo com a

informação contida no síúe do Ministério da Defesaa.

A condução política da Defesa Nacional, bem como a administração das Forças

Armadas é da competência do Govemo; desenvolve-se pela articulaSo do Conselho de

Ministros (estabelece as coordenadas políticas para a área da Defesa), do Primeiro-

Minisko (coordena as actividades dos vários MinisÉrios que sê reflectem na defesa) e do

Ministro da Defesa Nacional (figura cerrkal no que se refure à elaboração e execução da

componente militar em especial).

A estrutura militar é sustentada pelo Ministério da Defesa Nacional órgão que apoia o

Ministro da Defesa no exetcício das suas para alérn de contar com o§ meios

técnicos apropriados. O comando operacional das Forças consütui função específica das

chefias mütares,

As Eorças Aírnadas

Pelo Artigo 275." daConstituição é da responsabilidade das Forças Armâdas a deÍesa

miütar da República.

s l-eí ne 29182 de 11 de Dezembro
{ http://www.mdn-gov.ptl [Acedido em:7 delunho 20O41
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O seu enquadramento legal errcontua-se na Lei no 11U91 de 29 de Agosto que refere a

Iei Orgânica de Bases da Organização das Forças Arrtadas (LOBOFA). Assim, no seu

Artigo 1.o, no 1:

"As Forças Armadas obedecem aos órgãos de soberania competerrtes, nos

termos da Constituição e da Lei, e inserem-se na administração directa do

Estado, através do Ministério da Defesa Nacional."

De acordo com o Artigo 2.o da mesana LeL e, em temros genéricos, as Forças Armadas

têm por missão fundamerrtal defender militarmerrte o território nacioÍtâl de qualquer

agressão ou .uneaça extemas- Além desta missão, devem tambem assegurar, em termos

militares, todos os compromissos internacionais aszumidos pelo Estado Apoiar

as populações, nomeadamente no que se refere à satisfação de necessidades básicas e

melhoria da qualidade de vida constitui outra determinação a cumprir pelas Forças

Armadas.

O Artigo 5." da ki acima referida estabelece a estrutura das Forças Arsradas: o

Estado'Maior General das Forças Armadas (EMGFA), os três ramos (Marinha, Exército e

Força Aérea) e os órgãos mütares de Comando das Forças Armadas (Clrefe de Estado-

Maior-General das Forças Armadas e os cheÍes de Estado-Maior dos ramos).

Otgãos ile comanilo: o Estailo-Maior Gmnal ilasÉorços Annoilas e os CheÍes

ile Estoilo-Maior

O Estado.Maior General das Forças Armadas é dirigido pelo Chefe do Estado Maior

General das Forças Annadas (CEMGFA) que tem como principal fun$o o planeamento,

direcção e controlo das Forças Ar:rradas no que se refere ao cumprimento das missões que

Ihes são atribuídas. Ocupando o lugar de topo na hierarquia das Forças Annadas é

tambem o principal conselheiro militar do Ministro da Defesa Nacional. A sua

rcsponsabilidade é distinta em teútpo de paz e em üemPo de guerra; se em temPo de paz

exerce o comando operacional das Forças Aflnadas e os Chefes do Estado'Maior dos

ramos (CEM's) estiiona sua depend&rcia alxrursnos aspectos operacionais (relativamerrte

a asflrntos próprios de cada ramo dependem directamente do Ministro da Defusa), em

tempo de guerra esta situação altera-se, pelo que o CheÍe do EstadeMaior Csreral das

Forças Amadas, na dependência do hesidenüe da República e do C,ovemo, a§sume o
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corrando em pleÍritude das Forças Arrradas ficando os Chefes de Estado'Maior na sua

dependência directa, bem como os Comandos-Chefes que entetanto s€ constituam.

A organização do Estado-Maior General das Forças Ar:madas comPreeÍrde viírios

departamentos represerrtados no organogrÍrma aPresmtado neste e§tudo (Anexo V). Na

sua estmtura é dado relevo a dois órgãos distintos eÍrhe si: o que se designa PoÍ Centro de

Operações das Forças Annadas (COFAR) e onde se inseÍem departamentos ligados à

direcção e conduta operacional das Forças AnnÍrdas, e o outro órgão integra

departammtos que deseÍrvolvem uma actividâde de planeamento e de apoio à tomada de

decisão do Chefe de Estado-Maior General das Forças Armadas (CEMGFA). Além destes,

existem ainda na depend&rcia do CEMGFA, os Comandos Operacionais resPectivamente

dos Açores e da Madeira.

O comando de cada um dos três ramos das Forças Armadas, Armada Exercito e Força

Aérea é exercido pelo respectivo Chefe de Estado-Maior que colabora directamente com o

Ministro da Defesa Nacional e com o Chefe do Estado-Maior Geneml das Forças Arnnadas.

Cada um dos Chefes de Estado-Maior é conselheiro do Minisho da Defesa em matéria

militar referente ao Íamo que coüvmda, s€ndo também responsiível pelos assuntos

administrativos e logísücos do respectivo ramo. De acordo com o Artigo 56." da t€i 18/95

de 13 de julho: "Os Chefes de Estado-Maior dos ramos são nomeadoo e exonerados pelo

Presidente da República, ..." mediante proposta do Governo.

Os três Ramos ilas Eoryas Arnad.as: Exército, Maúnha e Eoryo Aéreas

Para assegurar o cumprimento da missão fundamental das Forças Aruradas é

absolutamente necessária uma actuação coniunta, coordenada e integrada eur terrros de

meios, recursos e estra@ias por parüe dos três rauros: Exercito, Aunada e Força Aérea. Da

sua coordenação com o Estado-Maior Creneral resulta a estrutura base onde asserrta a

deÍesa militar de Portugal.

No cumprimento das respectivas missões a organização de cada ramo compreerrde

essencialnente os seguintes órgãos: o Ctrefu do EstadeMaior, o EstadeMaior do Ramo,

os Ggãos Cenhais de Administração e Direcção (OCAD), os úgãos de Conselho e de

Inspecção (OCI) os Orgãos de Implantação Territoriat (Off).

5 (Portugal, 1999)
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a) Exército - Pelo Artigo 1." do Decreto-Ici na 50/93, "O Exército tem Por missão

cooperar, de forma integrada na defesa militar da República atÍavéB da realização

de operações terrestes; ...". Enquanto parte integrante das Forças Arsradas tem

como missões a obrigação de manter, na flra vertenüe terrestre, os meios

necessários à defesa integrada do território nacionaL asseguraÍ o cumprimento dos

acordos intemacionais; cooperÉrr de modo coordenado com os outros rarnos em

qualquer circunstância que aÍecte a vida do país. Cabe ainda a esta força dar

assistência sempre que se veriÍique uma situação de calamidade ou de catastrofe.

No que se refere aos compromissos intemacionais o Exército assegura a sua

participação nas Íorças da NATO (Rear Su:pport Group e Forutard Suryrt Group), da

UEO (EUROFOR) e da ONU (SÍazd by Forces). O Chefe de Estado-Maior do

Exército, comandante supremo desta Força, é apoiado, err temro§ de esfudo e

planeamentq pelo Estado-Maior. Os órgãos centrais de Adminishação e Direcção

(OCAD), incluem os comandos de Pessoal Instrução e Logística. O Comando

Operacional das Forças Terrestres (COFT) Iidera o coniunto de órgãos que fazem

parte da Componerrte Operacional do Sistema de Forças; depende directamente do

Chefe do Estado-Maior do Exército e exerce o comando das grandes unidades do

Exército ern teÍmos operacionais. Os Orgãos de Implantação Territorial (OfI)

constifuem-se como urrla infra-estrutura que assegura de modo descentralizado

todas as acções que se prendeur com o retrutamerrto, preparação, mobilização e

administração dos sistemas de forças localmente estabelecidas. Assim, para dar

cumprimento às missões que lhe estiio atribuídas, o Exército obedece à seguinte

organização territoriat Região Militar do Norte (RMN), Govemo lvlilitar de Lisboa

(GML» Região MIitü do Sul (RMS), Campo Mlitar de Sarrta Malgarida (CMSM),

ZoÍra MlitaÍ da }vÍadeira (ZvtrvÍ) e Znna MilitaÍ dos Açores (ZXvIA). Incluerr-se

ainda o Comando das Tropas Aerotransportadas (C[AD, unidades,

estabelecimmtos, órgãos territoriais e camlros de instrução.

b) Annada - A sua missão assume três verterrtes: militar, de interesse público e

cultural. Na vertente miütar asseguta a defesa da soberania Portuguesa no mar

através de operações navais. Tem também por missão a bu§ca e o salvasrento de
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vidas, a deÍesa marítima dos poÉos exercendo a Autoridade Marítima6 pela

imposição e fiscalização da lei na Zona Económica Exclusiva (ZEE), tanto no

aspecto do controlo da navegação como no combate à poluição. Deve assegurar

também o estipulado Para a sua áre4 em matéria de acordos intemacionais. Por

outro lado exerce um papel activo em terÍno§ culfuIais atraves de organismos

como a Academia e o Museu de Marinha, o Planetiírio calouste Gulberúian, a

Biblioteca Central de Marinha e o Aquiírio Vasco da Gama mtre outros. Os

compromissos internacionais a que a MaÍinha deve responder de forma integfada

refeÍem-se à sua participação na Força Naval Permanente do Atlântico da NATO

(STANAVFoRLAI\rD na Força Marítima Europeia (ELJROMARTORI. No âmbito

da Cooperação Tecnico-Militar desenvolve acções com os Países Africanos de

LÍngua oficíal Portuguesa (PALoP). o Ctrefe de Estado.Maior da Amrada

(CEMA) é apoiado pelo Estado-Maior da Armada (EMA) em matéria de

planeamento, controlo e vigilância das actividades da Marinha Sempre que estão

ern causa tomadas de decisão são os Órgãos de conselho (ocoNs) que Prest.lm

apoio ao CEMA. Os Orgãos Cmtrais de Administração e Direcção (ocAD) situam-

se tamtÉm na dependência directa do CEMA e integram departamentos ligados ao

pessoal, ao material, aos necurso§ financeiros, às ciências e tecnologia ligada ao mar

e à análise dos métodos de organização do trabalho. o comandante Naval (cN)

pelas operações navais, eur tersros de controlo e fiscalização do espaço

maítimo nacional. os Ggãos de Implantação Territorial (of[) têm por missão dar

apoio à Marinha e às Forças Amadas. Disporrdo a Marinha de recursos que

podem ser orierrtados ou para o cumprimento da sua missão militar, ou utilizados

na sua vertente de interesse público, rerine as condições PaÍa a racionalização dos

meios ao mesmo temPo que Potencia a sua utilização.

c) Força Aérea - Esta força foi criada em 1 de Julho de 1952, consütuindose como ramo

indeperrderrte e absorverrdo as aeronaves que se eÍrcontÍavam incorporadas nos

outros ÍÍrmos. É parte integrante do Sisterna de Forças Nacional e, ng§sa qualidadg

o Sistema de Autoridade Marítima (SAM) na dependência directa do CheÍe de Estado-Maior da

Armada

7 Força marítima multinacional não perrnanente orientada para a UEO
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tem também por missão cooperal na defesa militaÍ do país através do exercício da

defe§a do espaço aéreo nacional além de tal como a Marinha e o ExéÍcito, cumPrir

o estabelecido nos compromissos intemacionais. Exerce ainda acção no Espaço

Estratégico de Interesse Nacional (EEIN), PÍocde ao patrulhamerrto marítimo, à

luta anü-submarina ao apoio a operações maÍítimas à busca e §alvamento. A

participação inüernacional desenvolve-se no quadro da NATO da UEO e da ONU'

O Chefe de Estado-Maior da Força Aérea (CEMFA) é o comandante zupremo da

Força Aérea. Na hierarquia da Força Aérea há a considerar três níveis: Superior,

constituído naturalmente pelo seu Chefe de Estado-Maior (CEMFA) o Gabinete do

Estado-Maior (GabcEMFA) e pelos orgãos de Conselho e de Inspecção (oCD;

nível médio, onde se integram os comandos funcionais a seguir mencionados; o

terceiro nivel, o da execução, refererrte às bases aéÍeas e demais unidades. Em

termos funcionais, a Força Aérea encontra-se organizada em três iáreas distintas:

operaçõe+ Pessoal e Logística, as quais se inserem nos resPectivos comandos:

Comando Operacional (COFA), que deve responder com os meios necessários e

com a máxiÍra prontidão às acções Para que é dramado, o Comando de Pessoal

(CPESFA), encarregue de recmtar e treinar com qualificação o pessoal e o

Comando Logistico e Administrativo, resPon§ável pela gestão financeira e material

dos recursos da Força Aerea. Toda a actividade aérea e a defesa do espaço aéreo

nacional estão sob a responsabilidade deste comando, do qual dependert as

unidades operacionais (uAo) e as unidades de vigilância e Detecção (uvD). os

Orgãoo de Implantação Territorial (OfD asseguam o apoio à Força Aérea' Com

exce14ão para os serviços de Documerrtação que se encontram na dependência do

Vice-Chefu do EstadoMaior, todoo os outros dependem directamente do Chefe de

Estado-Maior da Força Aérea.

S.L4 - Órgãos de Conselho da Segurança e DeÍesa Nacional

Todavia, a estrutura da DeÍesa Nacional não se esgota nos órgãos aPres€ntado§ nas

subsecções anteriores, outros existem que a diÍererrtes níveis assegrúam o exercício da

Segurança e Defesa Nacional A§§im, aPres€ntamo§ uma breve análise sobre esses órgãos,

tendo em conta a ordeur estabelecida pela t ei de Defesa Naciqral e das Forças A::rradas
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(Lei no 29182, de 11 de Dezembro), acompanhando as alterações que surgiram entretanto,

nomeadament", p.L tei Orgânica de Bases da Organização das Forças Amradas (Iei n0

llUgl de 29 de Agosto), pela Ici nq 18/9.5 de 13 de ]ulho e pela Lei Orgânica, no 3199 de 18

de Setembro.

Como foi Íeferido em 5.1.e o Conselho Superior de Defesa Nacional é presidido pelo

Presidente da Repúbtica e tem carácter consultivo em matéria de Defesa Nacional e de

assuntos relacionados com as Forças Arrradas. De acordo com o estabelecido no Artigo

46.", ne 3 da tei 29182 de 11 de Dezembro, da sua composição, ertquanto órgão consultivo,

Íazem parte: o Primeiro-Ministro, os Minishos da DeÍesa Nacionú dos Negócios

Estrangeiros, da Segurança Intema, das Finanças e do Plano, da Industria e Energia e dos

Transportes e Comunicaçõe+ dois deputados da Assembleia da República o Ctrefe de

Estado.Maior{eleral das Forças Armadas e os CheÍes de EstadoMaior dos Ramot os

Ministros da República e Presidentes dos Govemos Regionais dos Açores e da Madeira.

Ainda que se situem em níveis diferentes, pode estabelecer-se um paralelo entre o

Conselho Superior de Defesa Nacional e o Conselho Superior Militar, na medida em que o

primeiro constitui o órgão consultivo militar por excelência do Presidente da República

enquanto o segundo constitui também o principal órgão consultivo militar do Ministro da

Defesa, sendo por si presidido.

O Artigo 48.o, na 2 da Lei Dl82 de 11 de Dezembro define a zua composição: Chefe do

Estado-Maior General das Forças Ar:rradas, Chefe de Estado-Maior da Armada, Ctrefe de

Estado-Maior do Exército e Chefe do Estado-Maior da Força Aérea. Têm também assento,

salvo detenninaSo em contrário do Ministro, o(s) SecreC{ri(s) de Estado.

Os pareceres erriüdos pelo Conselho Superior Mlitar incideur sobre matérias

referentes ao Conselho de Ministroo, no dorrínio da DeÍesa Nacional e das

Forças Arrnadas, ao Conselho Superior de Defesa Nacional e ao Ministro da Defesa

Nacional.

Quanto ao Conselho de Chefus de EstadoMaior, trata-se de um órgão com carácter de

coordenação das actividades deserrvolvidas pelos difererrtes ramo§. É presidido pelo

Chefe de Estado-Maior General das Forças Armadas e composto pelos Chefes de Estado'

Maior dos bês ramos, A!Írada, Exercito e Fotça Aérea de acordo «)rn os nc 1 e 2 do

Artigo í)." da l-á29182 de 11 de Setembro.
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Existe ainda em cada ramo das Forças Arrradas um Conselho Superior presidido pelo

respêctivo CheÍe de Estado-Maior.

5.2 - O sistema de ensino e forrração e o sistema de saúde

Pelos obiectivos que se pretendem abordar neste estudo assumem Particular

relevância dois sisüemas comurur aos três ramos das Forças Armadas. O primeiro é o

sistema do ensino e formação e o segundo é o sistema de saúde. Cada um gera desde logo

a necessidade de serviços de documentação e inforrração actualizados e disponíveis aos

estudantes e aos invesügadore§.

Assim, ao nível do ensino superior e da formação há a considerar os seguintes

estabelecimentos de ensino referentes a cada um dos ramos das Forças Ar:madas:

a) Academias Militares - Academia Militar, Escola Naval e Academia da Força Aerea;

b) Escolas Politécnicas Mlitares - Escola Superior Politecrrica do Exército Escola

Superior de Tecnologias Militares Navais, e Escola Superior de Tecnologias

Militares Aeronáuticas;

c) úrstitutos Militares - tnstituto de Altos Estudos Militares, tnstituto Superior Naval

de Guerra e Instituto de Altos Estudos da Força Aérea.

Contudo, estuda-se hii já algum tempo a possibilidade de alterar esta estrutura. Pensa-

se em tornar possível a actuação conjunta e coordenada pelos ramos, à imagem e

semelhança da situação que se vive nos restantes países da Europa Ocidental construir

uma estrufura de ensino que assente num único instifuto de ensino zuperior de Alto

Comando e Estado-Maior onde se ministrem os respectivos cursos de formação superior

contemplando as especificidades de cada ramo. fá em 1976 se manifestava essa opinião:

"... ?üa Íomentar a indispensável coesão dos oficiais dos quadros

permanentes de Terra Mar e Ar, é nosso pÍúeceÍ que seria de toda a

vantagem que viesse a ser criada uma escola única de formação biásica de

nível zuper:ior - a «Acadeuria C,eral das Forças Arnradas» - porquanto se

considera que, para o efeito de criação de uma «mentalidade democrática"

idêntica para obterrção de conhecimentos poHticoeconómico-sociais comuns

e p.ra a total coesão entre cada um dos rarnos, aos futuros oficiais das nossas

Forças Arrradas terão de ser ministrados, em coniunto, os necessiírios
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conhecimentos de síntese Pam avaliação colectiva das potmcialidades

humanas e materiais para deÍesa da independência nacional..." Feneira

(7976,p.Lfi)

A Proposta de tei no 281MI de Maio de 1999 (Moreira, 20íJ7, p- 75) que visava a

criação de uma Universidade das Forças Armadas não teve flrcesso. A criação do Instifuto

de Altos Estudos das Forças Annadas constituâ também um proiecto que não se

concretizou.

O Decreto-L,ei nq 882,ü)1 de 23 de Março define quais os estabelecimerrtos militares de

ensino universitiírio e quais os estabelecimentos militares de ensino politécrrico e aProva

as adaptações necessárias à integração do ensino militar nacional no sistema de avaliação

e acompanhamento do ensino superior.

O estudo sobre a questão da fusão das academias e dos estabelecimentos politécnicos

militares continua por conseguinte actual.

A componente saúde das Forças Armadas assenta num sistema de saúde própriq em

que cada r.[no assegura os seus Serviços de Saúde que servem os respectivos militares e

seus familiares. Ao abrigo de protocolos é possível que civis e elemmtos das Forças de

Segurança também usufruam da assistência prestada por estes serviços.

Este sistema reúne pÍofissionais das viírias áreas de saúde e â sua implantação

territorial distribui-se por três hospitais militares centrais, um Para cada ramo, dois

hospitais regiornis pert€ncentes ao Exercito, três cerrtros de saúde, alguns postos médicos,

um Batalhão do Serviço de Saúde do Exército e outros organismos destinados a apoiar o

respectivo serviço de saúde.

No entanto estabeleceram-se serviços de utilização comum aos três ramos Ircr forma a

obter uma maior racionalização de meios:

a) Marinha - Unidade de Tratamento Intensivo da Toxicodepend&rcia e Alcoolismo

GnffA) e o Serviço de Medicina Hiperbfuica;

b) Exército- Serviços de Imuno-Hemoterapia, Hemodirilise e InÍecciologia;

c) Força Aérea - Serviço de Medicina Aeronáuüca e Nudear.

As funções indicadas por Vieira (2001, p. 45) e referidas no capítulo da revisão da

liêratura sobre o modelo proÍissional militd pós-modemo: a de estudante, a de

comunicador e a de que vêrr complementar a função tradicional de
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combatf,Írte, por um lado, e por outro a tendência P€tra a fonnação de forças com maior

capacidade letal, concorrem para que a futura ptepalação do soldado Pa§§e Por um maior

investimento na sua foruração. A preparação para efectuar eveÍrtuais actos teralÉuticos

simples que podem salvar vidas deve ser tamb€m tida em coÍrta. Para o médico militar

este novo ceniírio traduz-se na:

"... adaptação de conteúdos Íormativos dos atnicula de pós-graduação e

especialização em medicina militar, bem como nova§ foÍmas de organização

do apoio sanitrário, em que o conceito de modularidade e o emPreso

intensivo de novas tecnologias octrpem um lugar de destaque." (Gomes,

200É,p.229)

O Serviço de Saúde Mlitar surge como um serviço integrado no Apoio de Serviços, o

que na opinião de Gomes (2004, p.229) contribui pÍrra a sua diluição "... ert tempo de paz

na grande área funcional da Logística." Trata-se de uma situação que não deve acontecer:

"A essência da sua acção, a exigência e transcend&rcia da sua missão, com

uma elevada componeÍrte simultaneamente humanístic4 científica e

tecrológica acrescentada poÍ uma capacidade elevada de organização,

...Íazem dele [Sistema de Saúde Militar] uma verdadeira força especial."

(Gomes, 20íJ4,p.229-2N)

Assim, preconiza o autor que o Serviço de Saúde Militar se deveria constituir como

organização autónoma do sistema de armas, o que sigrtiÍicaria em seu errtender a

atribuição de "... maioridade militar ao serviço de uma excelência no plano médico-

saniüírio."

5.3 - O sistema drs Bibliotecas Militares Portuguesas

5.3.1- Génese

Embora existam referências a obras de carácter militar que Íemontam ao tempo de D.

Duârte, as bibliotecas militaÍ€s só tomaram forma com o Conde de Lippe, oÍicial inglês

conEatado peto Marqu& de Pombal pÍra exerceÍ o comando do exercito portugrrês face à

iminência da guerra movida por espantróis e franceses contra Portugal. Para levar a cabo a

sua missão procedeu à reorganização do Exército tomando como mdelo o esquema

prussiano em que a gueÍra é vista como urna ciência, muito mais do que como um ofício.
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Nesta perspectiva os hábitos de leitura afiguravam-se fundamentais para a foruração do

espírito militaÍ, pelo que ordenou a constituição de bibliotecas nos quarteis, cujos fundos

deveriam exdusivameÍrte conteslplar as obras sobre a teruíüca da guerra Proibindo

expressamente qualquer outÍa materia. Esta iniciativa marca o nascimento das bibliotecas

militares orientadas para as tropas terrestres.

Os assuntos da Marinha eram tratados em liwos que pertenciam a particulares. A

constituição de uma biblioteca militar-marítima foi oficializada pelo Alvará de 28 de

Agosto de7797, posterionnente aditado por decreto em 11 de Novembro do mesno ano, o

qual estabelecia que fosse reservado um local onde se reunissem as melhores obras

publicadas sobre a temiíüca naval.

Pelo Alvará de 1 de Abril de 1802 ficou deterrrinada a criação de um Arquivo e de

uma Biblioteca destinada aos Guardas-Marinhas da Armada Real. Foi possível reunir

obras sobre a Marinha datadas do século XV. No entanto, muitos destes documentos

acompanharam a corte porhrguesa na ida p.ua o Brasil na sequência das invasões

francesas tendo sido escassos aqueles que foi possível reaver.

fá em 1835 foi autorizada à Real Acaderria de Marinha a recolha de todos os liwos que

se referissem à temática da marinha do Convento de S. Francisco de Xabregas o que

constituiu o embrião para a formação da Biblioteca Central de Marinha.

Em Dezembro do ano seguinte foi ordenada a cada Secretaria de Estado a criação de

uma biblioteca a partir dos livros recolhidos no Conv€Írto acima designado. Ainda nesse

mesmo mês foi publicado um decreto que determinava a criação da Biblioteca do

Ministério da Guerr4 absorvida pooteriorrrenüe pela Biblioteca do Exército, com o âcervo

de 263 volumes, mtre os quais se contavam alguns que tratavam da terrática marítima e

que presenterrente se €rrcorrtram na Livraria dos Paulistas, um dos núdeos da actual

Biblioteca do Exercito. No entanto, e por falta de um espaço físico adequado a colecção

dos 263 volumes foi remetida para uma sala do Ministerio da Guerra e quase caiu no

esquecimerrto.

A par desta Bibliobca do Ministerio da Gusra serrtiu-se a necessidade de criar uma

Biblioteca do Estado.Maior a frequentar pelo seu corpo de oficiais, a qual só viria a ter

consolidação oficial em 1884 data em que foi possível instalff com dignidade o acervo da

Biblioteca do Ministerio da Guerra que mais tarde foi deslocado para uma dependência do
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Arsenal da Marinha nâs proximidades da Escola Naval. O incêndio que em 1916 arrasou a

Escola Naval obrigou à retirada dos quatro mil volumes que faziam Parte da Biblioteca do

Ministério da Guerra e que graças aos reconhecidos esforços do Padre Sales, seu iluste

bibliotecário, foi possível em 1919 instalar estes volumes na anüga Liwaria do Convmto

dos Paulistas mediante o pagamento da elevada renda para a época de 5$00 mensais. Em

1929 um Decteto vinha estabelecer que esta Biblioteca ficaria €mexa à Biblioteca do Estado-

Maior do Exército. Passou a ter a designação conjunta de Biblioteca do Exército e

considerada como uma biblioteca não especializada e aberta ao público err geral contando

no seu aceryo com cerca de sessenta mil volumes. Actualmente conta com cerca de oitenta

mil títulos e ceÍrto e vinte mil volumes de temiíüca variada: desde a Guerra Peninsular,

Napoleão, ciências exactas, marinha e colecções de revistas técrrico militares errtre outros.

Nos seus fundos antigos encontram-se ainda obras raras de inestimável valor.

Pela extinção, em 196, da Direcção da Arma de Artilharia recebeu o seu acervo de

cerca de trinta mil ütulos, pelo que, a Biblioteca do Exército, P.lssou a englobar três

núcleos geograficamente dispersos: Estado'Maior do Exército, Paulistas e Santa Clara.

Tendo sido abordadas neste ponto a génese das bibliotecas militarcs mais conhecidas

não perdem, de modo algum, a importância que têm as demais bibliotecas e o seu número

é signiÍicativo. Foi possível apurar pÍúa este estudo a existência de cerca de oitenta e uma

bibliotecas do Exército @Ex), dezasseis bibliotecas da Marinha (BMa) e nove bibliotecas da

Força Aérea (BFA). Se a relevância de alguru destes serviços se foi esbatendo ao longo do

tempo, oukos há que subsistem e teimam em se afirmar, apesaÍ da escassez de recursos:

falta quase tudo. Não serrdo consideradas uma prioridade nem pelo Ministério da Defesa

nem pelas Forças Arrradas, muitas bibliotecas sobrevivem na sombra e se não fosse o

eurpenhnmerrto das pessoas que aí deerrvolveur actividade, quase serrPre sem qua\uer

formação adequad4 não seria possível o seu funcionaÍnento. Neste contexto tem todo o

cabimmto a exdamação de uma conservadora da Biblioteca Nacisral de Paris quando

visitou o núcleo dos Paulistas da Biblioteca do Exercito:

"... nunca esperei vir errcontrar na Lisboa dos Íins do seculo )O( uma

biblioteca tão rica em livros do seculo XVII e do seculo XVIII, catalogados

com um sistema do seculo )0(." (Soares, 2003, p. 55)
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Não se trata apernas de fundos anügos. Existem bibliotecas onde Predomina o liwo

modemo e onde o tÍatamento documental não Íegistou evolução significativa.

O arranque da informatização tem sido lerrto e só para alguns, PaÍece não obedecer a

qualquer planiÍicação e em regra não existe apoio inÍormático interno. Trabalha-se de

forma isolada e em condiç&s extremammte adversas que nahrralÍnmte constituem uma

barreira quase intransponível A resistência à mudança reforçada pelas características

própdas da organização militar enunciadas na secção 2.4 do capítulo 2, é uma constante e

nesse sentido Carrilho (1985, p.t[5) aÍirrra:

"... a adopção de novas tecnologias representa muitas vezes uma

perturbação nos esquemas estabelecidos de comando e hierarquia' A

inovação - não só ao nível tecnológico e organizacional como também a nível

da inserção social e das relações civis-militares - é muitas vezes, dificilmerrte

aceite nas Forças Armadas, principalmente pelos elementos que detêm

lugares superiores."

O importante património bibliográfico existente nestas bibliotecas iustifica largamente

que tudo seja feito, especialmente a sensibilização dos centros de decisão, no serrtido de se

criarem condiçõeS para preservar, divulgar e Pfomover o saber que encerram estas

bibliotecas arrancando-as deÍinitivamente do esquecimento a que têm sido votadas e

levando-as a oflrpar de forma digna o seu deüdo lugar na cultura porhrguesa. Para tal,

poderá contribuir uma mudança de atitude relativamerrte às bibliotecas milita.res, no

interior das Forças Annadas, mudança que implicaria que as bibliotecas passassem a ser

consideradas como parte do subsisüema de inÍornração da organização militaÍ-

Na secção 2-3 do capítulo Z foi introduzida a abordagem sistémica das organizações,

na perspectiva de viirios autores. Aquilo que se deigna como sistema ou subsistema,

depende do enÍoque e do nível de análise adoptado. Assim, neste contexto, as bibliotecas

militares constituem o o[ecto de estudo, pelo que são analisadas como um sistema em si,

integrando três zubsistemas, ou seja as bibliotecas do Exército, as bibliotecas da Marinha e

as bibliotecas da Força Aerea. Contudo, a necessidade de contextualizar este sistema para

melhor o compreerrder, exige a Passagem para o nível de anílise, ou seia o da organização

militaÍ no seu sentido mais abrangente, e que errcontra paralelo na abordagem sistémica

das organiza@ eur geral Nesta perspectiva o SBMP a&flrme uma dimerrsão micro e
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passa a ser visto como uma parte do subsistema de inÍomração da organização militaÍ.

Narayanan e Nath (1993, p. 71), considerando o si§tema oÍSanização na sua complexidade,

susteÍrtam que o mesmo é composto Por cinco §ubsistemas: funcional, social, de

inÍorrração, político e da intersecção de todos estes resulta o quinto zubsistema - cultuml.

Tendo sido já ÍeÍerido, na secção 2.4 do capítulo I um paralelo entre estes subsistemas

e os subsistemas que fazem parte da organização militaÍ, imPorta analisar mais

detalhadamente o papel do subsistema da inÍormação referido por Narayanan e Nath, o

qual assume um papel fundamental no sistema militar.

De acordo com Pinto (2@1, p. 289), no contexto da organização militar, há que

distinguiÍ "inÍormação" no sentido geral do conhecimento e "inteligência" que se refere

ao conhecimento de um facto ou de uma sifuação em concreto. Assim, define as

inf ormações (inteligência) como:

"... o conhecimento, obtido por meios convencionais ou não convencionais,

sobre os meios, actiüdades, possibilidades, intenções, e vulnerabilidades dos

Estados, organizações e indiüdualidades estrangeiras, de gruPos hostis ou

potencialmente hostis e sobre aspectos geográficos, no interesse da poHtica

extema, da economia, da segurança e da defesa nacionais." (Pinto, 2001, p.

291\

Há dois intervenientes fundamentais no subsisterna da informação: os utilizadoÍes e os

produtores de informação que agem em interacção Peflnanmte (FigUra 5.1). Os primeiros

referem-se aos govemos e aos comandos das Forças Armadas e de Segurança a alguns

elementos da administração publica a militares e a policiais.

As fases de direcção, pesquisa, PÍocessamento e difusão de informação con§ütuem o

ciclo de produção que, a outro nível, t€m tamHm lugar nas bibliotecas e onde se regista a

cortespondente interacção entre utilizadores e produtores da inforrração.

A produção de inÍornrações compete às direcções dos serviços pautando-se semPre

pelos interesses dos uülizadores. A pesquisa e o processamento de inÍonnação são duas

fases distintas e fundamentais.
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Figura 5.1: Interacções de utilizadores e Produtores de informação (Pinto, 20O1, p.292)

A pesquisa pode designar-se de "aberta" (open source lntelligence - osINT) e nesse

ctrso refere.se à compilação de informação que circula quer nos meilia qtreÍ na Intemet ou

que resulta de estudos produzidos poÍ outros órgãos. A este nível o papel das bibliotecas

militares afigura-se fundammtal. A ouha designação de pesquisa é a de "encoberta" e tem

a ver com o segredo. Na organização militar a cultura do segredo é marcante. No entanto,

tem-se notado uma evolução g actualmerrte, hií muitos a§Pectos que são divulgadog sem

que, naturalmentg se comprometam assuntos que continuam sob sigilO como PoÍ

exemplo a iderrtificação de agentes e as operações planeadas ou que §e eÍrcontram a

decorrer. A pesquisa aberta e encoberta completam-se.

As inÍormações são classificadas segundo o tipo de pesquisa:

a\ Human lntelligence - HUMINT - tem a ver com a acção das pessoas e pode fazer-se

pela consulta de documerrtos, pelos contactos ou simplesmente pela observação;
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b) Signals Intelligence - SIGINT - a áÍea das comunicações electrónicas é o seu camPo

de actuação por excelência.

c) lmagery Intelligmce - IMINT - constitui-se por qualquer tipo de imagem que

indique, poÍ exemplo, leçalizaçie de instalações militares ou idenüfique

movimentos de forças.

Segue.se a fase do pÍocessamento da inÍormação. Trata-se de uma fase de extrema

complexidade realizada por analistas especializados em .rssuntos ou em áÍeas geográÍicas.

A sua aniílise deve extrair a inÍorrração e eliminal aquela que não tem

verosimilhança. Pode decorrer aPenas da HUMINT ou do coniunto (HI'IMINT, SIGINT e

IMINT) e é levada a cabo pelos órgãos de coordeÍração.

O rezultado Íinal de todo este trabalho deve ser a produção de inÍormação intema,

externa e militaÍ de acordo com Pinto (2001, p. 300). A primeira referese à segurança

intema e abrange ilreas relacionadas como: "...a contra-inÍomração... o tráfico de droga, a

lavagem do dinheiro, o contrabando de arma§..." (Pinto, 2001, p. 301). As inÍormações

extemas relacionam-se com intenções de govemos ou interesses de organizações que

possam pôr em causa a segurança nacional. Ao serviço que produz informações militares

o autor prefere designí-lo como sistema:

"... po. haver órgãos de estado-maior nos diÍererrtes escalões e unidades que

trabalham em seu proveito. No mais alto escalão pode haver um serviço de

pesquisa e processam€rrto em cada ramo das forças arrradas, Inâs hoje há a

tendência ... de concentrar tudo no Estado-Maior General." (Pinto, 2001, P.

301)

Neste contexto as bibliotecas militares podem deserrpenhar um papel crucial se se

asflrmirem como serviços processadores e difusore§ de inÍolrração

assegurando ao nível que lhes compete o ciclo de produção da inÍormação em perrranente

interacção com os seus utilizadoÍe§.

5.3.2 - Caracterização

O sabsistmw ilas Bibliotecas ilo Exército

A situação das BEx é substancialmente distinta das bibliotecas dos outros dois ramos

das Forças Armadas, urna vez que a sua gestão assenta em duas estflrtuÍa§, uma referente,
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nafuralÍnente, ao órgão em que cada unidade se insere, outra, que é comum a todas as

bibliotecas, a Direcção de Documentação e História Militar (DDHM), onde se insere a

Repartição de Documentação e Bibliotecas (RDB).

Importa situar a DDHM na estrutura do Exército: esta Direcção insere-se no Comando

do Pessoal (Cmd Pess), um dos três organismos que integram os Ótgãos Centrais de

Administração e Direcção (OCAD) (Anexo V organograma do Exército), que por sua vez

depende do Chefe de Estado-Maior do Exército (CEME) como se pode observar na Figura

5.2.

CEME

GabCEME

VCEME

EME

Cmd Log Cmd Inst

CECA

Pl e Cnor

HM

Património

7MM
AHM

AGE

AG

Figura 5.2: Localização da DDHM no orgíInograma do Exércitop

A relação de cada biblioteca com esta Direcção pode ser mais forte ou mais ténue, mas

existe seguramente uma ligação que se traduz, em terrnos práticos, na obrigatoriedade de

apresentar periodicamente o que é designado por anrnentos à carga, isto 4 cada biblioteca

s CEME - Chefe do Estado-Maior do Exército; GabCEME - Gabinete do Chefe de Estado-Maior do

Exércitp; VCEME - Vice Chefe do Estado-Maior do Exército; CECA - Comissão de Estudo das

Campanhas de África; Pl e Coord -Planeamento e Coordenação; HM - História Militar; Doc e Bib -

Documentação e Bibliotecas; AG - Apoio Geral; MM - Museus Militares; AHM - Arquivo Histórico

z (tr

Cmd

DDHM

BExto

Militar; AGE - Arquivo Geral do Exército
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derre comunicar à DDHM quais os docurnmtos adquiridos e rcspecüvo valor. Eur fimção

desee preço unitário apurado estabeleoe a DDHM paÍa cada uma das BEx o valor total da

rcspectiva colecção. Outro oreurplo de ligação €ntr aB BEx e a DDHM referese à

elaboração do Índice do Catálogo Sistemáüco das Bibliotecas do Exército (CSBE) utilizado

por várias unidades para dassificar os respectivos doctrmentos. Cabe tambéur à DDHM a

negociação, aquisição e distibuição do sÍtware uülizado nas BEx. Os dados recolhidos

não revelam inflexibilidade da DDHM, nem quanto ao uso do CSBE nem quanto à

aceitação de que as BEx trabalheur com determinado software, isto é, nem úodas as BEx que

resPonderam ao questionário refer€m o uso do CSBE como instrumento de classificação

dos documentoo, e, por outro lado, algumas destas unidades não se senteur obrigadas a

utilizar o sofltoare de gesüio integrada adquirido pela DDHM e ponderam mesmo a

hipóbse, cirso se verifique disponibilidade financeira de considerar outros sistemas

existerrtes no meÍrcado.

No Plano de Actiüdades para 2ü)5 a DDHM propõe uma Íeestruturação profunda no

seu campo de acção:

a) Revisão da organização de modo a flexibilizar a relação entre os órgãoo que a

compõem;

b) Alterações sigp.ificaüvas na inÍormática seja pela criação e gestão de uma Rede de

Museus Militares dotada dos requisitos que lhe integrar a Rede

Portuguesa de Museus, seja tarúém pela aiação de uma rede que suporte a

pesquisa de inÍormação ern bibliotecas, aÍquivos e museus;

c) Reestruturação órgão cultural do exérciüo ahavés da dinamização de

prolectos cultuÍais e de investigação como, por o<emplo, o designado

levantarnento da Mmrória do Exércjito e o prciecto da Comissão de Estudo das

Camparüas de África (CECAP. No que se rcfere às bibliobcas fica expresso o

úiectivo de reavaliar a missão, o aoervo e de definir políticas de aquisição; fica

tamffir exprulea a inErção de se tomar fiel depositária das publicações do

Exército e de criar um depósito para os documerrtos editadç pe-la DDHM e pela

CECA;

c Na ãltura da constitui$o da CECA foi-lhe atribuído um carácter temporário, No entanto esta
comissfo mantém-se em actividade desde há vinte anoe.
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d) Analisar a questão das instalações da Biblioteca do Exército no que se refere à sua

dispersão, bem como Ponderar a mudança da DDHM Para outro edifício;

e) Revisão dos recursos financeiros Por Íorma a conseguir um orçammto PÍóprio para

a prosseflrção das actiüdades ProPostas;

f) Considerar a criação de um quadro de pessoal sólido capaz de concretizar as

actividades acima mencionadas.

Considerar estes objectivos no Plano de Actividades de 2ü)5 signiÍica que se Procedeu

à identificação de problemas e existe, por parte dos dirigentes, vontade de mudar o rurno

da situação de marasmo em que as BEx se encontram. Mas, esta mudança implica além da

mudança de mentalidades, a criação de uma estrufura sólida constituída Por recursos

humanos com formação especializada e por meios técnicos adequados, desafio PoÍ si só

difícil de concretizar num tão curto espaço de tempo, dada a dimensão das BEf os hábitos

desde há muito instalados e o abandono a que têm sido votadas ao lonSo dos anos.

Prosseguindo na caracteÍização das BEx e considerando o funcionamento intemo de

cada uma destas bibliotecas verifica-se que em trinta e nove bibliotecas resPondentes

apenas dezassete (8,5y") indicam ter regulammto, principalmente as que se inserem em

unidades de ensino e formação.

A uülização da Intemet e a comunicação por e-mail são meios que Poucas bibliotecas

têm disponíveis e quando existern o recurso aos mesmos é feito de forrra limitada.

O Projecto de inÍormatização de todas as BEx foi inicialmerrte lançado pela BExto e

continuado pela DDHM. Na secção 6.4 aborda-se o estado de inÍormatização das BEx.

Os responsáveis por estas bibliotecas são quase todos militare, com a Patente de

coronel, tenente-coronef major, caPitão e algUns sargentos. Por regra acumulam com

outras tarefas, por exemplo um coronel ou t€ÍreÍrtecoronel responsável por uma biblioteca

de uma unidade de ensino é também ProfessoÍ nessa mesma unidade e aqui se Pode

estabelecer um paÍalelo com o professor bibliotecrírio pÍesente nas bibtiotecas das

faculdades. Não têm qualquer formação especializada e funcionam como elementos

da biblioteca iunto das respectivas direcções.

Os temas miütares nas suas diversas vertentes estão naturalmerrte presentes em todas

as bibliotecas. Há no entanto fundot antigos de temática variada na BExto, na BAM, e na

BCoM, que carecem de tratamento documerrtal esPecial e que Para além de algum
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cuidado quÍu:rto à sua preservação graças ao empenhamento de alguns agentes envolüdos

enÍÍentando por vezes condições adversas, nada mais é feito. Ainda quânto aos fundos as

BE>Ç à semelhança das BMa e das BFA, debatem-se frequentemmte com falta de espaço

situação provocada na maior parte das vezes por políticas (ou ausência de políticas) de

aquisição de documentos desastrosas. Além disso não há o hábito de proceder ao desbaste

das colecções seleccionando o que realmente é pertinente para cada biblioteca, acabando

por ficar não só com os documentos que realmente interessam mas também com aqueles,

normalmente em número suPerior, que nada acrescentam ao valor da colecção e só

comprometem o espaço disponível quase semPre eíguo.

Nas BEx onde Íoram realizadas entrevistas o tema cooPeração teve um bom

acolhimento, ainda que entendido de formas diferentes. Assim, se na BExto já se verifica a

práüca de cooperação, não com outro serviço de documentação, mas com uma insütuição

civil no âmbito do programa INTERREG III, com vista à constituição de um fundo

napoleónico com o hnefício acrescido de concretizar a informatização total do catálogo da

BExto, na BIAEM a cooperação é absolutamente informal e maniÍesta-se dentro da área

militar. Por seu l,ado, a BAM indica não ter estabelecido qualquer Laço de cooPelação que

seria sobretudo desejável ao nível da cooperação com bibliotecas de outros

estabelecimentos civis de ensino superior.

Para estes dirigentes os benefícios da cooperação são eúdentes e suPeÍam os

pÍoblemas, no errtanto, as barreiras técnicas e humanas para que a mesÍta se estabeleça e

se haduza num catáIogo colectivo deixam Poucas esPeranças para que o mesmo se tome

realidade num curto Prazo.

O subsisteno ihs Bibliotecas ila Morbúta

As Bibliotecas da Marinha @Ma) encontram-se dispersas pelos viírios órgãos que

compõem a estrutura organizativa da Marinha. No caso das bibliotecas que responderam

ao questionário e à entrevista é possível encontrar bibliotecas inseridas em diversas

unidades que por sua vez se integram ou nos órgãos culturais da Marinha, os quais

pertencem aos órgãos de implantação territorial (OfI), ou no§ óÍgão§ centrais de

administração e direcção (OCAD), ou ainda na comPonente operacional do sistema de

forças (CosF) (Anexo V). Ao contrário das BEx, que üêm um órgão coordenador, a
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DDHM, as BMa encontr.rm-se apenas vinculadas às directivas emanadas do comando da

unidade em que se inseÍem, bem como zujeitas à sensibilidade ou à falta dela PaÍa as

questões mais pÍementes de cada biblioteca.

O recurso à Intemet é limitado e o uso de e'mail quase incipiente, na maioria dos casos

não há endereços próprios, mas sim um endereço da unidade que serve para comunicar

com todos os serviços e respecüvos membros.

Das nove bibliotecas respondentes sete apresentam regulamento, facto indicador de

serviços com estrutura e regras estipuladas.

Por regra desenvolvem acüvidade para servir os utilizadores intemos de cada unidade

e apenas mediante autorização do respectivo comandante Podem receber uülizadores

intemos. A excepção é a Biblioteca Central da Marinha (BCM) que recebe o público em

geral.

Das bibliotecas que colaboraÍam neste estudo, verificou-se que a biblioteca com mais

expressão - BCM - é a única dirigida por um Almirante. Seguem-se a Biblioteca da Escola

Naval (BEN) e a Biblioteca do tnstituto Superior Naval de Guerra (BISNG) ambas

dirigidas por Comandantes (CMG), a Biblioteca do tnstituto Hidrogrífico (BtrI) e a

Biblioteca do Museu de Marinha (BMM) dirigidas respectivamente por duas senhoras

civis e com formação académica especializada, a Biblioteca do Aquário Vasco da Gama

sob a responsabüdade de um licenciado civil e as demais bibliotecas orientadas por

militares, Tenentes e Sargerrtos.

O fundo antigo da BCM é constituído por obras únicas que importa tanto preservar

como divulgar. A considerar também os fundos das outras BMa com especial referência

para as bibliotecas inseridas em instituições de ensino, Íormação, invesügação e saúde.

As BMa paÍecem deserrvolver as respectivas actividades de forma isolada isto é

bastando-se a si próprias. Em terrros comparativoq salvaguardando as devidas distâncias

com a dimensão do número das BErç as BMa são das bibliotecas que mais recoraem ao

desenvolvimento de aplicações intemas para inÍorrrat'zar os seus caálogo§, mesmo que

isso signiÍique obter apenas uma lista de documentos e nada mais.

N4s BMa onde Íoi feita entrevista a ideia de cooperação entre bibliotecas do ramo é

acolhida com agrado, entre bibliotecas dos vários ramos já levanta algumas desconÍianças.
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Com excepção para a BCM, que exi.ste por si própria e por isso tem mais autonomia a

BISNG e a BEN inserem-se nas resPectivas unidades dependendo da direcção das

mesmat pelo que a tomada de decisão é semPre condicionada.

De qualquer forma, estas três bibliotecas são unânimes em afiflnar que inÍormalmente

e de forma ténue existe cooperação ao nível da circulação de documentos, mas,

formalmente nada está estabelecido, tudo depende da boa vontade dos seus dirigentes e,

no c.lso da BISNG e da BEN, do consentimento da Direcção miíxima da unidade. Os

empréstimos mal parados parecem constituir o maior problema desta cooperação

informal, em algumas situações os documentos são imPossíveis de reaver'

No entender de um dos dirigentes, o mai§ optimista a§ vantagen§ da cooperação são

evidentes e compensadoras: a catalogação partilhad4 o empréstimo interbibliotecas e a

abertura a um grande volume de inÍormação. No mtanto alguns problemas se colocam

como: a gestão dessa parírlh4 em que moldes se deveria fazer? Naturalmente Poderia ser

causa de atritos entre os vários serviços de documentação. E Porque estes serviços

trabalham voltados para si próprios é absolutamente necessário, uÍgente e inevitável uma

mudança de mentalidades. É convicção deste dirigente que se trata aPenas de uma

questão de tempo, de pouco temPo. Numa atitude mais moderada, outro diÍigente

sublinha as vantagens da cooperação mas adiaÍrta ter pouca espeÍança em alterações

significativas no pÉrnorama das BMa, tanto pela falta de Íormação dos recursos humanos,

como pela falta de meios financeiros. A atitude mais pessimista é veiculada através de um

dirigente que, apesar de concordar que a cooPeÍação poderia ProPorcionar um

alargamento substancial da inÍormação disponível, possível de obter de forma célere e

cómoda e que, nessa medida, os benefícios económicos seriam indiscutíveis, essa mudança

é tão profunda que nas actuais circunstâncias é algo impossível de consegui+ runa vez que

os obstáculos são muito difíceis de transpor e, se urn dia se veriÍicar a c«)Peração entre os

serviços, a mesma deve funcionar apenas em termos de Forças Armadas.

Finalmente registam-se dois apontamentos que surgiram durante as entrevistas,

principalmente em BEx e BMa, e foÍam confiÍrurdos através da observação: o primeiro

refere-se a bibliotecas onde um aumento de utilizadores é visto como rulüt invasão,

sinónimo de desarmmação; o segundo tem a ver com o facto dos poucos funcionários que

têm formação especializada na iírea e que se eÍrcontram quaee sempre isolados no seu
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local de trabalho terem alguma diÍiculdade em fazer reconheceÍ a utilidade dos

procedimentos próprios do tratamento documental. Se o primeiro Pormenor remete PaÍa

um cenáIio de uma biblioteca púbüca antes do Manifesto de 1983, o segundo leva à

reflexão sobre as barreiras levantadas pela ausência de regras no tratamento documental

com especial incidência p.rÍa a falta de uniformização e normalização que comPrometem

seriamente o processamento da inÍormação.

O subsistmto ilas Bibliotecas ih Força Aerca

A Força Aérea, no que se refere às bibliotecas, regista uma situação paradoxal. Se por

um lado no organograma não é visível de imediato a pÍesençâ qualquer biblioteca, aPenas

uma referência para os Serviços de Documentação e Úrformação da Força Aérea (SDIFA)

dependentes do VCEME (Anexo D, é o único ramo onde existem bibliotecas que, desde

finais dos ,mos noventa, têm a possibilidade de apresentar um catiilogo colectivo, aPesar

de todas as dificuldades e adversidades com que se têm debatido. O número mais

reduzido das BFA constitui sem dúvida uma vantagem sobre as bibliotecas dos outros

ramos

Apesar da BCDEMFA ter sido escolhida para realização de mtrevista a par da BExto e

da BCM, não se pode consideraÍ que tenha exactamente as mesmas características que

estas últimas. O que mais a distingue das mesmas 4 por um lado, a dependência

hierarquica muito mais vincada ao VCEMFA e Por ouüo, o tipo de utilizadores que a

frequenta e que são sobretudo utilizadores intemos. Trata-se de uma biblioteca que à

semelhança das demais BFA desenvolvem actividade sobretudo para o interior do ramo.

No entanto há a ideia de criar a Biblioteca Central da Força Aérea.

Das quatro bibliotecas que colaboraram neste estudo, apenas uma indica não ter

regulamento.

As chefias das bibliotecas respondentes são todas miütares e distribuem-se do seguinte

modo: BCDEMFA - duas chefias, um Coronel dirige os Serviços de Documentação e um

Capitão, responsável pela bibtioteca; BCMA - duas drefias, um Tenerrte-Coronel e um

Maior; BTSISFA - um Tenente.Coronel Médico, BMA - um Tenerrte.

A informatização dos catiílogos não está completa, mas o facto de ter sido adoptada a

ideia de carÍegamento de um catálogo colectivo é de extrema importância. Actualmente
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pretende-se substituir o soÍtware de gestão integrada exi§tente, uma vez que

frequentemente não responde de forma adequad4 Serando erros, PoÍ um outÍo eoftware

também de gestão integrada no cumprimento da exigência do VCEMFA de trabalhar em

Íede.

O grande objectivo é de todos trabalharem em rede com a aquisição e a catalogação

6sntralizadas e os empr&timos descentralizadot criando cada unidade as suas regÍas.

A BCMA tem estabelecido cooperação a nível de apoio do funcionamento e de

tratamento documental com bibliotecas de instituições civis, o Instituto Superior de

Economia e Gestão (ISEG) e o Instituto Superior de Engenharia de Lisboa (ISEL). A

BCMA, instalada na Base Aérea No I (BA1), em Sintra, considera que eventuais problemas

que decorram de uma futura cooperação entÍe as bibliotecas das FA são largamente

compensâdos pelos benefícios que se Podem obter.

A falta de recursos humanos especializados (sobretudo na BCMA) e também materiais

(sobrefudo na BCDEMFA) e a questão entre estas duas bibliotecas que se debatem pelo

lugar de biblioteca central da Força Aérea constituem os principais problemas destas duas

BFA.
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cApÍTUro 6- APRESENTAçÃO E DlscussÃo oos RESLJLTADoS

6.1 - Caracterização das Bibliotecas MilitaÍes Portuguesas por Íamo

6.1.1 - Contexto organizacional e estrutuÍa orgânica em que se inseÍem

Por regra estas bibliotecas encontÍam-se confinadas às respectivas unidades' No

entanto no Exército e na Marinha existe respectivamente uma biblioteca central que se

impõe por si própria perante o seu ramo - a BEx e a BCM. No caso da Força Aérea a

Bibliotec+ integrada no Centro de Documentação, por sua vez integrado nos Serviços de

Documentação e Informação da Força Aérea, dilui-se no seu Estado-Maior tendo um

papel pouco definido perante a Biblioteca de Ciências Militares Aeronáuticas (BCMA), a

funcionar na Base Aérea na1 (BA1) em Sintra. Todas as demais bibliotecas, qualquer que

seja o ramo encontram-se integradas em unidades de maior ou menor dimerrsão, de maior

ou menoÍ expressão. I*í a considerar um grupo de bibliotecas inseridas nos sistemas de

ensino e de saúde. Na secção 5.2 do capítulo 5, foi úordado o papel relevante que os

mesmos detêm no seio das Forças Armadas. Por consequência as bibliotecas que aí se

integram Ém um papel preponderante no trabalho aí desenvolvido.

6.1.2 - Tipificação dos utilizadores

Corroborando o que foi reÍerido no ponto anterior, veriÍica-se que as bibliotecas acima

designadas - centrais - da Marinha e do Exército estão abertas ao público em geral. Quanto

à biblioteca do Centro de Documerrtação do EstadoMaior da Força Aérea (EMFA) reforça

a ideia de servir apenas a própria instituição.

o grande público destas bibliotecas é obviamente o militar. Mas também

invesügadores, nacionais e estrangeirog e alunos de mestrados e doutoramerrtos fazem

consultas iunto destas bibliotecas. Os criterios que possibilitam a @uência de civis não

são uniÍormes: desde a liwe utilização, o simples telefonema, ao pedido de autorização

por escrito dirigido ao responsiível pela biblioteca ou mesmo ao responsável pela unidade.

Quanto ao6 utilizadores mütares, são os oficiais miliAres que mais uülizam
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estes serviços actualmente. Pelo seu maioÍ número, é flagrante estâ situação nas BEx em

que a maior parte das bibliotecas tem Pouca ou nenhulna Procrú4. De algumas aPenas

resta a designação e os documentos há muito foram .rrmmados em caixas. O

desenvolvimento da rede nacional de transportes e das vias de comr.rnicação facilitam a

deslocação dos militares das unidades, as quais ficam com o Pessoal reduzido ao mínimo

fora das horas normais de serviço. Por outro lado, e, em consequ&rcia, tem vindo a

assistir-se a uma estagnação dos serviços prestados Por estas bibliotecas. Trata-se de um

ciclo vicioso entre procura e oÍerta - menos procuÍa, menos oferta- Assim se veriÍica uma

quebÍa acentuada de utilização destas bibliotecas. Ponflralmente suÍgem tímidas

tentativas de atrair os militaÍes àrs biblioteca+ em unidades onde as chefias demonstram

algum interesse pelas TIC.

A excepção a este cenário de bibliotecas vâuias veriÍica-se junto das bibliotecas das

unidades de ensino e de formação de qualquer um dos três ramos, onde durante o

período lectivo os fluxos de alunos que PÍoctrram os s€rviços das bibliotecas é

considerável.

6.1.3 - Orçamento

As bibliotecas que responderam a esta questão, Por nonna, não indicam orçamento

próprio, o qual se dilui na dotação da unidade em que se inserem, revelando a sua falta de

autonomia. Os valores referidos, em alguns ca§os, são quase simbólicos, o que PÍova a

pouca importância dada ao investimento nestes serviços.

Os valores apresentados ne§te Ponto têm por base os orçamentos de 2003 e de 2004

período ern que decorreu a circulação dos quesüoniírios.

Este item foi apresentado no questioniírio subdiúdido em aquisição de: monografias,

publicações periódicas, softn)are, harilware, consumíveis e oukos.

Do Exercito apresentrúÍrm valores sete bibliotecas (17,9o/").

A BExto apontou um valor para os quatro primeiros zub itens e um valor igual para os

consumíveis. O total não ultrapassa 5.(n0,00 €.

Três bibliotecas apresentam valores de752,fl € para as monografias, cinco bibliotecas

reÍerem 10.270,ffi € para as publicafoe§ periódicas, o que perÍaz L1.0B2,50 €. Quatro

bibliotecas indicam a importância de 3.700,00 € para os consurríveis e uüla biblioteca
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declara 500,00 € paÍa outros bens. A importância total referente ao orçamento Para as sete

bibliotecas que indicaram valores é de l8..r»,fi €. O quadro 6.1 apresenta os valores

declarados pelas Bibliotecas do Exército que responderam à questÍio §obre o orçÍrmento.

BEx Monogr Periódicos Software Hatilware Consumíveis Outros

BExto 2.50000 € 2.500,00 €

BBS 100,00 €

BDSM 102,50 € 2.2N,00€ s00,00 € 1.000,00 €

BEME 50000 € 100,00 € 100,00 €

BHMR1 7.500,00 €

Bro 150,00 € 230,00 €

BRI2 200,00 € 50000 €

Total 18.U»,50€

Quadro 6.1: Orçamento para as BExt

Da Marinha foram obtidas seis respostas válidas (6,60/") à questão da dotação

orçamental. À semelhança da Biblioteca do Exército, também a Biblioteca Central da

Marinha apresenta rrn orçamento que engloba todos os subitens considerados nesta

questão do questioniírio. Todavia o valor atribuído a esta biblioteca, que integra também

os serviços do Arquivo Geral da Marinha - 40.000,00 € - é substancialmente mais elevado

que os 5.0ü),fi) € da Biblioteca do Exército.

A Biblioteca do Instituto Hidrográfico também refere um valor total de 30.000.00 €,

mas, considerando apenas, monograÍias e periódicos.

A Biblioteca do Instituto Superior Naval de Guerra apresenta valores diferenciados

para monograhas - 1.760,N I publicações periódicas - 3.81000 € e coÍlsumívei§ - 1.000,00

€. No ano de 2ü)4 esta biblioteca teve ainda um acréscimo de 10.500,00 € para proceder a

algumas obras de manuteÍrção.

As demais bibliotecas (da Escola Naval, do Centro de tnstrução de Táctica Naval e da

Esquadrilha de Submarinos) consideram apenas monogr#ias e perióücos cuios valores

tBExto - Biblioteca do Exército; BBS - Biblioteca do Batalhão de Saúde; BD§M - Biblioteca da

Direcção do Serviço de Material; BEME - Biblioteca da Escola Militar Eleckomecânica; BHMRI. -

Biblioteca do Hospital Militar Regional No 1; BIO - Biblioteca do hrstituto de Odivelas; BRI2 -

Biblioteca do Regimento de InÍantaria Na 2.
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variam respectivamente Para monografia§ entre 750,ü) €, 150,00 € e 75,00 € e para os

periódicos entre 1.000,00 €, 400,00 € e 425,00 €. Os valores totais referentes a estas quatro

bibliotecas são de 2.735,00 € para as monografias e 5.635,00 € para as publicações

periódicas.

A Biblioteca da Academia de Marinha não indica quaisqueÍ valores afirmando que a

atribuição de verbas para as monografias é Íeita perante as necessidades e as suas

publicações periódicas são resultado de ofertas.

Se considerarmos os valores orçamentados Para a aquisição de docummtos, seiam

monografias ou peÍiódicos/ podemos ainda incluir o orçamento da Biblioteca do Instituto

Hidrogriffico e obtemos o valor de 38.370,00 € contra os 11.022,50 € do Exército aeima

reÍeridos.

A importância total referente ao orçamento para as seis bibliotecas que indicaram

valores é de 89.870,00 € (ainda que neste valor esteja contemplada a verba extraordinária

no ano de 2004 de 10.500,00 €) do tnstituto Naval de Guerra, muito superior aos 18.222,50

€ (sete bibliotecas) do orçamento apurado para o exército de acordo com o Quadro ó.2.

Quadro 6.2: Orçamento para as BMa2

Da Força Aérea responderam à questão sobre o orçamento três bibliotecas (75o/o). A

considerar que a Biblioteca de Ciências Militares Aeronáuücas (BCMA), resultou da fusão

2 Monogr - monografias; BCM - Biblioteca Central de Marinha; BEM - Biblioteca da Escola Nava!
BISNG - Biblioteca do Instihrto Superior Naval de Guerra; BIH - Biblioteca do Instituto

Hidrográfico; BCITN - Biblioteca do Centro de Instrução de Táctica Naval; BES - Biblioteca da

Esquadrilha de Submarinos.

BMa Monogr Periódicos Software Hardware Consumíveis Outros

BCM 410.000,00 €

BEN 750,00 € 1.000,00 €

BISNG 7.760,00€ 3.810,00 € 500,00 € 1.000,00 € 10.500,00 €

BIH 30.000,00 €

BCITN 150,00 € ,()0,00 €

BES 75,00 € 425,m€

Total 89.E70,00 €
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das Bibliotecas do Instituto de Altos Estudos da Força Aérea (IAEFA) e da Academia da

Força Aérea (AFA). Assim, a BCMA, directamente ligada ao IAEFA, integra dois pólos:

1. Centro de Apoio ao Estudo (CAE) que apoia os cursos de licenciatura ministrados

na AFA e de bacharelato minisEados na Escola Superior de Tecnologias Militares

Aeronáuticas (ESTMA);

2. Centro de Lritura (CL) da BA1 (a funcionar no salão nobre da unidade).

Os valores apresentados por estas bibliotecas apenas se referem a aquisição de

documentot monografias e periódicos.

Por se encontrar em obras a Biblioteca do Estado-Maior da Força Aérea reÍeriu não se

efectuarem aquisições a não ser pontualmente, pelo que não adiantaria qualquer valor.

A Biblioteca de Ciências Militares Aeronáuticas indicou os valores de 37.0fi),ü) € e

6.000,00 € respectivamente para o CAE e para a biblioteca principal - BCMA (integrando o

CL) - e considerando monografias e periódicos. O valor substancialmente superior

atribuído ao CAE deve-se ao Íacto de este pólo ter como missão a aquisição dos

documentos necesúrios a todos os cursos ministrados na AFA e na ESTMA.

A Biblioteca Técnica de Saúde do tnstituto de Saúde da Força Aérea apresentou o

orçamento de 10.00O00 € para as monografias e 15.0ffi,00 € para os periódicos.

A Biblioteca do Museu do Ar apenas indicou o valor de 65,00 € reÍerente a ulna

publicação periódica. A importância total referente ao ponto orçammto e Para as três

bibliotecas que indicaram valores é de 68.065,fi) €.

Quadro 6.3: Orçamento para as BFAi

3 Monogr - monografias; BCMA / CL - Biblioteca de Ciências Militares Aeroniiuticas / Centro de

Leitura; CAE - Centro de Âpoio ao Estudo; BTSISFA - Biblioteca Técnica de Saúde do Instituto de

Saúde da Força Aérea; BMA - Biblioteca do Museu do Ar.

BFA Monogr Periódicoe Software Hardware Consumíveis Outros

BCMA/
CL

CAE

6.0(n 00€

37.000,00 €

BTSISFA 10.000,00 € 15.000,00 €

BMA 65,00 €

Total 68.065,00 €
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Somando os valores fomecidos por cada ramo, considerando que úo meramente

indicativos, uma vez que foi muito reduzido o número de bibliotecas que responderam a

esta questão, apeÍras dezasseis, valor que coÍresponde a uma t txa de respostas de 30,7"/",

obtemos o valor de176-157,5O € referente às verbas atribuídas às bibliotecas militares.

Respostas válidas

Nq o/"

T i 17,g"/o

Orçamento

BEx L8.222,50€

BMa 6 i 66,6% 89.870,00 €

BFA J 7s% 68.065,00 €

Total t6 fi,7y" 776.757,50€

Quadro 6.4: Valores totais reÍerentes ao orç.unento atribuído às bibliotecas respondentes

Considerando a selecção de unidades feita para a realização de entrevistas - biblioteca

principal do ramo, biblioteca de uma unidade de foruração e biblioteca de uma unidade

de ensino - verifica-se que algumas não responderam a este item. Assim aconteceu com as

Bibliotecas da AM e do IAEM do Exército e com a Biblioteca do Centro de Documentação

do EMFA facto que revela a fraca autonomia das mesmas face à unidade em que se

Inserem

Sendo as unidades mais representativas de cada ramo, aquelas onde se realizaram as

entrevistas, seria previsível que tivessem uma maior autonomia em termos de circulação

de verbas. No entanto essa situação não se veriÍica com excepção da Marinha.

Existe uma forte depend&rcia do órgão de comando em que cada biblioteca se insere: a

Biblioteca do Centro de Documentação do Estado.Maior da Força Aérea @CDEMFA)

encontÍa-se Íortemente condicionada no seio do Estado-Maior, funcionando apenas paÍa

militares e civis da Força Aérea. As BEr; poÍ seu lado, têm ainda de responder também

perante a DDHM. Estas deperrdências, agravadas pelas conturções orçamerrtais impostas

pelo Estado, e pela sua fraca visibilidade, quer no interior quer no exterior do meio militar,

pÍovocam o estrangulamento das bibliotecas militares, cadavez com menor expressão nas

unidades a que perterrcem.
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6.1.4 - Fundos documentais

Nesta secção é referida a cohrtura temática de cada biblioteca, o suporte dos

documentos e o estado actual de inÍormatização dos respectivos fundos.

Cobufinotená.tica

Sobre os temas predominantes responderam trinta e nove bibliotecas do Exército

(100%), nove da Marinha (1000/,) e quatro da Força Aérea (100%). Das respostas obtidas há

a considerar:

a) Os temas referentes aos interesses específicos de cada ramoi

b) Em alguns cÍlsos os temas do interesse específico de uma unidade;

c) Aqueles que evenfualmente são comuns a dois ramos;

d) Os mais abrangentes que são indicados pelos três ramos.

O Exército naturalmentg quer pela sua vocação, quer pela sua história quer ainda pelo

seu extenso número de bibliotecas, é o ramo que apresenta a temática mais variada.

Partilha ainda temas comuns tanto com a Marinha, como com a Força Aérea.

Naturalmente a Marinha e a Força Aérea registam pontos de interesse comuns apenas nos

temas mais abrangentes e que englobam os três ramos.

Outros temas como a aquariofilia, aquariologia aquacultura e biologia são do interesse

específico de uma unidade da Marinha - o Aquiirio Vasco da Gama.

As iíreas temiiticas (Quadro ó.5) indicadas por qualquer um dos três ramos são:

militares (da respectiva especialidade), históri4 estrategra geoestratégi+ kictica militar,

política, geopolítica direito e legislação, matemática, ciências, ciências sociais e humanas.
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BMa

história naval / história
marítima, cartografia /
operações navais / viatens,
submarinos / oceanografia /
astronomia, ecologia /
hidrografia segur.Lnça,

defesa / liderança / logística

/ marinharia e tecnologia

BEx BFA

literatura / linguística / arte

/ psicologia / pedagogia /
gestão de recuÍsos
humanos / educação Íísica /
NATO / física / indústria /
táctica de transmissões /
electricidade / economia
política

ciências aeronáuticas /
medicina aeronáutica /
transporte de doentes /
história da aviação /
aeroportos / engenharia /
ciências da Informação

história de Portugal / descobrimentos / geografi4
filosofia / economia militar / electrónica / ultramar /
relações intemacionais / biografias

saúde / medicina / medicina militar / informática

militares / história / estratégia / geoestratégia / táctica militar / política / geopolítica /
direito / le ão / matemática / ciências / ciências sociais
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Quadro 6.5: Temas cobeúos pelas bibliotecas dos três ramos das FA

Suportes

Em todas as bibliotecas dos três ramos que responderam ao questioniírio predomina o

suporte papel. No entanto, há registo de outros tipos de suPorte, ainda que em

percentagens muito reduzidas, Íacto a que não será alheio, Por um lado, o custo ainda

elevado, para estas bibliotecas, dos meios de leitura destes suportes, nomeadamente a

aquisição de computadores devidamente preparados PaÍa o efeito, por outro, as

resistências intemas que se opõem à uülização generalizada desses equipamentos.

Das trinta e nove BEx (100%) que responderam a esta questão todas indicaram que

mais de 90% dos seus documentos se mcontravaln em suporte papel. Excepção aperras

para a Biblioteca das Oficinas Gerais de Fardamento e Equipamento que referiu 80% para

documentos nesse suporte.

Dez bibliotecas (?5,6"/") possuem documentos em CD, não ultrapassando a marca dos

10% do total dos docummtos, como é o caso das Bibliotecas da Academia Militar e das

Oficinas Gerais de Fardamento e Equipamento.

Bastante inferiores são os valores apresentados para cassetes áudio e vídeo, quatro

bibliotecas (10,2"/") indicam que têm cassetes áudio e onze bibliotecas (28,2/") referem as
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cassetes vídeo, mas os valores aPresentado§ não ultraPas§am os 2,5Yo e os 5%

respectivamente.

Quatro bibliotecas (70,2"/") ÍefeÍem ainda terem alguns documentos cartogriificos,

diapositivos e fotogriáÍicos que não ultraPassam os 5%.

Por sua vez as nove BMa (100%) que resPonderam à questão do zuporte dos

documentos, apenas as bibliotecas do Instituto Hidrográfico e do Centro de Instrução de

Táctica Naval indicaram respeúivamente 85o/o e 90"/o referentes aos documeÍrtos em

suporte papel. As demais bibliotecas indicaram valores acima dos 95%.

Seis bibliotecas (66,60/") declararam terem documentos em CD que, em qualquer caso

não ultrapassa os 5%.

As cassetes áudio e údeo são apresentadas em percentagens não suPeriores a 57o

respectivamente em três (33,3%) e quatro bibliotxas (4440/")-

Apenas a Biblioteca do Aquário Vasco da Gama refere, na percentagem de 1"/" a

existência de documentos fotogrifficos.

A variedade de suportes é ainda mais reduzida nas bibliotecas da força aérea. As

quatro bibliotecas (100%) deste ramo que responderam à questão em análise aPontam

valores acima dos 95"/o para documentos em suporte papel.

Três destas bibliotecas (75%) possuem ainda documentos em CD e em cassete vídeo

com valores que não ultrapnssaun os 2,5o/o em ambos os suPortes.

Documentos em casseüe áudio ou em qualquer outro suporte não são sequer referidos.

Nos Grifficos 6.1,6.2 e 6.3 apresentam-se valores gerais referentes àrs respostas válidas

obtidas. A inÍormação detalhada sobre estes valores com indicação das percentagens

aproximadas para cada um dos suportes encontra-se no Quadro 1, Anexo VL

Nas BEx e BMa existem documerrtos em todos os suportes indicados no quesüoruírio e

ainda oukot como o caso de diapositivos, Íotografias e documentos cartográficos. Quanto

à Força Aétea aperuts são referidos como suportes o PaPeL os CD's e as cassetes vídeo.
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Gráficos 6.1.(BEx), 6.2 (BMa) e 6.3 (BFA): Distribuição dos suportes dos documentos

existentes nas bibliotecas respondentes

Ests.d-o d.a informotização ilos catá-logos

Se as verbas atribuídas a estas bibliotecas mostram claramente a penúria a que as

mesmas são votadas, o estado de informatização dos fundos, a seguir ttatado, faz a

radiograÍia do atraso em que se encontram estes serviços no que diz respeito às TIC. Não

tendo sido possível obter a colaboração de todas as bibliotecas, os números apresentados

referentes à quantidade de documentos, quer em catálogo manual quer em catálogo

automatizado, ficam muito aquém do número real, não deixando, no entanto, de ser

elucidativos. A referir que todos os valores a seguir apresentados são aproximados.

Assim, as BEx apresentam, em catálogo manual, 118.250 títulos de monografias

(referência para vinte e duas bibliotecas - 56,4"/"), 405 títulos de periódicos, enfre

actualizados e descontinuados (referência para catorze bibliotecas - 35,8"/"), 27 analíticos

(referência para duas bibliotecas - 5,1"/") e 9797 documentos de material não-livro

(reÍerência para onze bibliotecas - 28,2%).

Dos documentos que se encontram em base de dados é de referir 90.751 títulos de

monografias (referência para doze bibliotecas - 30,7"/"), 549 tíh:los de publicações

I
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periódicas actualizados e descontinuados (referência para quatro bibliote cas - 70,2o/o, erÍr

que urna biblioteca - do tnstituto de Altos Estudos Militares - declarou no questionário e

reaÍirmou em entrevista possuir 402 tífulos de periódicos (entre activos e descontinuados),

6185 analíücos (referência para quatro bibliotecas - 10,2%),407 documentos de material

não-livro (referência Para três bibliotecas - 7,6%).

As BMa apresentam em catálogo manual 19.tt67 tttr:Iros de monografias (referência

para quatro bibliotecas - M,4%), e 184 títulos de publicações periódicas (referência para

três bibliotecas - 33,3%). Não há qualquer referência a analíticos ou a material não-livro.

Do catálogo automatizado constam 63.822 monografias (referência Para sete

bibliotecas -77,7"/"),235 títulos de publicações Periódicas (referência Para duas bibliotecas

- 22,2%),345 analíticos (reÍerência para duas bibliotecas - 22,2%) e 11.300 registos de

material não-livro (referência Para três bibliotecas - 33,3%).

Dao BFA foi recolhida a informação de 4000 ítulos de monografias (reÍerência para

uma bibliote ca - 25"/") no catálogo manual, onde tambem constam, 100 títulos de

publicações periódicas (referência para duas bibliotecas - 50%), e 60 documentos de

material não-livro (referência Para uma biblioteca - 25%). Não existem dados para

analíticos.

Ern base de dados, as BFA são apresentados 8200 títulos de monografias (referência

para três bibliotecas - 75%). Contudo, não há referência para os títulos de publicações

periódicas, analíticos e documentos de material não-liwo'

As BEx são as únicas que referem o tratamento das monograÍias, periódicos, analíticos

e material nãc.livro, quer em catálogo manuaf quer em catálogo informatizado.

As BMa - tnstituto Hidrográfico e Escola Naval - iniciaram o tratamento de analíticos

e de material não-liwo com a irúormatização dos respectivos catálogos'

A çonclusão imediata a retirar da primeira análise dos dados acima aPresentados é

que, apesar de terem sido apresentados valores que indicam mais documentos

informatizados - 18'J..794 - do que aqueles que aPenas existem em cakílogo manual -

lS2.ZgO - ainda há muito a Íazer. Desde logo a diferença entre os dois valores indica o

muito trabalho de informa ttzação que há a efecfuar e que Pode ser menos Penoso se as

várias unidades envolvidas o fizerem em cooPeração. Dado que aPenas uma parte das
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bibliotecas, que respondeu ao quesüonário, declarou dados numéricos sobre o estado dos

seus fundos, os valores aPÍesentados devem entender-se como indicativos.

Quadro 6.6: Documentos em catálogo manual e em catálogo automaüzado (B - biblioteca;

Mt - material)

De notar também a grande diÍerença de valores entre os dois catálogos no que se

refere ao tratamento de analíticos, procedimento que permite a recuperação de informação

muito importante para os utilizadores, e ao qual só recentemente se tem dado o devido

valor. Por outro lado, nos últimos anos, o número de reüstas da especialidade com

qualidade tem vindo a aumentar o que abre naturalmente espaço para a pertinência do

tratamento individualizado dos seus arügos.

Também sobre os catalogos já automatizados o trabalho não se esgotou no momento

da inÍormatização. Nas entrevistas ficou claro que há erros que irnporta corrigit:

problemas de forma e problemas de conteúdo.

Dos primeiros podemos indicar como exemplo o facto de algumas bibliotecas

considprarem a informatização dos seus catálogos utilizando oufro software que não

software específico para gestão de bibliotecas, como é o caso das bases de dados em Access

Catálogo Manual Catálogo úrformatizado

Total BEx BMa BFA BEx BMa BFA Total

"141.717 118.250 19.467 4000

405 184 100

27 0 0

9797 060

Monografias
90.751 63.822 8200

549 235 0

6185 345 0

407 11.300 0

162.773

689

Periódicos
784

27

Analíticos
6530

9857

Mt. não-livro
Lt.707

752.290 128.479 19.651 4160 Totnl 97.892 75.702 8200 787.794
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ou em Programas Íeitos localmente sem qualquer preocupação biblioteconómica,

comprometendo por isso a integração dos procedimentos e a futura migração dos dados

para sistemas integrados de gestão de bibliotecas. Este assunto será mais desenvolvido na

secção 6.4 referente aos meios técnicos.

Dos segundos, também a título de exemplo, há a referir o problema dos duplicados e a

inexistência de bases de autoridade. Esta situação agrava-se ainda mais quando o trabalho

é feito, maioritariamente por pessoas, civis e/ou militares, que não têm qualquer formação

especializada como se pode veriÍicar na subsecção 6.3.2. A registar ainda a existência de

fundos antigos que carecem de tratamcnto adequado e que estão a ser tratados sep;undo os

procedimentos efectuados para a bibliografia acfual.

6.2 - Trabalho biblioteconómico

6.2.1 - Política de aquisições

Nesta subsecção são analisados os modo de aquisição, a selecção dos títulos

(procedimentos seguidos, proveniência das ofertas e protocolos de permuta) e a gestão

das aquisições.

Modo ile aquisição

Quanto ao modo de aquisição - compra, oferta e permuta - responderam trinta e sete

BEx (94,8%), nove BMa (100%) e quatro BFA (100%).

O detalhe do modo de aquisição para cada um dos ramos das Forças Armadas pode

observar-se na Gráfico 6.4.

Compra

Ofe rta
trBk
I BMa

tr BFA

Pe rmrrta

CráÍico 6.4: Representação do modo de aquisição de documentos pelas bibliotecas de cada
um dos ramos das FA

26 4

35 4

2 1
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Nas BEx predomina o modo de oferta. Das trinta e sete BEx (94,8"/"\ que resPonderam

a esta questão trinta e cinco bibliotecÍrs referem o modo de oÍerta, seguido pelo da comPra,

vinte e seis bibliotecas, e em ultimo o modo de permut4 duas biblioteca§, que de resto é o

meÍros utilizado na aquisição de documentos em qualquer um dos ramos, o que concolre

também para concluir pela reduzida interligação entre as bibliotecas das FA-

De acordo com os resultados obtidos é de salientar que no Exército existem bibliotecas

que subsistem apenas pelas ofertas, como é o caso das dez pertencentes às unidades a

seguir mencionadas:

1. Direcção de Documentação e História Militar;

2. 10 Tribunal Territorial de Lisboa;

3. la Tribunal Territorial do Porto;

4. patalhão do Serviço de Saúde;

5. Çentro de ClassiÍicação e Selecção do Porto;

6. Direcção de |usüça e Disciplina;

7. pscola Prática de Administração Militar;

8. $.egimento de Artilharia Ne 4;

9. §.egimento de Cavalaria No 6;

10, ]omal do Exército.

A falta de recursos financeiros com que se debaterr estas unidades é assumida no meio

militar como uma das razões paÍa que esta situação ocorr4 mas não é a única e em alguns

casos não é decerto a principal. Outra razão comum é seguramente a falta de pessoal

especializado que, no entanto, paÍa os alguns dirigentes militares não é tão dramática

como a carência de recursos financeiros.

A BDDHM tem ca de ?328 documentos todos em catálogo automatizado. As ofertas

consütuem o único modo de aquisição dos seus fundos, facto que se entende não ó pela

escassez de recursos como tarüÉm pela própria missão da unidade em que está inserida

que proporciona que a sua biblioteca funcione como uma espffe de depósito legal ao

nível das publicações do Exército.

Da análise destas dez bibliotecas verificamos que duas se integram respectivamente

nos Tçibunais Territoriais de Lisboa e do Porto, encontrando-se inactivas o que decorre

também do facto de se ter determinado a extinção destes organismos, A de Lisboa declara
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ter 530 documentos e a do Porto 453, que ninguém consulta. Mantêm a desigpação de

biblioteca mas sem funcionarem como tal. Estas duas unidades aPresentaram no item -

observações - informações importantes, que no caso da Biblioteca do Tribunal Territorial

de Lisboa (BTMTL) indica os factores que estiveram na base da sua criação bem como a

situação em que se encontra actualmente, e no caso da Biblioteca do Tribunal Territorial

do Porto (BTMTP) aiuda a perceber a inactividade instalada'

Assim, da primeira é declarado que se encontra em instalações precárias não tendo ao

seu seryiço "pessoal quaüficado nem utentes interessados". Um documerrto datado de

1979, que se refere à constituição desta unidadeÍ revela a PreocuPação de criar uma

economia de escalia ao maniÍestar a intenção da criação de uma biblioteca que não só serve

a unidade em que se insere - Supremo Tribunal Militar - como tamHm deve apoiar as

unidades afins - cinco Tribunais Militares Territoriais de Lisboa'

Quanto à BTMTP está na dependência directa da DDHM. Há quatro anos que não tem

qualquer utilizador e o trabalho aÍecto à biblioteca Íesume-se a registar os documentos

que a pDHM envia e a arrumar os mesmos nas prateleiras que lhes estão destinadas.

A falta de recursos não é razão significativa paÍa a situação acima descrita. Não estão

reunidas as condições para a existência de bibliotecas nestas unidades e a tendência

natuÍal será a sua extinção.

A Biblioteca do Batalhão do Serviço de Saúde (BBSS) funciona em Coimbra e integra-

se na Secção de Operações, tnÍormações, Segurança e Instrução. Revela també,n depender

unicamente das ofertas. Os seus 1017 documentos sobre temas militares e legislação

enconpÍrm-se em base de dad.os Access. A situa$o desta biblioteca con§titui um exemPlo

da falta de recursos e quase tudo funciona à margem dos procedimentos

4 MSG 06130 22MAI79 CHESMATI:

a) "Uma só BM resolve apoio coniunto todos os TM em Santa Clara"

b) "..."
c) ,,Futura BM deve designar-se por "Biblioteca Militar dos Tribunais Militares de Lisboa"

(BlvflTM Lisboa)"
d) "Essa BM apoiará STM e restantes 5 TMT de Lisboa"

e)',Convém que esta BM se integÍe na corrente já existente (para economia e para eÍiciência) de

serem criados órgãos administrativos comuns (cmtrais) a todos os TMTerritoriais de

Lisboa embora possa ficar, sem prejuízo do Íacto apontado, incorporada no supremo

Tribunal Militar com a mesma missão de coniunto."
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biblioteconómicos. Contudo, o facto de não Po§suiÍ softxDale adequado não foi

impedimento para inÍormatizaÍ os dados dos documentos através dos meios de que

dispunham.

A Biblioteca do Centro de Classificação e Selecção do Porto (BCCSP) mcontra-se na

dependência da DDHM. Possui 4Oü) títulos de monografias e 4 títulos de publicações

periódicas só de temas militares em catálogo manual e, pela inÍormação prestada, indica

seÍ apenas um pólo/depósito da DDHM, praticamente sem desenvolvimento de tabalho

intemo. Esta situação Íoi conÍirmada por telefone ao seÍ comunicada a zua extinção,

prevendo-se a entrega dos seus fundos ao Museu Militar ao abrigo de um Protocolo entre

esta instituição e a DDHM.

A Biblioteca da Direcção de fusüça e Disciplina (BDID) constitui outro caso de

inactividade e de biblioteca tem apenas a desipação. Trata-se de u.rra unidade onde o

preenchimento do questionário foi presencial por solicitação de quem tem a

responsabilidade da pequeno compartimento fechado com duas estantes de documentos a

ladeá-lo. Não tem qualquer actividade e a sua extinção será o destino mais natural.

A Biblioteca da Escola Prática de Administração Mlitar (BEPAM) localiza-se em

Beiriz, Póvoa do Varzim, e depende da Direcção de Estudos e tnstrução. Tem 2926

documentos totalmente infornratizados com recurso ao software de gestão integrada

distribuído pela DDHM e pauta o seu funcionamento pelas normas emanadas Por esta

mesrna unidade como poÍ exerrrplo o uso do Catálogo Sistemático das Bibliotecas do

Exército para classificnÍ os seus documentos. Não e, neste caso, perceptível de imediato o

facto da constituição dos seus fundos depender unicamente das ofertas. Aparenta ter

algumas condições de trabalho mas que não são potenciadas.

A Biblioteca do Regimerrto de Artilharia Na 4 @RA4) "inserese no EstadoMaior da

Unidade" de acordo com o declarado no questionário. Tem 1á51 documentos em catálogo

manual referentes a ternas militares, matemáüca e educação física e revel,a algUma

actividade se comparada com a BCCSP e a BDJD, mas ainda assim Íeduzida.

A Biblioteca do Regimento de Cavalaria Na 6, (BRC6) localiza-se err Braga e errcontra-

se dependente da Secção de Instrução, e esta do Comando do Regimento. Tem 2552

docunentos inÍormatizados errr DBase I7. A semelhança da Biblioteca do Batalhão do

Serviço de Saúde optou por inforrratizar o caálogo aproveitando os recur§o§ de que
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dispunha. lnfomrou esta biblioteca estar prevista a obtenção de meios inforrriíticos "mais

actualizados e adequados" que so ainda não tem por maniÍesta falta de recursos, o mesmo

se verificando ao nível da aquisição de obras por comPÍa.

A Biblioteca do lomal do Exército depende do Director do ]omal do Exército o qual

deperlde directamente do VCEME. Tem 36fi) títulos de monografias dos quais 900 estão

informatizadot utilizaÍdo para o efeito o sofhoare distribuído pela DDHM. Pela

infomração prestada tem uma actividade reduzida.

Da análise das dez bibliotecas acima descritas retêm-se três ideias:

1. A conÍirmação de que a falta de recursos financeiros não é em todos os casos

justiÍicação para a situação em que algumas biblioteca§ se encoÍrtram;

2. A necessidade de extinguir algumas bibliotecas, uma vez que das mesmas ú resta a

designação;

3. A necessidade de estimular e criar condições que induzam ao desenvolvimento de

outras bibliotecas.

Como foi já mmcionado estas dez bibliotecas actualmente dependem 1ü)% das

ofertas. No entanto existem outras que aPesar de adquirirem documentos Por comPÍa

utilizam esse modo numa percentagem muito reduzida. Tal é o caso das seis bibliotecas

das seguintes unidades:

1. Comando da Instrução do Exército (compra - 5%);

2. Escola Prática de InÍantaria (compra - 10%)

3. Escola Prática do Serviço de Material (compra - 10%);

4. Regimento de Guamição Na 2 (compra- 5%);

5. Regimento de InÍantaria No 3 (compra - 17d;

6. Regimento de Infantaria Na 15 (compra - 1096).

Este grupo de unidades é mais homogéneo do que o anterior: uma biblioteca de

duas escolares e três de regimento. Todavia a pertinência da existência de

algumas destas unidades é tamHm de considerar. Assim, é o caso da Biblioteca do

Comando de Instrução que se localiza na Amadora muito púximo do Pólo da Acaderria

.MilitaÍ. Trata-se de uma biblioteca com 1837 títulos de monogÍafias em catálogo manual

que úre às segundas, quartas e sextas".feiras durante umahora (11:ü)H-12Ú0r0.
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Aq bibliotecas nrilitares escolares, por seu lado, têm importância signiÍicativa nas

unidades em que se inserem, uma vez que a sua missão é dar apoio aos ctlÍsos

ministrados. Assim é, que a maior parte destas bibliotecas contÍun já com o soÍtu)are de

gestão integrada distribuído pela DDHM. Tanto a Biblioteca da Escola Prática de

Infantaria (BEPI), em Mafra, como a Biblioteca da Escola Prática do Serviço de Material

(BEPSM) no Entroncamento, têm os seus catálogos informatizados, respectivamente com

9380 e 3087 documentos.

Das bibliotecas dos Regimentos, duas desenvolveram aplicações intemas, em

AccesslExcel e em Excel, respectivamente para os 3266 documentos da Biblioteca do

Regimento de Guarnição No 2 (BRG2), da Zona Militar dos Açores, e PaÍa os 2918

documentos da Biblioteca do Regimento de Infantaria No 3 (BRI3) em Beja. Esta ultima

apresenta uma percentagem de aquisição Ircr compra de 17", justificando que achralmente

só são adquiridos títulos considerados de relevância exüaordinária, facto revelador da

contenção orçamental que tamtÉm aí se vive.

Quanto à Biblioteca do Regimento de InÍantaria No 15 em Tomar tem 4263 documentos

em catiíüogo manual mas declara dar apoio não só à unidade onde se insere como tamb:em

ao Instituto Politécnico de Tomar, uma instituição civil.

Feita a aniíüise, primeiro das bibliotecas que dependem 100% das ofertas e segundo das

bibliotecas onde a aquisição de documentos por compÍa se situa nos 10% ou abaixo deste

nível indicamos a seguir o caso único da Biblioteca do Arquivo Histórico Militar que

declara que a constituição dos seus fundos é feita através da oferta e da permuta. Neste

câso tÍatâ-se de uma biblioteca que apoia um arquivo.

Na Marinha e na Força Aérea as aquisições por compÍa e por oferta encontram-se mais

equilibradas e não existe nentruma biblioteca que subsista apenas pelas ofertas. O menor

investimento verifica-se assim nas bibliotecas do Exército. No entanto o grande volume de

ofertas não signiÍica do«rmentos pertinentes para as áreas tratadas por estes serviços.

Frequentemente chegam às bibliotecas documentos oferecidos com as melhores intenções

cujo núnero de consultas será provavelmente zero e, por isso, sâo desprovidos de valor

.para 
o serviço em questão, apenas vêm comprometer o esPaço de armazenamento quase

sempre exíguo. O baixo número de permutas, poÍ sua vez, t*ela a estanquicidade dos

serviços que funcionam para dentro da trnidade onde se inserem.
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Selecção ile títulos

O questioniírio submetido às bibliotecas dos três ramos apresentava seis modos de

selecção dos dtulos a adquirir Por comPra - bibliograÍias, índices, Hvrarias, liwarias

virtuais, catílogos e outra(s) forma(s) - e solicitava inÍormação sobre os procedimentos

seguidos Para esse objectivo.

À questão sobre aquisição dos documentos por comPra responderam vinte e nove BEx

(74,g%), nove BMa (100%) e quatro BFA (100%). como foi referido acima dez BEx

subsistem à custa das ofertas, o que justifica não terem respondido a esta questão. Acerca

dos critérios que presidem a esse procedimento responderam vinte e seis BEx (89,6% das

vinte e nove respondentes), oito BMa (8S,8%) e 3 BFA (75%). Neste Ponto as respostas são

na sua generalidade comuns aos três ramos: mediante as necessidades de cada biblioteca,

sempÍe mtendida na unidade em que se insere, são Íeitas ProPostas pelos seus

utiliz4dores que depois são encaminhadas para os canais adequados'

Assrru a forma mais utilizada para a aquisição de documentos Por comPÍa nas BEx é o

uso de bibliografias. Seguem-se os catálogos, as visitas às liwarias e às liwarias virtuais, os

índices e por ultimo outras formas, que vão desde seleccionar publicações atraves do

Catiílogo Sistemático da DDHM até, como alguém referiu, à pura intuição'

As BMa ÍecolIem em primeiro lWat * livrarias. As bibliografias surgem como

segundo Íecurso a que se seguem os catálogos, os índices, outas formas, e, por último, as

liwarias virtuais.

A semelhança das BMa também as BFA seleccionam as visitas às liwarias como

primeira opção. As demais escolhas recaem sobre os índices, os catálo8os, as bibliografias,

as liwarias virtuais e por último outras formas.

No Quadro 6.7 apresentaur-se as várias opções ordenadas de acordo com a informação

prest4da pelas bibliotecas que responderam a esta questão. Coincidem no primeiro lugar e

no teÍceiro respectivammte as liwarias e os caüáIogos Para a§ BMa e as BFÀ e no sexto

luga1, referente a outras formas para as BEx e as BFA.
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BEx BMa BFA

Respostas válidas

No lo
288 i zt,zW

Respostas viíüdas

NO Y,

98 i too*

Respostas váHdas

No%
4 B i tooo/"

1e Bibliografias Livrarias Livrartas

» Catálogos Bib afias Índices

3a Livrarias Catiâlogos Catálogos

ry Livrarias virhrais Índices Bibliografias

5e Índices Outras formas Livrarias virtuais

6a Outras forrras Livrarias virhrais Outras forrras

Qpadro 6.7: Níveis de selecção de aquisição Por compra nas bibliotecas dos três ramos

euanto à questão da proveniência das ofertas (instituições e/ou particulares)

responderam trinta BEx (76,90/"\, oito BMa (88,8%) e quatro BFA (100%)'

Tanto nas BEx como nas BMa o número de ofertas provenientes de instituições é muito

superior ao número de ofertas Provenientes de particulares.

Nas BEx é possível estabelecer uma relação entre as bibliotecas que recebem a maior

quanüdade de ofertas e as ofertas proverrientes de instifuições, considerando que neste

caso a instituição principal e, Por vezes a única, é o próprio Exército (vulgarmente

designado no meio por canal exército). Assim, podemos observar no Quadro 2, Anexo VI

o que se passa com as dez bibliotecas das unidades acima mencionadas em que a

percentagem de ofertas é de 100%.

A situação com as seis bibliotecas também já mencionadas acima que apesar de

documentos poÍ compra utilizam esse modo numa Percentagem muito

reduzida é também muito semelhante à anterior, isto e, a Percentagem de ofertas

provenierrtes das insütuições é também muito elevada se comparada com as ofurtas dos

particulares (Quadro 3, Anexo VI).

Todavia existem três BEx em que a percentagem de ofertas de particulares é superior

às reqistadas por parte das instituições:

1. Bibtioteca do Colégio Mlitar (95%);

2. Biblioteca da Escola Prática de Cavalaria (80%);

3. Biblioteca do Instituto de Altos Estudos Militares (70%),
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Estas bibliotecas inseÍem-se em três instituições determinantes na formação académica

e profissional de muitos militares de que resulta a criação de laços afectivos muito

estreitos. É revelador o Íacto do Colégio Militar aparecer em primeiro lugar com 95% das

ofertas provenientes de particulares. Gerações de mütares ficaram Para semPre rnalcadas

pelas vivências e pelos valores que lhes foram transmitidos durante os anos em que se

moldam as personalidades.

Por iniciativa dos próprios ou das famflias os seus espólios bibliogrríÍicos acabam por

ser doados as bibliotecas das instituições que mais influenciaram as suas üdas.

Nas BMa destacam-se três unidades com 90% das ofertas efectuadas por instituições:

1. Biblioteca da Escola Navú

2. Biblioteca do Instituto Hidrogriffico;

3. Bibhoteca do Aquário Vasco da Gama-

As unidades onde cada uma destas bibliotecas se insere têm uma dinâmica própria

que se traduz num maior intercâmbio de conhecimentos entre estas unidades e

instituições congerreres da sociedade civil.

Nas BFA a situação é zubstancialmente diferente. Por um lado verifica-se um

equilípriO 50% de ofertas provenientes de instituições e de particulares, em duas

bibliotecas:

1. Biblioteca de Gências Militares Aeronáuticas;

2. Biblioteca Técnica de Saúde.

Por outro lado nota-se um grande desequiübrio em outras duas bibliotecas:

1. Bibtioteca do centro de Documentação do EMFA com 1ü)% de ofertas de

particulares;

2. Biblioteca do Museu do Ar com 95% de ofertas de particulares.

Funcionando a Biblioteca do cmtro de Documentação do EMFA ú em função do

EstadoMaior ap€nas é conhecida pelos intemos o que iustifica a sua Íalta de visibilidade

no e1terior. Quanto à BibHoteca do Museu do Ar trata-se de uma unidade de fraca

expreesão que apoia o Museu o que lhe conÍere tamht uma visibilidade reduzida. Estas

bibliotecas são conhecidas sobretudo pelos militares que em algum momerrto da vida

activa passaram por estas unidades.

Os acordo§ de permuta, forrrais ou inÍormais, são em número muito reduzido.
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Das BEx duas (5,1%) indicaram terem acordos de permuta:

1. A Biblioteca do Centro de Psicologia Aplicada do Exército que Íaz Pennuta com dez

unidades (nomeadamerrte com departammtos universitários e institutos

suPeriores);

2. Biblioteca do Instituto de Altos Estudos Militares qrrc Íaz permuta com cinco

unidades (quatro universidades e um insütuto superior).

Entre as BMa apenas a Biblioteca da Academia de Marinha indica ter estabelecido

permuta com outra unidade (a BibHoteca Central da Marinha).

As BFA não indicaram qualquer acordo de permuta. Como foi referido acima as BFA

funciqnam sobretudo em tomo dos interesses intemos das respectivas unidades,

Gestõo ilos oquisições

A pergrrnta sobre a gestão das aquisições pedia a indicação de como a mesma se

processa: de Íorma manual de forma automática ou ainda de Íorma mista, Responderam

trinta e duas BEx (82%), nove BMa (100o/d e quatro BFA (100%).

Há a considerar desde logo três ceniírios:

1. As bibliotecas que não têm os respectivos catiílogos automatizados;

2. As bibliotecas que apesar de terem os seus catiílogos automatizados, no todo ou em

parte, não dispõem do módulo adequado, ou o sistema usado não contempla esse

modo, como é o caso das bibliotecas constantes no Quadro 6-8. A registar a

situação da Biblioteca do Regimento de InÍantaria No 3 que não dispondo de

qualquer sofiware de gestão de bibliotecas adaptou intemamente o Programa

utilüado (Excel) e indica fazer a getão automatizada das aquisi@;

3. As bibliotecas que têm os seus caálogos automatizados com reculsro a sistemas de

gestão integrad4 disPõem do módulo de gestão de aquisições mas não o

utilizam por dificuldades de vária ordem, desde limitações do hailwarc até à

falta de formação do pessoal.

D4s trinta e duas BEx que responderam à questão, vinte e duas bibliotecas (8,7"/"\

declaram que procedem à gestão das aquisições em modo manual duas fazerrr-no na

forma automatizada e onze uüIizam uma forma mista. No mtanto e, de acordo com a

inforrração prestada no questionário, vinte e uma BEx aÍirmam ter os seus catálogos
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automatizadot no todo ou em parte. Destas existem sete bibliotecas aPresentadas no

Quadro 6.8 que utilizam softuarc de gestão integrad4 quatro das quais subsistem à custa

das ofertas numa peÍcentagem rgual ou zuperior a 95%.

Ofertas
Gestão das aquisições

Manual Automiítico Misto

Designação
da aplicação

utilizada

BBSS (1017 registos) 100% Access

BDSM (1778 registos) {
BETA (sem indicação) { Access

BRC6 (2552 registos) 1O(F/o { DBasefV

BRG2 (3266 registos) 951o ./ Access e Exel

BRI2 (320 registos) { Access

BBI3 (2918 registos) 99o/"
^/

Exel

Quadro 6.8: Bibliotecas milita.res com os catálogos informatizados com Íectuso a

aplicações desenvolvidas intemamentes

Esta relação com a questão sobre as formas de aquisição de documentos por oferta

indica que apesar da escassez de recursos financeiros, nestas cinco bibliotecas, houve o

empenho, ainda que à margem das técnicas do tratamento doctrmental, de tentar agilizar

o trabalho destas unidades informatizando os dados através dos meios disponíveis. Neste

sentido um dos responsáveis aÍirmou que, perante a necessidade extrenu de reorganizar a

biblioteca e a demora da DDHM em distribuir o sistema de gestão de bibliotecas, optou

por iniciar a informatização do cakílogo com as ferramentas intemas de que dispunha.

Pela aniílise do Quadro 6.8 verifica-se que metade destas bibliotecas teve a

preocupação e a possibilidade de adaptar intemamente aplicações de que dispunha por

forura a semi automatizar a gestão das aquisições. Duas bibliotecas tratam desta fase no

modo manual enquanto uüla - Biblioteca do Batalhão do Serviço de Saúde - não indica

qualquer infomração neste ponto, o que se pode entender por rmra forte dependência da

5 BBSS - Biblioteca do Batalhão do Serviço de Saúde; BCIE - Biblioteca do Comando de Instrução

do Exército; BDSM - Biblioteca da Direcção dos Serrriços de Material; BETA - Biblioteca da Escola

das Tlopa Aerotransportadas; BRC6 - Biblioteca do Regimento de Cavalaria Nq 6; BRG2 -

Biblioteca do Regimento de Guamição No 2; BRD - Biblioteca do Regimento de Infantaria Na 2;

BRI3 ' Biblioteca do Regimmto de Infantaria Ne 3
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DDHM no que se refere à gestão da aquisição de documentos (depende 100% de ofertas,

ainda que 20% das mesmas sejam provenientes de particulares).

A Biblioteca do Regimento de tnÍantaria Ne 3 @RI3) apesar de, eÍr terrros de software,

se encontÍap em sifuação semelhante às restantes sete bibliotecas, revela, como acima foi

referido, que faz esta gestão de modo automático. Este procedimemto só é declarado

também pela Biblioteca do Instituto de Altos Estudos Militares a qual já dis@ do sistema

de gestão integrad4 ainda que apenas tenham sido adquiridos e estejam em utilização os

módulos de catalogação e aquisições.

D4s nove BMa (100%) que responderam à questão da gestão das aquisições, cinco

(55,5%) declaram seguir o procedimento no modo manual enquanto as restantes quatro

(44,5%) utilizam o modo misto, isto { stiliznçie simultânea de procedimentos manuais e

automáticos. No entanto as BMa que declaram seguir o modo misto, nmhuma possui

software adequado, apenas a Biblioteca do tnstituto Hidrogriífico (BIH), que utilizando um

sistema criado por runa empresa para gerir documentaçãq se PrePara PaÍa mudar Para

um sistema de gestão integrada. Quanto às cinco BMa que utilizam o modo manual, duas

têm software de gestão integrada. No entanto, uma dispõe do módulo de aquisiçõe§, mas

não o utiliza, enquanto a outra apenas tem o módulo de catalogação.

Da Força Aérea foram obtidas quatro respostas viíüdas (100%) Para a questão em

apreciação. Três (75%) declaram seguir o modo automáüco e uma (25"/o) unliza o modo

manual. Todas as BFA utilizam o mesmo sisteÍra, como foi referido acima, no eÍntanto

apenae urna - Biblioteca do Museu do Ar - não utiliza o módulo das aquisiçôes.

6.2.2 - Tratamento documental

Esta zubsecção aborda aspectos referenbs à catalogação (regras seguidas, tratamento

de analíticos e de material não-liwo), aniiüse de conteúdo (classiÍica@o, indexação) e

criterios de amrmação.

Cúalogoção

Responderam à questão sobre as regras utilizadas trinta e sete BEx (948%\, nove BMa

(100%) e quatro BFA (100%). Sobre este ponto do questionario apresentaram-s€ quatro

-132-



AB Bibliotecú Militans Pottuguecaa da Couiet&rcie à Cooperação

- Apresentação e Disctssão do§ Resultado§ -

opções: Íegras portuguesas de catalogação (RPC), Íegras an8lo-americanas (RAA), regras

intemas (RI) e outras. O Quadro 6.9 aPresenta os dados obüdos neste Ponto:

BEx

RPC

No

188

Vo

48,6W

RAA
Na Yo

RI

No

8B

to

2l,6yJ

Outras

l\Io%
13 B I gs,Tyo|

BMa 4B M,syo 5B 55,5y"

BFA 4B 100%

Quadro 6.9: Regras de catalogação seguidas nas bibliotecas dos três ramos das Forças

Armadase

Verifica-se que nas BEx são seguidos três critérios diÍerentes na catalogação dos

documentos e existem pelo menos duas situações em que é dada a inÍormação da

coexistência de dois modos de catalogação (RPC / RI e RPC / Outras;. Assim acontece na

Biblioteca do Exército e na Biblioteca do Regimento de InÍantaria Np 2-

Confudo, algumas re§postas não são esclarecedoras e chegam a revelar alguma

confusão entre as regras desenvolvidas intemamente e outras regÍas. Assim é o exemPlo

do Sistema Unificado de Catalogação (SUC), emanado da DDHM, que Por vezes é

apontado como sendo uma regra intema e outrÉrs vezes como outra regra. É também de

registar a influência da DDHM no que se refere às regras de catalogação a seguir pelas

BEx. No entanto a Biblioteca da DDHM, com o catálogo inÍomratizado na íntegr4 inÍorma

seguil as RPC.

Por nomra as BEx que não üêm um sistema de gestÍio integrada sqluem RI ou outras

nonn4s que não as RPC.

Ae quatro Blvla (445"/0) que indicam seguir as RPC apmas uma não Po6§ui software

adequado. As restantes (515%) dedaram seguir RI e não têm qualquer sisterra de

tratamento de inforrração.

6 Das bibliotecas respondentes
z Idem
s Idem
c RPÇ - Regras Portuguesas de Catalogação; RAA - Regras Anglo-Americanas; RI - Regras

Intemas
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As BFA, graças ao Íacto de ter sido adoptado desde logo um sistema adequado ainda

que achralmente se mostre algo obsoleto, perarite que a§ quâtÍo bibliotecas (100%) que

trabalham sobre o mesmo sigam as RPC.

À questÍio sobre o tratamento de analíticos responderam trinta e sete BEx (94,8y"),

nove BMa (100%) e quatro BFA (100%). Apenas oito BEx e três BMa resPonder.un

afirmativamente.

O tratamento de anaHticos é um procedimento muito incipiente nas bibliotecas dos

três ramos das Forças Armadas. Foi possível veriÍicar esse facto nos dados aPresentados

no Quadro 6.6: Documentos em catálogo manual e em cataloSo automatizado das

bibliotecas militares. No entanto, pela análise dos dados referentes à contabilização de

analíticos que permitiram a construção da tabela acima mencionada e os dados

apresentados no ponto do questionário sobre o tratamento ou não de documentos

analíticos, existe uma pequena diferença (nas BEx e BMa), pelo que se conclui que há

bibliotecas que por atguma razão não contabilizaram esses documentos, urna vez que o

número de bibliotecas que declara tratar anüticos é zuperior ao número de bibliotecas

que declarou a sua existência quer em catiilogo manual, quer em catiílogo automatizado.

BEx

Bibliotecas que declaram
o número de analíticos

CM CA
28 i+n

Total
6B

Tratamento de

analíticos

Sim Não
BB I zss

BMa 2B 2B 3B 6B

BFA

Quadro 6.10: Comparação entre o número de bibliotecas que declara a existência de

analíticos e o número de bibliotecas que actualmente trata analíticoslo

Tratando-se de bibliotecas especiatizadas é inquesüonável a utilidade de analíücos. A

sua inexistência nos catiilogos destas bibliotecas signiÍica perda de uma quantidade

considerável de inÍormação que asflrme proporções mais graves nas bibliotecas das

instituições de ensino e formação. A falta de meios, principalmente de pessoal gualificado

justiÍica o reduzido número de analíticos.

to CM - catálogo manual; CA - catálogo automatizado; B - biblioteca

-t34-



Ae Btbüotecas Milit Íe8 Poúrgueeac: da Coairthcie à Cooperação

- ApÍ€sentação e Discu§são doe Resultado§ -

Sobre o tratamento de material não-liwo resPonderam kinta e nove BEx (1ü)%), nove

BMa (100%) e quatro BFA (1000/"). Neste caso existem mais bibliotecas que declaram ter

material não-liwo face ao número de bibliotecas que Procedem ao seu tÍatamento

documental. Nove (23%) BEr três (33,3%) e três BMa (75%) BFA aÍirmam Proceder ao

tÍatâmento deste material.

BEx

Bibliotecas que declaram
o número de documentos

referente a material não-livro
I tot"l
I un

CM CA
118 i en

Tratammto de

material não-liwo

Sim Não
eB I son

BMa 3B 3B 3B 6B

BFA 1B 1B 3B 1B

Quadro 6.11: Comparação entre o número de bibliotecas que declara a existência de

documentos de material não-livro e o número de bibliotecas que actualmente trata

documentos de material não-liwoll

No que se refere à questão sobre os moldes em que é feito o seu tratamento as

respostas variam entre constarem de listagens (de forma manual e/ou automática)

ordenadas (ou não) alfabeücamente até ao tratamento documental similar aos demais

documentos

Análise ile conte,úilo

Este item aborda aspectos referentes ao trabalho de dassiÍicação e indexação.

Trjnta e sete BEx (94,8Yo), nove, BMa (1007") e três BFA (75%) responderam à questão

da classificação. Entre estas, vinte e duas BEx (59,47o, das trinta e sete bibliotecas

respoÍrdentes), três BMa (33,31o) e três BFA (1ü)7", das três bibliotecas respondentes)

aÍirmam proceder à classificação dos documentos.

No questioniírio apresentavam-se quatro üpos de classificação: cDU, Dewey,

classificação intema e outra.

De uma forrra geral nas BEx é utilizado a classiÍicação do Catálogo Sistemáüco das

Bibliotecas do Exército (CSBE) emanado da DDHM. Apenas cinco BEx (13,5%, das trinta e

sete bibliotecas respondentes) usam a CDU: BCoM, BDSM, BQGZ\iIM, BRC4 e BRI13.

11 CM - Cakílogo Manual; CA - Catálogo Automatizado; B - biblioteca
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As três BMa que referem a classificação dos documentos indicam a utilização de

classificação intema12, mas não especificam de que tipo.

Duas BFA dedaram utilizar a CDU e runa refere outra classificação; Natioflal Library of

Medicine Classification utilizada na Biblioteca Técnica de Saúde do Instituto de Saúde da

Força Aérea.

De acordo com a inÍormação recolhida, a classificaçáo Daney não é utilizada nas

bibliotecas que responderam ao quesüonário.

Dos contactos estabelecidos com algumas bibliotecas conclui-se que existem unidades

onde não é linear a distinção entre o trabalho de classiÍicação e o trabalho de indexação

tomando-se um pelo outro.

A indexação Íoi abordada noutÍa pergunta do quesüoniírio, a que responderam

dezoito BEx (M,lo/o), seis BMa (66,6"/"\ e quatro BFA (100%).

BEx

Bibliotecas que
responderam à questão

sobre indexação

No

188 (46,1%)

Linguagem pré-
coordenada

Ns
9B

Linguagem pós-coordenada
Lista de tennos

lnesaurus
rntema

Nq N9

38 i os
BMa 6B (66,6%) 1B 5B
BFA 3B 4B 1B

Quadro 6.12: Número de respostas e utilüação da linguagem pré e pós-coordenada

Os dados recolhidos indicam que este procedimerrto documental é efectuado num

número reduzido das BEx. Nem todas as BMa indexam os respectivos documentos. A

falta de pessoal especielizado jusüfica esta situação, tanto nas BEx como nas BMa o que

compromete a recuperação da inforrnação. A excepção pertence às BFA que declaram

proceder à indexação dos documento+ três bibliotecas apenas através de um thesaurus, e

uma @CDEMFA) recorrendo em simultâneo ao thesaurus e a uma lista de termos

interna.

D O facto de nas BMa existirem diÍerentes classificações gera dificuldades de compaübiliza$o. O
uso do CSBE nas BEx permite um maior nível de compatibilização entre os sisteúras.
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Arntmação

Este item encontra-se preenchido em todos os questionários válidos (100%) dos três

ramos das FA. A armmação por temas predomina nas bibliotecas dos três ramos como se

pode verificar nos seguintes gráficos:

BMa BFA
0

2 6

14

Temas I Ordem de chegada tr ClassiÍicaçãoatribuída tr Tamalhos Outro

Gráficos 6.5.(BEx), 6.6 (BMa) e 6.7 (BFA): Critérios de armmação dos documentos

As diÍerenças, apresentadas no Quadro 5, Anexo VI, surgem ao nível dos critérios

utilizados na arrumação dos documentos. No Exército existem bibliotecas onde a

armmação dos documentos obedece a dois ou mais critérios em simultâneo. Apenas uma

situação semelhante se veriÍica numa BMa e duas situações nas BFA. Os dados recolhidos

e apresentados no Anexo acima mencionado indicam esse situação.

A questão da existência ou não de depósito mereceu resPosta em todos os

questionários considerados vfidos dos três ramos das Forças Armadas. Os resultados

obtidos indicam que mais de metade das BEx não possui depósito. Mais de metade das

BMa tem depósito e a grande maioria das BFA também.

Respostas válidas

Ne Y"

3gB i 'too"/"

Existência de Depósito

BEx

Sim
Na 7"

188 i 46,1%

Não
Ns "/"

218 i ss,s%

BMa 9B 100% 5B i 55,6"/,, 4B i M,4%
BFA 4B too% 3B 75% 1B 25%

Quadro 6.13: Existência de depósitos nas bibliotecas miütares
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6.2.3 - Divulgação da infonnação e acesso à informação

Nesta secção são referidos os meios de divulgação da inÍormação e em que moldes é

possível aceder à inlormação.

A questão sobre a divulgação da informação respondeÍam vinte e duas (56,4%) BEx,

oito (88,8%) BMa e duas (50%) BFA.

Desta questão emergiam outras questões aqui tratadas que se referem aos meios

utilizados, à periodicidade e à existência ou não de divulgação da informação através da

Intemet.

Meios Utilizailos

Este sub'item do questioniírio contemplava cinco modos de divulgação da inÍormação:

boletim bibliográhco, exposição das novidades, divulgação por email, difusão selectiva da

informação e outros meios.

No Quadro 6.14 apresentÍrm-se os meios mais utilizados nas bibliotecas militares para

divulgar a inÍormação.

BEx BMa BFA

Respostas válidas

Na%
:228 t 56,4%

Respostas válidas

Na o/o

8B i es,sz

Respostas válidas

No Y"

zB i sou

1s DSI. 11 B BB-48 DSI -28

2a Expo dasnov- 8 B Expo das nov - 3 B Expo das nov - 1. B

30 Outros - I B Divulgação por email - 2 B Outros - 1B

4e BB-18 DSI - 1B Divulgação por email - 1 B

50 Outros - 1 B

Quadro 6.14: Meios de divulgação da inÍormação uülizados nas bibliotecas militaresl3

VeriÍica-se pela aniílise dos dados recolhidos que existem bibliotecas nos três ramos

que recoúem a mais do que um meio para divulgarem a respecüva informação. Assim

13 DSI - Divulgação Selectiva da Informação; Expo das nov - Exposição das noüdades; BB -
Bolúim Bibliogrríúico
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acontece nas BEx com as Bibliotecas da Academia Militar e do Colégio Militar (exposição

de novidades e divulgação em oÍdem de serviço), com as Bibliotecas da Direcção dos

Serviços de Material, da Escola Práüca de Transmissões e das Oficinas Gerais de

Fardamerrto e Equipamento (exposição de novidades e divulgação selectiva da

informação), nas BMa com as Bibliotecas da Escola Naval e do Instituto Superior Naval de

Guerra- (boletim bibliogrrífico e exposição de noüdades) e com a Biblioteca do Instituto

HidrogriíÍico que recorre a todos os meios apresentados no questionário, nas BFA com a

Biblioteca de Gências Militares Aeronáuticas (divulgação selectiva da inÍormação e

outros) e ainda com a Biblioteca Técnica de Saúde do Instituto de Saúde da Força Aérea

(exposição de novidades, e-mail e divulgação selectiva da inÍormação. Por sua vez a

Biblioteca do Museu do Ar adianta que não faz divulgação da infornação por falta de

recursos humanos.

Psrioiliciilnile

Sobre esta questão, apenas catorze BEx (3§8%) se pronunciaram, cinco BMa (55,50Á) e

duas BFA (507d.

A periodicidade da divulgação da inÍorma$o é irregular na maior parte das BEx que

responderam à pergunta. Duas bibliotecas fazem-no mensalmente - a da Escola Prática de

Transmissões e a das Oficinas Gerais de Fardamento e Equipamento. A Biblioteca do

Exército emite inÍormação desta natureza anualmente. O Arquivo Historico Mlitar faz

divulgação em dois modelos distintos, um anual e outro semestral naturalmerrte a

informação sobre a biblioteca que integra pode eventualmente apÍrrecer ou não. A

Biblioteca da Direcção dos Serviços de Material faz divulgação semanal

A informação fornecida pelas BMa indica que cada uma das cinco bibliotecas, que

reqronderam ao quesüonário, divulga informação respectivamerrê segundo uma

perio{icidade semanal - Biblioteca do Instituto Superior Naval de Guerra - quinzenal -
Biblioteca do Instituto HidrogrráÍico, mensal - Biblioteca da Escola Naval e trimestral -
Biblioteca Central da Marinha. Por último a Biblioteca do Centro de Instrução de Táctica

Naval não obedece a qualquer periodicidade, pelo que a divulgação da srra inÍormação é

irregular.
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As duas BFA que responderam a esta questão - BCMA e BTSISFA - declaram que a

periodicidade da divulgação da informação é irregular.

Púginarrolntüflet

A taxa de respostas a esta questão situa-se nos 100% em cada um dos ramos das Forças

Armadas. O resultado é um contundente não à Intemet. Pontualmente uma breve

inÍormação, acerca dos serviços de uma determinada biblioteca sempte considerada no

siÍe da unidade em que se insere ou no do ramo a que pertence. Não existe ate à data da

recolha de dados qualquer biblioteca militar com catáLlogo acessível atravê da Intemet.

Nas BEx apenas duas - a BExto e a BAM - assinalam a sua Presença na lntemet com

informação ou acerca dos seus serviços ou apenas dando conta da sua existência

respectivamente no sife oficial do Exército e no siÍe oficial da unidade em que se insere.

Com a BCM e a BIH a situação é semelhante. Breves referências sobre as respectivas

bibliotecas exigindo alguma navegação nos siúes oficiais, uma vez que a visualização do

respectivo linknão é imediata.

Na Força Aérea verifica-se ausência de qualquer referência sobre as suas bibliotecas na

Intemet. No entanto, e ao contrário do Exército e da Marinha, é possívelna Intranet aceder

aos catálogos das principais bibliotecas, que paÍa eÍeitos de pesquisa (autor, assunto, texto

liwe) e de emprestimo (apenas aos utilizadores internos) se encontram em rede. Assim, e

apesÍu das BFA desenvolverem os seus trabalhos sobretudo dentro dos limites do ramo,

existe a noção da utilidade de aceder de forma rápida e Íácil à inÍormação contida em cada

biblioteca da Força Aérea.

d utilização da tntemet no meio miütar é feita com contertção. Existem Íegras que

definem o seu uso. A directiva ne4/98 do Almirante Crefe do Estado Maior da Armada,

embora reconhecrrrdo, a importância da Intemet na sociedade actual e as vantagens de

dar a conhecer as actividades da marinha, preocupa-se essencialmente com a segurança14.

14 Utilização da hrtemet na Marinha - OA1.2612ú-98. Directiva No4/98 do Chefe de Estado Maior
da Armada: "tendo ern considera@o o reduzido nível de segurança da Internet e a diversidade
dos riscos inerentes à prolifera@o de ligaçôes a fomecedores de serviços de acesso àqueLa

estrutqra, havendo por isso que atribuir especial atenção aos aspectos de segurança e,

design3damente, observar a actual política NATO neste domíniq que aconselha a criaSo nas

organizações de servidores próprios dedicados a esse fim, bem como uma separa$o física dos

computadore e das redes de dados onde reside informação dassiÍicada, não-dassificada serrsível
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De acordo com essa directiva, as nonnas p.úa a utilização da Intemet na marinha devem

pautar-se pelo cumprimento das seguintes regras:

1. O estabelecimmto da centralização de toda a inÍormação constante da página oÍicial

da marinha no gabinete do Chefe de Estado-Maior da Armada de acordo com

orientações por si dadas;

2. A atribuição de responsabilidades aos comiu:rdantes, diÍectores e úefes das viírias

iíreas por todas irúormações inseridas na lntemet, bem como as su.rs actualiz2ç§ss

que depois de ser dado conhecimento ao gabinete do Chefe de EstadoMaior

devem ser processadas pela DAMAG;

3. A especial atenção para as ligações individuais à Intemet de cada unidade da

marinha. As mesmas devem ser analisadas caso a caso depois do parecer técnico

daDAMAG

4. A ligação à Intemet só pode ser estabelecida em terminais dedicados a esse fim, isto

é, que não contenham no seu disco o(s) tipds) de informação acima reÍerida e que

"não sejam zubscritores de redes navais de dados que contenham ou poosam vir a

conter informação dos tipos indicados anteriormente, designadamerrte da

Intranetls .

O exemplo acima indicado é da Marinha e data de 1998. Decorreram seis anos em que

as TIC registaram evolução signiÍicativa mas, pelos dados recolhidos nos quesüonários,

nas entrevistas e pela observação directa facilmente se conclui que os receios de colocar

informação na Intemet se mantêm actuais e são generalizados ao nível das Forças

Armadas, frequentemenê iustificados pela falta de meios que permitam criar condições

efectivas de segurança. O que poderia constituir um modo privilegiado de üvulgação e de

dinamização das bibliotecas militarcs, no seu póprio meio e perante a sociedade civil à

escala mundial acaba por desempenhar urn papel pouco activo remeterrdo ao

estas bibliotecas e todo o seu considerável acervo.

privada ou informa$o que permita inferir outra informa$o dos tipos indicados anteriormente;
atendendo ainda a que a marinha instalou na Direcção de Análise e Metodos de Apoio à Gestão

(DAMAC), um ponto de presença ligado directamente à framll que imPorta rentabilizaí'
ls Idem
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Acesso à informação

O questionário aborda também o acesso à inÍormação nas bibliotecas militares, em

termos de espaços de pesquisa e de leitura, gestão dos empréstimos, emprestimo

interbibliotecaq reprodução de documentos e tipo de utilizadores, meios de identificação

e reserva de documentos.

Espaços ile pesquisa e ile leihro

Quanto aos espaços de pesquisa (comuns ou diferenciados dos espaços de leitura)

foram obüdas trinta e nove Íespostas das BEx, nove BMa e quatÍo BFA o que indica uma

taxa de respostas de 100% dos questionários viílidos. Apenas quatro BEx (1O2%) (BAM,

do BRC3, BRC4 e BRI15) e runa BMa (11,1%) (BCM) declaram a exist&rcia de espaços

diÍerenciados. Nas demais bibliotecas que responderam ao questionário os esPaços

dedicados à pesquisa e à leifura são comuns.

Ainda sobre a pesquisa e no que se refere à possibilidade dos utilizadores efectuarem

as suas próprias pesquisas a taxa de respostas diminuiu nas BEx (94\8yo), mantendo-se nas

BMa (100%) e nas BFA (1007"). As duas BEx que não responderam alegaram não ter

leitores desde há muito tempo. Assim, das trinta e sete BEx que responderam a esta

questiiq apenas cinco indicaram não ser possível ao utilizador fazer as suas pesquisas.

Destas cinco, tnês bibliotecas têrn softuare de gestão de bibliotecas e duas não estão

automatizadas. O facto de existir numa unidade um sofklare de gestão integrada, com o

módulo de pesquisa, não indica a possibilidade de o utilizador eÍectuar pesquisas, uma

vez que frequentemente nas BEx apenas existe um posto de trabalho que serve

simultaneamente para a catalogação e para a pesquisa. Esta situação resulta do contrato de

aquisição estabelecido com os fomecedores do soÍhoare. Por razões de conterrção

orçamental aperus é possível adquirir uma chave (ticença de posto de trabalho) para cada

biblioteca. Nas BMa cinco bibliotecas (55,6o.Â) facultam ao utilizador essa possibüdade e

quatro (M,4"/o) não o fazem. Como acima foi mencionado todas as BFA se €ncontram em

rede no que se refere à pesquisa pelo que é possível ao leitor procurar os documerrtos na

base de dados.

Os dados recolhidos em errtrevista e a observação eÍectuada em algumas bibliotecas

permiterrr conduir que o facto de o leitor não poder efectuar as suírs pesquisas e, por
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vezes, inte{pretado no meio militar, não como uma perda de autonomia mas como uma

situação de conforto, uma vez que alguém fará a triagem dos documentos de que necessita

revertmdo o tempo a seu favor.

Sobre a pergunta acerca dos postos de pesquisa disponíveis respoÍrderam trinta

(76,9%) BErç cinco (5,5%) BMa e a (100%) BFA. Entende'se Por posto de Pesquisa a

possibilidade física de acder a um módulo / interÍace no softwate que permita aos

utilizadores procurar inÍormação na base de dados. Nas bibliotecas onde apenas existem

catálogos manuais não é possível determinar crcm precisão a quantidade de lugares de

pesquisa. No entanto registaram-se respostas das BEx e BMa que não utilizando qualquer

sofitware indicaram um determinado número de postos de pesquisa. O contriírio também

se verificou, isto é, bibliotecas com o catálogo inÍormatizado que não indicam a existência

de qualquer posto de pesquisa. Esta situação pode veriÍicar-se uma vez que pela escassez

de recursos pode existir na biblioteca um só computador que funcione como posto de

trabalho e de pesquisa e ness€ caso é naturalmente vedado ao utilizador a possibilidade de

Íaz-er as suas pesquisas, como acima já foi mencionado. Assim as respostas obtidas neste

ponto suscitam algumas dúvidas.

. Nem todas as BEx responderam à questão sobre os lugares destinados à leitura. Assim

aconteceu com a BTMTL, do BTMTP e com a BOGME que desde há viírioo anoe não

registam qualquer actividade a não ser receber e guardar os documentos que a DDHM

envla

Os dois Quadros seguintes (6.15 e 6.16) apresentam a distribuição dos lugares de

pesquisa e de treitura nas bibliotecas respondentes dos três ramos das Forças Armadas.

BEx

I
10B

Pesquisa - Lugares disponíveis

24 5-7 +7 Total

30B(769%)

5 B (55"5%)

4B (10eÁ)

398 (75yo)

7B 1B 128

2B 1B 2B

1B

13B

1B 1B 1B

8B 3B 158

BMa

BFA

Total

Quadro 6.15: Postos de pesquisa disponíveis nas bibliotecas militares
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BEx

Ate 10

20B

Leitura - Lugares disponíveis

10_25 2Ç50 + 50 Total

368(923Y")

e B (100%)

48 (10070)

498 (94,2"Â)

748 2B

6B(«,7"/") 3B (3e3%)

1B (2s%)

278

28 (s0%) lB (?5"/")

198 3B

BMa

BFA

Total

Quadro 6.16: Postos de leitura disponíveis nas bibliotecas militares

De acordo com os dados recolhidos conclui-se que a maior parte das BEx e BMa têm

até dez lugares reservados à leitura. Nenhuma das bibliotecas tem mais de cinquenta

lugares destinados a esse fim.

G e st ã. o d.o s enrpr éstim o s

São abordados, neste ponto do questioniíÍio, os modos de acesso à consulta e de

empréstimo dos documentos, os viírios critérios adoptados e o seu estado de

automatização.

Moilos de consilta ilos ilocumantos

A esta questão responderam trinta e cinco BEx (89,7%), oito BMa (§,8"/"), e ffis BFA

(75%). Verifica-se que das BEx em falta, duas correspondem às bibliotecas com total

ausência de fluxo de utilizadores e as outras duas, além de uma actiüdade reduzida,

podem ser entendidas muna mesma justiÍicação da respectiva falta de ÍesPosta, e que

julgamos resida na terminologia demasiado técrrica usada neste ponto do questionário,

demonstrada numa nota em que se afirnurva que a biblioteca não praticava emprestimog

tomando 06 mesmos apena-s por emprestimos domiciliiírios. A mesma justificação se

aplica também a uma BMa e a outra BFA.

Foram consideradas duas situações: consulta dos documentos com marcação e sem

marcação. As bibliotecas que responderam a esta questão foram unânimes em declarar

que não haüa lugm a marcações para consultar os documentos. Pelos dados recolhidos

(questioruirios, entrevistas e/ou conversas teleÍónicas) tuí no entanto que distinguir se se
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trata de utilizadores intemos ou extemos, uma vez que neste último caso não só é

necessária a marcação como, em muitos casos, é imprescindível a autorização do

responsável pela biblioteca ou mesmo do dirigente máximo da unidade onde esta se

lnsere

BEx

Modos de empréstimo dos documentos e critérios seguidos

Saber se se pratica apenas o empréstimo presencial ou se tamLém e permitido o

empréstimo domiciliário, é o que se pretende concluir pela análise das respostas a este

ponto do questionário. Nos valores indicados não foi feita a distinção entre bibliotecas que

declaram praticar o empréstimo domiciliário apenas para utilizadores internos.

A taxa de resposta Íoi de 100% dos questionários válidos. Nos três gráficos seguintes

são apresentados o número de bibliotecas que pratica o empréstimo presencial /

domiciliiáLrio e o núrrero de bibliotecas que apenas facultam o empréstimo presencial.

BMa BFA

a18

21

Emprestimo presencial e domiciliário Emprestimo presencial

Gráficos 6.8 (BEx), 6.9 (BMa) e 6.10 (BFA): Prática de empréstirnos domiciliário /
presencial e apenas presencial nas bibliotecas das FA

No Exército os valores em referência aproximam-se: dezoito bibliotecas (46,1%) que

não praticam empréstimo domici,liário e vinte e uma (53,8%) que o facultam. As BMa e as

BFA apresentam situações contrárias entre si. Apenas três BMa (33,3%) praticam o

empréstirno domicüário, precisamente as bibliotecas onde foram realiz2d2s enkeüstas,

face às seis BMa (66,4%) que não o fazem. Ao inverso verifica-se que a maior parte das

BFA praticam o empréstimo domiciliário e apenas urna (25"/"), a Biblioteca do Museu do

Ar, não o faz.
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Nem todas as bibliotecas que indicam praücaÍ este tipo de empréstimo aPresentarn os

critérios seguidos, por vezes apenas declaram a obrigatoriedade do Preenchimento de

uma requisição, o que coloca em questão se efectivamente existe algum critério. Pelas

entrevistas efectuadas e por conversas telefónicas foi possível comprovar algum

descontrolo na gestão dos emprestimos, bem como verificar as dificuldades com que se

confrontam responsáveis e funcionários das bibliotecas pÍúa reflrperaÍ os documentos. Em

alguns casos o requisitante já faleceu e a famflia não consegue localizar os documentos em

falta, o que ÍepÍesenta um acréscimo de custos pírra os rePor, quando tal é possível" caso

contÍário a perda é definiüva.

Os critérios que pautam o empréstimo domiciliiíLrio são variados nas bibliotecas dos

três ramos das FA: desde a total ausência de critérios, situação reconhecida por algumas

bibliotecas e especialmerrte revelada na resposta "não se esquecer de errkegaf', a critérios

definidos em regulamento intemo, nomeadamente nas bibliotecas principais, nas

bibliotecas das unidades de ensino e das unidades de formação.

Mesmo nas bibliotecas onde se estabeleceram nonnas persiste a questão do

incumprimerrto dos prazos de entrega, uma vez que os mecanismos de veriÍicação dos

mesmos se revelam ineÍicazes.

Na Força Aérea hií um procedimento designado por desquite que se verifica semPre

que qualquer funcioniírio sai de uma unidade. Para obter a respectiva autorização de

saída deverá o mesmo passar por todos os serviços os quais atestam se existe algo

pendente relativamente aquele funcion;írio. No caso das bibliotecas este procedimento

constitui uma forma de reaver documentos não errtregues.

Foi pedido nesh questão que as bibliotecas indicassem as norínÍrs seguidas no

empréstimo domiciliário de monografias, periódicos e outros documentos. Todas as

bibliotecas que declaram esta prática emprestam monografias, mas nem todas emprestam

periódicos ou outros documentos. Assim, no Exército vinte e uma bibliotecas

(53,5o/o) afirmam proceder ao empréstimo domiciüiírio de monografias, apenas doze

bibliotecas (n,7%) o fazem relativamerrte aos periódicos, e outros documentos apenas são

cedidos por nove BEx (?31"). Na Marinha a situação é parecida, mutatis mutandis, com três

bibliote,cas (33,3%) a declararem o empéstimo domicili:írio de uma (11,1%) a

fazàlo relativamerrte aos perióücos e outra (11,7"/") com outros documerrtos. ]á na Força
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Aérea as três bibliotecas (75o/") que praticam o empréstimo domiciliário só o fazem

relativamente a monograÍias.

Aqt omatiz a ç ã o ilo s effipú stino s

A pergunta sobre a Íorma de gestão dos empréstimos (modo manual ou em modo

automático) foi respondida por trinta e quatro BEx (87,1"/"\, seis BMa (6,7%) e três BFA

(75%).

No Exército trinta e duas bibliotecÍrs Íespondem que efectuam esta tarefa em modo

manual, enquanto a BIAEM afirma que o Processo Passa Por uma fase manual e outra

automática e a BRG? daZona Militar da Madeira declara proceder em modo automático.

Note-se que a BIAEM tern software de gestão integrada mas ú com o respectivo m&ulo

de catplogação e a BRG2 não dispõe sequer dessr- softitare, mas aPenas de um Programa

intemo em Access e ern Ercel. De notar ainda que o modo misto de gestão dos

empréstimos referido pela BIAEM se traduz no seguinte: intemamente Íoi desenvolvido,

por um tésrico de informática da insütuição, um progÍama de empréstimos, o qual

funciorra de forma isolada do softwme adquirido. Assim, e nos dias em que verifica grande

afluxo de alunos, todos os empÉstimos eÍectuados são anotados em papel e

posteriormente carregados no referido programa, dupücando o trabalho não só à prioi,

como tamtÉm à posteriori, uma vez que sempre que se pesquisa um determinado

documento na BD não é possível verificar 6. lalsdiato a sua disponibilidade, terrdo que

aceder ao programa de errpréstimos para ver o estado do documento procurado.

Das seis BMa que responderam a esta questão, cinco procedem de modo manual. A

exce14ão veriÍica-se na BIH.

Nas BFA apeÍras a Biblioteca Técnica de Saúde procede à gestão dos errrpréstimos de

modo manual as outras duas utilizam o modo automático.

-747 -



BEx

As Bibliotecas Militares Portuguesas: da Coexistência à Cooperação

- Apresenta@o e Discussão dos Resultados -

BMa BFA

Empréstimo efectuado em tr
modo automático

5
1

3

5

33

E Empréstimo efectuado em I
modo manual

2

Não respondeu

Gráfico 6.11 (BEx), 6.12 (BMa) e 6.13 (BFA) : Valores referentes ao modo de gestão de

empréstimos

Empr é s tim o int erb ib li o t e c a s

A regra para todas as bibliotecas militares e não existir formalmente instituído o

empréstimo interbibliotecas nem entre si nem com bibliotecas civis, embora

inÍormalmente e de forma pontual se verifique este tipo de empréstimos.

Responderam a esta questão trinta e sete (94,8%) BEx, das quais apenas duas

afirmaram que irúormalmente recorriam a outras bibliotecas dentro do ramo, nove (100%)

BMa, apenas uma declarou proceder a esse recurso também dentro do ramo, e quatro

(100%) BFA responderam na sua totalidade não ter estabelecido o empréstimo

interbibliotecas. Nas últimas há a salientar a intenção declarada pela BCMA de estabelecer

num curto prazo protocolo com bibliotecas universitárias, entre as quais o ISEC, e a

Faculdade de Ciências e a Faculdade de Letras, constituindo esta acção uma abertura ao

exterior digna de relevo.

Reptodução dos documentos

Esta questão registou 100% de respostas por parte das bibliotecas dos três ramos das

FA. No Exército e na Marinha existem respectivamente catorze (38,8%) e duas (22,2%)

bibliotecas onde não há possibilidade de reproduzir docunentos, enquanto na Força

Aérea todas as bibliotecas disponibilizam este recurso.

Sobre os criterios, procedimentos e «rstos, tratados em conjunto, apenas dezasseis das

vinte e cinco BEx que autorizam a reprodução de documentos, deram inÍormação, ainda
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que de Íorma incompleta, sobre a questão em apreciação. Os critérios são variáveis bem

como os custos de reprdução. Desde respostas como: "sem critério", gtá$s para

pequenos volumes, depois de comprovado que se destina a fins militares, "protecção dos

direitos de autol'ou ainda sob autorização do comandante daunidade. Apenas cinco BEx

indicam custos que variam errtre dois e dez cêntimos.

As sete BMa que permitem a reprodução dos documentos tamtÉm indicam critérios

variados. Na Biblioteca Central da Marinha há o cuidado de preservar os documentos

mds pntigos (4 no entanto, possível ao utilizador fotograÍá-los mediante autorização),

pelo que só são permitidas reproduções dos documentos posterioÍes a 194O. Pelos dados

recolhidos, esta atenção não é observada na Biblioteca do Exército que possui também um

fundo anügo. Outra resposta digna de registo é dada pela Biblioteca do Museu de

Marinha que aÍirma seguir "os criterios em ügor na Biblioteca Nacional salvaguardando

os direitos de autor" e acÍescenta ainda que "apesar de autorizada a reprodução de

documentoo não é favorecida ou estimulada".

Os custos de reprodução dos documentos são indicados por quatro BMa (44,4V"), wrdo

o mais baixo de três cêntimos e o mais alto de treze cêntimos.

Apenas uma BFA (25"/") - Biblioteca do Museu do Ar - não adianta quais os critérios

seguidos apesar de ser a única que indica unr custo de cinco cêntimos por cada Íotocópia.

As outras três bibliotecas informam da gratuiüdade deste serviço e seguem criterios

idênticos, serrdo que a BCDEMFA orierrta a reprodução de legislaçãoe obras de reffircia.

]á a BTSISFA não ú satisfaz os pedidos intemos como também os pedidos das bibliotecas

portuguesas, da iírea da saúde, com as quais mantem intercâmbio (não é revelado que üpo

de intercâmbio).

Tipo d.e utilizailores ailmitiilos t &s bibliotecos militarcs, meios ilc

iilottificoção e tesen)a ile iloanmentos

Nq questioniírio foram apresentados quatro tipos de utilizadores: intemot militares,

comunidade académica militar e público em geral

Reoponderam a esta questão trinta e sete BEx Oa,9Y"), nove BMa (100"Á) e quatro BFA

(100%).
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As duas BEx (5,2%) que não respondem à questão refeÍem-se às bibliotecas do 1e

Tribunal Militar Territorial de Lisboa e da Direcção de jusüça e Disciplina, que em outros

pontos do questioniirio acima referidos informam não registar deste há muito temPo

qualquer movimento. No entanto outras hiá que, apesar de se encontrarem em situação

semelhante, como por exemplo as bibliotecas do 1q Tribunal Militar Territorial do Porto e

do Centro de ClassiÍicação e Selecção do Porto, respondem a esta ques6o.

Dos resultados obüdos sublinhamos os mais elucidativos. No exército há doze

bibliotecas que podem ser frequentadas pelos quatro tipos de utilizadores acima

merrcionados. A sete bibliotecas apenÍrs podem aceder utilizadores militares e em três ó
são admitidos utilizadores inêmos, tal é o caso das BIO BRC6 e BRI2.

Da Marirüa duas bibliotecas (22,2%), do Centro de Instrução de Táctica Naval (CITAN)

e da Esquadrilha de Submarinos (ES), declaram que só admitem utilizadores internos,

enquanto só uma (11,7"/") não está aberta ao público em geraf a Biblioteca da Academia de

Marinha. As restantes sr.lis (66,77"\ BMa encontram-se abertas aos quatro tipos de

uülizadores.

Quanto àrs BFA revelam resultados algo inesperados, rurur vez que aP€xras rmur

biblioteca (25%) declara receber unicamente utilizadores intemos, precisamente a

Biblioteca Técrrica de Saúde que aparenta uma determinada abertura p.rÍa o exterior, em

particular para as bibliotecas civis da iírea da saúde (a reÍerência aos intercâmbios acima

mencionada). As restantes (75%) declaram receber o público em geral

Sobre a questão do utilizador ter de apresentar documerrtos pessoais para usuÍruir dos

serviços das bibliotecas militares responderam trinta e sete BEx (94,8%1, rrove BMa (100"Á)

e quatro BFA (1007").

Nesta questão há tamkr duas BEx (5,2%) que não indicam qualquer inÍonnação e que

não coincidem exactamente com as duas BEx tarrrbém em falta na questão anterior.

Mantém-se coerente a BTMTP a que se iunta a BTMTL. A BDID apesaÍ de não registar

moviqrento de utilizadores e nessa mesma linha não ter respondido à pergunta sobre o

tipo de utilizadores responde não ser necessário aos mesmos a apreserrtação de qualquer

docuqento de identificação, o que demonstra alguma contradição entre os dados

fomegido§.
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Prosseguindo na observação dos resultados, apenas três BEx, a BExto, a BAHM e a

BRI3, declaram ser necessário a apresentação de um documento de identificação.

Qualquer uma das três inÍorma na questão anterioÍ admitir os quatro tipos de qtilizador.

Na Marinha duas bibliotecas (22,2%) afirmam a necessidade de aPresentação de um

cartão. A BCDEMFA, por sua vez é a única a indicar essa obrigatoriedade.

A possibilidade do utilizador reservar documentos foi também abordada Do Exército

mantêm-se as mesmas bibliotecas referenciadas para a questão anterior sem responder a

esta pergunta. Das trinta e sete BEx que dão indicações sobre este assunto, vinte e quatro

aÍirmam ser possível reservÍü documentos, enquanto treze declaram não viável tal

procedimento. ]á da Marinha sobem para três (33,3%) as bibliotecas que não fazem reserva

de docurnentos, enquanto da Força Aérea apenas urlra (25o/"), a BMA, indica que tamtÉm

não usa esse procedimerrto.

6.3 - Recursos humanos

6.3.1 - Número, idade e sexo

As respostas por parte das BEx situaram-se entre trinta e se'te (94,8"/") Para a Pergunta

relaüva ao número de funcioniários e trinta e seis (92,3Y") para as perguntas relativas à

idade e sexo dos mesmos. As BEx que não respondetam (duas não indicaram qualquer

referência sobre o número e três não se pronunciaram sobre a idade e sexo dos

respectivos funcionários) incluem uma biblioteca com pouco movimento e duas

bibliotecas com ausência de actividade. Nas BMa e nas BFA estas perguntas üveram uma

taxa de resposta na ordem dos 100%.

Núruno ilefuncianários

O número de funcioniirios a deserrvolver trabalho nas BEx pode ser analisado de

forma global ou desagregada. Nesta última é analisado o número de bibliotecas ú com

funcion:írios militares, só com funcioniírios civis e o número de bibliotecas com

funcionários militares e civis.

Assirru o número total de funcionilrio aÍectos àrs BEx é de setenta e nove. Destes, vinte

e oito são militares que se €ÍrcontÍam distribuídos por dezanove bibliotecas, dezasseis são

civis e trabalham em oito bibliotecas e trinta e cinco funcioniírios (incluindo militares e
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civis) desenvolvem trabalho em conjunto em dez bibliotecas. Estes valores são

apresentados no QuadÍo Ç Anexo M.

De salientar que no Exército as bibliotecas onde se concentram urais funcionários são:

1. Biblioteca do Exército com um total de onze (13,9"/") funcioniírios em que sete são

militares (um dos quais habütado com o crúso de especialização em Ciências

Documentais, variante biblioteca) e quatro são civis;

2. Biblioteca do Colégio Militar e Biblioteca do tnstituto de Odivelas, contam cada

uma com cinco (Ç37') funcioniírias civis. Estas bibliotecas inserem-se em

instituições que conÍerem formação académica ao nível do ensino secundário,

sendo ambos intematos, o primeiro para Íapazes e o segundo para raparigas.

3. Biblioteca do Instituto de Altos Estudos Militares e Biblioteca da Academia Militar

com quatro (5%) funcionrários respectivamente, em que um é militar (o responsiível

com a patente de Coronel em ambos os casos) e três são civis, todas do sexo

feminino. Tambem nos dois casos apenas uma técrrica profissional, em cada

biblioteca, tem formação adequada (curso de BAD);

Da Marinha responderam nove bibliotecas (100"Á) indicando um total de trinta e trrês

funcionárioq sendo dezassete militares (51,5o/o\ e dezasseis civis (t18,5%). Dos mütares

dois não trabalham a tempo inteiro, segundo os dados fornecidos pela Biblioteca do

Centro de Instrução de Táctica Naval. Uma inÍormação idêntica é dada também pela

Biblioteca da Esquadrilha de Submarinos. A sua distribuição é feita nos seguintes moldes:

em três bibliotecas trabalham cinco funcioniírios militares (15,2W, em outras três

bibliotecas €Írcontram-se sete funcioniírios civis (27,2%) e nas restantes ffis, vinte e um

funcioniírios civis e militares (63,6%), sendo doze militares e nove civis. Estes valores úo

apreserrtados no Quadro Z Anexo W.

Sobre a concentração de funcioniírios das BMa e comparando com as BEx os

resultados recolhidos permitem obter um cenário aproximado, mas com diÍerenças dignas

de registo. Da mesma forma a biblioteca principal, neste caso a Biblioteca Central da

Marinha, apresenta a concwrtração mais elevada de funcioniírios com um total de quinze

(45,4%), entre os quais nove são militares e seis são civis, atingindo neste c:rso quase

metade dos funcioniários que trabalham nas BMa. Ao contriário do Exército segue.se rmut

biblioteca não de uma instituição de ensino ou formação, mas de uma insütuição de
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investigação - a Biblioteca do Instituto Hidrogriífico - que regista cinco funcionrírias civis

(15,1o/o), tendo a sua responsável Íormação adequada (curso de pos-graduação em

Ciências Documentais, variante biblioteca). Por último merece ainda um comentário a

Biblioteca da Escola Naval com quatro funcioniírios (7Llo/"), dois militares e duas civis,

tendo uma das técnicas profissionais formação adequada (curso de BAD).

Os dados Íomecidos pelas BFA coúespondem também a 70ff:h dos questionários

válidqs. Não existem bibliotecas apenas com funcionários civis ao contrário do que se

verifica em algumas BEx e das BMa. A Biblioteca do Museu do Ar tem um so funcioniírio

que é militar (5,2%). Em cada uma das restantes BFA (três bibliotecas - 75%) trabalham

militares e civis, sendo a proporção respectivamente de dois para dois (quatro

funcioniírios - 21,5%), oito para três (onze funcioniírios - 57,8"/") e dois para um (três

funcioniírios - 75,7W- Estes valores são apresentados no Quadro 8, Anexo VI.

Nas BFA existem mais funcionários na Biblioteca de Ciências Militares Aeronáuticat

situação normal dado que engloba viários pólos refererrtes ao IAEFÀ à AFA/ESTMA e à

BA1. Segue-se a Biblioteca do Centro de Documentação do Estado-Maior da Força Aérea

que conta com quatro funcionários, dois dos quais militares (o responsível pelo Cerrtro de

Documentação, com a patente de Coronel e o responsável pela Biblioteca, com a Patente

de Capitão. A Biblioteca Tecnica de Saúde conta com três funcion:ários, dois dos quais

mütares.

Nos GriáÍicos 6.14, 6.75 e 6.16 são apresentados os valores refererrtes ao número de

funciqnários militares e civis afectos às bibliotecas das FA. A predominância de militares

nas bibliotecas dos três ramos das FA só não é signiÍicativa nas BMa assumindo a maior

desproporção nas BFA.
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BMa BFABEx
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Funcionários Militares Funcionários Civis

Gráficos 6.1.4 (BEx),6.15 (BMa) e 6.16 (FA): Presença de funcionários militares e civis nas

bibliotecas respondentes dos três ramos das FA

ldaile do s funcionário s

Nesta pergunta do questionário foi pedido para situar a idade dos funcionários das

bibliotecas dos três ramos das FA segundo quatro parâmetros: até 30 anos, entre 31-40

anos, entre 41-50 anos e mais de 50 anos.

Apesar de na informação recolhida se verificar a existência de setenta e nove

funcionários, neste item apenas foi possível obter nas BEx dados referentes a setenta e sete

funcionários civis e militares. Vinte e nove funcionários têm idade entre os 41 e os 50 anos

(37,6%), seguem-se duas Íaixas aproximadas em número de funcionários mas distantes em

idade: dezanove funcionários têm ate 30 anos (24,6%), os quais se referem na sua maioria a

soldados ate há pouco a cumprir o serviço militar obrigatório, e dezoito têm mais de 50

anos (23,3%). Destes uma boa parte diz respeito a um número significativo de

responsáveis militares na reserva ou pré-reserva a quem são atribuídas funções Ligadas às

bibliotecas, fazendo assim um compasso de espera ate atingirem a reforma. A ausência de

força anímica das BEx consubstancia-se na espera cómoda e sem grandes preocupações de

parte dos seus responsáveis pela despedida definitiva da vida militar. Não sendo o único

factor da decadência em que algumas BEx se encontram, justifica em parte essa situação.

Existe ainda uma quarta faixa de funcionarios, oÍrze, que têm entre 30 e 40 anos (14,2%).

As BMa, cumprindo uma taxa de respostas de 100% dos questionários válidos, fazem

coincifl.ir em onze funcionários (33,3"/") nas duas últimas faixas etárias, ao se seguem sete
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funcionários que têm entÍe 31 e 40 anos (21,2"/,) e, por último, quatro funcionários cuja

idade vai até aos 30 anos (12,L%).

De igual forma as respostas das BFA atingiram os 100%. O maior número de

funcioniírios sete (36,8%) é também o que se refere à faüa etária até 30 anos, enquanto que

o menor número, três (15,7"/") se situa acima dos 50 anos e corresponde aos responsáveis

pelas BFA. Cinco funcionários têm entre 41 e 50 anos (26,3"/") e quatro pertencem à Íaixa

entre os 31 e os 40 anos (2L,5%).

Até 30 31-40 ânos 41-50 anos lvlais de 50

anos anos

BEx IBMa EETA

Gráfico 6.17: Distribuição etaria dos funcionarios das bibliotecas respondentes

Sexo

Os dados obtidos referem-se a setenta e oito funcionários das BEx (98,7%), trinta e um

funcionários das BMa (93,9%) e a dezanove funcionários das BFA (100%). Estamos ainda

perante um sistema predominantemente masculino, ainda que a diferença se comece a

esbater. Assim acontece nas BMa onde, pelos dados recolhidos, a diÍerença entre o

número de homens e de mulheres é mínima. Nas BEx verifica-se que existem mais quatro

funcionários homens e nas BFA é onde a diÍerença é mais acentuada com o dobro de

funcioniírios do sexo masculino. Os dados recolhidos sobre esta questão são apresentados

no Gráfico 6.18.
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BF,X BNía BFA

I Ho*"nt Mulheres

GráÍico 6.18: Distribuição de funcionários das bibliotecas militares segundo o sexo

Se por um lado se nota a tendência para urn equilíbrio entre o número de homens e

mulheres que trabalham nestas bibliotecas o mesmo não se veriÍica se tivermos em conta

quem ocupa os lugares de direcção. Nas BFA que responderarn ao questioniáÍio não existe

nenhum elemento do sexo feminino a chefiar qualquer biblioteca, enqu:rnto na marinha há

duas bibliotecas (22,2%) que além de serem dirigidas por mulheres (civis) as mesmas têm

o ctlrso de especialização em ciências documentais (CECD). Nas BEx Íegista-se a presença

de elementos do sexo feminino com respoÍrsabilidades de orientação em oito bibliotecas

(20,5%), sendo uma militar (sargento), três civis não licenciadas (pela inÍormação

fomecida uma das mulheres é tecnica profissional) e quatro civis licenciadas, uma das

quais com o CECD.

6.3.2 - Habilitações, forrração especializada e divisão de tareÍas

Nesta subsecção são abordadas as habilitações académicas e profissionais dos

funcionários das bibliotecas militares. A percentagem de bibliotecas respondentes

manteve-se relativamente à subsecção anterior (trinta e seis BEx - 92,3"/", nove BMa - 100%

e quatro BFA - 1C/|'"/ü. É ainda feita uma reÍerência à divisão de tareÍas, questão que

obteve um baixo índice de respostas:

Das BEx foram recolhidos dados sobre setenta e seis funcionárros (96,2% do total de

setenta e nove funcionários). Nas BMa e nas BFA a informação recolhida atingiu a taxa de

lOO"/".
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H abilit n çõ e s Ac sd érni c a s

Sobre a questão das habilitações académicas a distribuição é a seguinte Para cada um

dos ralnos das FA:

a) BEx - três funcioniírios com o ensino pÍeparatório, cinquenta e dois com o ensino

secundiírio, dezasseis com licenciatura e cinco com pós-graduaÉo, destes, três

elementos pos$rem o CECD um dos quais é o resPonsável e único elemento da

biblioteca que dirige.

b) BMa - dois funcionários com o ensino preparatório vinte e um com o ensino

secundário, oito com licenciatura e dois com pós-graduação (CECD), PrecisameÍrte

os dois elementos femininos que ocuPam cargos de direcção como acima {oi

referido.

c) BFA - um funcioniírio com o ensino preparatório dez com o ensino secundrário,

cinco com licenciafura e três com pós-graduação, destes apenas um possui o

CECD.

BMa BFÀ

I Preparatório I Su.rt d*io E Licenciatura n Pós-Graduação

Gráficos 6.19 (BEx), 6.20 (BMa) e 6.21 (BFA): Distribuição de Íuncioniírios das bibliotecas
militares segundo as habilitações

F ormação esp ecializ oila

Esta Íormação reÍere-se a todo o tipo de formação na árrea, seia de natureza académica,

seia de natureza profissionalizante, seja apenas o resultado de formação intema.

A abordagem da formação especializada foi tratada no questioruírio em quatro

perguntas interligadas. As duas primeiras referentes a quem tem essa formação

1
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(responsáveis e/ou funcioná,rios) e as restantes a como a mesma é adquirida e quais os

cursos de formação frequentados.

Nas BEx, nurrr total de ainta e sete Íespostas válidas (94,8"/") apenas cinco responsáveis

referem ter formação especializada. Uma primeira questão flrrge ao nível do Srau de

responsabilidade sobre as respectivas bibliotecas destes cinco intervenientes. Uns serão

apenas responsáve§ no sentido de guardiães, outros são de facto responsáveis Por traçar

as linhas orientadoras do serviço, bem como pela tomada de decisões. Apenas um está

habilitado com curso de pós graduação adequado (CECD). A maioria refere a formação

especializada em resultado de Íormação intema.

No que se refere aos funcionários são trinta e seis as respostas viíIidas, menos uma

resposta que na questão anterior. Destas há onze bibliotecas que declaram que os

respecüvos funcionários frequentaram formação especializada (trata-se na maioria de

Íormação intema que tem a ver com a manipulação do sistema inÍormático) e vinte e cinco

bibliotecas cujos funcioniários não possuem formação na área.

Comparando cada uma das bibliotecas respondentes com o respectivo númeÍo total de

pesso€rs que aí desenvolvem actiüdade podemos concluü, por aproximação, uma vez que

pelos dados recolhidos não é possível verificar com rigor quantos elementos de cada

biblioteca üveram oportunidade de ter acesso à formação especializada, que existem

quarenta e luna pessoas (entre dezasseis militares e vinte e cinco civis) que trabalham nas

onze bibliotecas que indicam a frequência de Íormação especializada, não levando em

linha de conta o(s) viírios grau(s) de especialização, e trinta e uma pessoas (entre vinte e

quako militares e sete civis) que trabalham nas restantes vinte e cinco bibliotecas sem

qualquer formação na área. Apesar de haver mais bibliotecas (vinte e cinco) que indicam

que os seus elementos não possuem formação na área verifica-se que o número final

desses elementos (trinta e rxna pessoas) é inferior ao das bibliotecas em menor número

(onze bibliotecas), mas com mds funcionários (quarenta e uma pessoas), Isso deve-se ao

facto de nas primeiras se incluírem muitas bibliotecas que têm apenas um elemento.

O número de cursos de formação no âmbito das TIC 4 por sua vez- quase inexistente.

As questões da formação especializ6d6 merecer.un resposta viílida de nove BMa

(100%). Apenas duas responsáveis têm a formação académica especializada - o CECD -
como já Íoi referido acima.
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Qqanto aos funcionários, das nove respostas válidas (100%), há indicação que metade

das bibliotecas refere a formação especializada o que abrange cerca de cinco Pessoa§,

sendo que um elemmto tem o CECD e dois elementos têm o curso técnico-profissional de

BAD. Os restantes Íeferem-se a cursos de catalogação. A formação interna é referida por

três bibliotecas, tal como a proporcionada por associações profissionais. Apesar das

limitações esta questão é encaÍada com maior recePtividade no meio das BMa.

Apesar de também nas BFA os respectivos úefes não terem Íormação especializ2da, e

mesmo não se passa com os funcionários das principais BFA. Assim acontece na Biblioteca

do Centro de Documerrtação do Estado-Maior da Força Aérea que conta com duas

funcioniirias, respectivamente com o CECD e o curso tecnico-profissional de BAD além de

vários cursos de Íormação. Também na Biblioteca de Gências Militares Aeronáuticas

existe a preocupação de formar e actualizar conhecimentos pelo que tert sido

proporcionada aos funcioniirios a frequência de cursos de formação na área, alguns

ministrados pela Biblioteca Nacional. Ceniírio idêntico se p.rssa na Biblioteca Técnica de

Saúde da Força Aérea, também com a Írequência de cursos de formação na iírea. A

Biblioteca do Museu do Ar apresenta apenas a frequência do curso ligado com a

manipulação do sofnoare de gestão integrada.

A formação interna surge como o meio privilegiado de aquisição de conhecimentos

nas BFA. Seguem-se Íts empresas de formação e as associações profusionais. Existe apenas

uma pessoa achralmente com o CECD, no entanto mais funcioruirios se perfilam para

adquirir esta formação académica especializada. O maior problema ao nível do pessoaf

alérn da falta do mesmo, $úge ao nível administrativo em que se veriÍicam bloqueios na

reclassificação dos funcioniírios.

Se aterrdermos ao grau de especializaÉo, a carência de dirigenEs com o CECD e de

técrricos profusionais de BAD é evidente, principalmente ao nível das BEx, dada a sua

dimensão. Trata-se de uma situação grave uma vez que, por regra é acompanhada de

falta de sensibilidade para os problemas das bibliotecas comprometendo o trabalho actual

e se nada for feito o futuro das mesmas.
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Dioisão ile tarefas

Qqase metade dos respondentes das BEx não se encontrava em condições de

responder a esta pergunta pois apenas Ihes estava adstrito um elemento.

Em consequência dos resultados das questões anteriores, com especial relevo para o

ponto fraco constituido pela falta de formação especializada dos recursos humanos das

bibliotecas militares, por um lado provocou um baixo índice de rlespostas a esta pergunta,

dez nas BErç por outro lado, ruts respostas obtidas verifica-se que por nornra não existe

divisão de tarefas a não ser em casos pontuais. Além disso há ainda a considerar que uma

parte sigrrificativa das pessoÉrs que trabalham nestas bibliotecas não o Íaz a tempo inteiro,

rrrla vez que têm de cumprir outras tarefas que lhes estão atribuídas. Para alguns, as

preocupações com a biblioteca da unidade é um fardo, para outros éunhobbie.

As tarefas encontram-se mais definidas sobretudo nas bibliotecas ctntrais, de unidades

de ensino e de unidades de formação. São as mais representativas e registam uma

actividade superior àrs demais, e, ainda que se debatam com car&Eias ao nível dos

recursos humanos, verifica-se que existe um maior número de funcionários do que em

outras bibliotecas, pelo que a divisão de tareÍas surge de Íorma mais natural

Nas BMa verifica-se uma definição maior no estabelecimento da divisão de tarefas a

desenvolver pelos seus elementos. No entanto so três BMa (33,3%) responderam a esta

guestão precisammte as que têm mais do que duas pessoas a trabalhar. Também se

regista a situação de pessoas, em especial os dirigerrtes das bibliotecas, que se dedicam a

outras actividades, pelo que o tempo dedicado aos trabalhos das bibliotecas varia muito

em função da disponibilidade de cada um.

A taxa de respostas para as BFA atingiu nesta questão 100%. Com excepção da

Biblioteca do Museu do Ar, que conta apeÍras com um funcioniírio, em todas as demais

BFA existe uma divisão de tarefas bem definida.

6.4 - Meios técnicos

As questões contempliadas nesta secção incidem sobre o estado da inforrratização dos

serviçps e quantos postos de trabalho se eÍrcontram disponíveis.
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lnfornaüzação ilos seroiço s

Nesta questão em paúicular foi possível obter dados sobre as BEx que não

respo4deram ao questioniírio e às quais foi distribuído sofrwflre de gestão integrada. Hrí

assim a registar que a DDHM já distribuiu trinta e um Programas, ainda que, à maioria

das bibliotecas, seja fomecida uma licença com acesso aPenas ao m&ulo de catalogação e

Pesquisa.

O facto de ter sido distribuído esse produto inÍormático a deterrrinadas bibliotecas

não signiÍica que os respectivos caálogos se encontrem automatizados. Nem todas o

fazem de imediato, facto que se deve tanto à falta de recursos humanos como à falta de

formação dos mesmos. O Quadro 9, Anexo VI apresenta as BEx com diÍerentes níveis de

inÍormatização.

A taxa de respostas a este coniunto de perguntas foi na ordem dos 1ü)% nos

quesüpniírios viíIidos devolvidos pelas bibliotecas dos três ramos.

Das trinta e nove BEx, dezoito (M,7%) indicam no questionário que os seus catálogos

se encontram automatizados (no todo ou em parte, qualquer que seja o software usado).

f)estas, onze bibliotecas usam o softatare distribuído pela DDHM e sete utilizam outras

aplicações como o Access, o Excel, o DBase IV, etc. Existem ainda seis bibliotecas (15,4%)

que s€ encontr.rm em fase de instalação de sofiware de gestão integrad4 sendo que cinco se

referem ao distribúdo pela DDHM e luna ao comercializado pela Biblioteca Nacional. As

restantes quinze (§A"/") apresentam desde catálogos manuais a simples listas de

exisGncias. Considerando números totais, isto 4 contando, além das acima merrcionadas

tambem com as bibliotecas que não responderam ao questionário, mas sobre as quais

temos informação de possuírem soffware de gestão integrad4 obtém-se um total de trinta e

nove BEx 148,1%) que têm elê software, ou outras aplicações, implemerrtadas ou eur fase

de implementação, o que signiÍica que num total de oitenta e uma BEx (100%), o universo,

existem quaÍenta e duas unidades (51,9"/") sem qualquer inÍormatização dos seus fundos,

independerrtemerrte de ser considerada a sua üúilidade enquanto biblioteca.
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BEx
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Gráfico 6.22: Estado da inÍormatização nas BEx

Pela análise das versões em uso nas BEx que têm software de gestão integrada conclui-

se que não se praticam actualizações dessas versões. A causa apontada é a falta de

recursos financeiros.

Sobre a manutenção das aplicações informáticas em uso, das dezassete BEx que

dedaram ter software de gestão integrad4 instalado ou em Íase de instalação, quaho

indicam que a respectiva manutenção é feita peta empresa fomecedora, seis afirmam que

são os técnicos da unidade, uma biblioteca indica ter assistência de outro modo, referindo-

se a militares da unidade com conhecimentos de inÍormática que intervêm sempre que é

necessário e seis não respondem a esta questão. Quanto às sete BEx que usam aplicações

desenvolüdas intemamente há a registar sobre a respectiva assistência que a mesma é

feita em quatro bibliotecas pelos técnicos de informática locais e três bibliotecas não

respo4deram a esta pergunta.

O software de gestão integrada distribuído pela DDHM é uma aplicação modular, pelo

que pode ser adquirido apenas o módulo estritammte necessário para iniciar um projecto

de irúormatização dos serviços. Apenas a Biblioteca do Colégio Militar indica ter os

módulos de aquisições, catalogação e pesquisa, circulação e empréstimo e o interface para

a Web, ainda que na prática só utilize o módulo de catalogação. As razões da não

utilização de todos os módulos disponíveis prendem-se com diÍiculdades téqricas

causa{as por problemas relacionados com incompatibilidades entre as características do

software e o harilware existente, além da falta de condições de segurança que permitam
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gaÍantir uma manutenção estável na Intemet. Das três BEx que declaram ter disponíveis

os três primeiÍos módulos acima mencionados, só a BDDHM indica a sua efectiva

stiliz2ç{s. Uma biblioteca indica que só os utilizará quando esgotar todos os impressos

apropriados emitidos pela DDHM e que à data da recolha de dados ainda tinha em sfock, e

a outra alega Íalta de Íormação para trabalhar com esses módulos. Assim, o que as

bibliotecas recebem na zua maior parte é apenas o módulo de catalogação.

As BE>ç com catalogos automatizados, que não têm o soffioare de gestão integrada

indicam o uso de uma determinada aplicação desenvolüda intemammte que conêmpla

apenas a catalogação. Excep$o para duas bibliotecas que declaram trabalhar de forma

inÍormatizada, uma, com as aquisições, catalogação e empréstimos, e, outÍ4, com a

catalogação e os empréstimos.

O estado de informatização e distribuição modular do sofhome utilizado nas BEx

encontra-se no Quadro 10, Anexo VI. A inÍormação sobre o estado de informatização da

Biblioteca do Instituto de Odivelas e da Biblioteca do Quartel General d.aZnna Militar dos

Açores, foi transmiüda pela DDHM, luna vez que a primeira respondeu ao questionário,

masnãorespondeuàguestão dosoÍhlarce asegundaenviouumofícioquefusüficaonão

preenchimento do questioniírio por se encontrar temporariamente encerrada.

Nas BMa ainda persistem situações de catálogos automatizados com rectrrso ao

desenvolvimento intemo de aplicações como o Access. Por outro lado na Marinha cada

biblioteca tem mais autonomia para adoptar o sistema que errterrder, uÍta vez que não se

verifica a existência de uma unidade que corresponda à DDHM do Exército.

Esta questão obteve 10(PÁ de respostas válidas enviadas pelas BMa Comparando enke

as três bibliotecas onde foram feitas entrevistas a Marinha fica em desvantagerU uma vez

que tanto no Exército como na Força Aerea estas büliotecas possuem os Íespectivos

catálogos automatizado s cort soÍtware de gestão integrada. No caso da Marinha e com

referência à BISNG o seu catálogo encontra-se errt Access e, à data da errtrevista não se

vislumbravam vantagens em trabalhar c orr urt softuare de gestão integrada.

O estado de inÍorrratização das BMa eÍrcontra-se no Quadro 12, Anexo M. Na aniáüse

do mesmo verifica-se que apenas três bibliotecas (33,3"/") trabalham com software de gestão

integrada (so a BIH tem o catálogo informatizado na sua totalidade). A BIH encontÍa-se

em fage de instalação de um sofiuarc de gestão integrada em substituição de um outro,
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distinto do usado nas duas bibliotecas acima mencionadas, e três (33,3tld oPtaram por

informatizar os seus catálogos recorrendo a aplicações desenvolvidas intemamente a

partir do Access. A única BMa que refere dispor de todos os módulos apresentados não

utiliza nem o módulo de aquisições nem o interface de pesquisa para a Web. O primeiro

por razões de falta de disponibilidade para iniciar a sua utilização e o segundo por

motivos organizacionais que se prendem com as regras de uso da Internet na Marinha.

São os técnicos de inÍormática locais que asseguram a manutenção do softwarc ou da

aplicação ,r"liz6da. A única excepção refere-se à Biblioteca Central da Marinha que não só

recorre àqueles como também à empresa fomecedora do serviço.

A ECITAN é a única, das BMa que responderam ao questioniírio, que não tem o seu

catálogo inÍormatizado nem inÍorma estar em vias de tal acontecer.

As BMa apesar de, na sua maioria, terem os seus catálogos informatizados, recoÍrem

sobretpdo aos meios intemos e de alguma forma revelam receio em optar por adquirir

sistemas no exterior quando respondem às suas necessidades básicas com os seus próprios

meios, e a questão da partilha de informação não é vital para alguns dirigentes destas

bibliotecas, que se dão por satisfeitos com uma listagem das existências.

Também nesta questão o cenário das BFA é distinto das demais bibliotecas dos outros

dois r4mos. Foi adquirido no final dos anos 9O o actual soÍhnare de gestão integrada para

as BFA (Gestão de CDL çorns1§alizada pela empresa Sogeü), o que revela um sentido de

partilha de custos e benefícios. Assim, foram adquiridas várias licerrças e distribúdas às

seguintes bibliotecas: BECEMFÀ BCMA (BIAEFA e BAFA), BTSISFÀ BMA e BCOFA

(êmporariamente encerrada por falta de pessoal). Existe a partilha de um catií,logo

colectivo acessível através de um interface de pesquisa comum onde é possível proqrrar

inÍormação orierrtando os critérios de pesquisa pÍrra run r das unidades, para várias ou

para todas em simultâneo. Também nas BFA os respectivos catálogos ú podem consultar-

se na inkanet.

A taxa de respostas das BFA atingiu os 10(F/o nesta questão e, da zua análise, verifica-

se desde logo que estas bibliotecas se encontram em situação semelhante. Todas têm

dispo4íveis os módulos apresentados no questionilrio, mas só a BDCEMFA faz uso de

todos. Assim acontece com a BCMA que alega não sentir necessidade de usar o módulo de

aquisições, com a BTSISFA que devido a uma incompatibilidade interna não utiliza
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temporariamente o módulo de empréstimo e a BMA que iustÚica a não utilização dos

módulos de aquisições e de empréstimo pelo movimento muito reduzido que a biblioteca

regista.

Postos ilc trabalho

Saber quantos postos de trabalho automatizados se encontram disponíveis nas

bibliotecas militares constituiu a ultima pergunta do questioniirio. Os resultados da

distribuição destes postos de trabalho constam do Quadro 15, 16 e 17 do Anexo VI,

respectivamente para as BEx, BMa e BFA.

Responderam a esta pergunta treze BEx (33,3%) que no total indicaram dezanove

postos de trabalho, o que é maniÍestamente pouco face ao volume de trabalho, pese

embora o acervo reduzido que algumas destas bibliotecas possuem. Com excepção da

BExto e da BAM, respectivamente com cinco e dois postos de trabalho, as demais indicam

apenas um posto. Um caso a registar passa-se com a BCoIM que apesar de ter cinco

elernentos adstritos tem apenas um posto de trabalho disponível. Mesmo com todo o

empenho não é fácil responder com eficácia a todas as solicitações, ainda mais quando

existe ainda um fundo anügo que necessita de um tratameÍrto documental especial, tal

como tamHm acontece na BExto e na BAM.

As seis BM;a ($,6Y) que responderam a esta questão indicaram dispor de treze postos

de trabalho, número próximo dos dezanove postos indicados por treze BEx. Em situação

oposta à BCoIM mcontÍa-se a BIH que tendo também cinco elementog todos com

formação especializada tem cinco postos de trabalho. De notar que esta biblioteca é

dirigida por uma pessoa habilitada com o CECD.

As quatro BFA (100%) declararam ter doze posüos de trabalho. Ainda que o número

das BFA seja bastante menoÍ face ao número das BMa e principalmenê face ao número

das BEI o facto de dispor dos postos de trabalho indicados é reveLador de interesse e de

sensibilidade paÍa os asstmtos das bibliotecas.
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cApÍTrrlo 7 - uM MoDELO DE COOPERAÇÃO PARA O STSTEMA DAS

BIBLIOTECAS MILITARES PORTUGUESAS - SBMP

7.7 -Da coexistência à cooperação

A análise dos resultados apÍesentada no capíhrlo 6 aponta no sentido de uma

coexistência das bibliotecas militares portuguesas. A falha na interacção entre as várias

bibliotecas que comÉm o Sistema das Bibliotecas Militares Portuguesas (SBMP) leva a

que se considere este sistema disfuncional no sentido que lhe é atribuído poÍ Bennett

(1991), tal como foi referido no capítaloZ, secção 2.3.

Nas visitas efectuadas (excepçâo para as bibliotecas onde foram efectuadas

entrevistas) e nas entrevistas por teleÍone houve oportunidade de, respectivamente,

verificar a existência de bibliotecas a funcionar em péssimas condições e de ouvir

descrições que fazem imaginar cmários semelhantes aos descritos no documento - A

Leitura Pública em Portugal: maniÍesto (1983) referido no capítulo 3, subsecção 3.1.1.

A situa$o das bibliotecas militares em Portugal pÍuece encontrar paralelo em França.

Hervé Coutau-Bégarie (ca 2ü)1?) assina um artigo sobre o as$rnto com um título muito

elucidativo: La grande misere iles bibliotheques militaira ile Francel. O autor refere a inércia

das bibliotecas miütares e a ausência de poUticas de aquisições, situação grave e

responsável pelas lacunas de documentação que seria suposto estas bibliotecas üerem nos

seus fundos: "Que de temps perdu à drerúer des liwes ou des revues dont on a wai

besoin et qu'on ne trouve nulle part!" ReÍere-se ainda o autor à falta de pessoal, à

incompaübilidade de horiírios para consulta e à Íalta de investimento, aos problemas

inÍorrnáticot sempre presentes, e compÍrÍa esta situação com os exemplos das bibliotecas

americanas e inglesas: "On peut y accumuler en deux ou trois jours ce qulon mettrait

deux à trois semaines à réunir en France..." Conclui que em França se trata de um

problema de meios e de um problema de falta de vontade para alterar a situação

I Disponível em: http://www.stratisc.orgÂettreÂettre_info_6_1.htrnl

[Acedido em: 1 de Abril de 20&t]
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agonizante em que se encontrarn as bibliotecas militares francesas e onde não se

vislumbram quaisquer vestígios de cooperação entre as mesmas.

Em Espanha o p.rnorama das bibliotecas militares é distinto nomead.rmente no que se

refere às bibliotecas do Exército, de acordo com o artigo Las Bíbliotecns I lwtituto de

Historia y Cultura Militar publicado pela revista Eiercito. Decorre desde 1999 um proce&so

de avaliação das bibliotecas do Exército com vista à redução do seu número, pelo que foi

elaborado, nesse mesmo ano um mapa de bibliotecas militares com vista a unr

conhecimento exausüvo das mesmas, o qual se encontra em permÍrnente actualização

(Instituto de Historia y Cultura Militar, 2ffJl1, p.35). A elaboração deste mapa permitiu

iniciar um plano de actuação - plano de concentração das bibliotecas militares - com o

objectivo de melhorar a situação do património bibliogriáfico de Exército.

Assim, actualmente o Eihcito de Tiena conta com cento e cinquenta bibliotecas que

formam a Rede de Bibliotecas do Exército, e que se encontram agrupadas em quatro

grandes grupos: a) A Biblioteca Centrú b) As Bibliotecas Histórico-Militares; As

Bibliotecas dos Centros de Ensino; d) As Bibliotecas Especializadas.

Sobre as bibliotecas de unidade encontram-se numa situação semelhante às

bibliotecas mütares das unidades porhrguesâs. Trata-se de espaços de dimensão

reduzida que apenas rerinem uns quantos liwos ou revistas e que frequentemente são

utilizados para diversos fins.

No estabelecimento da Rede de Bibliotecas do Ejército procedeu-se à elaboração de

normas técrticas, o que foi fundamental no nivelamento e normalização do trabalho a

desenvolver pelas bibliotecas participantes.

Pela lei do património histórico espanhol todos os que possuem bens referentes ao

património documental e bibliogrrífico encontram-se obrigados à sua preservação. Assim

entendeu o Instituto de Historia y Cultura Militar que os locais mais adequados para

cumprir a lei rel,ativamente ao património militar seriam as bibliotecas que constituem os

grupos 1), 2) e 3) acima mencionados. Em termos de cakilogo e cumprindo a lei em

referêgrcia foram catalogados numa base de dados do Ministério da Cultura os fundoç

anteripres a 1901 de algumas bibliotecas mütares constituindo assim o Catálogo Colectiw
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ilel Patrimonio Bibliográfco Espafiolz (Anexo IV). Este caálogo Pretende reunir todo o

património bibliogrrífico existente em todas as bibliotecas esPanholas. Assim, as

bibliotecas miütares participantes até ao preseÍrte são as da Escola de Guera, do Museu

do Exércitq da Academia de Artilharia e a Biblioteca Central.

Em termos de catiílogo acessível na Intemet só as referências dos fundos anügos das

bibliotecas militares acima mencionadas podem ser consuftados. O catiíLlogo colectivo das

bibliotecas do Ministério da Defesa Espanhol, onde naturalmente se encontrarn

representados os fundos de a-lgumas bibliotecas militares, só está acessível na intranet do

Ministerio. A inÍormatização destas biblioteca+ com vista à criação de uma Rede de

Bibliotecas Militares, tem sido uma actividade morosa, dificultada pela falta de pessoal

especializado e pelas dimensões dos seus fundos. A concretização desse objectivo passa

por dotar estas bibliotecas de pessoal especializado e instrumentos adequados, melhorar

a prestação dos serviços, responder eficazmente aos utilizadores e cuidar das estruturas

físicas das bibliotecas de acordo com o Instituto de Historia y Cultura MilitaÍ (2005, p.

36).

Pelo estudo realizado, nomeadamente pela análise da inÍormação recolhida através

do inquérito por quesüoniirio, do inquérito por entrevista e da observação, as fraquezas

das bibliotecas militares porfuguesas referem-se no seu esserrcial a problemas idênücos

aos errunciados no artigo de Hervé Coutau-Bégarie (ca 2001?) acima mencionado. As

relações entre as bibliotecas militares portuguesas resumem-se à mera coexistência. A

cooperação não será um caminho fácil, mas contribuirá seguramente para a revitalização

e digrrificação destas bibliotecas com impacto decisivo sobre toda a comunidade.

7.2 - Modelo de cooperação

Na aruílise de um modelo de cooperação, baseado num sistema integrado de gestão

de bibliotecas (SIGB), para o SBMP tuá que considerar uma questão de fundo e que se

arasta há já alguns anos, que não estando directamente relacionada com o SBMP terá, no

caso de se concretizar, implicações directas sobre algumas bibliotecas do sistema. Trata-se

da questiio da fusão das academias, dos estabelecimentos de ensino politécnico e dos

2 Disponível em: http://www.mcu.es/ccpb/ccpb-esp.html

[Acedido em:25 de Março de 2005]
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Instifutos dos três ramos das forças armadas cujas bibliotecas necessariamente serão

afectadas. Considerando que são precisamente as bibliotecas integradas nestas unidades

aquelas que têm mais expressão na organização das forças armadas há que PondeÍar qual

a decisão mais vantaiosa paÍa o SBMP, isto é, há que Íazer uma reÍlexão sobÍe o rumo que

se pretende dar às bibliotecas militares para desde logo se definirem os requisitos do

sistema por forma a garantir tamMm a sua avaliação face a cada eventual ProPo§ta.

Um cenário de cooperação beneficiaria em particular o sistema de saúde, tema

abordado no capítulo 5, zubsecção 5.2. em que Íoi referida a sua importância e o seu

impacto no meio das Forças Armadas.

Neste estudo o modelo proposto tem por base a situação que achralmente se veriÍica:

todas as bibliotecas, independentemente da unidade em que se inserem, distribuídas

pelos três ramos das FA. No entanto o mesmo tem em conta a flexibilidade para uma

adaptação no c.rso de se veriÍic.r a anunciada fusão mtre as unidades de

ensino/Íormação e/ou uma fusão também ao nível das unidades de cuidados de saúde.

A anátise dos resultados apresentada no capítulo 6 leva a reÍlectir sobre as

fragilidades do SBMP responsiíveis pela disfuncionalidade do sistema e a urgência de

alterar a situação que actualmente se veriÍica por forma a torná-lo funcional. Há que

eliminar essas fragilidades e alicerçar o SBMP em bases sólidas e consistentes, as quais se

referem a oÍçameÍrtos dignos e a recursos humanos em número suficierrte e com

formação especializada sejam mütares ou civis, para que se possa efectivar uma poHtica

racional de aquisições de documentos, um tÍatamento adequado da inÍormação, que

contemple a sua divulgação e o seu acesso e providenciar os meios téqricos

imprescindíveis para dar início a um projecto que contribua decisivamente para a

formação do soldado do futuro designado por Vieira (2OOl, p. t15) de "modelo

profissional militar pós-modemo", nas suas verteÍrtes de estudante, comunicador e

diplomata (capítulo 2, wção2.4).

O modelo de cooperação pÍoposto para o SBMP observa várias categorias e formas de

cooperação entre bibliotecas identificadas por MacDougall (l»7f e errunciadas no

capíhrlo 2, subsecção 2.2.2:

1) Actiüdades que podem decorrer no SBMP:

3 Apud Rodriguez QW),p.19-2O)
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a) Troca de informação - eÍectuar de modo formal a tÍoca de inÍormação entre as

bibliotecas coopeÍÍrntes favorecendo, por exemplo, a ÍedisFibuição de duplicados.

Actualmmte há bibliotecas militares que têm em depósito dezenas de exemplares

do mesmo ütulo em prc1úzo de outras bibliotecas que não têm nenhum exemplar

do título em causa;

b) Circulação de inÍormação técnica entre os funcionários das bibliotecas cooperantes

e a partilha de conhecimentos através da realiz6çf,s de actividades e de acções de

formação. Actualmente a formação é praticamente inexistente, principalmente

entre os funcioniírios das BEf e se existe alguma troca de conhecimentos verifica-

se pontualmente e apenas ao nível do contacto pessoa!

c) A catalogação partilhada e a gestão racional das aquisições. Verifica-se

presentemente duplicação de trabalho de catalogação, situação agravada pela

quase inexistência de normalização, bem como o con$uno dos escassos recursos

financeiros por vezes com os mesmos tífulos;

d) Circulação de inÍormação paÍa os utilizadores facilitada através da

disponibilização de um catiílogo único. São frequentes as queixas dos utilizadores

das bibliotecas militares sobre a desorganização das mesmas e sobre as

dificuldades que têm para aceder à inÍormação, uma vez que cada procura exige,

principalmente nas BEx e nas BM4 uma deslocação, situação que não se justifica

nos dias que coÍTern e Íq)Íesenta perdas de tempo precioso.

2) Afinidades (referem-se ao desenvolvimento comlun de viírios projectos entre as

bibliotecas militares):

a) Desenvolvimento de instrumentos de trabalho;

b) Partilha de recursos;

c) Novas fomras de aquisição electrónica de docummtos;

d) Novas práticas de formação;

e) Realização de projectos editoriais.

Praticamente todas estas actiüdades e afinidades de cooperação só são possíveis de

realizar na presença de um SIGB. No caso em estudo Íoi possível verificar o estado

incipipnte de inÍormatização das bibliotecas militares. As bibliotecas que adquiriram

softwaru dessa natureza não o fizeran a pensar nas possibilidades de partilha com outras
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bibliotecas e nem mesmo o fizeram a pensar rurma gestão própria integrada rrna vez que

por norÍna têm apenas o módulo de catalogação e pesquisa. Há ainda o caso das

bibliotecas que têm as suas bases de dados em aplicações irúormáticas não adequadas o

que pde comprometeÍ a migração dos registos, o caso das bibliotecas que aPenas têm o

catiílogo manual e outras só com o liwo de registos, ou nem mesmo isso.

De qualquer forma para que se veriÍique urrra situação de cooperação entre as

bibliotecas militares nos moldes acima descritos é fundamental a aquisição de um SIGB

que funcione em rede e que se encontre disponível na Intemet,

Com o modelo proposto neste estudo pretende'se apresentar as bases para um

projecto de cooperação para o SBMP. Nem a exausüvidade nem a precisão técrrica em

termos inÍormáticos serão objecto de tratamento, por se entender que não cabem no

âmbito deste trabalho.

Dos quatros projectos de cooperação apresentados no capítulo 3, aquele que se

considera mais relevante para a elaboração do modelo proposto neste estudo refere.se ao

SIBUL, uma vez que é o projecto que mais se identifica com a actual noção de rede errr

que as bibliotecas participantes se encontÍam conectadas e coopeÍ:rm errr terrrros de

alimmtação de um catalogo em tempo real e os resultados obtidos são altamente

motivadores, como se referiu no capítulo acima mencionado.

No final pretende-se obter um catálogo colectivo composto por uma base de dados

única partilhada por todos os intervenientes. De modo a manter a especificidade de cada

biblioteca cooperante no SBMP em termos de política de emprestimo, aquisições, e perfis

de utilizadores deve ser criada uma base de dados administraüvos com a conÍiguração

associada a cada biblioteca. Assim, sobre um único registo bibliogriífico, comum a várias

bibliotecas, cada biblioteca reBlsta as suas existências e estabelece as suas regras de

empréstimo. Só devem aceder ao sistema utilizadores credenciados.

Os módulos do sistema a adquirir devem contemplar os stanil.ards e os protocolos

intemacionais e ser dotados de flexibilidade permitida por uma arquitectura com

capacidade de conÍiguração ao nível da centralização / descentraltzaçáo de tarefas.

O processamento da inÍonnação deve ser feito de modo integrado mas de forma a

elimi4ar redundâncias. O sistema deve contemplar todas as actividades das büliotecas
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cooperantes assegurando uma interacção tecnológica com todas as operaç&s realizadas

nas várias uÍridades (bibliotecas) que integram o SBMP.

O SIGB deve integrar módulos particularrrente vocacionados para as rotinas do

tratameÍrto documentú ter a capacidade para suportaÍ uma Íede de bibliotecas

residentes e oferecer a máxima flexibilidade em terrnos de configuração. Na aquisição do

SIGB são de considerar os seguintes módulos:

1) Gestão de aquisições permitindo que as aquisições seiam feitas de modo racional e

de forma integrada:

a) Gestão orçamenta| recepção e facturação;

b) Transacções em multiplas moedas com a conversão para euros;

c) Diversos capífulos orçamentais de aquisições, conforme se trate de compra,

deposito das obras editadas pelas bibliotecas militares, permutas e ofertas;

d) Capacidade de gestão das assinaturas de publicações periódicas, incluindo todos

os processos referentes a reclamações de forma centralizada e descentr alizada;

e) Capacidade de pesquisa sobre os dados das aquisições (orçamentos, sugestões,

acompanhamento de notas de encomerrda, etc-);

f) Fiúeiro de fomecedores;

2) Catalogação e indexação suportados pelo formato TINIMARC e no respeito pelas

RPC.

a) Catalogação de todo os tipos de publicações ern todos os tipos de suportes;

b) Catalogação partilhada;

c) Capacidade para comportil vários thesauri paralelos por fonna a constituir um

thesaurus geral administrado de forma centralizada. Possibilidade de contemplar

termos específicos ut'lizados em cada biblioteca sem interfer€ncia com o

thesaurus geral usado por todo o sistema;

d) Controlo e gestão de autoridades;

e) Função de controlo de registos de duplicados;

Q Processamento de texto integrado;

3) Gestão de periódicos.

4) Gestão dos emprestimos e políticas de circulação dos documentos.
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a) Definição de políticas de empréstimo dos documentos em termos gerais, bem como

o estabelecimento de regras locais em função de cada biblioteca, do tipo de

publicação, do tipo de zuporte e das diÍerentes categorias de utilizadores;

b) Flexibilidade na definição das políticas de ernpréstimo, de reserva e de rmovação

(período de tempo de emprestimo, número de renovações, reseryas, infracções e

penalizações);

c) Possibilidade de o utilizador consultar a sua ficha a partir de um ponto exterior;

d) Gestão de empréstimos interbibtotecas;

5) Pesquisa em ambiente Web;

a) Pesquisa multibase, booleanas e multi-critérios;

b) Restrições de pesquisa por biblioteca e/ou ou por colecção;

c) Limitadores de pesquisa;

d) Protocolo 239.50;

e) Capacidade de utilizadores autorizados interagirem com o sistema atraves de

acções como a pesquisa nas bases de dado+ proceder a pedidos de reservas ou de

rertovações; Íazer pagamentos; Íazer sugestões de aquisições; solicitar pedidos de

informação, etc.;

f) Estabelecimento de diversas visualizações da inÍonnação de acordo com as

categorias dos utilizadores, com capacidade para a personalização de diversas

funcionalidades como, por exemplo, a difusão selectiva da inforrração e pesquisas

mais efectuadas);

Na aniílise das propostas há ainda factores que são de importância capital como a

docummtação fomecida, a duração e intensidade da formação dos utilizadores do

sistema, a abordagem da migração dos registos e a assistência pós-instalação do SIGB.

Nas actuais condições pode fazer sentido a adopçâo de um modelo de SIGB em que

cada ramo das Forças Armadas tenha a administração local sobre as bibliotecas que

integr4 pelo que se considera a apresentação da implementação do projecto sobre os três

zubsistemas consütuídos pelas bibliotecas dos três ramos das Forças Arrradas de forrra

Íaseada. Assim, hil a ter em conta duas fases principais e hipoteticamente uma terceira

fase que seria o atingu de uma situaSo desejável referente à possibilidade de garantir o

acesso a toda a inÍormação das bibliotecas do Ministério da Defesa.
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Todo o processo deve ser antecedido pela designação de uma entidade coordenadora

do projectq integrando biblioteciírios e inÍormáticos (de preÍerência com alguma

experiência na área documental) que deverá promover desde logo a constifuição de

diversos grupos de trabalho para o acomparúramento da implantação do SIGB.

Pfitneirafase

Esta fase tem por objectivo colocar ordem no caos em que a maior parte das

bibliotecas militares portuguesas se encontra e que passa pela elimina$o de uma parte

substancial das mesmas, principalmente as que se integram nas inúmeras unidades do

Exército, por uma questão de racionalização de Íecursos, além de que não se justifica a

existência de muitas destas bibliotecas.

Preparação na biblioteca central de cada um dos ramos de todos os procedimentos

para a instalação local do SIGB e a migração dos registoq bem como a zua implementação

nas bibliotecas cooperantes de cada um dos r€unos com prioridade para as bibliotecas dos

estabelecimentos de ensino, de formação e de saúde. É necessário proceder à aplicação

das nor:rras intemacionais, à adopção de regras e procedimentos comuns e à forrração

dos utilizadores do sistema.

Segunilafase

O módulo de catalogação é o que tem condições para ser utilizado em primeiro lugar,

seja nas bibliotecas onde haja lWa. à migração de registos, seja nas bibliotecas que

iniciam o processo de informatização.

Devem ser definidos nesta fase os privilégios e restrições de cada uma das bibüotecas

coopeÍantes, isto Ç o seu grau de integração no catiílogo de cooperação.

Deve ser preparado um cartão de leitor uniformizado viílido errr qualquer biblioteca

cooperante independentemerrte do ramo em que a mesma se insere.

Esta fase serve também para testar a rede e criar impacto entre os utilizadores

intemos e externos. Permite ainda aperfeiçoar a estrutura da rede. No final todos os

módulos em todas as bibliotecas cooperantes devem estar operacionais.

Lançamento do caüílogo colectivo do SBMP (Figura 7.1) com a interligação e

verificação de interoperabilidade dos três subsistemas face ao administrador central a
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caÍgo da entidade coordenadora acima mencionada (ainda que se verifique uma

administração tripartida das bibliotecas centais de cada r.rmo, fazendo a

corÍespondência com os subsistemas que actualmente existem).

Deve ser possível pesquisar na base colectiv4 nas bases de cada um dos ramos e/ou

na base de uma ou várias bibliotecas em simultâneo gaÍantindo a integração, a dinâmica

e permeabilidade no acesso à inÍormação.

Figwa7.1: lmplementação do SIGBa

Ambas as fases do processo devem ser acompanhadas por grupos de trabalho de cada

um dos ramos (subsistemas) e transversais aos mesmos que devem ter por objectivo a

elaboração de procedimentos que definam as regras de utilização do sistema a observar e

a respeitar por todos os intervenientes. O resultado prático do trabalho destes grupos

a B - Biblioteca; BEx - Bibliotecas do Exército; BFA - Bibliotecas da Força Aérea; BMa - Bibliotecas

da Marinha

BBB
BEx - Catálogo

BBB
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deve ser a publicação de notas técnicas, isto 4 a indicação escrita dos procedimentos a

seguir por todas as bibliotecas cooper.mtes.

Deve ser dada uma atenção muito especial aos sistemas de ensino e formação e ao

sistema de saúde, uma vez que são pilares de sustentação e des€ÍrvolvimeÍrto das Forças

Armadas. Essa atenção deve incidir não só na cooperação intema entre os três

subsistemas mas também na cooperação extema Íespectiva com organismos da sociedade

civil.

Evistem em bibliotecas dos três ramos fundos antigos que devem ser objecto de

tratamento adequado pelo que exigem da parte de quem faz esse trabalho conhecimentos

especializados em liwo anügo. O estabelecimento de parcerias com a Biblioteca Nacional

e mesmo com bibliotecas estrangeira+ como por exemplo a Library of Congress e a Bitish

Líbrary, uma vez que nestas bibliotecas se encontÍam exemplares, muitos deles em

português, perterrcentes à mesma edição dos exemplares que compõem o fundo antigo de

algumas das bibliotecas mütares portuguesas, reveste-se da mríxima importância.

Importa referir neste contexto que em Portugal nos anos 90 a Secretaria de Estado da

Culfura promoveu ao abrigo de financiamento europeu o projecto nacional de Invenüírio

de Bens Patrimoniais Móveis, cabendo à Biblioteca Nacional a coordenação desse projecto

relaüvamente aos fundos bibliogrrí,Íicos. Nesse âmbito foram publicados viírios

inventiários. No entanto, os objectivos que presidiram a este profecto estão ainda longe da

sua conclusão. Nas 9- ]ornadas PORBASE foi apresentado o projecto Patrimonia que se

propõe criar no âmbito da PORBASE uma base de dados de Liwo Anügo (consütuindo.

se um paralelo com o Catálogo Colectizto del Patrimonio Bibliográfico Espafrol, referido na

secção 7.1):

"Trata-se de um projecto cooperativo, em fase de arranque, que, promovmdo

a catalogação partilhada e a conversão retrospectiva dos fundos antigos

existentes nas bibliotecas portuguesas, permitirá um conhecimento mais

profundo e uma melhor divulgação do património bibliogrríÍico português,

não ú atraves da descrição das espécies bibliogriíficas mas também pela

inclusão de imagens digitalizadas que permitam a sua melhor identúicação."s

s Disponível em: http://www.porbase.org/coop/temp.asp?id=&57&idm=&19

[Acedido em: 2 de Abril de 2(D5]
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O caminhar para a 3e Íase do modelo em apresentação deveria observar, se não uma

integração, uma vez que não se trata de bibliotecas militareq pelo menos um acesso

rápido aos interfaces de pesquisa do Centro de Documentação do próprio Ministerio da

Defesa Nacional e da Biblioteca do Insütuto da Defesa Nacional - IDN. Esta ultima

constitui-se achralmente como a única biblioteca inserida num órgão do Ministério da

Defesa que reúne um SIGB, recuÍsos humanos especializados, um fundo documental de

referência em Portugal nas áreas de seguranç4 defesa, estratégra geopoHtica e relações

intemacionais, totaünente automatizado, integrando-se no úrrico centro público de

prodqção de investigação e doutrina na área da segurança e defesa, constituindo-se o

mesmo como um ponto de convergência entre os três ramos das FA, o MDN, a

comunidade académica e a sociedade civil.
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CAPÍTI.'LO 8 - CONCLUSÕES E TRABALHO FUTURO

Todos os órgãos referidos na estmtura da defesa (secção 5.1 do capítulo 5), quer os de

coordenação polític4 quer os de coordenação militar, produzem derrtro da sua áLrea de

actuação, orientações fundamentais para a prossecução de um Proiecto de Defesa

Nacional o Conceito Estratégico de Defesa Nacional estabelece as linhas orientadoras por

forma a assegurar os obiectivos de uma política de Defesa; o Conceito Estratégico Militar

que se desenvolve a partir do anterior apresenta a sifuação militar nacional e define as

missões das Forças Armadas; a Lei da Programação Militar apresenta um conjunto de

programas, ao nível do eqúpamento e infraestruras, dirigido ao Chefe do Estado-Maior-

General das Forças Armadas e aos Chefes dos Ramos.

Como se pode verificar, a estmtura da Defesa Nacional ultrapassa largamente os

limites da complexa estrutura militar. Na sua organização cÍuzarn-se aspectos políticos e

aspectos mütares e desta interacção, onde a cooperação entre os viírios intervertientes se

afigura fundamerrtú resulta a prossecução de uma políüca de Defesa Nacional que, além

da afirmação de Portugal enquanto Estado soberano e independente e que honra os

compromissos internacionais assumidos, e, nessa medida, se decide ao nível das mais

eleva{as instâncias nacionais, tem em vista também o bem-estar e interesse público.

O sistema de msino e o sistema de saúde merecem uma atmção especial uma vez que

desempenham um papel fundamental nas Forças Armadas Nacionais que será ainda mais

reÍorçado no futuro próximo, possibilitado também por bibliotecas bem equipadas e

preparadas para responder aos novos desafios.

Com excepção para as bibliotecas cenfais do Exército e da Marinha, que se impõerrt

por si próprias eom urna visibilidade indiscutível, apesar de todas as suas fragilidades, as

demais bibliotecas inserem-se em outros organismos, o que faz com que algumas se

diluan no meio dos serviços.

Tpm-se notado nos ütimos .rnos uma diminuição significativa da afluência dos

utilizadores às bibliotecas militares portuguesas, nomeadamente nas bibliotecas das
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designadas unidades, algumas mesmo com total ausência de utilizadores durante anos

seguidos. Estas bibliotecrs encontÍam-se obsoletas e s€m qualquer uso.

Os oÍçÍrmentos das bibliotecas mittares portuguesas, quando existem são

extremamente reduzidot por regra, os refllrsos financeiros que lhes estão destinados

encontram-se diluídos na dotação orçamental dos organismos em que as mesmas se

inserem. Existem ainda bibliotecas, com maior incidência no Exército, em que o único

meio de aquisição de documentos é através da oferta.

Predominando obviamente os temas militares a temáüca é variada e assuntoa como:

história estratégia, geoestratégia táctica mütar, polític4 geopolítica, direito, legislação,

mateuuítica, ciências e ciências sociais são transversais aos três ramoo. O papel predomina

claramente como suporte dos documentos, embora se registem ainda outros suportes:

CD's, cassetes áudio e údeo errtre outros.

O processo de inÍormatização destas bibliotecas tem sido moroso e atribulado, com

muitas bibliotecas no Exército e na Marinha a recorrer a soÍftDarc não específico para a

gestão de bibliotecas como o caso das bases de dados em Access e Excsl. Mesmo no caso

das bibliotecas que utilizam softioare de gestão integrada verifica-se em algumas a má

qualidade dos seus catáilogos. A falta de pessoal especializado não será decerto alheia a

esta situação. Por outro lado, a utilização apenas do módulo de catalogação e pesquisa, na

maior parte das bibliotecas do Exército e da Marinha, não permite qualquer gestão

integrada da inÍormação, o que resulta numa desorg ar:'ização de dimensão considerável e

comprometedoÍa em bibliotecas com milhares de documentos. A situação das bibliotecas

da Força Aérea é diÍerente, urna vez que foi instalado nas principais bibliotecas um

softuare de gestão integrada com possibilidades de pesquisa por todas as BFA. No entanto,

a sua manipulação não foi pacífica pelos inúmeros erros que se registaram desde o início

do processo, e actualmente a sua obsolescência é uma realidade pela dificuldade de

Íesposta aos novos desaÍios.

Regra geral não existe políüca de aquisições. Quando se veriÍicam possibilidades de

aquisição por compra a mes[rár obedece a critérios de necessidades imediatas sem

avaliação de utilização futura dos documentos.

Q tratamento documental é na maior parte dos casos incipiente e a aplicação de

regras/normas nacionais e intemacionais desconhecida por boa parte doe intervenientes
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do processo, o que constitui um rude golpe ,'t, nsry6lização. A registar ainda uma

confusão errtre classificação e indexação dos documentos.

A divulgação selectiva da inÍormação é o meio mais utilizado nas BEx e nas BFA

enquanto a exposição das novidades flrrge em segundo lugar nas bibliotecas dos três

ramos das FA como meio difusor de irúormação. Mas é ao nível das TIC, como meio

privilegiado de divulgação da informação que as bibliotecas militares portuguesas mais

falham. Praticamente não têm presença na [ntemet mais do que a notícia, rara, da sua

existência. O uso de documentos electrónicos quase não se veriÍica e mesmo a simples

qtiliz4ção de e-mail é impraticável na maioria das bibliotecas.

A gestão dos empréstimos pÍaticamente apoiada só em modo manual é na maior parte

das bibliotecas militares uma difícil e ingÍata tarefa principalmente no que se refere aos

empréstimos domicilirírios. Os prazos não são cumpridos e muitos documentos acabam

por se perder. O empréstimo interbibliotecas não se encontÍa instituído embora aconteça

pontualmente em especial entre bibliotecas do mesmo ramo.

Os recursos humanos são escassos e com conhecimentos especializados mais escÍts9os

ainda. Os funcioniíLrios militares predominam nos três Íarnos, sendo este predomínio mais

acentuado nas bibliotecas da Força Aérea. Contam-se também mais elemmtos do sexo

masqilino nas BEx e nas BFA (nestas o número de homens é o dobro do número de

mulheres). Não é dado o devido valor à formação especializada e há muitos funcionários

sem qualquer preparação, ainda que alguns desenvolvam trabalho com todo o empmho

apesar dos fracos meios de que dispõem. Em termos de habiütações académicas, a maioria

dos funcioniírios dos três ramos tem a frequência do ensino secundiírio. Por sua vez os

responsiíveis pelas bibliotecas tamHm não têm formação especializada, salvo raríssimas

excepções. São os homens quem oflrpa o lugar de chefia nas principais bibliotecas de cada

ramo, normalmente com a patente de coronel ou de comandante.

Açerca do problema da funcionalidade da organização mütar considerada em termos

gerais Carilho (1985, p. 45) identifica três questões:

a) O problema da adaptação da estrutura tradicional de autoridade face ao uso de

nova tecnologia;

b) O problema da aceitaSo das inovações;
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c) O problema da manutenção da eficiência da organização em situações de tmsão (ex

combate).

As duas primeiras questões são também pertinentes no âmbito deste estudo, uma vez

que foi possível veriÍicar nas bibliotecas militaÍes os receios apresentados por esta autoÍa

(secção 5.3.1 do capítulo 5).

O SBMP é um sistema disfuncional. O que se veriÍica na realidade são bibliotecas

militares que funcionam (as que funcionam) isoladamente (coexistem) e os principais

factores que concorrem para que tal aconteça são a falta de meios e sobÍetudo a falta de

vontade, como aÍirmou Hervé Coutau-Bégarie (ca 2001?) (capíhrlo 7, secção 7.1) em

relação às bibliotecas militares francesas. É fundamental que se desenvolva a cooperação

entre as bibliotecas militares, pelo que se impõe a mudança de mentalidades, a criação de

uma estrutuÍa sólida constituída por Íecursos humanos com formação especializada e a

disponibilização dos meios técrricos adequados.

Na preparação do modelo de cooperação apresentado no capítulo Z e tendo em vista a

racionalização dos meioq há que proceder criteriosamente à eliminação das unidades

supérfluas, pelo que se afigura relevante como trabalho futuro, na pÍossecução da aniíüse

do SBMP, a elaboração de estatísticas anuais detalhadas de utilizadores e de circulação de

documentos, o levantanento dos útulos de publicaçôes periódicas e a avaliação do que é

feito em temos de preservação de documentos, bem como um conhecimento mais

aprofundado das bibliotecas do sistema de ensino e formação e do sisterrra de saúde.

As bibliotecas militares porfuguesas, sempre lembradas por ocasião de actos solerres e

quase sempre esquecidas na dotação orçamenta| merecem ser objecto de reformulação de

modo a que poss.rm desempenhar o papel que lhes compete no âmbito da organização

miütar e da comunidade em geral.
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Carta de Contacto
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Estou a desenvolver um estudo sobre os Serviços de Docummtação Militar Nacionais,

o qual servirá de base empírica para a tese de mestrado que estou a preparaÍ no âmbito do

Meshado em Ciências Documentais da Universidade de Évora. Como profissional

responsável pela Biblioteca do tnstituto da Defesa Nacional, tenho conhecimento do papel

trda Maria Soares Pinto

Exmo(a) Senhor(a)
Responsável pela Bibüoteca

Exmo(a) Senhor(a),

Antecipadamente agradecida pela atenção dispensada, apresento

cumprimentos,

Lisboa _l _l_

trda Maria Soares Pinto

Ane4o: Declaração da Universidade de Évora; Questionário

_r92_

relevante da Biblioteca no contexto das

bibliotecas militares portuguesas. Por este motivo, a inclusão desta biblioteca no número

de casos a abordar as$une grande importância para a realização do meu trabalho de

investigação.

Este trabalho envolvg eÍrtre outros aspecto+ o estudo da génese dos serviços e o
levantamento dos respectivos ÍecuÍsos de irúormação (tecnologias de inÍormação e

comunicação utilizadas, fundos documentais disponíve§ pessoal aÍecto) e serviços

prestados.

Esperando poder contar com a colaboração de V. Exe, junto envio um questionário cujo

preenchimento muito agradeço seja Íeito até ao dia 15 de Setembro de 2003. Coloco-me

desde já à disposição de V. Exa para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais.

Contacto para informações e esclarecirnentos adicionais

trda Pinto

Telef.:
Email:

os meus
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ANEXO II

Questioniirio A

Bibliotecas onde não foram efecfuadas entrevistas

Questioniário B

Bibliotecas onde foram efectuadas entrevistas
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Uaiwraidode de Éaora - Meebailo em Ciências Dacunsntais

As Bfuliotecas Milítmes Portugw*s: ila C.wístêruia à Cúpen$o
Audionhio

Univemidade de Évora - MestÍado em Ci&rcias Documentaig

Queeüonário

Enüdade
Localização

Telefone E-mail
URL
Responsável
Horário deAtendimento
Reeulamento? Sim Não
Data-l- l 

-

I - Coructqização ilaBiblioteca

L A biblioteca como unidade de infomração no coÍrtexto oryanizacional em que Be

rn§ere:

Ll De que forrra esta Biblioteca serve a Organização err que se insere?

1.2 Na estruhrra orgânica, a que nível se situa e qual a dependência hierárquica desta
bibHoteca?

Z OÍsamelrto
2.1 Orçamento médio anual atribuído à Biblioteca nos vários itens:

. Aquisição de Monografias

. Renovação de títulos de Periódicos

. Software - Contrato de Manutenção

. Hardware- Contrato de Manuterrção

. Consumíveis
r Outros

. TOTAL
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ArcnonAio

3. FundosDocummtai§
3.1 Quais os temas predominantesna Biblioteca?

32 Quais os suportes em que se enconüam os documerrtos (% aprox.):

d Paoel c) Cassebáudio d) Cassetevídeo-

b) CDrs_ e) Outros. Porfavor exemplifique

3.3 Dados refererrbs ao estado actual da inforrratização da Biblioeca
Catálogo Manual / Base de Dados - Totais

Catálogo Manual Base de Dados

r Número total de títulos de

r Número total de títulos de
Publicações Periódicas

. Nrímero total de Analíticos

r Núnrero total de documentos
referente a lúaterial Não-Livro

. Observações

II - Trobolho Bibli.oteconómico

1 - Políüca de Aquisições
Ll Modo (% apror):

b) Oferta-a) Comora
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QuÍstionbio

L2 Como é Íeih a selecção dos títulos a adquirfu? Por favor numere de 1 a 6 as oPçõ€§

abaixo indicadas de acordo com a preferência quando selecciona títulos a adquirir (1

para a forma mais utilizada e 6 Para a Íorma menos utilizada)

a) BibliograÍias c) Índices e) Catálogos

b) Liwarias d) Livrarias virtuais O Outrals; forma(s)

122 Quais os interverrierrbs e os procedimerrtos seguidoa na iderrtiÍicação, avaliação e

selecção dos títulos a adquirir?

123 Proverriàrcia das Oferhs (% aprox.):

d Instituições 

-

b) Particulares 

-LÀ4 No caso de existirem aquisições poÍ perrruta com que instituições têrr protocolo?

L3 Getão
1.3.1 C,estão das aquisições:

a) Todo o processo é deqrvolvido manualmente

b) Todo o processo está automatizado

c) FLí fases do processo que estão automatizadas, mas ainda subsistem fases manuais
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2" Tratammto Documental
2"l Catalogação
2.1.1 Quais as Regras seguidas neste procedimerrto?

a) Regras Portuguesas de Catalogação

b) Regras Anglo Americanas

c) Regrasdesenvolvidasintemamente

d) Outras Por favor indique quais

LÍ.ztlá tratameÍrto de Analíticos?

r Sim . Não

2.1.3 No caso de existireur cassetres, cd's, mapas ou outro tipo de material nãe'liwo eur

que moldes é feito o seu tratamerrto?

2.2 Análise de conteúdo
221 Classificação
ZZL\ Os documentos são classificados?

. Sim r Não

2212 Em caso afirÍnativo qual a Classificação utilizada?

a) ClassiÍicação Decimal Universal (CD[I)

b) ClassiÍicaçãoDewey

c) Classificação deserrvolvida intemamerrte

Por favor indique quald) Outra
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222 Indexação
222-1 Que tipo de linguageméutilizadana indexação?

a) Pre.coordenada b) Pós-coordenada

ZZÍL2 No caso de utilização de linguagerr estâ é feita com base:

a) Thesaurus b) Lista de tersros intema

ZSAmrmação
23.1 Qual o critério que preside à arnrmação dos documentos?

a) Porordemdeúegada

b) Portamanhos

c) Portemas

d) Pela classiÍicação atribuída

e) Outra Por favor indique qual

2.32 A Biblioteca possuiDeposito?

. Sim . Não

3. Divulgação da Infomução
3.1 Meios utilizadci para a Divulgação da InÍormação tratada.

a) Boletim Bibliográfico?

b) Exposiçãodasnovidades?

c) Divulgaçãoporemail?

d) Difusão selectiva da informação?

Por favor indrque quaise) Outros meios?
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arcfionÁrio

32 Em caso de se verificar a divulga$o da inÍormação por alguns dos meios acima

referidos pr favor indique qual a periodicidade e os criterios de distribuição?

33 A Biblioüeca hr página na Intemet?

. Sim . Não

33.1.Em caso afinnativo gue outras funcionalidades poszui essa página e que

possibilidades de pequisa foram contempladas no catiíIogo?

4 Acessos à Biblioteca
41 Composição do spaço reservado ao leitor

a) As actiüdades de pesquisa, referência e leitura coexistem num espaço comum

b) As actividades de pesquisa, reÍerência e leitura têm espaços diÍenerrciados

42 Pesquisa

421É.dada a possibilidade ao uülizador de Íazer as zuas próprias pesquisasf

. Sim . Não

LZL! Em caso aÍirrnativo quantos lugares (postos de pesquisa) se encontram
dlsponíveisZ

a)1 clü7

blDe24 d) MaisdeT

4.3 SaIa de Ieitura
4.3.1 Quantos lugares se encontram disponíveis na SaIa?

A) Aüé 10 c)De25a50

d) Mais de50b)De10a25
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5. Empréstimos
5J Emquemoldes é Íeita a consulta de documenüos?

a) Commarcaçãoprévia?

b) Semmarcação préüa?

52 Por norma verifica-se o Empréstimo domiciliario?

t Sim . Não

5.21 Em caso aÍirurativo, quais os crit&ios?

MonograÍias

Publicações
Periódicas

Outros
documentos
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Atestiontrio

53 Como é feita a ges;tão dos empréstimos?

a) Err modo manual b) Emmodo automático

5.4 Emprettimo tnterbibliotecas
5.4.1 Verifica-se o Emprestimo Interbibliotecas?

. Sim I Não

5.41.1 Em caso aÍirrrativo, fror favor indique as Bibliotecas com ,ui quais odste Protocolo

de Emprestimo-

6. Reprodução de Docummtoe
6.1 Existe possibilidade de reproduzir documentos?

. Sim . Não

6.L1 Em caso aÍirmativo, por favor indique quais os critérios, procedimerrtos e custos

7. Utilizadores
7.1 Quem pode aceder à inÍormação disponível na Biblioteca?

a) Utilizadores intemos c) Comunidade académica militar

d) Público em geralb) Utilizadores mütares
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72 É necessário po*suir CarEio de leitor ou alguma autorização bmporiária?

! Sim . Não

73 O utilizador tem possibilidade de reservar documentos?

r Sim . Não

III - Reanr s o s Íltnnona s

1. Funcionáriog da Biblioteca (induindo o Responsível):
Ll Qual o número total de funcionários da BibHoteca (induindo o Responsável)? 

-
LLI Qual o número de militares? 

-
Ll2QuaI onúmero de civis?-

L2 Idade dos funcionários

a) Ate 30 ano§ _
b) De 31 a 40 anos _

a) Preparatório-

b) Secundário-

c)De41 a50anm-

d) Mais de 50 anos-

c) Licerrciatura 

-d) Pós.eraduacão

1.3 Quantos fr:rrcioniários do sexo masculino? 

- 

Quantos funcionários do sexo

feminino?

L4 Húilitações académicas
1.tL1 Que húilitaçõe detêm esses funcioniírios (número de funcionrírios por nível de
ensino)?

1.5 Fomra$o especializada
1.5.1 O Responsável pela Biblioteca recebeu formação especializada?

r Não. Sim
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Questionaio

1.5.2 Os funcionários pela Biblioteca receberam formação especializada?

, sim . Não

1.5.3 Como é adquirida a formação especiabzada?

a) Aprendizagem no local de trabalho

b) Formação técnica proporcionada por empresas de formação

c) Formação técnica propoÍcionada pelas associações profissionais

d) Formação académica especializada (ex.: Curso de Especialização em Ciências

Documentais)

e) Outra(s)

1.5.4 Que Cursos de formação iá proporcionadas aos funcionários da biblioteca:

1.6 Caso haja mais do que um funcioniírio como está organizada a divisão de tarefas:
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Qttcstioruáio

IV -MeiosTéoticos

1. Infomratizasão dos serviços
1.1 O CatáLlogo encontra-se automatizado?

. Sim . Não

1.1.1 Em caso de resposta afirmaüva, por favor indique qual é o softunre:utilizado?

1.1.1.1 Qual a versão do software que estâ em uso?

L.1.1..2 Quem garante a manutenção técrrica do soÍtanre?

a) Empresa fornecedora

b) Técrricos inÍormáticos da instituição

c) Outro modo Por favor especiÍique

1.1.1.3 Quais os módulos disponíveis?

a) Aquisições

Sirn Não

b) Circulação e Empréstimo

Sim Não

e) Outro(s)

c) Catalogação e Pesquisa

Sim Não

d) InterÍace de pesquisa para aWeb

Sirn Não
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Qrcstionárin

1.1.1.4 Caso haja módulos disponíve§ mas não utilizados, for favor indique quais, e o

motivo da não utilização.

1.1.1.5 Número de postos de trabalho 

-

Obsenações Gerais

Muito Obrigada pela disponibiüdade e colaboração prestadas
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Questbnirio

Universidade de Évora - Mestrado em Ciências Documentais

Questionário

Entidade
lsaalização

Telefone E-mail
URL
Responsável
Horário de Atendimento
Reeulamento? Sim Não
Dara-l- l-

I - Caructerizoção ila Biblioteca

1. A bibüoteca como unidade de informação no contexto organizacional em que se

uurcre:
1.1 Na esEutura orgânica, a que nível se situa e qual a dependência hieriirquica desta

Biblioteca?

1.2 Quem são os grandes utilizadores?

. Própria instituição . Apenas segmentos específicos . Público em geral

2. Orçamento
2.1 Orçarrrento médio anual atribuído à Biblioteca nos viírios itens:

. Aquisição de Monografias

. Renovação de títulos de Periódicos
r Software - Contrato de Manutenção
. Hardware - Contrato de Manutenção
r Consumíveis
. Outros

. TOTAL
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Quesüonáio

3. Fundos Documentais
3.1 Quais os temas predominantes na Biblioteca?

3.2 Quais os suportes em que se encontÍam os documentos (% aprox.):

a) Paoel c) Cassete áudio d) Cassete vídeo 

-b) CD's- e) Outros. Por favor exemplifique

3.3 Dados referentes ao estado actual da inÍormattzação da Biblioteca

Catiálogo Manual / Base de Dados - Totais

Catálogo Manual Base de Dados

. Número total de títulos de
monografias

. Número total de títulos de
Publicações Periódicas

. Número total de Analíticos

. Nrinnero total de documentos
referente a Material Não-Livro

. Observações

ll - Trubalho Biblioteconómico

1- Política de Aquisições
1.1 Modo (% aprox.):

b) Oferta 

-

a) Compra-
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QucstionÁrio

1.2 Como é Íeita a selecção dos títulos a adquirir? Por favor nurnere de 1 a 6 as oPções

abaixo indicadas de acordo com a preferência quando selecciona títulos a adquirir (1

para a foflna mais utilizada e 6 para a forma menos utilizada)

a) Bibtiografias c) Índices e) CatiíIogos

b) Liwarias d) Liwarias virtuais O Outrals; forma(s)

1.2.2 Quais os intervenientes e os procedimentos seguidos na identificação, avaliação e

selecção dos títulos a adquirir?

1.2.3 Proveniência das Ofertas (% aprox.):

a) tnstituições _ b) Particulares _

1.2.4 No caso de existirem aquisições por permuta com que instituições têm protocolo?

1.3 Gestão
1.3.1 Gestão das aquisições:

a) Todo o processo é desenvolüdo manualmente

b) Todo o processo está automatizado

c) Há fases do processo que estão automatizadas, mas ainda subsistem fases mÍrnuais
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Qutstionáio

2. Tratamento Documental
2.1 Catalogação
2.L.1 Quais as Regras seguidas neste procedimento?

a) Regras Portuguesas de Catalogação

b) Regras Anglo Americanas

c) Regrasdesenvolvidasintemamente

d) Outras Por favor indique quais

L12}{i\ tratamento de Analiticos?

. Sim . Não

2.1.3 No caso de existirem cassetet cd't mapas ou outro tipo de material não-liwo em
que moldes é feito o seu tratamento?

2.2 Análise de conteúdo
2.2.1 Classificação
2.21.1 Os documentos são classificados?

r Sim . Não

2.2.1.2 Em caso aÍirmativo qual a Classificação utilizada?

a) ClassiÍcação Decimal Universal (CDI-I)

b) Classificação Dewey

c) Classificação desenvolvida internamente

Por favor indique quald) Outra
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Qucstionáio

2.2.2 Indexação
2.2.2.1 Que tipo de linguagem é utilizada na indexação?

a) Précoordenada b) Pós-coordenada

22.22 No caso de utilização de linguagem pós-€oordenada, esta é Íeita com base

a) Thesaurus b) Lista de termos intema

2"3 Amrmação
2.3.1 Qual o critério que preside à arnrmação dos documentos?

a) Por ordem de úegada

b) Por tamanhos

c) Por temas

d) PelaclassiÍicação atribuída

e) Outra Por favor indique qual

L3.2 A Biblioteca possui Depósito?

. Sim . Não

3. Divulgação da Infonnação
3.1 Meios utilizados para a Divulgação da Informação tratada.

a) Boletim Bibliogrrffi co?

b) Exposiçãodasnovidades?

c) Dir.ulgação por email?

d) Difusão selectiva da inÍormação?
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Qutstionário

Por favor indique quais

3.2 Em caso de se verificar a divulgação da inÍormação por alguns dos meios acima

referidos por favor indique qual a periodicidade e os critérios de distribuição?

3.3 A Biblioteca tem página na Intemet?

. Sim . Não

3.3.1. Em caso afirmativo que outras funcionalidades possui essa página e que

possibilidades de pesquisa foram contempladas no catiílogo?

4. Acessos à Biblioteca
4.1 Composição do espaço reservado ao leitor

a) As actividades de pesquisa, referência e leitura coexistem num espaço comum

b) As actividades de pesquisa, referência e leitura têm espaços diferenciados

4.2 Pesquisa

4.2.1É dadaapossibilidade ao uülizador de fazer as fllas próprias pesquisas?

. Sim r Não

4.2.1.1 Em caso afirrnaüvo quantos lugares (postos de pesquisa) se encontram
disponíveis?

a)1 ô5-7

d) Mais de 7b) De 24
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Quesüoruáio

4.3 Sala de Leitura
4.3.1 Quantos lugares se encontrarn disponíveis na Sala?

a) Até 10 c)De25a50

b)De10a25 d) Mais de 50

5. Emprrestimos
5.1 Em que moldes é feita a consulta de documentos?

a) Com marcação prévia?

b) Sem marcação prévia?

5.2 Por norma verifica-se o Empréstimo domicilirírio?

. Sim r Não

5.2.1 Em caso afirmativo, quais os criterios?

Monografias

Publicações
Periódicas

Outros
documentos
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Qucstionáio

5.3 Como é feita a gestão dos empÉstimos?

a) Em modo manual b) Emmodo automático

5.4 Empréstimo Interbibliotecas
5.4.L Verifica-se o Empréstimo Interbibliotecas?

! Sim . Não

5.4.L.1 Em caso afir:mativo, por favor indique as Bibliotecas com as quais existe Protocolo

de Emprestimo.

6. Reprodução de Documentos
6.1 Existe possibilidade de reproduzir documentos?

. Sim . Não

7. Utilizadores
7.1 Quem pode aceder à inÍormação disponível na Biblioteca?

d Utilizadores intemos c) Comunidade académica militar

d) Público em geral

6.1.1 Em caso aÍirmativo, por favor indrque quais os critérios, procedimentos e custos

b) Utili za6slgs mütares
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Questionáio

7.2 É necessií,rio possuir Cartão de Leitor ou alguma autorização temporiíria?

. Sim . Não

7.3 O utilizador tem possibilidade de reservar docummtos?

. Sirn . Não

lll - Recrrcos Htnnanos

1. Funcionários da Biblioteca (incluindo o Responúvel):
1.1 Qual o númeÍo total de funcioniários da Biblioteca (incluindo o Responsável)? 

-
1.1.1 Qual o número de militares? _
1.1.2 Qual o número de civis? _

1.2 Idades dos funcioniiLrios

a) Até 30 anos 

-b) De 31 a 40 anos 

-

a) Preoaratório

b) Secundrário 

-

c) De 41 a 50 anos 

-d) Mais de 50 anos 

-

c) Licenciatur a _
d) Pós-craduacão

1.3 Quantos funcionários do sexo masculino? 

- 

Quantos funcionários do sexo

ferninino?

1.4 Habilitações académicas (número de funcioniírios por nível de ensino)
1.4.1 Que habilitações detêm esses funcioniirios (número de funcionií,rios por nível de

ensino)?

1.5 Formação especializada
1.5.1 O Responsável pela Biblioteca recebeu formação especializada?

. Não. Sim
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Questbníio

1.5.2 Os funcionáírios pela Biblioteca receberÍrm formação esPecializada?

. Sim r Não

1.5.3 Como é adquirida a formação especializada?

a) Aprendizagem no local de trabalho

b) Formação técnica proporcionada por empresas de formação

c) Formação técnica proporcionada pelas associaç&s profissionais

d) Formação académica especializada (ex.: Curso de Especialização em Citncias
Documentais)

e) ouÍa(s)

1.5.4 Que Cursos de formação já proporcionadas aos funcioniírios da biblioteca:

1.6 Caso haja mais do que um funcionário como está organizada a divisão de tarefas:
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Qucstiottírio

IV -MeiosTéoticos

1. Inforrratização dos serviços
1.1 O Catálogo encontra-se automatizado?

. Sim r Não

1.1.1 Em caso de resposta afirmativa, por favor indique qual é o soÍtatarcttilizado?

1.1.1.1 Q'rat a versão do software que está em uso?

1.1.1.2 Quem garante a manutenção técnica do sofhoare?

a) Empresa fomecedora

b) Técnicos inÍormáticos da instituição

c) Outro modo Por favor especifique

1.1.1.3 Quais os módulos disponíveis?

a) Aquisições

Sim Não

b) Circulação e Empréstimo

Sirn Não

e) Outro(s)

c) Catalogação e Pesquisa

Sim Não

d) Interface de pesquisa para a Web

Sim Não
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Qrustioniio

1.1.1.4 Caso haja módulos disponíve§ mas não utilizados, for Íavor indique quais, e o

motivo da não utilização.

1.1.1.5 Número de postos de trabalho 

-

Observações Gerais

Muito Obrigada pela disponibilidade e colaboração prestadas

-219 -



As Bibliotecas Militares Portuguesas: da Coexistência à Cooperaçâo

- Anexo III -

ANEXO III

Guião da Entrevista
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Entrevista

Universidade de Evora - Mestrado em Ciências Documentais

Entrevista

Entidade
Localização

Telefone
URL

Email

Horário de Atendimento
Reeulamento? Sim Não
Responsável

I - Caracterização da Biblioteca

1. A biblioteca como unidade de infor:nação no contexto organizacional em
que se insere:

1.1 De que forma esta Biblioteca serve o Estado-Maior

outras unidades militares?

e/ ou

1.2 A sua Organização elabora Planos de Acção?
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llnioersiàode de Éaora - Mestradn em Ciências Documentais

Entreaista

1.3 E úamado/a a participar na elaboração desses planos?
(Se não como é que toma conhecimento dos mesmos?)

1.4 Em que medida o conhecimento desses planos influencia o planeamento das

actividades da Biblioteca?
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Uniaersidade de Eoora - Mestrado em Ciências Documentais

Entreoista

2. Copperação

2.1 Existe alguma espécie de colaboração com outro Serviço de Documentação?

2.1.1 Em caso afirurativo, por favor indique que tipo de colaboração e em que

termos esta se desenvolve.

2.1.1.1 Que benefícios decorrem dessa colaboração?

2.1.1.2 Que problemas decorrem dessa colaboração?
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llniaersidadc de Éoora - Mestrado em Ciências Documentais

Entranista

2.l.2Em caso negativo:
2.1.2.1Em seu entender que beneffcios traria a partilha de recursos com outras

Bibliotecas portuguesas da área militar?

2.1.2.2 Em seu entmder que pÍoblemas traria a partilha de recursos com outrÍrs

Bibliotecas portuguesas da área militar?

Muito Obrigada pela disponibilidade e colaboração prestada
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- Anexo IV -

ANEXO IV

Apresentação de Resultados de Pesquisa em Dois Sistemas de Cooperação:

PORBASE e SIBUL (1a4)

Appsentaçao do Cakílogo Colectivo do Património Bibliográfico Espanhol
(s a7)
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r p.rqul5r, nrElüllôtcc. hclonrl
,bsqulra em lndlces AlfrbétlEos

A Farq{lrr poÍ fndlrGr parmit. pÊrqulrrr aE$r!r da llÍa5 ordênàdat da Tltulo3, Autorct, lltuntot, Cotaa a CDU.

O sistamà àstuma a chàva da p!rqulsa (om 05 taÍmoJ ha ordallt dlgltadr. O !to d! ndÚtcrllI ! mlDúí(uht a |trÊlavâhta.,l

t urcaturr a allaaih É automati(amama assumida
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Camlho. Maria

-t@

PORBASE
s sE rrr^croNAl- oE oADos alBLlooBÁrlcos
o caabgo (d.dlYo .íl Lrrr. d.r âôloar..5 Port $,r.Í

\ Daaqulrü maSllatara Laiond

PcJqúiiü am ÀltorEs

FoÍças armadas e mudânça polfticâ êm Portugal no séc. )O(

socaológica do papêl dos militaÍês / MaÍia CaÍÍilho
por CúÍllho, xari] I 9.15-

F.DUC çÃO: túsboàl : lmpru5. l..ion.i-C.r.d! o.d., ímp. l 9E5

osc.rÊ., s22 p. : 21 n
colfcçlo: Eiurdor s.rri'-Sff. univ.rÍüári.)
COU: 946.9-19'

355. t (469

ê Li stas Bibliogreficâs

para uma explicaqã

ffiffi

Apresentação 1: hrterÍace de pesquisa da PORBASE - Pesquisa PoÍ autor (Carilho,

Maria)

Extstênaias

Pês([rlsrÍ no Ceálogo

OutÍa5 obÍc dcitc autoÍ
. C.rílnq í.rlr, 1945-

por 
^rrbr:crríilho, Làri1 19.l[i-

por ÍÍGlo:
Forf6 ümr.llJ Ê mud..-

V.r fo.me Ulllna RC

erpoInr i.Eio !m 60?709

l.ocú

Com.lru.ldàd. Dí.Ídh.íêt

C- t{- O.irÉ P.l. 
^njos

C. H. O.irE hl. 
^nir'

Cú!r

30c RtoR

355-0-t 2952

946-0- r 2952

DR C-296

lP 2399 V

BCEP 9.16.9'l 9

sllr, | 92

ccF

cl{oP

ctaoÍla

tatD t.R

[ru.E

u60
UPt.E

CooDaÍrt5

Coorarartat

Cooparaírea

C@'trúE

CoopcrarÊal

BlbtoEca cooFrrrt

Biblotaca coop.Íun

Blbloüra Coora.ant

Eibllot (. Coor.rlnE

Blblotara Coopciurt!

BlblloLE. GoopcÍ.rt

Blà[ollr.Coopêrún tG

voL Col..ÍL ÍlÉ ht k Eana. L

0

o

0

l ühirà

Univ. Xinho [rorum.nhçlo

unÍv. Porto Fa(. l"!oàs

Apresentação 2: Resultados da pesquisa; uma das bibliotecas cooPerantes oÍrde

existe o exemplar em questão refeÍese precisammte à Faculdade de trtras que Por
sua vez se encontra integrada no SIBUL

Existênc
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Apresentação 3: Interface de pesquisa do SIBUL - pesquisa por autor (Carrilho,

Maria)

Sala<<iona unrô opçào

,íllffi
,íreD
ililD

tEtsri-rL-,t AA ?
a

it írít rõo nêtonÉçÍ E-li.'rêc.r rtdér- P-íBáÍB Eírd
.Ú.to!n^o.do@neal6.n'lJío}n..6hl'ol.cr<d,Unil.rid3d.deLi_

Ssleccione a lnha E\enrplar para ver ní0rrnaçáo acerce dos sxemplarÉs disponívsrs
Para locai'rer o regislo ,roJlras bdses, C r0re dq

,es&craa mS667

A4,9! Caniho. lúa.ra 1945-

ÍlÉb Forças armadas e mudança polÍlica em Potugal no séc )fr pârc uma explicaçáo sociológica do papel dos
mrl,tares / MarLa CaÍÍilho

M€diícâr
Refi.ar
Gúardar / Email
Rank set
Noridades 0rsla)
RegLslos drsporí\crs

Desmarcar lodos
Cíiar S!bconjunio

Lí,rglE

Llr@I
Edilot

DegErigão

Colegão

Áss4nÍo

Ásslrrío

ÁssrnÍo

CDU

1W
521 p i24 cm

Estudos geÍeis. Sóre uniyersilárra

2ex
Forcas armadas - PcÍtug3l

Socrolooia oolíli:e

Podugal HislóÍia séc.2!

s4(46S)"19'
Er,vrár

Exemplar {s/eno)ErÍíêDCIra

tJihlio{c(,-.-

BT
Apresentação 4: Resultados da pesquisa; refere-se ao mesmo exemplar constante na
PORBASE

Pcsquis:r ç

Leitor À
R.rsult.dos

Ê tB ,E

IIEL
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ftuw" (rrarAlago Goloct ivo dal

Pd n mon io & iltragnffco @.-rprn I

Generel

Noubrc rle perrona o c*idad

Tihrlo GuerraPeninsular

Logar rlc publitaciôn
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Doo,/ú*à§ i riÉ,i (rr í0 cjrS c2s o50

OPcioner

Buscar

Limpiar

[ flr*
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EI

ênhÊ

Isbd

| .=r.tl.r ,/r' /'t/'/t,,lit,r.,-

Fcrhr

Materia

lelgua

v

Apresentação 5: Interface de pesquisa do Catálogo Colectivo do Património
Bibliogriffico Espanhol - pesquisa por título (Guerra Peninsular)

&m^ Gattilago vo dol

@atn monio & ilrhogrrifrco 6.,qano|
ConsrÍta:

''-! t t I ii t m, r,: t,i tt r\i i tt ; r, r/

Autor
Título

Edición

PuHicación

Descr.ipción

Materiàs

Númercde
cúatÍDJ.'

campbell,.loão
Correspondencia do marechal de campo João Gampbell cam o
historiador da guerra peninsular caronel cuilherme Nôpier
t€lôtivômeÍrtr a umas acgfies em que entrarôm os regimentos no 3
e 4 cavallaria poÉuguezô
2. ed

Lisboô : Typographiô l.Jniversal, 1863

10p.;23EYr
r Gampbell. Ioão--Gorrespondencio
o Napier, Guilherme--Corespondencia
. PoÍtuqàt--Caballeria (ejército)

ccPBooo59aB47-O

Ejemplares

{ 11 /,i 1 14,;r: 1 1, tt J;! r.tt t. t.t/

Apresentação 6: Resultados da pesquisa
Bibliogriáfi co Espanhol
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€atilago €olootivo dol

Eat ri n o n io & ibliogrráf oo gÁpdol
Oürr Corrcpmdcnú rh orrcc,hd rlc cql

lianbrr ocúllo* 1

Hadrid

Madrid
t
r -32-8-12(7) - Enc. nH. - Ex-Ibíis y ssfio de b Br:blittsce dB Inqsnioíqs dÉl EjÉícils

&nfomaciin ç§,:ncr,rl | €i-trr rla bihliatcoas

Apreqentação 7: Cakílogo Colectivo do Património Bibliogriffico Espanhol

Inforqração da localização do exemplar
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- Anexo V -

ANEXO V

Organogramas

Ministério da DeÍesa Nacional

Estado-Maior General das Forças Armadas

Exército

Marinha

Força Aérea
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Estado-Maior General das Forças Annadas

CEMGFA

ryry

A.OPS

DIPLAEM

DICSI DIOP

DIREC coc

OAG

CEMGFA - Chefe do Estado-Maior-General da Forças Armadas

-{-PL{N

EMCC - Estado Maior Coordenador Adiulto

Adiunto para o Planeamento

Divisão de Planeamento Estratégico Militar

Divisão de Comunicações e Sistemas de InÍormação

Dirrisão de Recursos

Órgãos de Apoio Geral

COA COM

Comandos

Chefes 1

COFAR - Cenko de Openções das Iorças Aranadas

Adlunto para as Operações

Divisão de lnÍormações Militarcs

Diüsão de OpeÍações

Centro de Operaçôes Coniunto

DIMIL

A.PLAN

DIPLEM

DICSI

DIREC

OAG

A.OPS

DIMIL

DIOP

COC

COA

COM

Comando Operacional dos Açores

Comando Operacional da Madeira

I Os Chefes dos Ramos dependem, em tempo de paz, do Chefe de Estado'Maior4eneral no que se

refere assuntos de natureza operacional, para tudo o que se relacione com asPectos administrativos

e logísticos dependem directamente do Ministro da Defesa Nacional. Em caso de Guerra cabe ao

Chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas o comando total das Forças Armadat tendo

por Cpmandantes Adjuntos os Chefes dos Ramos.
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Exército CEMEür
GabCEME

csE CSDE IGE IMRE

Crld Fes6 Cmd l,os CÍnd IÍlst

RMN RLtri GML CMSM CTA

n$M aIITA

Unidade+ Esübelecirnerrtos, Órgãos Temitoriais e Campc de
Instru@o

goi4u4gs do Si6@ra de Bmçm qando
'túlhríd*

VCEME

EME

corT

CÂL GUUaOPCrnd
ICf,

CEME - CheÍe do Esrado-MaioÍ do Exército; GabCEME - Gabinete do Chefe do Estado-Maior do Exército; VCEIT{E - Vice.

Chefe de Estado-Maior do Exército; CEME - Estado-Maior do Exército

csE

CSDE

IGE

IMR,E

OCI - Órgãos de Conselho e de InePecsão

Conselho Superior do Exército

Conselho Superior de Diriplina do Exército

Inspecção-Geral do ExéÍcito

funta Médica do Recurso do Exército

OIT - Órgãos de ImPlântaÉo TêÍÍitorid

Região Militar do Norte ÇfA Comando das Tropas

Região Militar do Sul AeÍotarsPortada§

Govemo Militar de Lisboa AríM Zona Militar da Madeira

Campo Militar de Sta. Margarida A\rA Zona Militar dos Açores

RMN

RI\{S

GML

cxdsM

&d Pets

tuLog
Cmd Inst

OCÀD - Óryãos Cenhais de AdministÍaÉo e Dfu€cção

Comando do Pessoal

Comando da Logística

Comando da Instrução

COFT

Cmd ICE

CAL

GUUnOp

COSF - Componente OP€racionâl do Si§teúrâ de foÍçi

Comando Operxional das Forças Terrestres

Comando le Co4ro do Exército

Comando Administrativo-Logístico

Grandes Unidades Operacionais
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Marinha

OCOI\E

CEMAry

IJN OP

GabCEMA

ssP

HM

ISNC

FLOT

ESa

BF

EMA

CN

cz]ú,

FORÇAS FORçAS

ssM

AA Drflc

SF IH

EN
O{i lrt
Cultúd

DM

CAP

HM

AA

ISNC

FLOT

t,NOP

DGM

5§P

s§M

Hmpital da Armada

Arsenal do Alfeite

Instituto Superior Naval de Guerra

Ilotilha

OCAD - Órgãoe Cenkais de AdministÍação e Dfuec§ão

Supeintendência dos Serviços do Pessoal

Supedntendência dos Serviços do Material

Superintmdêrria dos Serviços Finarceinrs

Instituto Hidrogriíúco

Direc. de Aniílise e Métodos de Apoio à Gestão

- 
OIT - ÓÍgãos de Implantação Teritorial

CCF Comando do CorPo de Fuzileiros EN

ESa Esquadrilhas GREÂ

Base de Fuzileiros
BF DIIIC

ET Escola de Fuzileiros UAP

.GBEÀ
UAP

Escola Naval

Grupos de Escolas da Armada

Direcção Témica das Tecnologias de

Informaçáo e Comunicação

Unidades de Apoio

CCF

CN

Ç7nÁ

TJN

OP

DGM

DM

CAP

EF

CEMÀ - Chefe do Estado-Maior da Armada; GabCEMA - Gabinete do Chefe do Estado-Maior da Armada; OCONS - Órgãos de

Conselho do Chefe do Estado-Maior da Armada; EMÁ - Estado-Maior da Armada

ssr

IH

COSF - Componente Operacional do Siaiune de Forças

Comando Naval

Comandos de Zona lvÍârítima

Unidades Operacionais

SAM - Sbtema da Autoridade Marítima

DirccçãoCeral da Armada

Departamentos Mâritimc

Capitânias dos PoÍtos
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Força Aérea

CEMFA

Tffi
C'abCEtúFÂ

csrA csDFA IssrA

VCEMFA

EMFA

IGFA

OCI - Órgãos de Conselho e de Inspecção

Conselho Superior da Força Àérea

Conselho Superior de Disciplina da Força

Aérea

funta Superior de Saúde da Força Aérea

AFA

DINFA

CTA

OIT - Órgâos de Imphnra§o Territorial

Instituto de Altos da Força Aérea CfA Campo de Tiro de

Academia da Forca Aérea Alcochete

Direcção de Informática ÜX Unidades de Base

Unidades SDIFA Serv. de Doc. e InÍ. da

Força Aérea

IAEFA

GESFÂ CLA}A

UN/ÓNG IJN/ÓRG

Org. nat
Cultural

IAEFA

ÁFÂ

DINTA

UN/óRG

SDXFA

CEMFA - Chefe do Estado-Maior da Força Aérea; GabCEME - Gabinete do CheÍe do Estado-Maior da Força Aérea

CSFA

CSDFA

FSTA

CPESFA

CLÂFA

OCAD - órgãos Centnis de Adnrinistnçâo e Dilecçio

Comando de Pessoal da Força Aérea

Comando Logístico e Administrativo da lorça Aérea

COSF - ComponenE Operacional do Sistema de Forças

Comando Operacional da Força Aérca

Unidades Aereas Operacionais

Unidades de Vigilância e Detecção

COFA

UAO

T.IVD
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Quadro 1

Quadro 2

Quadro 3

Quadro 4

Quadro 5

Quadro 6

Quadro 7

Quadro 8

Quadro 9

Quadro 10

Quadro 11

Quadro 12

Quadro 13

Quadro 14

As Bibliotecas Militarcs Portuguesas: da Coexistência à Coopera$o

- Ânexo VI -

ANEXO \rI

Quadros1

Suportes u"lizados nas bibliotecas resPon 237
BEx que actualmente constituem os seus fundos apeÍras por
ofertas 237

?fiBEx com % de ofertas acima dos 90%
BE4 BMa e BFA - ordenação dos critérios de armma$o dos
docummtos 2§

239

240

20
2N
241

BEx, BMa e BFA - critérios de amrmação dos documentos ---
Funcioniírios das BEx

BEx - estado de informatização e distribuição modular do
softw ar e rtilizado nestas bibliotecas
BMa - níveis diferentes de informatização
BMa - estado de inÍomratização e distribuição modular do
softw s7 s luril i zado nestas bibliotecas 243

2MBFA - distribuiçáo do software utilizado nestas bibliotecas -__
BFA - estado de informatização e distribúção modular do

2M

245

Funcionários das BMa
Funcionáírios das BFA
BEx - níveis diÍerentes de inÍormatização

242
243

software utilizado nestas bibliotecas

Quadro 15 BEx - estado de inÍorrnatização, funcioniírios, postos de
trabalho e orçamentos

Quadro 16 BMa - estado de inÍormatização, funcionários, postos de
trabalho eorçamentos 26

Quadro 17 BFA - estado de informatização, funcioniírios, postos de
trabalho e orçírm€ntos 26

t Análise de resultados apresentados no capítulo 6
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- Anexo \.I -

Papel

Respostas

válidas
No% Papel

CD'S

Respostas

vií,lidas
Ne "/"

CD

Cassetes Audio
Respostas o/

*""'t'o:; do

Cassetes Vídeo
Respostas ol

,u"u"'o; *

Outros
Respostas

válidas
Na o/o

Ot

x
rrlÉ

(ú

co

r
lÊ

38 97,5y" + 90o/" 10 25,6% 10% 4 L0,2"/" 2,5% 11 28,2"/" 5o./" 4 10,2y" s%

1 2,5% 80"/"

77,8% +95"/" 6 66,6"/o 5"Â c 33,3"/" 5"/" 4 M,4% 5"/" 1 tr,1y" 1%

2
85-

900/0

4 1A0"/" +95o/" 3 7s% 2,5% 3 75"/" 2,SYo

Quadro 1: Suportes utilizados nas bibliotecas respondentes (CAd - Cassete Áudio; CV
- Cassete Vídeo; Ot - Outros)

Ofertas
Proveniência das Ofertas

Instituições Particulares

looyo I oy"Direcção de Documentação e História Militar

looo/"

1o Tribunal Territorial de Lisboa 100"/" 0o/"

1q Tribunal Territorial do Porto -1,o0,'/"
0%

Batalhão do Serviço de Saúde ffi"/" 20"/"

Centro de Classificação e Selecção do Porto 7(n"/" 0%

Direcção de Justiça e Disciplina 700% 00/"

Escola Prática de Adminis Militar 9Oo/" loo/"

de Artilharia Nq 4 l00"/" Wo

Regimento de Cavalaria Ne 6 t00% 0o/o

Jomal do Exácito 957" 5o/"

Quadro 2: BEx que actualmente constituem os seus fundos apenas por ofertas
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Quadro 3: BEx com % de ofertas acima dos 90%

BEx BMa BFA
Respostas válidas

Ne Vo

3e B i roox

Respostas válidas

Ne t"
gB i rooy"

Respostas válidas

No 9"

4B I roov"

1a
Temas

t9B (48,7%\
Temas

68 (6,6%\
Temas

38 (75%\

2e
Ordem de chegada

14 B (35,8%)

Classificação atribuída
28 (22,2%l

Classifica$o atribuída
2B (flyo)

3e
Classificação atribuída

1.28 (30,7%)
Ordem de chegada

1B (t1,1%)
Outro

1,8 (2s%)

4e
Tamanhos
48 (70,2%)

Tamanhos
tB (rl,lo/")

5s
Outro

3B (7,6%)

Quqdro 4: BEx, BMa e BFA - ordenação dos critérios de armmação dos documentos

Ofertas
Proveniência das Ofertas

Instituições PâÍtiolhm§
Btr/, I sxComando da Instmção do Exercito (compra - 5%) gsy

Escola Prática de Infantaria (compra - 10%) 90% 90Y" lO"/"

Escola Prática do Serviço de Material (compra - 10%) 90% 9D% 70y"

to de Guamição No 2 (compra - 5%) 95% 10tr/" D%

Regimento de InÍantaria Na 3 (compra - 1%) 99o/" 99% 1"/"

Regimento de InÍantaria Ne 15 (compra - L0%) 90"/o 9Dyo lff/o
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Quadro 5: BEI BMa e BFA - critérios de armmação dos documentos

Ordem de
dregada

Tamanhos Temas
Classifica@o

atribuída
Outro

BEx

BCoIM "/ {
BDDHM { { "/

BDSM { { "/

BEPAM { {
BQGBLI .l {

BRI2 { {
BEPSM {
BHMR1 { "/

BRIS { "l

BRI15 { ./

BMa BEN { í

BFA
BCDEMFA "/

BTSISFA { { "/
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Quadro 6: Funcioniírios das BEx (B - Biblioteca(s); C - civil; M - mütar; Fc -
Funcioniírio(s))

BEx

Funcionários
Militares

B Fc Total

rxlal s

Funcioniírios Civis

B Fc Total

2x 5 10F

Funcionários Militares e

Civis
Fc

B
M
7

C Total
111x 4

Total

BFc

378 79 Fc

7x 2 t4
6x 1 6F

2x 2 1 6

11x 1 11
2x I J 8

5x 1 1 10

Total 198
3Fc+14Fc+
11 Fc=28Fc

8B
10Fc+6Fc=

16 Fc
108

18 FcM + 17 FcC:
35FcMC

BMa

Funcionários
Militares

B Fc Total

r*l 1 | 1

Funcionários Civis

B Fc Total

1x 5 5

Funcioniírios Militares e Civis

Fc

C
6

B
M
9

Total
151x

Total

BFc

33

Fc
9B2x 2 4 2x I 2

1x 2 2 4

Lx 1 1 2

Total 3B
1Fc+4Fc:5

Fc
3B

5Ec+2Fc=7
Fc

3
15Fc+4Fc+2Fc=21

Fc

Quadro 7: Funcioniírios das BMa (B - Biblioteca(s); C - civil; M - militar; Fc -
Funcionírio(s))

Quadfo 8: Funcionií,rios das BFA (B - Biblioteca(s); C - civil M - militar; Fc -
Funcipniírio(s))

BFA

Funcionários
Militares

B Fc

1

Total

1x

1

Funcioniírios Civis

B Fc Total

Funcioniírios Militares e Civis

Fc
B

M
2

C
2

Total
41x

Total

BF

19

Fc
4B

1x 8 3 11

1x 2 1 3

12 6

Tot
al

1B 1Fc 3B 4Fc+11 Fcr3Fc=18
Fc
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Quadro 9: BEx - níveis diferentes de inÍormatização

Bibliotecas com DocBase

Bibliotecas
com

Porbase

Bibliotecas com outras
aplicações (não de
gestão integrada)

Com catiilogo
automatizado

Em fase de

instalação

Bibliotecas que

não
devolveram o

Quesüonário
BSE

Em fase de
instalação

Com catálogo
automatizado

BExto BBCS BRI13 BBSS

BAM BCIE BBA BDSM

BCoIM BEMET BDGMG BETA
BDDHM BIO BDSE BRC6

BEPAM BQGZMA BEPA BRG2

BEPC BEPE BRI2

BEPI BEPST BRI3

BEPT BESPE

BEPSM BHMP
BIAEM BIMPE

BIE BRAAA
BREl

BQGRMS
BQGZML
BQGZMN
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DocBase

comercializado
pelaDID e

distribuído
pela

DDHM

x
rrl
Êê

o.l .a or.Q - or o 9

X:ü' E'HiE'B'E Ê§

EF§E#E8âÊi §Éã

BExto 5

t,
o)
rô
(ú

L
0)
a^

-oo

" Utilitários
BAM 2

BCoIM {*" 1 "* Não utilizado
BDDHM .j 1

BBCS 1 Em instalação

BCIE í Em instalação

BEMET Em instalação

BEPAM {** { {** * Não utilizado
BEPC { 1

BEPI ./ i/
BEPT { 1

BEI'SM {** { ',/ +* 1 s Não utili'ado

BIAEM ./ { ./ r<'t 1

ffiMódulo
desenvolvido por

técrricos da
instituição

BIO { I Em instalação
BIE "/ 1

BQGzvÍM í 1 Em instalação

Porbase

comercializado
pela BN

BRI13 -'/ Em instalação

Aplicações
deserrvolüdas
intemamente

BBSS ./ 1

BDSM "/
BETA
BRC6

"/
1

BRG2 { ./ { I
BRI2 {
BRI3

^l
./ I

Total 24B, 7 27 7 1 1 19
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Quadfo 10: BEx - estado de inÍormati,zação e distribuição modular do softanre utiüzado
nestas bibliotecas
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Quadro 11: BMa -níveis diÍerentes de inÍormatização

Quadço 12: BMa - estado de inÍormatização e distribuição modular do software
utili z4do nestas bibliotecas

Bibliotecas
com Porbase

Com catálogo
automatizado

BCM

Bibliotecas com
Docbase

Emfase de
instalação

BIH

Bibliotecas com outras
aplicações

(não de gestão integrada)
Comcatálogo Emfasede
automatizado instalaSo

BrsNG I nus
BEN BAMa

BMM
BAVG

Porbase

comercializado
la BN

aú

to

(u.,,rSor@Qg

g,â g$ÉEãE gs

={ =ü"=ü,E Ê
§Éã

ncu | ---- | ll 3

an
o,rôq
(ú

ü)
-oo

BEN ./
^/

./
"/

1

Docbase
comercializado

pela DID
BIH ./ ./ 5 Em instalação

Aplicações
desenvolvidas
intemamente

BISNG ./ ./ 2

BAMa ./ 1

BMM ./ 1

BAVG
BES ./ Em instalação

Total 8B 2 7 3 I 13
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Bibliotecas corrl. o soÍtToare

Gestão de CDI

Com catálogo

automatizado

BCDEMFA

Bibliotecas que não
devolveram o

Questionário
BCOFA

BCMA
BTSISFA

BMA

Quadro 13: BFA - distribuição do software utilizado nestas bibliotecas

Gestão de CDI

Software
comercializado

pela Sogeti

Ír.rÉ

or,,tXorogg

E'â ã$Éãgg Ês
=d =5"=ü,8 Ê

(u^
H E.E

Ê sÊ

BCDEMFA H 2

(â
o,rô
«,to
(D

-oo

BCMA *.{ .l ./ ./ 7 * Não utilizado

BTSISFA ',/ ./ 't a/ 2 " Não utilizado
temporariamente

BMA *./ ./ ,t a/
"/

1 * Não utilizado

Total 4B 4 4 4 4 12

Quadço 14: BFA - estado de informatização e distribuição modular do soÍtwme

utilizqdo nestas bibliotecas
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o8!o)bÊ
.ú=
!'Êao€

Ég Exa É*
S:ilf E'§EzÉ zv

Eeã
EE.(úàDÊ
OJ ET

ú

x
rrl
to

* BExto 80.t46 lt 5.000,00 €5

!!ú

É'9Ortr
oo -90) '-rúá

1

CECD
J l BAD 2BAM 19.130 t5.220

BColM I19.7-14 9217 5 1.

1BDDHM I 2395 2

BBCS I4926
.l

1

1BCIE I

I
1837

BEMET I 9573730 2 700€
BEPAM 2926 2

BEPC 3015 I
1 1

BEPI I9380 J

BEPT 8709 1980I 2 1

BET'SM I12 3086 1

BIAEM I19.033 12.888 4 l BAD 1

380,00 €BIO I 5

DocBase

{4t

BIE 2700 900 2 1

BQGZMA 1800

Porbase

{r}
BRI]3 3600 1

BBSS l0l7 2 -l 100 €

BDSM 1777 2 3.842,50€

BETA 1

BRC6 2552 2 1

BRG2 3266 2 1

BRI2 320 1 700 €

Aplicações
intemas

BRI3 2918 1 1

Total 58 J 19 10.722,50€24B 97.586 i 1,41.s65

(â

,t(J.
(ú

li
tuô

-oo

* Com fundo antigo

* Com fundo anti
* Com fundo an

** Em o
*+ Em instala o
** Em instalação

"" Em instalação

** Em instalação

o Em instalação

*** Access

** Access
** DBase fV

o* Access e Excel
** Access
** Excel

Quadço 15: BEx - estado de inÍormatização, funcioniírios, postos de trabalho e
orçamerrtos
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Porbase

(ú

Êa

(ú(J .--r

É§
dJtr,(úàoÊoJ ri
ú

Eg
É'(ú(utr
bo -90J'-(úá

Ég Ere É*
.E .Io.E Sl É I E
2'E 2Ü Êr 'J

o3
=q,oJoÉ'Éõ*
/a(Úv, ió

*BCM 698 30.010 l,,l
**1

CECD
J 40.000,00 €

9.
rO
(ú

E
0)a

-oo

" Com fundo anügo;
*t 1 elemento tem

Bacharelato

BEN 9048 2020 4 l BAD 1

*# Docbase BIH i 18.430 5 l+4 5 30.000,00 € *** Em instalação

Aplicações
intemas

BISNG 7828 6685 2 2
17.070,N€

H** 10.500,00 € para
conservação de bens

(orçarrrento

extraordiniírio);
*o** Access

BAMa 2087
I

2t77I I 1

BMM 13.180 1
1

CECD
I ffiAccess

BAVG I

I

.l *o** Access

BES
I

I 2 500,00 € *#** Access

Total 8B 19.«1 75.502 31 8 13 87.570,00€

Quadro 16: BMa - estado de informatização, funcionií,rios, postos de trabalho e
orçameÍrtos

Gestão
de CDI

fr.{
EA

«,(J --rtt!

EE
-tE

ÔDÉ
0,) r'i
É

EE
É.(d
OJtr
ooS
OJ '<ú -ré

fl9 E§" f ;
É õ Éâ< -9 §
5:f #H* ÉEzÉ zv

o8
EÊõeg" Eao§

BCDEMF
A

100 4000 4 1+1 2

o
0)
rô
tú

àq)o
-oo

BCMA
i 1o.s7o

2963
(BA1) 3109

't'l 7

6.000,00 € IAEFA

37.000,00 € AFA

BTSTSFA 4140 I 600 J l BAD 2 25.000,00 €

BMA %20 I 3600 1 1 65,00 €

Total 4B 10.823 i 22.279 19 3 't2 68.065,00 €

Quadlo 17:

orça4entos
BFA - estado de informatização, funcionários, postos de trabalho e
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